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Editorial

O ano letivo de 2020 no Brasil foi surpreendido pela suspensão das aulas em virtude da pande-
mia causada pelo vírus SARS-CoV-2, isto é, o Coronavírus. A caracterização de pandemia, foi de-
terminada pela Organização Mundial de Saúde – OMS, no dia 11 de março de 2020, provocando no 
mundo todo modificações na dinâmica da vida de toda a humanidade que seguindo o protocolo es-
tabelecido pela OMS deveria se isolar e distancia-se fisicamente. Estas restrições vêm provocando 
modificações profundas no cotidiano das nações e das pessoas, que refletem na saúde pública, na 
economia, na cultura, na educação e na saúde psíquica de distintas faixas geracionais. 

Os dados de contaminação e óbitos crescem a cada dia em todo o mundo, resultando até o dia 30 de 
Julho de 2020, em 16.812.755 casos de COVID-19 (253.793 novos em relação ao dia anterior) e 662.095 
mortes (5.999 novas em relação ao dia anterior)1. Em contrapartida, cientistas, pesquisadores e gover-
nantes estão na corrida da busca de uma vacina que possa amenizar a problemática que estamos vivendo.

O cenário educacional, seja na educação básica, seja no ensino superior, vive desde de 18 de 
março de 2020, dias de tensão, dúvidas e angústias que se refletem no que vem sendo denomi-
nado de Ensino Remoto. É dentro desse contexto, que se insere este Número Temático, que tem o 
objetivo de socializar os distintos olhares que professores e pesquisadores vêm construindo para o 
fazer pedagógico no contexto no qual estamos isolados e distanciados fisicamente, mas estamos 
ávidos de continuar nos comunicando e nos relacionando com nossos pares, sendo este caminho 
possível pela mediação das plataformas digitais que vêm ocupando um lugar de destaque para o 
fazer pedagógico, para situações de entretenimento, diferentes tipos de atividades que vêm sendo 
realizadas na modalidade home office.

As questões que envolvem a educação foram potencializadas nesse momento e a necessidade de 
refletir e discutir mobilizou mais de 60 pesquisadores que enviaram artigos para o Número Temático 
Cenários escolares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena, para a  Revista Interface Científi-
ca, de todas as regiões do Brasil, que queriam dá voz às suas preocupações e investigações.

O resultado desse processo de produção e avaliação se configurou em uma edição com 15 artigos 
que discutem aspectos relacionados com a Educação Básica, Educação Superior, Educação Especial 
e Educação na Terceira Idade, com o olhar tanto no Brasil quanto em Portugal (3 artigos).

O leitor, pesquisador e professor pode imergir nesse Número Temático estabelecendo relações e 
conexões com os artigos que foram organizados partindo da Educação Básica, depois da Educação 
Especial, Ensino Superior e Educação para terceira idade.

Assim, iniciamos com o primeiro texto denominado Apartheid digital em tempos de educação 
remota: atualizações do racismo brasileiro, de Suiane Costa Ferreira, que nos apresenta uma breve 
historiografia da educação escolar brasileira, destacando as questões que envolvem as desigualda-
des sociais e o racismo no Brasil e que foram potencializadas durante a pandemia.

1 Folha informativa – COVID-19 (doença causada pelo novo coronavírus). Atualizada em 30 de Julho de 2020. Disponível na 
URL: https://cutt.ly/Jdw6NFv . Acesso 31 de Jul. 2020.

Cenários escolares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena
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Em Educar na incerteza e na urgência: implicações do ensino remoto ao fazer docente e a rein-
venção da sala de aula, os autores Sidmar da Silva Oliveira, Obdália Santana Ferraz Silva e Marcos 
José de Oliveira Silva, conversam com 12 professores da Educação Básica, utilizando a opção da 
netnografia, sobre as relações entre tecnologias digitais, formação docente e ensino remoto.

Já os autores Carina Alexandra Rondini, Ketilin Mayra Pedro e Cláudia dos Santos Duarte, dis-
cutem a concepção dos professores da educação no momento da pandemia do COVID-19, no artigo 
Pandemia do COVID-19 e o ensino remoto emergencial: mudanças na práxis docente.

No artigo, COVID-19: desafios dos docentes na linha de frente da educação, de autoria de Fran-
cieli Motter Ludovico, Jaqueline Molon, Patrícia Da Silva Campelo Costa Barcellos e Sérgio Roberto 
Kieling Franco escutam professores do Paraná e Rio Grande do Sul, identificando as dificuldades de 
acesso e a falta de recursos para promover equidade para o desenvolvimento de práticas que incluam 
todos os estudantes.

Os autores Camila Lima Santana e Santana e Kathia Marise Borges Sales apontam as fragilidades 
das discussões e práticas em torno da EAD e Educação Online, repercutindo na baixa efetividade dos 
processos formativos, no artigo Aula em casa: educação, tecnologias digitais e pandemia COVID-19. 

Através de uma revisão sistemática sobre as Ações e estratégias educacionais em tempo de 
pandemia, os autores Fernando Silvio Cavalcante Pimentel, Luiz Cláudio Ferreira da Silva Júnior e 
Otávio Augusto de Oliveira Cardoso, apontam para a diversidade de estratégias adotadas durante 
esse momento que estamos vivendo, mas destacam a falta de preparo para enfrentar a situação, 
exigindo mais pesquisas no desenvolvimento de soluções educacionais.

Diante do contexto que estamos, estratégias como a Aprendizagem baseada em problemas 
emergem durante a educação remota, se constituindo em uma opção metodológica que é discuti-
da no artigo Aprendizagem baseada em problemas por meio da temática Coronavírus: uma pro-
posta para ensino de química, de autoria de Fernando Vasconcelos de Oliveira, Vanessa Candito, 
Leonan Guerra e Maria Rosa Chitolina. 

A preocupação com práticas inclusivas deve ser permanente nas nossas discussões e ações, mas 
especialmente no momento em que estamos vivendo, onde a faixa de excluídos se torna assustadora 
e não pensar nas necessidades específicas para os estudantes da Educação Especial, se torna um 
grande equívoco. É dentro desse cenário que se insere o artigo A Educação Especial e a COVID-19: 
aprendizagens em tempos de isolamento social, assinado pelos pesquisadores Karla Fernanda 
Wunder da Silva, Katiuscha Lara Genro Bins e  Marlene Rozek.

A proposta de Educação Remota invadiu obviamente também os cenários de aprendizagem uni-
versitários, de forma intensa para a rede privada de ensino e a partir de julho vem sendo realizadas 
discussões nacionalmente para que as atividades de ensino que ficaram paralisadas na rede pública, 
isto é, nas universidades federais, estaduais e nos institutos, voltem na alternativa de Educação Re-
mota. É dentro dessa discussão que se enquadra os artigos seguintes.

Em Métodos ativos de aprendizagem no ensino online: a opinião de universitários durante a 
pandemia de COVID-19, de Giselle Santana Dosea, Renan Wesley Santos do Rosário, Elisangela 
Andrade Silva, Larissa Reis Firmino e Ana Maria dos Santos Oliveira, alunos universitários são ques-
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tionados sobre as estratégias pedagógicas que vêm sendo adotadas, os ditos métodos ativos, agora 
na modalidade online, apontando limites e possibilidades destas opções metodológicas.

A Universidade Federal da Bahia, com a sua proposta de se manter em movimento constante des-
de do início das restrições causadas pela pandemia, realizou o Congresso UFBA 2020, envolvendo 
a comunidade interna e externa. Essa experiência pedagógica, vivenciada através das lives que se 
tornaram o grande fenômeno comunicacional por conta da pandemia, foi objeto de análise das au-
toras Lynn Rosalina Gama Alves e Beatriz Oliveira de Almeida, no artigo Lives, educação e Covid-19: 
estratégias de interação na pandemia.

É um equívoco pensar que a ação docente na universidade se restringe apenas ao ensino. A vida 
na universidade pública e institutos federais, especialmente é intensa, com ações que se desdobram 
em extensão, pesquisa, ensino e desenvolvimento. Portanto, mesmo com as atividades de ensino 
paralisada nestas instituições, a vida acadêmica não parou! Tal constatação pode ser vista no artigo 
Iniciação científica na pandemia: uma análise dos estudos remotos ao ensino fundamental, de 
autoria de Daniel Giordani Vasques e Victor Hugo Nedel Oliveira, que analisam 14 primeiras semanas 
dos estudos domiciliares da disciplina de Iniciação Científica, organizados pelo Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

O ensino de pós-graduação também vem sofrendo mudanças para atender às novas demandas 
impostas pelo protocolo de isolamento e distanciamento social, como poderemos acompanhar na 
discussão proposta pelos professores/pesquisadores Humberto Luiz Barros Moraes, Solange Melo do 
Nascimento, Mário André de Freitas Farias e Gilson Pereira Santos Júnior no artigo, De ensino pre-
sencial para o remoto emergencial: adaptações, desafios e impactos na pós-graduação, que nos 
aponta como opção metodológica a sala de aula invertida com a mediação das tecnologias digitais de 
informação e comunicação como forma de adaptação ao ensino remoto emergencial.

Em contraponto as investigações e experiências acima descritas, o número Temático Cenários es-
colares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena, dá voz também as pesquisas e vivências dos 
pesquisadores do outro lado do Atlântico. Nossos colegas portugueses contribuem com três linhas 
diferenciadas – discussões sobre a educação básica, competências e letramentos e a educação nos 
espaços da Universidade da terceira idade, ou sênior, como são reconhecidos na literatura portuguesa. 

Assim, Bento Duarte da Silva e Teresa Ribeirinha recorrem a netnografia para produz junto com 
distintos sujeitos um olhar em torno dos diferentes níveis de apropriação das tecnologias digitais pe-
los docentes, atentos às desigualdades digitais dos alunos que ao contrário do que pensamos, atinge 
também países em todo o mundo. O artigo denominado Cinco lições para a educação escolar no 
pós-COVID-19, nos instiga a pensar em um futuro em que o nosso fazer pedagógico vai muito além 
das salas de aula convencionais. 

Em Ambientes digitais de aprendizagem e competências digitais: conhecer o presente para 
agir num futuro pós-COVID, Marcos Andrei Ota e Sara Dias-Trindade, a partir do depoimento de 
102 professores que atuam em cursos de ensino superior, apontam para a necessidade de aquisição 
de competências digitais e a criação de programas de formação docente que possam caminhar na 
construção de modelos educacionais de qualidade. 
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E finalmente, Ana Veloso, Liliana Vale Costa, Sónia Machado, Francisco Regalado e João Hen-
rique Silva, no artigo Aprendizagem nas Universidades de Terceira Idade em tempos de Confina-
mento Social: O caso da comunidade online miOne, nos alerta para as desigualdades intergeracio-
nais que foram ampliadas durante esse período da pandemia, destacando as questões técnicas e de 
letramento que tensiona a interação dos seniores durante o período da pandemia. 

Com essa diversidade e riqueza de olhares, este número temático, dentro da sua limitação con-
templou uma diversidade de perspectivas e ações para pensar a educação em tempos de pandemia 
e pós-pandemia.

Convidamos a todos a imergirem nessa teia de experiências, reflexões e relações para que juntos 
possamos construir um caminho mais inclusivo e com qualidade para a educação no Brasil, em Por-
tugal e quiçá no mundo.

Lynn Alves, William Santos e Deise Francisco
Organizadores
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APARTHEID DIGITAL EN TIEMPOS DE EDUCACIÓN REMOTA:
ACTUALIZACIONES DE RACISMO BRASILEÑO

Suiane Costa Ferreira1

RESUMO

Em meio à pandemia causada pelo novo coronaví-
rus, as instituições de ensino paralisaram suas ati-
vidades presenciais e implementaram estratégias 
de educação remota, o que expôs o apartheid digi-
tal no qual os estudantes brasileiros se encontram. 
Este artigo objetiva descrever e analisar como o ra-
cismo no Brasil vem operando para excluir a popu-
lação negra do acesso à educação e como este sis-
tema de opressão em meio à pandemia se atualiza 
sob a forma da exclusão na participação na educa-
ção remota. Para isso, o artigo apresenta uma breve 
historiografia da educação escolar brasileira desde 
o período colonial até o presente momento. Por fim, 
o artigo descreve a política de hierarquização racial 
e a legitimação dos arranjos sociais excludentes, 
possibilitados pelas desigualdades educacionais 
e exclusão digital, o que coloca os estudantes ne-
gros fora do atual processo emergencial de ensino 
e aprendizado, perpetuando desigualdades educa-
cionais, sociais e raciais no Brasil.

Palavras-chave

Apartheid Digital, Pandemia, Educação, População 
Negra.
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Cenários escolares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena

ABSTRACT

In the midst of the pandemic caused by the new corona virus, educational institutions have paused 
their on-site activities and implemented remote education strategies, which exposed the digital 
apartheid in which Brazilian students find themselves. This article aims to describe and analyze 
how racism in Brazil has operated to exclude the black population from access to education and 
how this system of oppression is being reinvented in the midst of the pandemic through exclusion 
from their participation in remote education. In order to do so, this article presents a brief historio-
graphy of Brazilian school education from the colonial period until the present moment. Finally, the 
article describes the policy of racial hierarchization and the legitimization of exclusionary social 
arrangements, made possible by educational inequalities and digital exclusion, which places black 
students outside the current emergency process of teaching and learning, perpetuating educatio-
nal, social and racial inequalities in Brazil.

Keywords

Digital Apartheid, Pandemic, Education, Black Population.

RESUMEN

En medio de la pandemia causada por el nuevo virus corona, las instituciones educativas han 
pausado sus actividades presencialesyhan implementado estrategias educativas remotas, que 
exponen el apartheid digital en el que se encuentran los estudiantes brasileños. Este artículo 
tiene como objetivo describir y analizar cómo el racismo en Brasil ha funcionado para excluir a 
la población negra del acceso a la educación y cómo este sistema de opresión se actualiza en 
medio de la pandemia mediante la exclusión de su participación en la educación remota. Para 
hacerlo, este artículo presenta una breve historiografía de la educación escolar brasileña des-
de el período colonial hasta el momento presente. Finalmente, el artículo describe la política 
de jerarquización racial y la legitimación de los arreglos sociales excluyentes, posibilitados por 
las desigualdades educativas y la exclusión digital, que coloca a los estudiantes negros fuera 
del actual proceso de emergencia de enseñanza y aprendizaje, perpetuando las desigualdades 
educativas, sociales y raciales en Brasil.

Palabras clave

Apartheid digital, Pandemia, Educación, Población negra.
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1 INTRODUÇÃO

Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou que o mundo vivenciava 
uma pandemia causada pelo novo coronavírus, reconhecendo a presença geográfica do vírus e da 
COVID-19 (Coronavirus Disease 2019) em vários países e regiões do mundo.Nesse contexto, as insti-
tuições de ensino públicas e privadas paralisaram suas atividades temporariamente na tentativa de 
conter a transmissão do vírus. No dia 4 de junho, dados da Organização das Nações Unidas para Edu-
cação, Ciência e Cultura (UNESCO, 2020) mostravam que mesmo após o controle do vírus em alguns 
países, os fechamentos provocavam ainda um impacto em 64,4% da população estudantil do mundo 
(1.127.737.072 estudantes afetados). 

Com a interrupção das aulas presenciais, o Ministério da Educação (MEC) publicou a portaria 
nº 343/2020 que autorizou as instituições de ensino a substituírem aulas presenciais por aulas em 
meios digitais durante a pandemia. Neste contexto emergencial, as instituições de ensino implemen-
taram a educação remota, sendo esta entendida como a mudança temporária da entrega dos conte-
údos curriculares para uma forma de oferta alternativa devido a situação de crise (ARRUDA, 2020).

As instituições de ensino (em sua maioria de natureza privada) implementaram a educação remo-
ta digital, onde as aulas são transmitidas por sistemas de webconferências (por meio de aplicativos, 
redes sociais, plataformas virtuais ou TV aberta), de modo síncrono e/ou assíncrono, na tentativa de 
efetivar interações e organizar a aprendizagem da forma mais próxima à educação presencial. 

Na rede pública, a exemplo do município de São Paulo, a estratégia da educação remota foi imple-
mentada baseada em cadernos de atividades pedagógicas divididos por disciplinas e faixas etárias, 
distribuídos para os alunos da rede(FIOCRUZ, 2020). Mas apesar dessas iniciativas, as redes estadu-
ais e municipais de ensino, que concentram mais de 80% dos alunos de ensino médio no país, inter-
romperam suas aulas (PORTAL GAZETAWEB, 2020).

Em uma sociedade desigual, as crises ocorrem, impactam e são processadas de forma desigual 
(VOMMARO, 2020), por isso as estratégias da educação remota não alcançaram todas as famílias 
do mesmo modo. Segundo Vommaro (2020), as condições de moradia, as possibilidades de os pais 
acompanharem os exercícios, os recursos tecnológicos, o acesso aos materiais, as remessas pelas 
escolas são desiguais, desse modo, as questões socioeconômicas influenciam diretamente e fazem 
com que alguns alunos sejam incluídos e sigam o seu processo de aprendizado, enquanto outros são 
excluídos, usurpados do seu direito à educação em meio à pandemia. 

Sobre as desigualdades, é importante destacar que no Brasil a pobreza tem cor e é preta. Segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019), 55,8% da população se declara negra 
(somatório dos pretos e pardos) e demonstram uma maior situação de vulnerabilidade social: rendi-
mento médio domiciliar per capita de R$ 934 contra R$ 1.846da população branca; no estrato dos 
10% com menor rendimento per capita 75,2% são negros enquanto 23,7% são brancos; no mercado 
de trabalho, os negros representam 64,2% da população desocupada e 66,1% da população subu-
tilizada; 44,5% da população negra vivem em domicílios com a ausência de pelo menos um serviço 
de saneamento básico contra 27,9% na população branca. Esses indicadores de renda, ocupação, 
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acesso à moradia e condições de habitação demonstram haver no Brasil uma sobreposição entre cor 
e pobreza, evidenciando uma maior vulnerabilidade social construída a partir do racismo.

O racismo é um sistema de opressão que estrutura as desigualdades às quais estão submetidas a 
população negra no Brasil, pois incide sobre ela e determina assuas condições sociais por gerações. 
Segundo Almeida (2019, p. 21) o racismo é sempre estrutural, pois é um elemento que integra a 
“organização econômica e política da sociedade, fornecendo o sentido, a lógica e a tecnologia para a 
reprodução das formas de desigualdade e violência que moldam a vida social contemporânea”, pro-
duzindo pobreza, desemprego e privação material. 

Como elemento de estratificação social,o racismo se materializa na cultura, no comportamento,nos 
processos educativos, nos valores dos indivíduos e das organizações sociais na sociedade brasileira, 
perpetuando uma estrutura desigual de oportunidades sociais para os negros que se expressa, entre 
outras formas, nas diferenciações de acesso à tecnologia.  Dados da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios PNAD) Contínua (IBGE, 2020), que investigou em 2018 o tema suplementar sobre 
Tecnologia da Informação e Comunicação, mostram que apenas 48% da população indígena, 55% 
das pessoas pretas e 57% das pessoas pardas utilizaram computador pelo menos uma vez na vida, 
demonstrando as diferenças de acesso à tecnologia no país.

Em meio à pandemia causada pela COVID-19 e a emergencial educação remota implementada, as 
escolas privadas possuem maior capacidade de seguir com suas atividades visto que o seu alunado 
temos equipamentos tecnológicos necessários e contam com apoio dos pais ou responsáveis. Mas 
poucas escolas públicas conseguiram se adaptar com a mesma rapidez aos métodos da educação 
remota e, dificilmente, seus alunos (em sua maioria negra e pobre) contam com pacotes de dados 
suficientes, computadores ou com o apoio pedagógico familiar.

Estes alunos em maior vulnerabilidade social agregam questões que vão além da falta de acesso 
à tecnologia digital para efetivar a educação remota, muitos deles vivem em habitações precárias, 
dividem poucos cômodos com muitas pessoas e não encontram condições psicológicas e estruturais 
que os estimulem ou permitam estudar. 

Essas desigualdades diante da educação remota expõem o apartheid digital já cotidianamente 
vivenciado no país. Para Bonilla e Oliveira (2011), o apartheid digital pode ser entendido como a 
desigualdade de acesso de grandes contingentes populacionais às tecnologias da informação e co-
municação. 

Apartheid é uma palavra que significa separação. Foi um regime de segregação racial implan-
tado na África do Sul até a democratização do país. Segundo Sabbatini (2000), apartheid digital é 
a expressão utilizada para caracterizar a separação, o abismo de diferenças formado entre a parte 
da população que usa computador, acessa a internet etc., e os que não têm acesso a esses recursos. 

É um gigantesco e dramático fosso entre uma minoria “plugada” no mundo moderno e uma gran-
de massa “sem-internet”. No Brasil, essa segregação entre aqueles que têm acesso à tecnologia di-
gital e os que não têm é transversalizada pelas dinâmicas do racismo, colocando majoritariamente 
a população negra na experiência da exclusão tecnológica, que por sua vez promove uma exclusão 
socioeconômica. 
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Para a população brasileira negra e pobre, essa situação de exclusão não surge como fruto da 
atual crise sanitária gerada pelo novo coronavírus. Considerando a historiografia da educação esco-
lar brasileira percebe-se a constituição de um sistema educacional excludente que se inicia desde o 
período colonial até o presente momento para atender aos interesses econômicos (NUNES, 2014). 
O racismo vem se reinventando e se atualizando para manter sempre a estrutura social segmentada 
e organizada basicamente em função da origem étnica, perpetuando desigualdades educacionais e 
sociais no Brasil.

Este artigo, considerando todo o cenário apresentado acima, tem como objetivo produzir um en-
saio teórico-reflexivo de como o racismo no Brasil vem operando para excluir a população negra do 
acesso à educação e como este sistema de opressão em meio à pandemia causada pelo novo corona-
vírus se atualiza sob a forma da exclusão de participação na educação remota. 

2 PERÍODO DA ESCRAVIDÃO E PÓS-ABOLIÇÃO

Segundo Nunes (2014), a educação formal do negro no Brasil se destaca pela intencionalidade em 
não promover nenhuma ação destinada a ele que melhore a sua existência, entendendo que o objeti-
vo dos corpos pretos na sociedade colonial sempre foi trabalhar para servir à economia, portanto não 
poderiam receber uma educação caracterizada por ser eminentemente aristocrática.

A Constituição imperial de 1824 previa a educação primária gratuita a todos os cidadãos influen-
ciada pelo discurso da missão civilizadora da escola por parte das elites governantes e o alto índice de 
analfabetismo no país. Mas o título de cidadão excluía os escravos e indígenas, para os quais bastava 
o aprendizado através da oralidade e a obediência pela violência física ou simbólica (PASSOS, 2012; 
ORAMISIO et al., 2013). 

Nas leis provinciais de 1837, essa exclusão foi ratificada proibindo-se de frequentar as escolas 
públicas as pessoas que padecessem de moléstias contagiosas e os escravos e pretos africanos ainda 
que livres ou libertos (NUNES, 2014), o que pode ser entendido pelo perigo que o acesso à leitura e a 
escrita poderia representar para a estabilidade da sociedade escravocrata. 

Apesar das proibições formais à escolarização dos escravizados, estudos identificam o registro 
de crianças negras na instrução pública em Minas Gerais, ainda na vigência da monarquia imperial e 
problematizam esse fato ao sugerir que, por atender à população negra, mestiça e pobre, a instrução 
pública foi sendo organizada com precariedade em sua estrutura pedagógica e material (PASSOS, 
2012). Desse modo, a educação atuou como importante instrumento de dominação do povo negro, 
ora excluindo ora ofertando serviço de educação pouco qualificado.

Em 1854, o decreto nº 1.331 estabeleceu que os escravos não seriam admitidos nas escolas pú-
blicas em nenhum dos níveis de ensino e a instrução de adultos negros libertos dependeria da dispo-
nibilidade de professores. Em 1878, o decreto nº 7.031 permitiu a matrícula de negros libertos acima 
de 14 anos nos cursos noturnos. 

No ano seguinte, suspendeu-se o veto que proibia a frequência dos escravos nas escolas públicas, 
no entanto, eles dependiam da autorização dos seus senhores e das suas condições físicas depois de 
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um dia de árduo trabalho, o que na prática dificultava o acesso às escolas.Apesar disso, foi a partir 
desse momento que alguns escravizados aproveitaram as brechas e passaram a frequentar a educa-
ção formal e tornaram-se agentes para promover o letramento de outros negros em espaços informais 
(ORAMISIO et al., 2013). 

Em 1888 aconteceu a abolição legal da escravidão, sem implementação de medidas de proteção, 
sem mecanismos de inclusão, sem a presença de políticas direcionadas aos negros recém libertos, 
relegando-os a uma situação de exclusão e miséria.Sem a exclusão ancorada na lei, o racismo se 
atualizou a partir de uma política eugenista e produziu mecanismos para dificultar o ingresso e a 
permanência de alunos negros na escola, como a acusação de que faltavam vestimentas adequadas, 
que havia a ausência de um adulto responsável para realizar a matrícula, assim como para adquirir 
material escolar e merenda (NUNES, 2014). 

Em 1911, o Decreto nº 8.659 implantou a cobrança de taxas nas escolas, privilegiando as elites 
e excluindo mais uma vez o povo preto que após a abolição não havia sido inserido no mercado de 
trabalho (NUNES, 2014). Lembrando um ditado popular que diz “vai estudar pra virar gente”, ao ex-
cluir sistematicamente o negro do direito à educação, mantinha-se essa população ocupando um não 
lugar na sociedade, tendo sua humanidade negada. A Constituição Federal de 1934 institucionalizou 
o ensino primário gratuito e de frequência obrigatória, extensiva aos adultos. 

A Lei Afonso Arinos(nº 1390) em 1951 proibiu a discriminação racial no Brasil, sendo este o pri-
meiro código brasileiro a incluir entre as contravenções penais a prática de atos resultantes de pre-
conceito de raça e cor da pele. Contudo, foi considerada pelo movimento negro uma lei insuficiente 
que efetivamente não incidia sobre a estrutura social marcada pela desigualdade na qual se encon-
travam os negros no Brasil (GRIN; MAIO, 2013).

3 PERÍODO DA DITADURA MILITAR E REDEMOCRATIZAÇÃO 

Os anos 1960 e 1970 foram marcados pelo silenciamento da opressão da ditadura militar, que 
fez “desaparecer” a questão racial do debate público e construiu o mito da democracia racial, pois 
se não havia discriminação racial, não havia porque criar medidas públicas para assegurar a igual-
dade racial (PASSOS, 2012). 

A partir da década de 1960, os movimentos negros se fortaleceram e conseguiram tensionar pela 
ampliação da rede de ensino público em todo o país, tornando possível o ingresso de mais negros nas 
salas de aula, mas as relações raciais no interior das escolas permaneceram discriminatórias.Apesar 
desta ampliação da rede de ensino público, esse foi um período de vivência de um ensino tecnicista 
militar e a intensificação de uma linguagem racista,por meio de insultos, agressões e estereótipos 
pejorativos (NUNES, 2014), que ao invés de serem meras percepções individuais e inadequadas sobre 
os negros, possuíam uma dimensão política, legitimando os arranjos sociais excludentes.

A partir dos anos 1970, o movimento negro passou a denunciar a seletividade do modelo educa-
cional vigente que, excluindo a história e o patrimônio cultural da população negra dos currículos 
escolares, afastava a classe popular (majoritariamente negra) do processo de aprendizagem, pas-
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sando a reivindicar a incorporação no currículo de conhecimentos voltados para o legado histórico e 
cultural do negro (NUNES, 2014). 

O debate sobre o racismo e as desigualdades raciais ganhou novas proporções com o processo 
de redemocratização da sociedade brasileira, no início dos anos 1980, ainda que muitas vezes es-
sas questões estivessem escamoteadas no debate sobre justiça social e distribuição de renda. En-
tretanto, Passos (2012) descreve que a atuação das organizações negras passou a ser mais incisiva 
na denúncia do mito da democracia racial e do racismo, localizando-os na estrutura social, política, 
econômica e educacional brasileira. Isso resultou, na segunda metade da década de 1990, no reco-
nhecimento, pelo Estado brasileiro, da existência do racismo e da necessidade de criação de políticas 
de ações afirmativas voltadas à população negra. 

Nas discussões para elaboração da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, promulgada em 
1996, não foi aceito que se desse nenhum tratamento específico à questão racial, insistindo na falácia 
da democracia racial brasileira (PASSOS, 2012). Em 2003, a Lei nº 10.639 implantou a obrigatoriedade 
do ensino de História e Cultura Afrobrasileira nos níveis fundamental e médio do ensino brasileiro. 

Mas Santos, Pinto e Chirinéa (2018) apontam alguns fatores que vêm dificultando a operacionali-
zação desta lei, como:desconhecimento teórico e epistemológico dos professores e demais membros 
das equipes escolares sobre a dinâmica das relações étnico-raciais, bem como acerca de conteúdo 
específico sobre fatos, conceitos e avanços tecnológicos dados a partir de uma matriz afro-brasileira; 
falta de transversalização dos saberes da cultura afrobrasileira nas diversas disciplinas que compõem 
o currículo e a contestação em relação à validade de uma lei que impõe o trabalho de repertórios 
oriundos de matrizes africana e afro-brasileira ou a não consideração deste como prioritário.

 Em 2012, a Lei nº 12.711 implantou o sistema de cotas raciais nas universidades, surgindo o 
descontentamento da sociedade sob o falso pretexto da meritocracia (PASSOS, 2012). Em 2018, pela 
primeira vez na história da educação brasileira, as pessoas pretas e pardas corresponderam à maioria 
(50,3%) no ensino superior em universidades e faculdades públicas (IBGE, 2019). Contudo, é preciso 
lembrar que esta população continua tendo a maior dificuldade de permanência na universidade. 

Os aspectos históricos apontados demonstramos processos desiguais que brancos e negros tri-
lharam para acessar a educação neste país. Mas essa não é só uma história circunscrita ao passado, 
pois a história presente expõe as marcas do racismo institucionalizado que segue, perpetuando uma 
sistemática exclusão educacional e tecnológica. 

4 PERÍODO DA PANDEMIA PELO NOVO CORONOVÍRUS 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, adotada em 2015 pelos países membros das 
Nações Unidas, reconheceu a importância de se disseminar informação e que a habilidade de grupos se 
conectarem (que ocorre prioritariamente por meio da internet) representa um acelerador do progresso 
da humanidade, propondo um mundo com alfabetização e letramentos universais (TEIXEIRA, 2017). 

Surge, assim, o debate acerca da inclusão digital, que se relaciona ao acesso às tecnologias digitais 
e à informação que circula em rede, mas também aos saberes e competências necessários para se uti-
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lizar essas tecnologias a fim de localizar, interpretar, avaliar, gerir e organizar a informação desejada 
(BONILLA; OLIVEIRA, 2011).A inclusão digital para todos os seguimentos sociais é atualmente impres-
cindível para o exercício da cidadania, pois possibilita o desenvolvimento de habilidades, competências 
e a melhoria das condições de vida, aproveitando-se das potencialidades das ferramentas tecnológicas.

A PNAD Contínua (IBGE, 2020) mostrou que uma em cada quatro pessoas não tem acesso à 
internet no Brasil, o que representa cerca de 46 milhões de brasileiros.41,6% das pessoas que não 
acessam a rede não o fazem por não saber usar. Para 11,8%o serviço de acesso à internet é caro e 
para 5,7% o equipamento necessário para acessar a internet (celular, computador, tablet) também é 
caro. Para 4,5% das pessoas em todo o país que não acessam a internet, o serviço não está disponível 
nos locais que frequentam (IBGE, 2020).

Ou seja, mesmo que queiram, não conseguem contratar um pacote de internet. Esses dados reve-
lam o apartheid digital vivenciado no país, o qual “impede que se reduza a exclusão social, uma vez 
que as principais atividades econômicas, governamentais e boa parte da produção cultural da socie-
dade vão migrando para a rede” (BONILLA; OLIVEIRA, 2011, p.30).

a PNAD Contínua (IBGE, 2020), considerando aqueles que navegam na internet, mostra que 65% 
dos pretos e 61% dos pardos utilizam a internet exclusivamente pelo celular, numa proporção su-
perior às pessoas brancas (51%), pois estas possuem outros dispositivos.Uma das críticas que se 
coloca quanto ao uso do celular para acesso à informação em meio à educação remota diz respeito 
à incompatibilidade dos arquivos entre diferentes dispositivos e o tamanho da tela, o que dificulta o 
acompanhamento das atividades na educação remota para aqueles que possuem apenas o celular 
como dispositivo de acesso à rede. 

Enquanto uma parte da população (majoritariamente branca segundo o IBGE) acessa os recursos 
disponíveis em rede a partir da sua casa, com equipamentos de áudio e vídeo, possibilitando a parti-
cipação na educação remota emergencial, outra parte da população (majoritariamente negra) só tem 
acesso a essas tecnologias a partir da escola ou dos centros públicos, instituições essas temporaria-
mente fechadas por conta do distanciamento social, o que consequentemente impede o acompanha-
mento das atividades educativas.O acesso às tecnologias constitui-se como condição técnica básica 
e imprescindível para efetivação da inclusão digital. Vemos, assim, uma concentração de pobreza e 
uma desconcentração de oportunidades, agravando as desigualdades educacionais e sociais no país.

Alguns jornais vêm entrevistando pais e alunos durante este período de distanciamento social e 
o que se vê, nos bairros periféricos, é o não acompanhamento dos processos educativos remotos. “A 
conexão foi cortada há seis meses, após o pai caminhoneiro não ter mais condições de bancar o con-
trato” (PORTAL R7); “Uma vez por semana, a jovem vai até a casa da avó, onde consegue ter acesso ao 
wi-fi, para baixar conteúdo” (PORTAL G1); “Avisada sobre o aplicativo, ela usa a internet do vizinho, 
tentou baixar, mas não conseguiu entrar nas aulas” (PORTAL G1). 

A partir destes recortes vemos uma inclusão precária, instável e marginal. Esta dificuldade de 
acesso às tecnologias pela população negra e pobre é o reflexo, não do acaso, mas de decisões polí-
ticas sobre a implementação de tecnologias, garantia de acesso à internet e à informação, que deve-
riam acontecer enquanto direitos essenciais para todos.
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Encontra-se em tramitação o projeto de Lei nº 2.599/2020 que dispõe sobre aplicação dos recur-
sos do Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações para o ensino remoto. De acor-
do com o projeto, o dinheiro será destinado para a educação básica pública durante a emergência 
de saúde provocada pela COVID-19 e poderá ser usado na aquisição de computadores e serviços de 
acesso à internet. Mas, enquanto este projeto não é aprovado e operacionalizado, os alunos, negros e 
pobres, são excluídos da educação remota emergencial. 

No contexto da pandemia, existe ainda o recorte de gênero que deve ser pontuado.Os cruzamen-
tos entre raça e gênero demonstram que há uma especificidade na realidade das mulheres negras 
no Brasil, surgindo o fenômeno da feminização da pobreza, entendida como o aumento na diferença 
de níveis de pobreza entre os domicílios chefiados por mulheres e aqueles chefiados por homens ou 
casais (SZUL; SILVA, 2017). 

São as mulheres negras as mais atingidas pelo empobrecimento (IBGE, 2019).O crescimento de 
mulheres chefes de família ocasionou um maior impacto no aumento da pobreza e da exclusão social, 
porque considerando a maternidade e a necessidade de adentrar o mercado de trabalho, as mulheres 
acabam por se submeter a situações de subocupações (SZUL; SILVA, 2017).Com o aumento dos su-
bempregos ou desempregos durante a pandemia, muitas mulheres precisaram continuar disputando 
o sustento da sua família e,devido à paralisação das aulas presenciais, suas filhas passam a cuidar 
dos lares e dos irmãos menores na sua ausência. Esta sobrecarga doméstica também contribui com o 
afastamento das alunas das atividades da educação remota. 

Outro ponto de destaque refere-se ao fato de que muitas dessas criançastinham na merenda es-
colar a sua principal refeição diária e esta falta de comida pelo fechamento das escolas também 
influencia os processos de aprendizagem.No Brasil, o racismo causa a pauperização da população 
negra, mas o recorte de gênero coloca a mulher preta chefe de família e, consequentemente seus 
filhos, em uma preocupante situação de vulnerabilidade. 

Segundo Davis (2016, p.45), é preciso compreender que “a gente precisa refletir bastante para 
perceber as intersecções entre raça, classe e gênero, de forma a perceber que entre essas categorias 
existem relações que são mútuas e outras que são cruzadas”. A partir desta interseccionalidade de 
opressões, o racismo no Brasil se estrutura e impede a mobilidade social da população negra e a 
coloca nos espaços de maior vulnerabilidade, ocupando os subempregos ou empregos informais, as 
favelas, as escolas públicas sucateadas,na marginalização e na exclusão da educação remota digital. 

A exclusão educacional vem ocorrendo mesmo que a educação remota não aconteça mediada 
pelo digital. Quando algumas escolas públicas elegeram a estratégia de envio de atividades impres-
sas para seus alunos, não considerou a impossibilidade dos correios de entregar tais materiais em 
ruas sem identificação oficial ou sem ordenação numérica, com é o exemplo de muitas comunidades 
ou favelas no Brasil. Não considerou ainda que estes alunos periféricos, majoritariamente negros e 
pobres, precisariam além da atividade impressa enviada de outros materiais como lápis, borracha ou 
cadernos para realizar as atividades escolares. 

Por fim, na educação remota os alunos contam com o auxílio dos pais ou responsáveis para mediar 
o processo de aprendizado. Contudo, dados do Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (INAF, 
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2018) mostram que apenas um terço dos brasileiros negros entre 15 e 64 anos têm alfabetismo con-
solidado. Assim, ao não vivenciarem um adequado processo de alfabetização e letramento, os pais 
ou responsáveis por crianças negras tornam-se impedidos de contribuir com o aprendizado dos seus 
filhos em meio à educação remota.  

A não garantia de alfabetização plena para a população negra no Brasil faz parte da longa história 
de exclusão escolar conforme descrito neste artigo e a exclusão da participação na educação remota 
emergencial define-se como uma atualização deste racismo estrutural, promovendo a segregação 
entre aqueles que podem e os que não podem continuar seu processo educativo. Considero este como 
um momento de atualização do racismo, pois trata-se da volta do mesmo, mas sob outra forma, uma 
outra roupagem que assegura sua continuidade e reafirma o discurso segregacionista. Ocorre a adap-
tação da velha narrativa a novos cenários, o que lhe confere dinamicidade e vitalidade. Essa forma 
nova do racismo mostra que ele ainda se encontra vivo e operando as dinâmicas sociais no Brasil.

Todo este contexto de desigualdades diante da educação remota emergencial se atualiza sob a 
forma do aprofundamento do apartheid digital que ratifica a exclusão dos negros na sociedade bra-
sileira sob diferentes formas. Segundo Castells (2005), a exclusão digital pode se apresentar de três 
grandes formas.

Primeiro não tem acesso à rede de computadores. Segundo, tem acesso ao sistema de 
comunicação, mas com uma capacidade técnica muito baixa. Terceiro é estar conectado 
à rede e não saber qual o acesso usar, qual a informação buscar, como combinar uma 
informação com outra e como a utilizar para a vida. Esta é a mais grave porque amplia, 
aprofunda a exclusão mais séria de toda a História; é a exclusão da educação e da cultura 
porque o mundo digital se incrementa extraordinariamente (CASTELLS, 2005, on-line).

A educação remota emergencial perpetua as desigualdades e dá robustez ao processo colonial 
de exclusão social da população negra no Brasil. Não se trata apenas do não acesso às tecnologias 
de informação e comunicação, mas a um letramento digital insuficiente, a atualização da negação 
dos direitos humanos, da cidadania e da dinâmica de geração de novos direitos para esta população. 

Ao apontar que as escolas e as secretarias de educação vêm realizando esforços para ofertar a 
educação remota em meio à pandemia, mas sem considerar o consequente fortalecimento do apar-
theid digital, que destacadamente incide sobre a população negra brasileira, não afirmo que estas 
instituições criaram os processos excludentes, mas ratifico que estes são por elas reproduzidos. 

De acordo com Almeida (2019), as instituições são apenas a materialização de uma estrutura 
social ou de um modo de socialização que tem o racismo com um de seus componentes orgânicos. 
Assim, as instituições educacionais são racistas porque a sociedade é racista. Isto não significa acei-
tar os fatos, mas indicar que se desejarem promover mudanças, as instituições precisarão “atuar de 
maneira conflituosa, posicionando-se dentro do conflito” (ALMEIDA, 2019, p. 48), assumindo políti-
cas que efetivamente combatam o apartheid digital. 

Após os quase quatro séculos de escravidão no Brasil, não se produziram mecanismos efetivos 
de inclusão social para a população negra em todo o período pós-abolição.  Das senzalas os negros 
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foram para as favelas, como descreve a música cantada por Lazzo Matumbi: “no dia 14 de maio eu 
saí por aí, não tinha trabalho, nem casa nem pra onde ir. Levando a senzala na alma, eu subi a favela, 
pensando em um dia descer, mas eu nunca desci”. Hoje, a maioria da população negra no país é pobre 
por conta dessa herança escravocrata.O racismo estrutural permite que a desigualdade racial seja 
vivenciada sob a forma de pobreza, desemprego, privação material, educacional e tecnológica.

O Estado brasileiro privou a população negra de oportunidades ao produzir um sistema educacio-
nal excludente, que foi se reinventando, se atualizando, para manter os status sociais e as hierarquias 
raciais, determinando aqueles que podem ter acesso às tecnologias e às informações e aqueles que 
não podem. Em meio à pandemia e a estratégia da educação remota adotada, esse apartheid digital 
ficou bastante evidenciado. 

Os negros acessam as escolas (estão todos matriculados), mas são barrados de participarem da 
aprendizagem. Mesmo que esta exclusão não atinja a todos os estudantes negros, comprovadamente 
temos uma parcela significativa que não foi incluída na educação remota, logo esses alunos existem 
e precisam ser incluídos neste estado democrático de direitos. 

Manter o apartheid digital na atual sociedade tecnológica e informacional impede a formação 
de diferentes competências que predispõem a formação de pessoas mais questionadoras e defen-
soras de aspectos relacionados à sua dignidade e à sua cidadania (TEIXEIRA, 2017). Quanto mais 
conscientes e atentos às informações, maiores são as probabilidades dos negros se insurgirem fren-
te às situações de desigualdade vivenciadas e de problematizarem os lugares sociais estabelecidos. 
Portando, a manutenção do apartheid digital opera como estratégia de controle social impedindo as 
micro-emancipações e a formação de uma comunidade negra mais forte, consciente e autônoma.

5 CONCLUSÃO

Este artigo descreveu como ao longo da história da educação brasileira as políticas públicas, ou 
a ausência delas, operaram para produzir desigualdades sociais, tentando conservar a população 
negra como mão de obra explorada, submissa, sem direitos à informação, melhor qualificação e mobi-
lidade social. A inserção dos negros na educação brasileira constituiu-se, portanto, em uma trajetória 
marcada por conflitos, contradições, racismo e exclusão.

A pandemia causada pela COVID-19 expôs e aprofundou o apartheid digital vivenciado pelos estu-
dantes brasileiros, ao demonstrar que o Estado fracassou na inclusão digital efetiva dos estudantes 
negros desde a educação básica até a educação superior, por meio da não oferta de tecnologia, do não 
acesso à rede, do não letramento digital, de condições inadequadas de moradia, entre outros.

As desigualdades acumuladas na experiência social da população negra, potencializadas por 
meio dos processos de escolarização,permitem que frente à educação remota emergencial o racismo 
se atualize e mantenha a política de hierarquização racial e legitimação dos arranjos sociais exclu-
dentes, que coloca os estudantes negros fora do atual processo de ensino e aprendizado,perpetuando 
desigualdades educacionais, sociais e raciais no Brasil. 
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RESUMO

Este texto propõe uma reflexão sobre os desafios 
enfrentados por professores da Educação Básica, 
ao vivenciarem a experiência com o ensino remoto, 
mediado, especialmente, pelas tecnologias digitais 
(TD), dada a necessidade de distanciamento social, 
provocado pela covid-19. Trata-se de um estudo ne-
tnográfico que problematiza os desafios gerados 
pela necessidade de reorganizar a prática pedagógi-
ca, em função da suspensão das aulas presenciais, 
por causa da pandemia do coronavírus. Para tanto, 
realizamos uma roda de conversa com 12 profes-
sores da Educação Básica, por meio da plataforma 
Microsoft Teams. Este estudo toma como base au-
tores que discutem sobre tecnologias digitais e for-
mação docente, prática pedagógica potencializada 
pelas tecnologias digitais, ensino remoto e desafios 
à educação, a partir de artigos e vídeos já sociali-
zados na internet, pelos sites e redes sociais. O di-
álogo com os professores, atores desse processo, 
levou ao entendimento de que as tecnologias em si 
não promovem a produção do conhecimento, nem 
o aprendizado, pois é preciso uma reconfiguração 
das práticas pedagógicas para a potencialização da 
interação entre os sujeitos envolvidos no processo 
de ensino e aprendizagem. Quiçá, as vivências com 
o ensino remoto possam dar um impulso para se 
pensar essa prática mediada pelas TD, mas também 
possibilidades para além delas.

Palavras-chave

Tecnologias Digitais. Formação de Professores. En-
sino Remoto. Educação Básica.
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ABSTRACT

This text proposes a reflection on the challenges faced by Basic Education teachers, when 
experiencing the experience with remote education, mediated, especially, by digital technol-
ogies (TD), given the need for social distance, caused by the covid-19. It is a netnographic 
study that problematizes the challenges generated by the need to reorganize the pedagogical 
practice, due to the suspension of face-to-face classes, because of the Coronavirus pandemic. 
To this end, we conducted a conversation with 12 teachers of Basic Education, through the 
Microsoft Teams platform. This study is based on authors who discuss digital technologies and 
teacher training, pedagogical practice enhanced by digital technologies, remote teaching and 
challenges to education, from articles and videos already socialized on the internet, through 
websites and social networks. The dialogue with the teachers, actors in this process, led to the 
understanding that the technologies themselves do not promote the production of knowledge 
or learning, as it is necessary to reconfigure pedagogical practices to enhance the interaction 
between the subjects involved in the teaching process. and learning. Perhaps, experiences 
with remote education may give an impulse to think about this practice mediated by TD, but 
also possibilities beyond them.

Keywords

Digital technologies. Teacher Training. Remote Teaching. Basic Education.

RESUMEN 

Este texto propone una reflexión sobre los desafíos que enfrentan los maestros de Educación 
Básica, cuando experimentan la experiencia con la enseñanza remota, mediada, especial-
mente, por las tecnologías digitales (TD), dada la necesidad de distancia social, causada 
por la Covid-19. Es un estudio netnográfico que problematiza los desafíos generados por la 
necesidad de reorganizar la práctica pedagógica, debido a la suspensión de clases presen-
ciales, debido a la pandemia de coronavirus. Con este fin, mantuvimos una conversación con 
12 profesores de Educación Básica, a través de la plataforma Microsoft Teams. Este estudio 
se basa en autores que discuten las tecnologías digitales y la formación del profesorado, 
la práctica pedagógica mejorada por las tecnologías digitales, la enseñanza remota y los 
desafíos a la educación, desde artículos y videos ya socializados en Internet, a través de 
sitios web y redes sociales. El diálogo con los docentes, actores en este proceso, permitió 
comprender que las tecnologías en sí mismas no promueven la producción de conocimiento 
o aprendizaje, ya que es necesario reconfigurar las prácticas pedagógicas para mejorar la 
interacción entre los sujetos involucrados en el proceso de enseñanza y aprendizaje. Quizás, 
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las experiencias con la educación remota pueden dar un impulso para pensar en esta prácti-
ca mediada por TD, pero también posibilidades más allá de ellas.

Palabras clave

Tecnologías digitales. Formación de profesores. Enseñanza remota. Educación Básica

1 INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea enfrenta mudanças intensas nas mais diversas áreas da atividade 
humana, causadas pela crise da pandemia do coronavírus, incidindo inclusive na área educacional. 
Nesse processo a educação se vê na urgência de reinventar-se para acompanhar essas transforma-
ções, e, ao mesmo tempo, precisa pensar numa nova concepção da ação pedagógica, de sala de aula. 

Tal fato aponta para uma necessária reflexão sobre como será, pós-pandemia, a estrutura da insti-
tuição educacional e dos programas que promovem a formação inicial e permanente dos professores. 
Considerando a relevância desse campo de estudo e pesquisa, o presente artigo trata de uma pes-
quisa bibliográfica e de campo sobre a problemática que envolve o ensino remoto4 e a formação de 
professores para a integração das Tecnologias Digitais (TD) em suas práticas pedagógicas.

A propagação acelerada da Covid-195 tem exigido medidas importantes por parte dos governantes 
brasileiros e de todo o mundo, visando ao enfrentamento, adaptação e prevenção da doença em todos 
os âmbitos da vida humana, inclusive na educação. As consequências, impactos e implicações sobre 
a sociedade são significativos e ainda não foram dimensionados na sua totalidade. A suspensão das 
aulas presenciais, no ensino básico e superior, pela urgência de se estabelecer o distanciamento 
social6, tem se constituído como solução mais urgente para proteger alunos e profissionais da educa-
ção, reduzindo as chances de que se tornem transmissores do vírus em suas famílias e comunidades.

A sala de aula, por ora fechada, já não pode ser entendida apenas como espaço físico, com alunos 
e carteiras enfileiradas ou em círculo. Na prática, esse cenário tem inquietado professores, familiares 
e gestores, que tentam dar continuidade ao processo educacional, mediados pelas Tecnologias da In-
formação e Comunicação (TIC), em especial, as digitais. Entra em cena, o ensino remoto emergencial, 
que exige que gestores, coordenadores e professores se posicionem e ajam na intenção de adaptar 

4 Não é nosso objetivo discutir, neste texto, a diferença entre ensino remoto e educação à distância. Entretanto, esclarecemos que a 
expressão ensino remoto, que caracteriza as ações pedagógicas rápidas de professores, mediados pelas tecnologias digitais, nesses 
tempos pandêmicos, não pode se confundir com a educação à distância, uma vez que esta possui uma estrutura sistemática, prin-
cípios definidos, que preconizam um modelo virtual de ensino e aprendizagem ancorado em um design instrucional/educacional 
centrado no desenvolvimento de competências e em princípios como o construtivismo, a autonomia, a interação e a colaboração.
5 O site https://coronavirus.saude.gov.br/ conceitua a Covid-19 como uma doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 
que apresenta um quadro clínico o qual varia de infecções assintomáticas a quadros respiratórios graves, podendo necessitar 
de suporte para o tratamento de insuficiência respiratória (suporte ventilatório).
6 Separação de indivíduos ou grupo do convívio com o restante da sociedade para diminuir a velocidade de transmissão da Covid-19.
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conteúdos curriculares, dinâmicas de sala, até avaliações, visando dar continuidade a aulas, media-
dos por tecnologias digitais. Nesse modelo de ensino, 

[...] gestores, professores, pais e alunos, desenvolvem outros esquemas para garantir o 
trabalho e o estudo remotos, para ampliar os limites das escolas por meio de atividades 
online. Mesmo diante da precária inclusão digital no Brasil e das desconfianças de mui-
tos, a Internet se tornou a tecnologia interativa por meio da qual, de muitas e criativas 
maneiras, milhares de crianças, jovens e adultos continuaram e continuam a ensinar e 
aprender nesses tempos conturbados. (COUTO; COUTO; CRUZ, 2020, p. 212).

Essa mudança exige reflexões epistemológicas sobre os novos rumos do processo ensino e apren-
dizagem e nos levam a questionar: que desafios tem enfrentado a Educação Básica, dada a necessi-
dade de se lançar mão do ensino remoto, a partir do uso das tecnologias digitais, visando à reinvenção 
da prática pedagógica convocada pelo contexto atual? 

A reflexão sobre essa temática nos leva a entender que muitos são os desafios que a mediação 
tecnológica coloca ao professor, na reorganização de sua prática pedagógica, pois o uso dos aparatos 
tecnológicos, das plataformas, das redes traz implicações às metodologias empregadas. A educação 
retardou o processo de integração das TD às práticas pedagógicas, o que pode se caracterizar como 
obstáculo à articulação dessas tecnologias às práticas escolares cotidianas.

Serve-nos, hoje, a metáfora usada por Lévy (1999, p. 150), há 21 anos, para falar das emoções 
desencadeadas no ser humano pelo virtual, frente à revolução causada pela inteligência coletiva e a 
perplexidade do homem diante das gigantescas redes:

Seres humanos, pessoas daqui e de toda parte, vocês que são arrastados no grande 
movimento da desterritorialização, [...] vocês que pensam reunidos e dispersos entre 
o hipercórtex das nações, vocês que vivem capturados, esquartejados, nesse imenso 
acontecimento do mundo que não cessa de voltar a si e de recriar-se, vocês que são 
jogados vivos no virtual, vocês que são pegos nesse enorme salto que nossa espécie 
efetua em direção à nascente do fluxo do ser, sim, no núcleo mesmo desse estranho 
turbilhão, vocês estão em sua casa. Bem-vindos à nova morada do gênero humano. 
Bem-vindos aos caminhos do virtual! 

De fato, as sucessivas mudanças que marcam o mundo, na atualidade, têm servido para reafirmar 
a necessidade de se produzir novas formas de ensinar e de aprender, por meio das TD, de se reinventar 
a sala de aula. Os professores foram “jogados vivos no virtual!”, para aprender a fazer em serviço, en-
frentando os milhões de alunos – e também professores – excluídos digitalmente.  O caminho é longo 
e há professores que ainda esperam a aula começar entre paredes, porque ainda não conseguiram 
situar-se na rede, limitados, também, pela questão da conectividade.

Não obstante, não se pode voltar atrás, porque o avanço tecnológico que ganhou notoriedade 
com o advento e expansão das TD vem modificando, cada vez mais, as formas de comunica-
ção e interação entre as pessoas e o momento atual nos revela que as TD não são mais apenas 
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uma opção, no contexto educacional. As mudanças que, querendo ou não, atravessam o contexto 
escolar por meio da diversidade de culturas e de linguagens (ROJO, 2012), vivenciadas pelos alu-
nos, em suas comunidades, não podem ser ignoradas pela escola, como instituição responsável 
pela formação cidadã dos sujeitos.

As discussões sobre a integração das TD ao processo educacional têm ganhado uma atenção espe-
cial em diversos estudos e pesquisas stricto sensu e, durante esse período de pandemia de covid-19, 
tem sido o foco dos debates educacionais em lives, videoconferências, rodas de conversa e reuniões 
virtuais, realizadas em diversas plataformas. Diante dessa problemática, é essencial analisar o ce-
nário atual por todos os ângulos e considerar três questões, que se conectam, quando falamos de 
ensino remoto: o acesso à internet; a qualidade dos artefatos tecnológicos de alunos e professores; e 
domínio e formação para o uso desses artefatos.

Diante da nova realidade imposta pela Covid-19, cabe questionarmos não somente 
acerca do acesso às tecnologias, mas, sobretudo, da possibilidade de serem ofertadas 
a professores e alunos condições para uso pleno dos recursos tecnológicos, de modo 
a favorecer uma aprendizagem interativa e colaborativa. Sabemos que são muitos os 
desafios e os fatores implicados, desde a falta de estrutura tecnológica das esco-
las, formação dos próprios professores e alunos para um uso crítico das tecnologias. 
(CANI et al., 2020, p. 24).

O professor, considerando todos esses desafios, mesmo agindo na incerteza e aprendendo na ur-
gência, precisa ir à luta para garantir a todos o direito à aprendizagem, o que parece ainda não ter se 
concretizado no ensino, com a mediação das TD. Estas podem contribuir para transformar a escola 
em um espaço mais dinâmico, de pesquisas, de exploração de culturas e de novos aprendizados; mas, 
como diz Freire (2013), se forem alicerçadas pela ação dialógica entre educador-educando, a partir 
de seus contextos culturais e de suas lutas políticas cotidianas.

2 PROCESSO METODOLÓGICO

As discussões em torno do ensino remoto nos mobilizaram a realizar um estudo sobre os de-
safios colocados ao professor da Educação Básica, tendo em vista a necessidade de dar continui-
dade, nesse contexto de distanciamento social, ao processo de ensino e aprendizagem, mediado 
pelas TD. Para tanto, recorremos à netnografia, abordagem vinculada a um trabalho de campo 
on-line, que permite utilizar diferentes formas de comunicação mediada por tecnologias digitais 
para a construção de dados. 

Para Kozinets (2014), a netnografia é uma forma adaptada da etnografia para estudar realidades e 
sujeitos em ambientes digitais, em fóruns de discussão, videoconferências, aplicativos colaborativos, 
blogs, redes sociais etc. Na prática, a netnografia não trata as comunicações on-line apenas como 
conteúdo ou formas, mas como interações sociais, com expressões tomadas por diversos significados 
e como artefatos culturais (KOZINETS, 2010).
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Realizamos uma roda de conversa on-line, com duração de cinco horas, tomando como orientação me-
todológica essa abordagem, por meio do Microsoft Teams7, com 12 professores-pesquisadores8 que atuam 
na Educação Básica de cidades do interior e da capital, para discussão do tema: dificuldades, desafios e 
aprendizados vivenciados por professores da Educação Básica, em tempo de covid-19. Com anuência dos 
partícipes, registramos e arquivamos as discussões realizadas sobre os desafios da prática pedagógica, 
mediada pelas TD, bem como outras questões que têm emergido nesse contexto de distanciamento social, 
que nos mobilizam a repensar as concepções de ensino, aprendizagem e sala de aula.

A escolha dos participantes desta pesquisa foi realizada da seguinte forma: um convite foi en-
viado aos participantes do Grupo de Estudo e Pesquisa em (Multi)letramentos, Educação e Tecno-
logias (GEPLET/UNEB-Salvador/Coité) que atuam como professores da Educação Básica e aos pro-
fessores da Educação Básica, participantes de um projeto de extensão denominado “Com licenç@, 
posso entr@r? Formação docente para práticas de letramentos multi-hipermidiáticos na sala de 
aula: sob o olhar da diversidade e do lúdico”, realizado no município de Queimadas Bahia, como 
locus de pesquisa de um projeto de pós-doutorado. 

É do nosso interesse apenas os professores que desenvolvem atividades remotas, no período da 
pandemia, dos membros do referido grupo que se disponibilizaram a participar deste estudo, foram 
selecionados seis professores que vivenciam os desafios do ensino remoto; dos professores que par-
ticipam do projeto de extensão, também foram selecionados seis que estão desenvolvendo atividades 
remotas. Além disso, os referidos professores foram escolhidos por terem assumido o compromisso 
de realizar com os pesquisadores encontros virtuais, pela plataforma Microsoft Teams, para reflexão 
e diálogo sobre a temática em discussão neste texto. 

Nessa perspectiva, justificamos a opção pela netnografia: o necessário uso do ambiente digital para 
propiciar interação e discussão entre os colaboradores da pesquisa e para construção dos dados, visan-
do à compreensão do objeto estudado. Assim sendo, consideramos importante informar aos participan-
tes os constituintes relevantes sobre a pesquisa, obter consentimento dos colaboradores, citar e dar o 
devido crédito aos membros (KOZINETS, 2014). Estes são passos relevantes na pesquisa netnográfica, 
com a devida observância aos princípios éticos que envolvem pesquisas com seres humanos. 

O corpus para análise foi construído a partir do diálogo com os professores9 colaboradores. Ao 
categorizarmos10 o material produzido, destacamos alguns recortes discursivos desses professores, 
avaliados como de grande relevância para o alcance do objetivo proposto. O diálogo com os pro-
fessores pôs em evidência algumas situações para análise e problematização: tecnologias digitais 
e formação continuada; acesso à internet, por professores e alunos; ensino remoto, seus desafios e 
possibilidades para se repensar mudanças na sala aula durante e pós-pandemia.

7 O Microsoft Teams é uma plataforma unificada de comunicação e colaboração que combina bate-papo, videoconferências, 
armazenamento de arquivos e permite de modo simultâneo a interação entre os participantes.
8 Termos de cessão de direitos autorais foram assinados por todos os professores participantes.
9 Neste texto, as identidades dos sujeitos preservadas. Portanto, a eles nos referimos pelos seguintes pseudônimos os quais 
foram escolhidos pelos próprios sujeitos: Brutaflor, Zezinha, Kayla, Riobaldo, Dandara, Sésiom, Helena e Vida. 
10 Para Moraes e Galiazzi (2016), categorizar é reunir o que é comum, que resulta em formação de conjuntos de elementos 
que possuem algo em comum.
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3 TECNOLOGIAS DIGITAIS EM TEMPOS DE ENSINO REMOTO: POSSIBILIDADES E APRENDIZADOS

Ensinar e aprender são processos que exigem constante ressignificação, e com as céleres mu-
danças que permeiam a sociedade atual, provocadas pelo advento das TD urge a necessidade de a 
escola repensar seus modos de atuação. Concordamos que este repensar perpassa pela integração 
dessas tecnologias ao fazer pedagógico, com vistas a uma formação que vise a uma nova ética e nova 
estética (ROJO, 2012), afinal de contas, vivemos uma era de mudanças frenéticas que demandam 
uma educação capaz de tornar os alunos “[...] aprendizes autônomos, críticos, bem informados, coo-
perativos, colaborativos e que saibam usufruir plenamente, com segurança e com responsabilidade, 
das oportunidades que lhes são oferecidas nos ambientes digitais” (COSCARELLI, 2018, p. 33-34).

Neste contexto de pandemia, os professores são mobilizados a conhecer e utilizar plataformas 
virtuais/digitais, que possibilitam aprendizagens colaborativas. Como enfatizam Cani e outros auto-
res (2020, p. 26, grifos dos autores), “Mediante todos os ‘bombardeios’ provocados pela Covid-19, a 
educação precisou, em pleno século XXI, criar um ‘abrigo’ elaborado e, com trabalhos de ‘escavação’, 
fazer ‘trincheiras’ para poder permitir a circulação do conhecimento, que não pode ‘morrer’”.

É o enfrentamento de um risco que precisa ser entendido como ato político, sempre visando à auto-
nomia e bem-estar dos sujeitos envolvidos no processo educacional. Agora, como já era antes da pan-
demia, “Os professores [...] têm que atuar como permanentes aprendizes e aprender a se comunicar na 
linguagem e estilo de seus estudantes” (PRENSKY, 2001, p. 4, grifos nossos). Isso exige deles repensar 
seus modos de atuação, compreender as TD para integrá-las ao ensino, utilizando-as de forma crítica, 
reflexiva e significativa. Da escola exige-se reestruturar seus projetos e propostas pedagógicas, estabe-
lecer novos caminhos a partir dos já trilhados, tendo em vista que não se poderá negar mais que

O digital produziu uma mudança na discursividade do mundo [...] nas relações histó-
ricas, sociais e ideológicas, na constituição dos sujeitos e dos sentidos, mas também 
na forma dos relacionamentos, do trabalho, da mobilidade, dos encontros, até mesmo 
do fazer científico, do qual faz parte a maneira de sua produção e seus meios de cir-
culação. (DIAS, 2016, p. 9).

O desafio do professor, portanto, é observar essas mudanças para compreendê-las, no âmbito de 
seu trabalho pedagógico, a fim de que possa ressignificá-lo, atualizá-lo. Isso exige um tempo mais 
longo para formação dos envolvidos no processo, com preparação de infraestrutura tecnológica que 
vise à aprendizagem. Entretanto, com a suspensão das aulas, o ensino remoto entra em cena como 
reposta à crise e o professor, sem tempo de parar para refletir, precisou agir na urgência. 

Em um dos eventos pertencentes à série de webinários Educação no mundo 4.0,  organizada pelo 
Ministério da Educação, o professor Seiji Isotani, do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computa-
ção (ICMC - USP), em sua palestra, no dia 6 de maio de 202011, cuja discussão era uso da tecnologia 
da informação e comunicação nas escolas de Educação Básica, destacou que

11 Esta palestra está disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=f1qRWNRaH7k&feature=youtu.be. Acesso em: 22 jun. 2020.
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Todas as iniciativas de ensino remoto utilizadas durante a luta contra a Covid-19 podem 
ser sementes para a transformação digital e cultural tão necessária no ensino, unindo 
práticas pedagógicas inovadoras, como o aprendizado híbrido e metodologias ativas, com 
tecnologias educacionais inteligentes, que potencializam as capacidades do aluno apren-
der e do professor inovar.

Espera-se que nesse novo cotidiano que o professor tem vivenciado durante a pandemia, ele se 
permita aprender, que essas vivências e experiências possam servir de mote para transformações 
digital e cultural tão necessárias e urgentes na Educação Básica.  Haverá maior sentido se profes-
sores e alunos, além do acesso, saibam navegar e explorar as diversas potencialidades que as TD 
propiciam, promovendo práticas pedagógicas inovadoras e aprendizados híbridos. É preciso que o 
professor, presencialmente ou a distância, atue como propositor-mediador do conhecimento, a fim de 
fortalecer “[...] o potencial da escola como espaço formador e orientador para a cidadania consciente, 
crítica e participativa” (BRASIL, 2018, p. 62).

Por entendermos a necessidade de transgredir as práticas educacionais enraizadas no cotidiano 
escolar, especialmente, neste cenário de mudanças instantâneas, entendemos ser a formação con-
tinuada um processo basilar para subsidiar as reflexões teórico-práticas dos professores e direcioná-
-los a novas formas de atuação.

4 FORM(AÇÃO) CONTINUADA DO PROFESSOR: FORMAR-SE PARA (TRANS)FORMAR  

Em um contexto educacional marcado por uma cultura movente, que exige a compreensão de que 
“ninguém se forma realmente se não assume a responsabilidade no ato de formar-se” (FREIRE, 2011, 
p. 102), o papel do professor, na sociedade digital, é marcado por grandes responsabilidades sociais 
e dele são requeridas determinadas funções que lhes convocam a agir de modo consciente e críti-
co. Os professores precisam, permanentemente, intensificar o pensamento interativo, complexo e 
transversal, que lhe instigue a criar novas dinâmicas de aprendizagem, sempre em plena construção. 
Esse processo exige reconfiguração dos cursos de formação de professores e demanda um novo olhar 
acerca da própria formação e sobre o processo de ensino e aprendizagem. 

Nóvoa (2001) entende que, mais importante do que formar, é formar-se e que o aprender contí-
nuo é essencial à profissão docente, sendo marcado pela própria pessoa do professor, como agente, 
entendendo a instituição escolar, como um espaço de crescimento profissional permanente. Então, 
podemos dizer que as ações de formação docente, tendo como pano de fundo a integração das TD ao 
fazer pedagógico precisam tomar a escola como principal locus de formação, em quer os professores 
atuem em constante colaboração. 

A formação docente é entendida como ponto nodal para transformar os modos de atuação da 
escola, tomando-se como base o trabalho colaborativo no cotidiano escolar; pois, “a bagagem 
essencial de um professor adquire-se na escola, através da experiência e da reflexão sobre a 
experiência. O que dá sentido à formação é o diálogo entre os professores, a análise rigorosa das 
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práticas e a procura colectiva das melhores formas de agir” (NÓVOA, 2011, p. 72, grifos do autor).
Nessa perspectiva, é vital planejar e efetivar ações de formação continuada com os professores, 

a partir de situações concretas e atuais, tendo como base a reflexão, investigação e a colaboração. 
Nessa perspectiva formadora, o trabalho do professor torna-se cada vez complexo. Por isso, “[...] é 
necessário repensar a formação dos professores para que possam enfrentar as novas e diversificadas 
tarefas que lhes são confiadas na sala de aula e além dela” (BRASIL, 2013, p. 171), de forma crítica 
e problematizadora, com vistas a possibilitar aos alunos a construção de competências e habilidades 
que os auxiliem a interagir e interpretar as múltiplas linguagens que compõem os diferentes gêneros 
textuais e discursivos (ROJO, 2012).

No cenário social atual, o professor foi chamado a lidar com essas múltiplas linguagens e com a 
complexidade de criar metodologias que demandam o uso das TD adaptado ao ensino remoto. Vê-se 
nessa contingência de lidar com uma nova temporalidade, com outras linguagens e com a certeza de 
que mesmo empreendendo todo o esforço possível, ainda lhe falta condições de propiciar a todos os 
alunos uma educação pautada nos princípios da inclusão e do respeito às diferenças.

5 ENSINO REMOTO E IMPLICAÇÕES NA PRÁTICA DOCENTE: O QUE DIZEM OS PROFESSORES 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA?

De acordo com a edição 2018 da pesquisa TIC domicílios12, realizada pelo Centro de Estudos para 
o Desenvolvimento da Sociedade da Informação, o maior percentual da população brasileira conec-
tada à internet encontra-se nas classes com melhor condição socioeconômica: A, 99%; B, 94%; e, C 
com 76%. Por outro lado, os dados do levantamento em questão indicam que apenas 40% da popu-
lação pertencente às classes D e E acessam a internet. Essa assertiva nos levar a pensar nos sujeitos 
excluídos do ensino remoto.

Esses dados ganham materialidade quando discutimos com professores da Educação Básica 
sobre os desafios vivenciados por eles, neste período de suspensão das aulas presenciais devido à 
pandemia. A professora Brutaflor13 revela o seguinte: “a dificuldade maior é acesso do meu aluno. 
O aluno não tem acesso a uma boa rede de internet; o Wi-fi, normalmente, é compartilhado com to-
dos da família e dificulta o entendimento, o envio de documentos”. Esse depoimento evidencia que 
grande parte dos alunos dessa professora provém de famílias de baixa renda que não dispõem de uma 
boa rede de internet para a participação em um processo educativo mediado por tecnologias digitais. 

Nessa mesma perspectiva, a professora Zezinha relatou: “a dificuldade que a gente encontrou, foi 
a dificuldade de acesso mesmo e nossos alunos... eles estão espalhados pelo menos em oito muni-
cípios [...]. Então o acesso desses alunos, às atividades, o retorno não foi como a gente queria, né?” 

12  A pesquisa denominada TIC Domicílios – 2018 Domicílios está disponível em: https://cetic.br/pt/tics/domicilios/2018/
domicilios/. Acesso em: 29 jun. 2020.
13 Para preservação da identidade, os professores colaboradores são identificados, neste texto, com pseudônimos escolhidos 
por eles mesmos.
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Nesse caso, a dificuldade de acesso à internet interferiu diretamente no alcance dos objetivos de 
ensino da professora. Esse depoimento nos lembra que os artefatos tecnológicos não são instrumen-
tos acessíveis a toda população, evidenciando o chamado tecno-apartheid (CANCLINI, 2015, p. 236).

As condições de renda e de vulnerabilidade socioeconômica, que implicam diretamente na falta 
de acesso à internet e a dispositivos digitais, revelam a necessidade de (re)pensarmos o ensino remo-
to como solução emergencial para a continuidade das atividades de ensino e aprendizagem. Chama 
atenção, nesse sentido, o discurso de Kayla:

Nesse momento de pandemia em que se precisou, a única alternativa que se tinha era o 
trabalho através da tecnologia. Nós ficamos... nós constatamos, na verdade, que não era 
possível porque... primeiro, porque nós... os meninos não estavam conectados; eles não ti-
nham acesso; alguns não tinham acesso à internet; outros não tinham acesso, não tinham 
sequer o aparelho, nem o notebook, nem celular, nem coisa nenhuma.

Para esta professora os problemas enfrentados pelos estudantes estão relacionados à falta de 
acesso à internet e à falta de dispositivos como tablets, notebooks e computadores que os permi-
tam acompanhar, de modo satisfatório, as discussões e atividades propostas no ambiente digital. 
Sabemos que o celular permite a portabilidade, interatividade social e individualidade (ALVES et al., 
2019), mas entendemos que a limitação das telas e a capacidade de armazenamento, bem como as 
interfaces, comandos para edição e produção de textos, podem se configurar como dificuldades para 
os alunos realizarem as atividades educacionais.

Aliada às questões que envolvem o acesso à internet e aos artefatos digitais que os alunos dis-
põem para realizar as atividades pedagógicas, surge outra temática para reflexão: a formação dos 
professores. O diálogo com os colaboradores nos possibilitou compreender que as políticas públicas 
de formação docente não têm proporcionado, mesmo antes da pandemia, uma formação para a inte-
gração das TD ao fazer pedagógico. Para Riobaldo,

Talvez, se a gente tivesse ao longo do tempo planejado para que isso viesse a acon-
tecer, hoje a gente já estaria fazendo uso dessas tecnologias e voltando essas tec-
nologias para atender aquilo que a gente deseja. Mas a gente não foi condicionada a 
isso, a gente não foi treinado, a gente não fez curso [...]. Então, a gente tá tentando 
se virar como pode. 

Decerto, a formação pedagógica ou ações formativas que orientem os professores a transi-
tarem de um modelo tradicional para uma abordagem integradora das TD como mediadoras da 
aprendizagem é um desafio à educação. Ao afirmar: “a gente não fez curso [...]. Então, a gente 
tá tentando se virar como pode”, Riobaldo nos leva à reflexão sobre a necessidade de formação 
permanente para o professor e as condições de sua prática pedagógica: apesar dos limites e 
barreiras, ele segue realizando seu trabalho, muitas vezes, na improvisação que lhe for possível, 
tentando organizar seu trabalho pedagógico, mas sem tomar como base alguma metodologia 
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mais adequada para o trabalho no espaço on-line; ou ainda, pode significar a transposição di-
dática do que era presencial para o virtual, sem um conhecimento dos ambientes, também de 
metodologias que possam substanciar a práxis.

As ações formativas precisam considerar as múltiplas práxis docentes como elementos potenciais 
para a (re)construção de teorias e práticas, capazes de permitir ao professor a apropriação dos arte-
fatos tecnológicos disponíveis em benefício do processo de ensino e aprendizagem. Nesses termos, a 
formação para a integração das tecnologias digitais aos processos de ensino e aprendizagem segue 
muito distante da realidade formativa docente, como relata a professora Dandara:

Anteriormente [antes da covid-19], não tinha nenhuma política de falar sobre a utilização 
das tecnologias, a não ser em trabalhos pontuais de pessoas que tinham domínio ou de 
pesquisadores, né, da área. Mas, uma política de formação para pensar as tecnologias nas 
práticas pedagógicas, a gente ainda não tinha visto. 

 
No depoimento da professora, podemos interpretar a referência à necessidade de priorização, por parte 

dos órgãos públicos responsáveis, de ações formativas docentes nas políticas de incentivo de financiamento 
e de fomento, com vistas ao uso das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas. O cenário atual demanda 
políticas de formação continuada com professores para apropriação das potencialidades das tecnologias di-
gitais, com vistas a reconfigurar os modos de ensinar e de aprender. Certamente, “Isso implica uma mudança 
de mentalidade formativa diante da desafiadora realidade em que nos encontramos” (CAMPOS, 2007, p. 43), 
que é a de garantir a continuidade do processo de ensino e aprendizagem por meio das TD.

Utilizar as tecnologias digitais para ressignificar os modos de ensinar e aprender em um curto espaço de 
tempo, realmente, é desafiador como destaca o coordenador e professor Sésiom: “saber utilizar o computa-
dor não significa dizer que esse meio vai estar servindo para aquele propósito que eu desejo [...] isso se dá 
por uma construção histórica na qual as tecnologias passaram ao longo do tempo sendo negligenciadas”. 

O depoimento de Sésiom nos leva a pensar no fenômeno da apropriação tecnológica na sua di-
mensão humana; são processos situados na história e na cultura da sociedade; constitui-se, ao mes-
mo tempo do material e do simbólico e assim precisam ser compreendidas no âmbito educacional. 
Portanto, integrar as TD ao fazer pedagógico exige conhecimentos e saberes que possibilitem um 
olhar multidimensional sobre as diversas trilhas pelas quais elas possibilitam enveredar.

A complexidade que se impõe nesse momento, sobremaneira, é reflexo do fosso que existe entre 
a formação docente e o uso das tecnologias digitais como possibilidades pedagógicas. Entendemos 
que essa discrepância contribui para existência das dificuldades inerentes ao uso de diversas plata-
formas e serviços digitais, como também para o desinteresse por parte de professores, como revela o 
discurso da professora Zezinha: “Eu acho que o principal aprendizado que a gente tem é a constata-
ção de que muito já deveria ter sido feito e não foi, né? Como a gente já vem discutindo muito aí nas 
lives, tem trinta anos que permite o ensino remoto, o ensino híbrido, mas que até então nada foi feito”. 

Interpretamos do relato de Zezinha que o uso das tecnologias digitais integrado aos processos 
pedagógicos não tem origem atualmente, é uma demanda antiga, que tem se intensificado por conta 
da necessidade de promover o ensino remoto em função da suspensão das aulas presenciais.
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A análise dos discursos dos professores, colaboradores deste estudo, indica que o desenvolvimento 
tecnológico tem provocado mudanças significativas na sociedade e adentrado na escola. Mas, de acordo 
com Alves e outros autores (2019, p. 119) “o ambiente escolar ainda não dialoga com o mundo permea-
do pelas tecnologias digitais e seus dispositivos móveis”. Na prática, é perceptível que a escola não tem 
acompanhado e transformado os modos de atuação conforme a velocidade dos avanços tecnológicos. 

Porém, há professores que têm se desafiado, buscando reinventar-se para acompanhar as trans-
formações “Eu já trabalho, há muito tempo, na verdade, os três anos, com ensino híbrido, trabalhando 
com a sala de aula... é... usando o Google Sala de Aula, tentando melhorar, otimizar essa nova rotina 
para o retorno né... para o pós-pandemia” (Helena). Helena, como outros tantos professores tem se 
mostrado disponível a novos aprendizados, construídos a partir de sua curiosidade epistemológica, os 
quais podem contribuir para dinamizar e potencializar propostas de ensino e aprendizagem mediadas 
pelas TD, no pós-pandemia.

O ensino híbrido, presente no discurso de Helena, mescla o modelo presencial, tradicional, com 
estudos on-line, mediados pelas tecnologias digitais. Esse formato altera a dinâmica professor-aluno, 
uma vez que mobiliza os aprendentes a se envolverem bem mais com os processos de busca, exploração 
e produção do conhecimento, fatores preponderantes para o desenvolvimento da autoria discente. 

Sobre isso, a professora Vida declara: “Eu acho que nunca a gente teve tanto assim, eu costumo 
dizer que a autoria. [...] Eu digo, poxa, eu nunca imaginei que ele fosse produzir tão bem né, seja a 
produção de texto, seja a produção de vídeos, seja, enfim, a produção de um meme”. 

Nesse sentido, o ensino remoto, no contexto atual, pode impulsionar a construção de uma aprendiza-
gem significativa e autônoma, uma vez que as tecnologias digitais podem ser usadas em várias propostas 
“em que os alunos vão lidar com diferentes recursos para trabalhar com imagens, filmes, áudios, nas quais 
eles serão encorajados a fazer suas próprias produções, aprimorando o letramento digital e promovendo a 
autoria e a cidadania” (COSCARELLI, 2019, p. 68). Para isso, é preciso que o professor assuma a responsa-
bilidade de propor e mediar atividades que auxiliem o aluno a desenvolver produções autorais.

Nesse contexto, outras interfaces de ensino têm emergido, como relata a professora Dandara: 
“a minha impressão é que as redes sociais é hoje uma das ambiências formativas que temos, tanto 
falando na questão pedagógica de aprendizado, de postura, de conexão [...]”. De fato, as redes sociais 
possibilitam a interação e a colaboração de maneira rápida e com mobilidade em tempo real, possibi-
litando a construção de redes de conhecimento em espaços virtuais colaborativos e de entretenimen-
to, como Instagram, WhatsApp e Facebook.

Nos relatos dos colaboradores deste estudo, o uso do WhatsApp como interface pedagógica tem 
sido bastante utilizado como podemos constatar no discurso da professora Vida: “Até o momento a 
gente só usa o WhatsApp, a gente tá vendo a possibilidade também de incluir outras plataformas [...] 
mas a gente percebe a necessidade também de ter outros elementos a mais e aí nós vamos começar 
a testar a partir de agora outras plataformas”. O professor tem usado WhatsApp pelo acesso rápido e 
fácil e consumo menor de dados da internet, além de ser do alcance de maioria dos estudantes. 

Para Moran (2017, p. 3) “A combinação dos ambientes mais formais com os informais (redes so-
ciais, wikis, blogs), feita de forma inteligente e integrada, nos permite conciliar a necessária organi-



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 25 - 40 • Número Temático - 2020 • 37 •

ED
UC

AÇ
ÃO

Cenários escolares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena

zação dos processos com a flexibilidade de poder adaptá-los à cada aluno e grupo”. A convergência 
de plataformas e ambientes digitais com propósitos didáticos pode ser importante aliada dos profes-
sores, com vistas ao alcance dos propósitos pedagógicos.

Essas premissas levam-nos a pensar a respeito dos desafios e possibilidades para atender as de-
mandas do ensino remoto em um país de grande dimensão continental e com diversas realidades 
socioeconômicas. É essencial levar em conta as desigualdades sociais que atravessam as redes de 
ensino e escolas, o acesso a internet e a formação dos professores, aspectos relevantes para a promo-
ção do ensino mediado por tecnologias digitais.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo nos possibilitou realizar múltiplas interpretações sobre a integração das tecnolo-
gias digitais ao fazer pedagógico, possibilitando-nos compreender que há desafios a enfrentar em 
relação à promoção do ensino remoto, durante e pós-pandemia: distribuição de artefatos tecnológi-
cos para estudantes de baixa condição socioeconômica; democratização do acesso à internet, pos-
sibilitando explorar plataformas ou ambientes virtuais de aprendizagem; a formação permanente 
dos professores para (re)construção de teorias e práticas necessárias à ressignificação da atuação 
docente, com vistas a atender as demandas da atualidade, relacionadas à integração das tecnolo-
gias digitais à prática pedagógica. 

Tais demandas exigem dos professores da Educação Básica problematizar, mediar e incentivar a 
construção do conhecimento, com vistas à formação de sujeitos autônomos, autorais e capazes de 
contribuir para as transformações.

Entendemos que, considerando as dimensões epistemológicas, política, sociocultural e histórica 
das tecnologias digitais, estas podem se constituir para os professores, como uma possibilidade de 
produção de outros sentidos para a prática pedagógica, de modo a desconstruir um processo de sig-
nificação estabilizado pelo fazer docente meramente técnico. Nesse sentido, urge que o professor 
redimensione sua ação docente e amplie sua práxis pedagógica para potencialização da interação 
entre os sujeitos aprendizes, com respeito às suas linguagens e culturas, visando a um agir mais ético 
e sensível às questões humanas.

Deste modo, se as tecnologias digitais nas escolas forem direcionadas para fins pedagógicos 
que contribuam com o desenvolvimento intelectual e cultural dos alunos, estarão contribuindo 
impreterivelmente numa nova forma de concepção de currículo, de organização escolar, de tem-
po e espaço, redimensionando o olhar de todos os envolvidos no processo educativo. Cabe ressal-
tar que o essencial não é a tecnologia em si, mas sim a necessidade de reconfigurar, de ampliar 
e criar práticas pedagógicas que potencializem a interação entre os envolvidos nos processos de 
ensino e aprendizagem.



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 25 - 40 • Número Temático - 2020 • 38 •

ED
UC

AÇ
ÃO

Cenários escolares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena

REFERÊNCIAS

ALVES, Lynn (et al). Tecnologias digitais nos espaços escolares: um diálogo emergente. In: 
FERRAZ, Obdália (org.). Educação, (multi)letramentos e tecnologias: tecendo redes de 
conhecimento sobre letramentos, cultura digital, ensino e aprendizagem na cibercultura. 
Salvador: EDUFBA, 2019. p. 117-139.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular: educação é a base. Brasília: MEC/SEB, 2018.

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC/SEB, 2013.

CAMPOS, Casemiro de Medeiros. Saberes docentes e autonomia dos professores. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2007.

CANCLINI, Néstor Garcia. Diferentes, desiguais e desconectados: mapas da interculturalidade. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2015.

CANI, Josiane Brunetti; SANDRINI, Elizabete Gerlânia Caron; SOARES, Gilvan Mateus; SCALZER, Kamila. 
Educação e covid-19: a arte de reinventar a escola mediando a aprendizagem “prioritariamente” pelas 
TDIC. Revista IfesCiência, v. 6, Edição Especial, n. 1, 2020, p. 23-39. Disponível em: https://ojs.ifes.edu.
br/index.php/ric/article/download/713/484. Acesso em: 22 jun. 2020.

COSCARELLI, Carla Viana. Perspectivas culturais de uso de tecnologias digitais e a educação. 
Revista Brasileira de Alfabetização, Belo Horizonte-MG, v. 1, n. 8, p. 33-56| jul./dez. 2018. 
Disponível em: http://abalf.org.br/revistaeletronica/index.php/rabalf/article/view/293/211. Acesso 
em: 3 maio 2020.

COSCARELLI, Carla Viana. Multiletramentos e empoderamento na educação. In: FERRAZ, Obdália (org.). 
Educação, (multi)letramentos e tecnologias: tecendo redes de conhecimento sobre letramentos, 
cultura digital, ensino e aprendizagem na cibercultura. Salvador: EDUFBA, 2019. p. 61-77.

COUTO, Edvaldo Souza; COUTO, Edilece Souza; CRUZ, Ingrid de Magalhães Porto. #Fiqueemcasa: 
educação na pandemia da covid-19.  Interfaces Científicas, Aracaju, v. 8, n. 3, p. 200-217, 2020.

DIAS, C. A análise do discurso digital: um campo de questões. Revista Eletrônica de Estudos do 
Discurso e do Corpo – REDISCO, Vitória da Conquista, v. 10, n. 2, p. 8-20, jul.-dez. 2016. Disponível em: 
http://periodicos.uesb.br/index.php/redisco/article/viewFile/6139/5880. Acesso em: 20 maio 2017.



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 25 - 40 • Número Temático - 2020 • 39 •

ED
UC

AÇ
ÃO

Cenários escolares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 51. ed. São Paulo: 
Cortez, 2011.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 55. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013.

KOZINETS, Robert V. Netnografia: a arma secreta dos profissionais de marketing: como o 
conhecimento das mídias sociais gera inovação. 2010. Disponível em: http://kozinets.net/wp-
content/uploads/2010/11/netnografia_portugues.pdf. Acesso em: 22 maio 2020.

KOZINETS, Robert V. Netnografia: realizando pesquisa etnográfica online. Porto Alegre: Penso, 2014.

LÉVY, Pierre. O que é o virtual? São Paulo: Editora 34, 1999.

MORAES, Roque; GALIAZZI, Maria do Carmo. Análise textual discursiva. 3. ed. Ijuí: Editora Unijuí, 
2016. (Coleção educação em ciências).

MORAN, José. Metodologias ativas e modelos híbridos na educação. In.: YAEGASHI, Solange 
e outros (org.). Novas Tecnologias Digitais: Reflexões sobre mediação, aprendizagem e 
desenvolvimento. Curitiba: CRV, 2017, p.23-35. Disponível em: http://www2.eca.usp.br/moran/wp-
content/uploads/2018/03/Metodologias_Ativas.pdf. Acesso em: 27 jun. 2020.

NÓVOA, António. O regresso dos professores. Lisboa: Universidade de Lisboa, 2011.

NÓVOA, António. Professor se forma na escola (online). Revista Nova Escola, São Paulo, n. 142, v. 
16, p. 13-15, maio 2001.

PRENSKY, Marc. Nativos digitais, imigrantes digitais.  De On the Horizon, v. 9, n. 5, 2001. Disponível 
em: www.colegiongeracao.com.br/novageracao/2_intencoes/nativos.pdf. Acesso em: 18 maio 2020.

ROJO, Roxane. Pedagogia dos multiletramentos: diversidade cultural e de linguagens na escola. In: ROJO, 
Roxane; MOURA, Eduardo (org.). Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola Editorial, 2012.



Recebido em: 3 de Julho de 2020
Avaliado em: 3 de Julho de 2020
Aceito em: 30 de Julho de 2020

1 Mestre em Educação e Diversidade pela Universidade do 
Estado da Bahia – UNEB; Professor da Educação Básica; 
Atualmente exerce a função de gestor escolar. 
E-mail: sydy.oliveira10@gmail.com

2 Doutora em Educação pela Universidade Federal da 
Bahia; Mestre em Educação e Contemporaneidade pela 
Universidade do Estado da Bahia – UNEB; Professora da 
Universidade do Estado da Bahia e dos Programas de 
Pós-graduação Educação e Diversidade – MPED/UNEB 
e Educação e Contemporaneidade – PPGEDUC/UNEB. 
E-mail: bedaferraz@hotmail.com

3 Especialista em Metodologia do Ensino Superior e EaD 
pela Faculdade Educacional da Lapa;Mestrando em Educa-
ção e Diversidade pela Universidade do Estado da Bahia – 
UNEB; Técnico em Assuntos Educacionais da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB. 
E-mail: marcosjose4230@gmail.com

A autenticidade desse 
artigo pode ser conferida 
no site https://periodicos.
set.edu.br

Este artigo é licenciado na modalidade acesso 
abertosob a Atribuição-CompartilhaIgual  CC BY-SA



Educação 
Número Temático - vol. 10 n. 1 - 2020 

ISSN Digital: 2316-3828

ISSN Impresso: 2316-333X

DOI: 10.17564/2316-3828.2020v10n1p41-57

PANDEMIA DA COVID-19 E O ENSINO 
REMOTO EMERGENCIAL: 

MUDANÇAS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA
  

COVID-19 PANDEMIC AND EMERGENCY REMOTE TEACHING: 
CHANGES IN PEDAGOGICAL PRACTICE

COVID-19 ENSEÑANZA REMOTA PANDÉMICA Y DE EMERGENCIA: 
CAMBIOS EN LAS PRÁCTICAS PEDAGÓGICAS

Carina Alexandra Rondini1

Ketilin Mayra Pedro2

Cláudia dos Santos Duarte3

RESUMO

A pandemia da COVID-19 fez com que instituições de 
ensino do mundo inteiro adotassem a modalidade de 
ensino remoto emergencial, para dar continuidade ao 
ano letivo. Nesse contexto, professores são demanda-
dos à reinvenção diária para dar seguimento às ati-
vidades pedagógicas. O período, embora desafiador, 
pode ser visto como promissor, no contexto educa-
cional, ampliando o uso das tecnologias digitais no 
processo de ensino-aprendizagem, em todos os níveis 
de ensino. Assim, este artigo teve por objetivo refle-
tir acerca dos impactos da pandemia causados pela 
COVID-19 na prática pedagógica docente. Trata-se 
de estudo quantiqualitativo, composto por amostra 
não probabilística, formada por 170 professores da 
sala de aula regular da Educação Básica, do estado 
de São Paulo, que declararam estar desenvolvendo 
atividades de ensino na modalidade remota. Os dados 
foram coletados via questionário on-line, composto 
por 24 questões divididas nas categorias de múltipla 
escolha e abertas. Para as variáveis quantitativas, em-
preendeu-se análise descritiva, enquanto as questões 
abertas foram analisadas conforme a metodologia 
do Discurso do Sujeito Coletivo. Os dados revelaram 
que, apesar das dificuldades em transpor o ensino 
presencial para a modalidade remota e pela utiliza-
ção das tecnologias digitais, o momento pandêmico é 
desafiador e enriquecedor para a prática pedagógica. 
Todavia, as tecnologias digitais, as quais eram empre-
gadas como recursos de apoio ao processo de ensino-
-aprendizagem, converteram-se em artefato principal 
do ensino remoto e, segundo os participantes, isso 
não tornou as aulas mais interessantes. 

Palavras-chave

Covid-19. Ensino Remoto Emergencial. Tecnologias 
Digitais. Percepção dos Professores.
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ABSTRACT

The COVID-19 pandemic caused educational institutions worldwide to adopt the emergency remote 
education modality, to continue the school year. In this context, teachers are required to reinvent 
themselves daily in order to continue teaching activities. The period, although challenging, can be 
seen as promising, in the educational context, expanding the use of digital technologies in the teach-
ing-learning process, at all levels of education. Thus, this article aimed to reflect on the impacts of 
the pandemic caused by COVID-19 on teaching pedagogical practice. This is a quantitative and qual-
itative study, composed of a non-probabilistic sample, formed by 170 teachers from the regular Basic 
Education classroom, in the state of São Paulo, who declared that they were developing teaching 
activities in the remote modality. Data were collected via an online questionnaire, consisting of 24 
questions divided into multiple choice and open categories. For quantitative variables, descriptive 
analysis was undertaken, while open questions were analyzed according to the Collective Subject 
Discourse methodology. The data revealed that, despite the difficulties in transposing face-to-face 
teaching to remote mode and the use of digital technologies, the pandemic moment is challenging 
and enriching for pedagogical practice. However, digital technologies, which were used as resources 
to support the teaching-learning process, became the main artifact of remote education and, accord-
ing to the participants, this did not make the classes more interesting.

Keywords

Covid-19. Emergency Remote Teaching. Digital Technologies. Teachers’ Perception.

RESUMEN

La pandemia de COVID-19 hizo que las instituciones educativas de todo el mundo adoptaran la modalidad 
de educación remota de emergencia para continuar el año escolar. En este contexto, los maestros deben 
reinventarse diariamente para continuar las actividades de enseñanza. El período, aunque desafiante, 
puede verse como prometedor, en el contexto educativo, ampliando el uso de tecnologías digitales en 
el proceso de enseñanza-aprendizaje, en todos los niveles de educación. Por lo tanto, este artículo tuvo 
como objetivo reflexionar sobre los impactos de la pandemia causada por COVID-19 en la enseñanza de la 
práctica pedagógica. Este es un estudio cuantitativo y cualitativo, compuesto por una muestra no probabi-
lística, formado por 170 docentes del aula de educación básica regular, en el estado de São Paulo, quienes 
declararon que estaban realizando actividades de enseñanza en la modalidad remota. Los datos se reco-
pilaron a través de un cuestionario en línea, que consta de 24 preguntas divididas en opciones múltiples 
y categorías abiertas. Para las variables cuantitativas, se realizó un análisis descriptivo, mientras que las 
preguntas abiertas se analizaron de acuerdo con la metodología del Discurso del Sujeto Colectivo. Los 
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datos revelaron que, a pesar de las dificultades para transponer la enseñanza presencial al modo remoto 
y el uso de tecnologías digitales, el momento pandémico es desafiante y enriquecedor para la práctica pe-
dagógica. Sin embargo, las tecnologías digitales, que se utilizaron como recursos para apoyar el proceso 
de enseñanza-aprendizaje, se convirtieron en el principal artefacto de la educación remota y, según los 
participantes, esto no hizo que las clases fueran más interesantes.

Palavras clave

COVID-19. Enseñanza remota de emergencia. Tecnologías digitales. Percepción del profesorado.

1 INTRODUÇÃO

A pandemia da Covid-19 trouxe inúmeras modificações em nosso cotidiano, por conta das medi-
das sanitárias e de distanciamento social. Um dos setores mais afetados foi o educacional, de modo 
que as atividades pedagógicas presenciais foram suspensas e os órgãos reguladores nacionais indi-
caram a continuidade do semestre letivo, por meio de atividades remotas. 

De acordo com Hodges (2020), o ensino remoto emergencial difere da modalidade de Educação a 
Distância (EAD), pois a EAD conta com recursos e uma equipe multiprofissional preparada para ofer-
tar os conteúdos e atividades pedagógicas, por meio de diferentes mídias em plataformas on-line. Em 
contrapartida, para esses autores, o intuito do ensino remoto não é estruturar um ecossistema edu-
cacional robusto, mas ofertar acesso temporário aos conteúdos curriculares que seriam desenvolvi-
dos presencialmente. Assim, em decorrência da pandemia, o ensino remoto emergencial tornou-se 
a principal alternativa de instituições educacionais de todos os níveis de ensino, caracterizando-se 
como uma mudança temporária em circunstâncias de crise.

As mudanças no sistema educacional tiveram que ser realizadas rapidamente, de sorte que, de um 
dia para o outro, os professores precisaram transpor conteúdos e adaptar suas aulas presenciais para 
plataformas on-line com o emprego das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), sem 
preparação para isso, ou com preparação superficial, também em caráter emergencial. Cabe destacar que 
a incorporação das TDIC nas instituições escolares ainda é um entrave na realidade nacional; problemas 
de infraestrutura e de formação docente deficitária são variáveis importantes que interferem diretamente 
em uma utilização crítica, intencional e produtiva das tecnologias (BRAGA, 2018; THADEI, 2018).

Todavia, a literatura aponta que esse período desafiador pode ser promissor para a inovação da 
educação, considerando-se que os professores e estudantes não serão mais os mesmos, após o perí-
odo de ensino remoto. Assim, as TDIC podem ser ressignificadas e ocupar um espaço importante no 
processo de ensino-aprendizagem, em todos os níveis de ensino (AVELINO; MENDES, 2020; BARRE-
TO; ROCHA, 2020; MARTINS, 2020). 

Para Hodges (2020), o planejamento pedagógico em situações atípicas exige resolução criativa 
dos problemas, demandando transposição de ideias tradicionais e proposição de estratégias pedagó-
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gicas diferenciadas para atender à demanda dos estudantes e professores. Além disso, os referidos 
pesquisadores destacam que tais soluções podem ser duradouras, favorecendo, dessa forma, a reso-
lução de problemas e paradigmas que até então pareciam insuperáveis.

Conforme Martins (2020, p. 251), o cenário da pandemia trouxe novas e velhas reflexões e preocu-
pações para o campo educacional, tais como “[...] as condições de trabalho do docente, a qualidade 
do processo de ensino-aprendizagem, a relevância e o significado dos temas a serem abordados, o 
desenvolvimento de práticas pedagógicas centradas no estudante [...]”. Portanto, faz-se oportuno 
dar voz aos professores das salas regulares da Educação Básica, a fim de compreender sua percepção 
acerca do momento adverso em que a educação se encontra e os desafios que a pandemia da CO-
VID-19 impôs à sua prática pedagógica.

2 MÉTODO

Trata-se de um estudo quantiqualitativo, composto por amostra não probabilística, formada por 
170 professores da sala de aula comum da Educação Básica do estado de São Paulo, os quais de-
clararam estar desenvolvendo atividades de ensino na modalidade remota. Estabelecem-se, assim, 
limitações manifestas das análises, discussões e considerações finais a serem apresentadas.

Os dados foram coletados via questionário on-line (Google Forms), criado exclusivamente para 
esta pesquisa, no período de 16 a 22 de maio de 2020, enviado para as redes de contato das autoras. 
O questionário tem início com um cabeçalho explicativo:

Convidamos você para nos ajudar, participando de uma pesquisa que tem o objetivo de 
analisar os impactos da pandemia causada pela COVID-19 na prática pedagógica de do-
centes (da sala de aula regular) da Educação Básica. Sobre a sua participação, ela é vo-
luntária e anônima, além de possível de ser retirada a qualquer momento, sem que ocorra 
qualquer prejuízo à sua pessoa. Para ajudar nossa pesquisa, pedimos que você responda 
ao formulário a seguir, cuja maioria das questões é de múltipla escolha ou resposta cur-
ta, com tempo médio de preenchimento de 15 minutos. As informações coletadas serão 
analisadas e publicadas somente com propósitos científicos. Se você tiver alguma dúvida, 
por gentileza, entre em contato com as pesquisadoras, através do e-mail abaixo. Caso 
você concorde livremente em participar da pesquisa, por meio deste formulário, por favor, 
responda às perguntas propostas a seguir. Muito obrigada!

Na sequência, solicita-se ao respondente sua decisão em participar ou não da pesquisa e, 
então, apresentam-se aos concordantes 24 questões, divididas nas categorias de múltipla esco-
lha (13) e abertas (11), as quais demandam dos respondentes determinadas informações, como 
quais atividades estão realizando (aulas síncronas/assíncronas, atividades síncronas, fóruns, en-
tre outras); se já utilizavam recursos tecnológicos em sua prática pedagógica antes da pandemia 
(e quais) e se pretendem continuar usando esses recursos tecnológicos, após a pandemia (e 
quais), entre outras informações.
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Após coleta dos dados via planilha Excel do Google Forms, o banco de dados foi tratado e levado para 
o programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0, para a execução 
das análises descritivas (medidas de centralidade e de variabilidade, frequências observadas e relati-
vas). As questões abertas foram analisadas conforme a metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo 
(DSC), cuja intenção é “[...] reconstruir, com pedaços de discursos individuais, como em um quebra-
-cabeça, tantos discursos-síntese quantos se julgue necessários para expressar uma dada ‘figura’, ou 
seja, um dado pensar ou representação social sobre um fenômeno” (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2005, p. 19). 

Na construção desse método, deve-se destacar, em cada discurso, expressões-chave que simboli-
zam as ideias centrais, bem como elaborar expressões que identificam o sentido e a ideologia presen-
tes nas respostas individuais. Tendo selecionado os itens citados, é possível preparar um depoimento 
de sentido semelhante, a fim de representar o pensamento coletivo (LEFÈVRE; LEFÈVRE, 2005).

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os participantes são oriundos do estado de São Paulo, distribuídos em 50 municípios, com predo-
mínio para a cidade de São José do Rio Preto, com 43 docentes (25,3%), seguida por Bauru, 13 (7,6%), 
Bariri, 11 (6,5%), São Paulo, 7 (4,1%), Votuporanga e Presidente Epitácio, 5 (2,9%).  

São professores (TABELA 1) que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino 
Médio, 52 (30,6%), anos iniciais, 30 (17,6%) e finais, 19 (11,2%) do Ensino Fundamental, no Ensi-
no Médio, 21 (12,4%), na Educação Infantil, 16 (9,4%), no Ensino Técnico, 6 (3,5%), ou em outras 
combinações desses, 26 (15,3%). Tais professores trabalham com os diversos componentes cur-
riculares, com predomínio para polivalente, 49 (28,8%), linguagens, 28 (16,5%), matemática, 27 
(15,9%), história, 16 (9,4%) e ciências, 13 (7,6%).

Tabela 1 – Dados gerais da amostra (n = 170), São Paulo, 2020

Variáveis f %

Sexo*

     Feminino
     Masculino

129
39

75,9
22,9

Escolaridade
Graduação

Especialização
Mestrado

Doutorado

50
82
36
2

29,4
48,2
21,2
1,2
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Escola
     Pública
     Privada
     Ambas

125
24
21

73,5
14,1
12,4

Tempo de atuação (anos)
     < 2 

     2 ⊢ 5
     5 ⊢ 10
     10 ⊢ 15
     15 ⊢ 20

     ≥ 20

6
21
20
34
24
65

3,5
12,4
11,8
20,0
14,1
38,2

Notas: *Dois participantes preferiam não declarar.
Fonte: Autoria própria.

Entre aqueles que trabalham em escolas públicas, 58 (46,4%) são da rede estadual de ensino, 
47 (37,6%) da rede municipal, 3 (2,4%) da rede federal e os demais, 17 (13,6%), de ambas as redes 
(municipal e estadual). Dos que atuam em ambos os segmentos escolares, a maioria – 15 (71,4%) – 
trabalha nas redes estadual e privada de ensino. 

O tempo de atuação desses docentes é bem variado (W = 0,969; p = 0,001)4, entre os 27 (15,9%) com 
menos de cinco anos de experiência (incluindo dois com apenas cinco meses) e os 38,2% com 20 anos ou 
mais (incluindo dois com experiência de 40 anos) [mediana = 16 anos (Amplitude interquartil = 15 anos)].

Questionados sobre considerarem seu componente curricular mais fácil ou mais difícil do que os 
demais componentes, para o trabalho remoto, 71 (41,8%) declararam ser mais difícil, seguidos por 
aqueles que disseram ser de mesmo grau de dificuldade, 39 (22,9%) e aqueles que optaram em dizer 
que mais, 34 (20,0%). Os demais ou não responderam ou não souberam responder.

Verificou-se, tendo em vista apenas os componentes curriculares de maior ocorrência e compon-
do as categorias – não responderam ou não souberam responder –, associação entre as variáveis 
(Qui-Quadrado = 26,280; p = 0,0098) já que os professores polivalentes e do componente matemática 
julgaram ser mais difícil, enquanto os professores da área de linguagens, mais fácil, não havendo 
divergências entre as opiniões dos demais componentes curriculares.

Observa-se que os professores acham mais difícil desenvolver atividades remotas nos componen-
tes curriculares que exigem maior demonstração para resolução de atividades e situações-problema 
(polivalentes e matemática). Tal fato pode estar associado ao escasso repertório dos professores em 
relação às ferramentas digitais disponíveis, uma vez que a maioria dos professores utiliza recursos 
mais básicos, como Pacote Office, Youtube e Redes Sociais (LAGARTO, 2013).

Mais do que a maioria, 119 (70,0%) dos respondentes declarou pretender, de alguma maneira, 
manter o uso desses recursos tecnológicos após a pandemia, seguidos daqueles que disseram que 

4 Teste de normalidade de Shapiro –Wilk (nível de significância de 5%).
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talvez façam uso, 43 (25,3%). Verificou-se associação (p = 0.0081)5 entre as variáveis – pretender 
ou não adotar esses recursos e fazer uso de algum recurso tecnológico, antes da pandemia – 109 
(72,2%) e 38 (25,2%), respectivamente. Ou seja, aqueles que já utilizavam algum recurso, antes des-
se período, são os mais propensos à sua continuação no pós-pandemia.

Todavia, pouco mais do que a metade dos respondentes, 93 (56,4%)6 declararam que as aulas não se 
tornaram mais interessantes com os recursos que estão usando, durante a pandemia, mesmo estando, 
entre esses, 80 (54,8%) daqueles que responderam que já faziam uso de recursos tecnológicos ante-
riormente, embora sem significância estatística para o fato de usar ou não usar anteriormente e julgar 
estarem ou não mais interessantes as aulas, atualmente (Correção de Yates = 0,776; p = 0,3785).

Nesse contexto, Carmo (2016) assevera que não basta o conhecimento sobre as TDIC e o domínio 
sobre seu campo de saber: os docentes devem desenvolver ações com intencionalidade pedagógica. 

Assim, as TDIC por si só não serão capazes de revolucionar a educação, porque, além da escolha 
adequada dos recursos que serão utilizados, é preciso adotar estratégias metodológicas assertivas, 
as quais promovam uma aprendizagem significativa por parte dos estudantes. 

4 DISCURSO DO SUJEITO COLETIVO

Para realizar as análises via método do DSC, empregou-se o agrupamento por escola, ou seja, públicas, 
privadas ou ambas; selecionaram-se alguns trechos de maior representatividade, após uma leitura minu-
ciosa de todas as respostas, desconsiderando-se respostas vagas ou não relacionadas ao que foi indagado.

O Quadro 1 refere-se à indagação sobre como tem sido, para o professor, a organização e a exe-
cução das atividades remotas, em termos de dificuldades e facilidades. Examinando-se os discursos 
dos docentes (Discurso do Sujeito Coletivo, ao final do Quadro 1), são encontradas respostas que 
enfatizam algumas dificuldades vivenciadas nesse contexto remoto, como, por exemplo, ter de se 
adaptar, rapidamente, a uma nova metodologia de ensino; a desigualdade social dos estudantes, a 
qual impossibilita o acesso e o aprendizado mais democrático e autônomo; o aumento considerável 
da jornada de trabalho, que advém da necessidade de conexão on-line constante.

No que concerne à utilização dos recursos tecnológicos, é importante que o docente reflita criti-
camente sobre a realidade dos estudantes, seus conhecimentos prévios e a relação entre as TDIC e 
os objetivos de aprendizagem. Segundo Coll e Monereo (2010, p. 11), apenas incorporar os recursos 
tecnológicos não transforma os processos educacionais, no entanto, “[...] modifica substancialmente 
o contexto no qual estes processos ocorrem e as relações entre seus atores e as tarefas e conteúdo de 
aprendizagem, abrindo, assim, o caminho para uma eventual transformação profunda desses proces-
sos” Tal fato é corroborado com o estudo de França Filho, Antunes e Couto (2020), os quais indicam a 
relevância de se considerar a técnica e a natureza funcional das TDIC. 

Os dados qualitativos da pesquisa indicaram dificuldades que já eram vivenciadas pelos profes-
sores, na modalidade presencial, mas que, em certa medida, se agravaram no contexto do ensino 

5 Teste Exato de Fisher (nível de significância de 5%).
6 Cinco participantes não responderam a essa questão.
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remoto. Segundo Avelino e Mendes (2020, p. 57), “[...] além de todas as dificuldades já existentes, os 
alunos terão de enfrentar um sistema de educação que não tem estrutura suficiente para ampará-los 
frente a essa nova realidade.”

Comparando-se o discurso dos três grupos, observa-se que houve dificuldades no que tange à 
adaptação docente para a educação remota (QUADRO 1). Todavia, no caso dos professores de escolas 
privadas, há a menção também ao êxito por se adotar os recursos da plataforma, relacionado à ade-
quação ao uso das tecnologias no ensino remoto, por já terem tido contato anterior com a utilização 
desses recursos, como verificado no Quadro 1, em Discurso do Sujeito Coletivo – Escola privada. 

Destarte, em uma sociedade cada vez mais envolvida com a tecnologia, é interessante notar o 
crescente número de professores que têm aliado ferramentas tecnológicas à sua prática pedagógica, 
associando, portanto, o contexto da cibercultura (LEVY, 1999) à sua didática em sala de aula, com a 
finalidade de ensinar a geração nascida na era digital (PALFREY; GASSER, 2011).

O Quadro 2 evidencia as respostas dos três grupos de professores sobre os impactos positivos 
ou negativos do período de isolamento social, para o desenvolvimento das atividades escolares. Foi 
identificado pelos professores da rede pública (QUADRO 2), como um impacto negativo, a desigual-
dade social em que os estudantes estão inseridos, o que compromete a interação e a aprendizagem 
discente no contexto remoto. 

Avelino e Mendes (2020) argumentam que, no momento anterior ao isolamento social, existia a 
dificuldade de os recursos tecnológicos chegarem até as escolas; neste contexto pandêmico, os es-
tudantes têm enfrentado o desafio de não possuírem recursos suficientes para acompanhar as aulas 
virtuais e realizar as atividades de modo on-line.

No caso dos professores da escola privada ou que trabalham nos dois ambientes, o distancia-
mento é tomado também como um ponto negativo (QUADRO 2), já que dificulta a relação professor-
-estudante, mostrando, assim, a importância da interação social no contexto educacional. 

Todavia, Barreto e Rocha (2020) destacam o quanto os professores se reinventam no período de 
pandemia: mesmo sem uma preparação adequada, há uma busca incansável por oferecer o melhor 
aos seus estudantes, fato observado, por exemplo, no DSC dos professores da escola privada, no qual 
consta a menção a um “[...] processo de produção das aulas com mais qualidade” (QUADRO 2). Por 
sorte, o impacto positivo comum aos três grupos de docentes foi a aprendizagem de novas ferramen-
tas tecnológicas e estratégias pedagógicas (QUADRO 2), evidenciando os apontamentos de Barreto 
e Rocha (2020). 

5 À GUISA DE CONCLUSÃO

A pandemia afeta estudantes e professores, de modo que todos estão sofrendo modificações e 
interrupções em suas vidas, durante o período de isolamento social. Portanto, é preciso compreensão 
de ambos os lados, pois todos estão passando por momentos atípicos e de adaptação. 

Nesse aspecto, conclui-se que o ensino remoto não substitui os encontros pedagógicos presen-
ciais, porém, é uma alternativa para aqueles que possuem condições de acesso. Em meio a esse con-
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texto de educação remota, cabe a todos os envolvidos no processo educacional unir esforços para 
refletir sobre as estratégias pedagógicas mais adequadas às diversas realidades, a fim de que os 
impactos e as consequências da pandemia sejam, ao menos, atenuados (OLIVEIRA; SOUZA, 2020).
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Quadro 1 – De que forma a organização e a execução dessas atividades têm sido para você, em termos 
de facilidades e/ou dificuldades?

EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS

PARTICIPANTE 27 – ESCOLA 
PÚBLICA: Estou tendo muita 

dificuldade, pois foi um 
curto tempo para adapta-
ção e o retorno dos alunos 
está sendo muito abaixo do 
esperado, mostrando assim 

o despreparo dos alunos 
também. Outro ponto é que 

atuo com um grupo bastante 
heterogêneo, tenho alunos 

que possuem smartphone de 
última geração, e outros que 
possuem apenas uma televi-
são, por isso, o planejamento 

das minhas aulas tem sido 
em cima de recursos digitais 
limitados, o que dificulta ain-
da mais que o ensino chegue 

de uma forma adequada 
para todos.

1. Muita dificul-
dade, pois foi um 
curto tempo para 

adaptação
2. E o retorno dos 
alunos está sendo 

muito abaixo do 
esperado

3. O planejamento 
das aulas tem 

sido em cima de 
recursos digitais 
limitados, o que 
dificulta ainda 

mais que o ensino 
chegue de uma 
forma adequada 

para todos

PARTICIPANTE 84 – ESCOLA 
PÚBLICA: Está difícil todos 
terem os mesmos acessos, 

alcançar todos os alunos por 
meio digital, e também ter 
certeza que eles realmente 
estão realizando as ativida-

des e aprendendo.

1. Difícil todos 
terem os mesmos 

acessos
2. E também 

ter certeza que 
eles realmente 

estão realizando 
as atividades e 

aprendendo

PARTICIPANTE 2 – ESCOLA 
PRIVADA: Num primeiro 
momento, a adaptação 

foi complicada, devido ao 
modo como a situação foi se 
desenvolvendo, no âmbito 
social. Depois, consegui 

organizar as atividades de 
acordo com os recursos da 

plataforma.

1. A adaptação foi 
complicada
2. Organizar 

as atividades, 
de acordo com 
os recursos da 

plataforma.

PARTICIPANTE 113 – ESCOLA 
PRIVADA:  A elaboração das 
atividades requer bastante 
dedicação, à medida que 
necessita de orientações 

esmiuçadas e detalhadas para 
os responsáveis/alunos, por 
isso, o tempo tem sido uma 
das dificuldades, mas lidar 

com a tecnologia, apesar de 
diferente do habitual, está 
sendo de certa forma mais 

tranquilo do que o esperado, 
com grande mérito ao mundo 
tecnológico em que estamos 

inseridos e a influência desses 
recursos em nossas vidas.

1. Requer bastante 
dedicação

2. O tempo tem 
sido uma das 
dificuldades

3. Mas lidar com 
a tecnologia [...] 
está sendo mais 

tranquilo do que o 
esperado
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                           Conclusão

EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS

PARTICIPANTE 20 – 
AMBAS AS ESCOLAS: 

A organização das ativi-
dades tem demandado 
mais tempo, pois, além 
de preparar o material, 
tem a necessidade de 

familiarização com mais 
de uma plataforma e/

ou recursos remotos. E 
a questão de a internet 

ser ruim tem colaborado 
muito para isso.

1. A organização 
das atividades tem 
demandado mais 

tempo
2. Tem a necessidade 

de familiarização 
com mais de uma 
plataforma e/ou 

recursos remotos
3. E a questão de a 

internet ser ruim tem 
colaborado muito 

para isso

PARTICIPANTE 64 – 
AMBAS AS ESCOLAS: 

Sobre os recursos 
tecnológicos, está sendo 

fácil. A dificuldade é 
conseguir estabelecer 
um limite para o traba-
lho, pois basicamente a 

carga horária está sendo 
triplicada.

1. Sobre os recursos 
tecnológicos, está sendo 

fácil
2. A dificuldade é con-
seguir um limite para o 

trabalho
3. A carga horária está 

sendo triplicada

Discurso do Sujeito Coletivo – Escola pública: 
Muita dificuldade, pois foi um curto tempo para 

adaptação e o retorno dos alunos está sendo 
muito abaixo do esperado, o planejamento das 
aulas tem sido em cima de recursos digitais li-

mitados, o que dificulta ainda mais que o ensino 
chegue de uma forma adequada para todos, 

[pois é] difícil todos terem os mesmos acessos 
e também ter certeza que eles realmente estão 

realizando as atividades e aprendendo.

Discurso do Sujei-
to Coletivo – Escola 

privada: A adaptação foi 
complicada, organizar 
as atividades de acordo 
com os recursos da pla-
taforma requer bastante 
dedicação. O tempo tem 

sido uma das dificul-
dades, mas lidar com 
a tecnologia [...] está 

sendo mais tranquilo do 
que o esperado.

Discurso do Sujeito 
Coletivo – Ambas 

escolas: A organização 
das atividades tem 

demandado mais tempo, 
tem a necessidade de 

familiarização com mais 
de uma plataforma e/
ou recursos remotos e 
a questão de a internet 

ser ruim tem colaborado 
muito para isso. Sobre 
os recursos tecnológi-
cos, está sendo fácil, a 
dificuldade é conseguir 
um limite para o traba-

lho, a carga horária está 
sendo triplicada

Fonte: Dados da pesquisa, advindos das respostas ao questionário.
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Quadro 2 – Quais são os impactos positivos ou negativos do período de isolamento social para o de-
senvolvimento de suas atividades escolares?               

EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS

PARTICIPANTE 8 – 
ESCOLA PÚBLICA: 

Positivo - tem sido um 
tempo de aprendizado. 

Negativo - a maioria dos 
meus alunos não têm 

computador. Alguns não 
têm Internet também, o 
que dificulta o acesso às 

aulas na plataforma.

1. Tem sido um tem-
po de aprendizado

2. A maioria dos 
meus alunos não 
têm computador

3. Alguns não têm 
Internet 

PARTICIPANTES 39 – 
ESCOLA PÚBLICA: O 

único lado positivo, é que 
tivemos que aprender 

novas formas de ensinar. 
O lado negativo é que 

muitos alunos, por 
problemas sociais, não 
têm acesso à internet, 

moram em áreas rurais. 
Devido a esse motivo, 

a escola teve que 
disponibilizar material 
impresso. E muitos dos 

próprios professores 
têm dificuldade em lidar 
com ferramentas digitais 

ou os celulares não 
comportam um grande 

armazenamento.

1. O lado positivo é que 
tivemos que aprender 

novas formas de ensinar
2. O lado negativo é que 
muitos alunos não têm 

acesso à internet
3. Muitos professores 

têm dificuldade em lidar 
com ferramentas digitais 

ou os celulares não 
comportam um grande 

armazenamento

PARTICIPANTE 32 – 
ESCOLA PRIVADA: 

Positivos: mais tempo 
de estudo e pesquisas, 
processo de produção 

das aulas com mais 
qualidade.

Negativos: a falta da tro-
ca de experiência com os 
companheiros de escola, 
o domínio dos recursos 
tecnológicos, o excesso 

de informação via grupos 
da escola/pais/alunos 

pelo WhatsApp.

1. Mais tempo de 
estudo e pesquisas, 
processo de produ-
ção das aulas com 

mais qualidade.
2. A falta da troca 

de experiência com 
os companheiros de 

escola
3. O excesso de 
informação via 

grupos da escola/
pais/alunos pelo 

WhatsApp

PARTICIPANTE 59 – 
ESCOLA PRIVADA: 
Positivos e lidar com 
novas ferramentas 

de Ensino. Negativos 
é o distanciamento 

dos alunos. O contato 
presencial faz muita 
diferença em alguns 
momentos do ensino 

aprendizagem.

1. Lidar com novas 
ferramentas de Ensino

2. O distanciamento dos 
alunos

3. O contato presencial 
faz muita diferença em 
alguns momentos do 
ensino aprendizagem
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EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS

PARTICIPANTE 64 – 
AMBAS AS ESCOLAS: 
Ponto positivo é estar 

conhecendo alguns re-
cursos tecnológicos que 
não havia tido contato 
antes. Já o negativo é 
a grande demanda em 

gravar aulas, que acaba 
tomando muito tempo 
em termos de regravar, 

editar.

1. Estar conhecen-
do alguns recursos 
tecnológicos que 

não havia tido con-
tato antes

2. A grande deman-
da em gravar aulas 
que acaba tomando 

muito tempo

PARTICIPANTE 20 – 
AMBAS AS ESCOLAS: 

Apesar de, nesse período, 
demandar mais tempo 
de preparo das aulas, o 

isolamento nos permitiu 
ter esse tempo, coisa que 
não acontecia antes. Um 
ponto negativo e impor-

tante é saber que não 
consigo atingir todos os 
meus alunos. Poucos es-
tão participando dessas 

aulas, por vários motivos.

1. Apesar de demandar 
mais tempo de preparo 

das aulas
2. O isolamento nos 

permitiu ter esse tempo, 
coisa que não acontecia 

antes
3. Não atingir todos 
os alunos, por vários 

motivos.

Discurso do Sujeito Coletivo – Escola pública: 
Positivo: Tem sido um tempo de aprendizado, 

tivemos que aprender novas formas de ensinar. 
O lado negativo é que muitos alunos não têm 
acesso à internet, a maioria não tem compu-
tador. Muitos professores têm dificuldade em 
lidar com ferramentas digitais ou os celulares 
não comportam um grande armazenamento.

Discurso do Sujeito 
Coletivo – Escola 

privada: Positivo: Lidar 
com novas ferramentas 

de Ensino, [ter] mais 
tempo de estudo e 
pesquisas [e um] 

processo de produção 
das aulas com mais 
qualidade. Negativo: 

O distanciamento 
dos alunos, o contato 
presencial faz muita 
diferença em alguns 
momentos do ensino 
aprendizagem. A falta 

da troca de experiência 
com os companheiros 

de escola e o excesso de 
informação via grupos da 
escola/pais/alunos pelo 

WhatsApp.

Discurso do Sujeito 
Coletivo – Ambas 

escolas: Positivo: Estar 
conhecendo alguns 

recursos tecnológicos 
que não havia tido 

contato antes. Apesar 
de demandar mais 

tempo de preparo das 
aulas, o isolamento nos 
permitiu ter esse tempo, 
coisa que não acontecia 

antes. Negativo: Não 
atingir todos os alunos, 
por vários motivos, e a 
grande demanda em 

gravar aulas, que acaba 
tomando muito tempo.
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Conclusão

EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS EXPRESSÕES-CHAVE IDEIAS CENTRAIS

Discurso do Sujeito Coletivo – Escola 
pública: Positivo: Tem sido um tempo de 

aprendizado, tivemos que aprender novas 
formas de ensinar. O lado negativo é que 
muitos alunos não têm acesso à internet, 

a maioria não tem computador. Muitos 
professores têm dificuldade em lidar com 
ferramentas digitais ou os celulares não 
comportam um grande armazenamento.

Discurso do Sujeito 
Coletivo – Escola 

privada: Positivo: Lidar 
com novas ferramentas de 
Ensino, [ter] mais tempo 

de estudo e pesquisas 
[e um] processo de 

produção das aulas com 
mais qualidade. Negativo: 

O distanciamento 
dos alunos, o contato 
presencial faz muita 
diferença em alguns 
momentos do ensino 
aprendizagem. A falta 

da troca de experiência 
com os companheiros 

de escola e o excesso de 
informação via grupos da 
escola/pais/alunos pelo 

WhatsApp.

Discurso do Sujeito 
Coletivo – Ambas 

escolas: Positivo: Estar 
conhecendo alguns 

recursos tecnológicos 
que não havia tido 

contato antes. Apesar 
de demandar mais 

tempo de preparo das 
aulas, o isolamento nos 
permitiu ter esse tempo, 
coisa que não acontecia 

antes. Negativo: Não 
atingir todos os alunos, 
por vários motivos, e a 
grande demanda em 

gravar aulas, que acaba 
tomando muito tempo.

Fonte: Dados da pesquisa, advindos das respostas ao questionário.

Ao se investigar a percepção de 170 professores da Educação Básica sobre o momento adverso em 
que a educação se encontra e os desafios que a pandemia da COVID-19 impôs à sua prática pedagó-
gica, identificou-se que, apesar das dificuldades em transpor o ensino presencial para a modalidade 
remota e na utilização das TDIC, os docentes apontam o quanto o momento pandêmico é desafiador 
e enriquecedor, para a sua prática, fazendo aflorar o processo de “reinvenção” docente.

Os desafios que a educação brasileira tem enfrentado, no contexto da crise, envolvem fatores que 
não estão relacionados apenas à questão dos conteúdos programáticos ou aos critérios e à metodolo-
gia do processo avaliativo, pois englobam questões sociais, familiares e econômicas dos estudantes.

Os dados perceptuais dos docentes sinalizam, independentemente das variáveis (componente cur-
ricular; tempo de atuação docente; uso ou não das TDIC, antes da pandemia; escola pública-privada-
-ambas), a extrema importância atribuída ao ensino presencial, à socialização e à interação que ocorre 
no ambiente da sala de aula, seja entre o professor e o estudante, seja entre os estudantes e seus pares. 

Ainda que os recursos e as ferramentas tecnológicas auxiliem e se tornem mediadoras da aprendi-
zagem, ainda que essas tecnologias estejam mais presentes nos contextos escolares, a partir de ago-
ra, as relações interpessoais propiciadas pelo ensino presencial constituem um fator essencial que 
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facilita e enriquece o processo de ensino-aprendizagem, do qual os docentes sentem falta, conforme 
verbalizaram nos DSC apresentados nos resultados.

À guisa de conclusão, tem-se clareza das limitações manifestas dos dados obtidos e das 
análises apresentadas, ao longo do texto, por tratar-se de amostra específica, não probabilística. 
Por sorte, as reflexões aqui alinhavadas, em outros contextos do território brasileiro, de dimensões e 
desigualdades continentais, serão atravessadas por fatores outros que potencializarão ou diminuirão 
sua intensidade, possibilitando outras reflexões e, talvez, comparações. Todavia, tem-se aqui um 
recorte reflexivo do momento adverso no qual a educação se encontra, pela ótica de professores da 
Educação Básica de alguns municípios do estado de São Paulo, descortinando aspectos importantes 
de sua prática pedagógica no enfrentamento pandêmico, que devem ser considerados, mesmo que 
não representativos de um todo.
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RESUMO

A pandemia causada pela Covid-19 exigiu mudan-
ças na organização da sociedade, que precisaram 
acontecer rapidamente e sem planejamento. Essas 
novas configurações também influenciaram a edu-
cação e levaram as instituições a se reorganizarem, 
avaliando a possibilidade de ofertar o que está 
sendo chamado de “Ensino Remoto Emergencial”. 
Esse processo levou os professores, atores na linha 
de frente da educação, a encontrar muitos e novos 
desafios. Assim, o presente estudo busca narrar e 
compreender alguns desafios que estão postos à 
educação formal frente a este cenário, por meio do 
relato de nove professores, dos estados do Paraná e 
do Rio Grande do Sul. Com metodologia qualitativa 
e modalidade investigativa de análise narrativa, a 
partir dos processos de codificação e categoriza-
ção. Três categorias foram elencadas: estratégias 
de enfrentamento e ferramentas, apoio aos profes-
sores e apoio aos pais. Os resultados evidenciam 
diversos desafios, que vão desde dificuldades de 
acesso e falta de recursos à necessidade de promo-
ver equidade para o desenvolvimento de práticas 
que incluam todos os estudantes. 

PALAVRAS-CHAVE

Prática Docente. Ensino Remoto Emergencial. 
Pandemia. Covid 19.
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ABSTRACT
 
The Covid-19 pandemic required changes in the organization of society, which needed to happen 
quickly and without planning. These new configurations also influenced education and led institu-
tions to reorganize themselves, evaluating the possibility of offering what has being called “Emergen-
cy Remote Teaching”. This process led teachers, actors on the front lines of education, to face many 
new challenges. Thus, the present study seeks to narrate and understand some challenges that are 
posed to formal education in this scenario, through the report of nine (09) teachers, from the states 
of Paraná and Rio Grande do Sul. With qualitative methodology and investigative modality of narrative 
analysis, based on codification and categorization processes. Three (03) categories were listed: strat-
egies and tools, support for teachers and support for parents. The results show several challenges, 
ranging from difficulties in access and lack of resources to the need to promote equity for the devel-
opment of practices that include all students.

KEYWORDS

Teaching Practice. Emergency Remote Teaching. Pandemic. Covid 19.

RESUMEN

La pandemia de Covid-19 exigió cambios en la organización de la sociedad, que necesitaron ocurrir 
rápidamente y sin planificación. Esas nuevas configuraciones también influenciaron a la educación 
y llevaron a las instituciones a reorganizarse, evaluando la posibilidad de ofrecer lo que se llama “en-
señanza remota de emergencia”. Ese proceso ha llevado a los profesores, actores en la línea de frente 
de la educación, a encontrar muchos desafíos nuevos. De esta manera, el presente estudio busca 
narrar y comprender algunos desafíos que se encuentran en la educación formal frente a este pano-
rama, por medio del relato de nueve (09) profesores, de los estados de Paraná y Rio Grande do Sul. 
Con metodología cualitativa y modalidad investigativa de análisis narrativa, a partir de los procesos 
de codificación y categorización. Se enumeraron tres (03) categorías: estrategias de enfrentamiento 
y herramientas; apoyo a los profesores y apoyo a los padres. Los resultados muestran varios desafíos, 
desde dificultades de acceso y falta de recursos hasta la necesidad de promover la equidad para el 
desarrollo de prácticas que incluyan a todos los estudiantes.

PALABRAS CLAVE

Práctica docente; Enseñanza remota de emergencia; Pandemia, Covid-19.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Tudo que acontece ao nosso redor influencia nossas vidas, visto que pequenas interferências po-
dem gerar grandes mudanças. A pandemia causada pela Covid-19, que chegou ao Brasil no início de 
2020, alterou protocolos não somente na área da saúde como também nas demais atividades huma-
nas. O cenário modificou-se, especialmente em função das recomendações da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) (WHO, on-line) no que se refere ao distanciamento físico, medida essencial para 
achatamento da curva, ou seja, para diminuir a velocidade de contágio, possibilitando o cuidado, 
pelos sistemas de saúde, a um maior número de pessoas infectadas.

Frente a esse panorama, a educação também foi afetada e, desde então, desafiada a encontrar 
alternativas para dar continuidade às atividades pedagógicas. Essas foram mudanças que acontece-
ram do dia para a noite, forçando os professores a aderir ao Ensino Remoto Emergencial (ERE). Desse 
modo, incide aos professores a responsabilidade pela elaboração de atividades eficazes para a pro-
moção de situações de aprendizagem que possam ser realizadas de forma remota pelos estudantes. 
Em vista disso, os docentes enfrentam uma série de desafios para a invenção e implementação dessa 
nova configuração de educação. 

Logo, o objetivo do presente artigo é narrar e assim compreender alguns desafios que estão pos-
tos à educação formal diante da pandemia de Covid-19 por meio de relatos de professores. Para tanto, 
esses foram convidados a narrar um pouco desse processo, revelando estratégias, ações ou dificul-
dades vivenciadas em seus respectivos contextos de atuação. Professores da Educação Básica e da 
Educação Superior, da rede pública e da rede privada, do interior e das capitais dos estados do Paraná 
e do Rio Grande do Sul, mesmo sabendo das diferenças na realidade e entre os níveis de educação, 
buscou-se trazer um panorama com alguns cenários, dessa forma, mostrar desafios e possibilidades.

O estudo inicia com uma discussão teórica sobre as medidas tomadas com a pandemia, recomen-
dações de órgãos como o Conselho Nacional da Educação (CNE), a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e autores que versam sobre educação, Educação a 
Distância e o uso de recursos tecnológicos nos processos de ensino e aprendizagem. Na sequência, o 
percurso metodológico é apresentado. Então, os relatos dos professores, resultados, são apresenta-
dos e, por fim, a discussão e a análise das narrativas coletadas são realizadas.

2 CONTEXTUALIZAÇÕES TEÓRICAS

O cenário de pandemia implicou na necessidade de adoção de medidas preventivas e de conten-
ção de contágio como o ‘distanciamento social’, o que pode ser compreendido enquanto distancia-
mento físico, tendo em vista que uma parte da população continua tendo contatos por meio de mídias 
sociais e de diferentes Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) já utilizadas ante-
riormente, mas que se tornaram centrais e as principais aliadas para a comunicação entre as pessoas 
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durante esse período. No entanto, a pesquisa TIC Domicílios2 referente ao ano de 2018, apontou que 
mais de 30% dos domicílios brasileiros, cerca de 46,5 milhões, não tinham acesso à internet (TAROU-
CO, 2019) e pode-se inferir que essa minoria se encontra em distanciamento social.

A necessidade de distanciamento físico impactou diretamente nas atividades das instituições de 
ensino, da Educação Básica à Educação Superior. Toda a “normalidade” foi alterada. Algumas insti-
tuições paralisaram seus calendários letivos, enquanto outras optaram pela continuidade por meio 
do Ensino Remoto Emergencial (ERE). Não se pode confundir essa estratégia com a modalidade de 
Educação a Distância (EAD). Conforme definido no artigo 1º do Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 
2017, a EaD caracteriza-se como:

[...] a modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e 
avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e 
profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos (BRASIL, 2017, p.1). 

Por sua vez, deve-se compreender o Ensino Remoto Emergencial enquanto:
 

[...] modalidade de ensino ou aula que pressupõe o distanciamento geográfico de pro-
fessores e estudantes e vem sendo adotada nos diferentes níveis de ensino, por institui-
ções educacionais no mundo todo, em função das restrições impostas pelo COVID-19, que 
impossibilita a presença física de estudantes e professores nos espaços geográficos das 
instituições educacionais. (ANTÓNIO MOREIRA; SCHLEMMER, 2020, p. 8).

Assim, evidencia-se que EaD, de fato, não é igual ao ERE, pois aquela demanda preparação, plane-
jamento e não pode ser realizada de forma improvisada como a atual situação da prática implementa-
da. Além disso, a EaD não se refere somente da transposição do presencial para o virtual.

Mesmo sendo algo já discutido há muito tempo, a formação de muitos professores não incluiu o uso 
das TDIC. Nesse sentido, tornou-se necessário “equipar os professores com as competências necessárias 
para que eles possam explorar plenamente o potencial das tecnologias digitais” (TAROUCO, 2019, p. 33). 

Além disso, o Conselho Nacional de Educação (CNE) enfatiza a necessidade de levar “em con-
sideração o atendimento dos objetivos de aprendizagem e o desenvolvimento das competências e 
habilidades a serem alcançadas pelos estudantes em circunstâncias excepcionais provocadas pela 
pandemia” (BRASIL, 2020, p. 23). Porém, há de se valorizar todo o tipo de iniciativa que se tem reali-
zado, por professores ou gestores educacionais, já que “a inovação e criatividade das redes, escolas, 
professores e estudantes podem apresentar soluções mais adequadas” (BRASIL, 2020, p. 23) para 
cada contexto nesse momento. 

2 TIC Domicílios (CGI.br) é uma pesquisa realizada anualmente que possui o objetivo de mapear o acesso às Tecnologias de 
informação e Comunicação nos domicílios urbanos e rurais do Brasil e as suas formas de uso por indivíduos de 10 anos de 
idade ou mais. Disponível em: https://www.cetic.br/pt/pesquisa/domicilios/
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De forma repentina, os professores tiveram suas atividades de trabalho profundamente alteradas, 
pois, além de reorganizar as atividades letivas, tanto da Educação Básica (EB) quanto da Educação 
Superior (ES), é preciso “considerar propostas que não aumentem a desigualdade ao mesmo tempo 
em que utilizem a oportunidade trazida por novas TDIC para criar formas de diminuição das desigual-
dades de aprendizado” (BRASIL, 2020, p. 3). 

Essa preocupação também está presente nas recomendações publicadas pela UNESCO (2020), 
dedicadas à efetivação do ensino em decorrência da pandemia. Uma dessas indica a necessidade de 
“analisar a resposta e escolher as melhores ferramentas”, ou seja, considerar o contexto da comu-
nidade escolar e, dessa maneira, encontrar as possibilidades reais, mesmo que não sejam as ideais. 
Assim, ao propor o ERE surge a necessidade da reorganização das unidades. 

Além da definição dos recursos que serão utilizados, é necessário considerar os tipos de comuni-
cação, síncrona ou assíncrona, assim como o tempo de cada atividade, a faixa etária dos aprendizes, 
avaliar se essas aulas trarão novos conteúdos ou a revisão dos já trabalhados em aulas presenciais, 
entre outros fatores, os quais também aparecem nas recomendações da UNESCO. Sobre os recursos 
tecnológicos, esse documento ainda aponta a necessidade de se explorar as possibilidades em pou-
cas plataformas, tendo em vista que a dificuldade de aprender a lidar com dispositivos diferentes 
pode ser um obstáculo para a efetivação das práticas de ensino e aprendizagem.

O uso das TDIC na educação já é discutido há muito tempo. Existem inúmeras pesquisas que tra-
zem inestimáveis contribuições para o desenvolvimento dessas práticas e compreensão dos proces-
sos de ensino e aprendizagem mediados por instrumentos tecnológicos, porém, esse assunto ainda 
é novo em muitos contextos. Assim sendo, deve-se considerar os recursos disponíveis, aos docentes 
e alunos, tanto em termos de tecnológicos quanto humanos, como a necessidade de um adulto para 
auxiliar a criança, no que se refere às habilidades necessárias ao manuseio dos dispositivos, entre 
outros, pois, conforme Couto, Couto e Cruz (2020, p. 202),

[...] pessoas amparadas financeiramente e com amplo acesso à Internet vivem um isola-
mento social criativo. Enquanto, as que sobrevivem em situação de vulnerabilidade social 
e exclusão digital têm muito mais dificuldades para viver o recolhimento e se proteger do 
contágio de um vírus para o qual ainda não se tem vacina e nem medicamentos.

Portanto, é indispensável analisar cada contexto para “garantir a inclusão”, outra orientação da 
UNESCO, no sentido de possibilitar acesso para todos aqueles que não possuem recursos técnicos 
necessários e às pessoas com necessidades educacionais específicas, proporcionando condições de 
equidade e inclusão social.

Nesse mesmo sentido, é necessário “fornecer apoio a professores e pais no uso de tecnologias 
digitais”, aspecto também componente do documento da UNESCO. Conforme já mencionado, nem 
todos os professores possuem formação para o uso da TDIC e “o fato de o professor ser usuário de 
tecnologia não lhe garante a transposição didática” (MODELSKI; GIRAFFA; CASARTELLI, 2019, p. 14), 
ou seja, “não garante que ele fará uso pedagógico dos seus conhecimentos com seus alunos” (PER-
RENOUD, 2000, p. 14). 
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Na utilização de recursos digitais surgem outros desafios, considerando que “em uma atividade 
virtual é muito mais difícil prender a atenção do aprendiz e garantir seu envolvimento e participação, 
mesmo em cursos bem planejados” (TORI, 2017, s.p.). Desse modo, deve-se considerar, além da ur-
gência da implementação do ERE, alguns contextos que enfrentam dificuldades ainda mais eviden-
tes, como é o caso das turmas de alfabetização, da educação infantil, dos alunos com deficiências 
etc. Nessas situações, os professores precisam contar, ainda mais, com a colaboração dos pais, tanto 
para o manuseio das ferramentas, quanto para orientar os filhos acerca das atividades propostas. 

Assim, “no meio dessa pandemia, os professores estão ensinando, os pais estão ensinando e apoian-
do o aprendizado, e muitas crianças são responsáveis por seu próprio aprendizado” (ALEXANDER et al., 
2020, p. 1). Portanto, é necessário também fornecer apoio aos pais, pois muitas vezes eles não possuem 
conhecimentos específicos (pedagógicos, tecnológicos etc.) para a realização dessa nova atividade. 

Apoio que pode acontecer em forma de dicas e orientações direcionadas com o objetivo de am-
pará-los para que consigam acompanhar e auxiliar seus filhos na execução das tarefas. Além disso, 
as famílias podem não ter infraestrutura para manter um ou mais filhos em aulas síncronas on-line 
ao mesmo tempo, por exemplo. Ademais, para ambos, pais e professores, ainda existe a questão do 
tempo, pois com o distanciamento físico, em casa, consequentemente, acumulam-se novas tarefas.

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

A presente investigação possui caráter qualitativo e tem como modalidade investigativa a análise 
narrativa. Bastos e De Andrade Biar (2015, p. 99) definem narrativas como “o discurso construído na 
ação de se contar histórias em contextos cotidianos ou institucionais, em situações ditas espontâne-
as ou em situações de entrevistas”. Nesse sentido, busca-se compreender os desafios da educação 
em tempo de pandemia a partir dos relatos dos professores entrevistados.

A geração de dados deu-se por meio de entrevistas semiestruturadas elaboradas com o intuito de 
encorajar a emergência de narrativas (BASTOS; DE ANDRADE BIAR, 2015), as quais aconteceram por 
meio do aplicativo Whatsapp em função do cumprimento do distanciamento físico exigido. A técnica 
de narrativas é mais apropriada quando o objetivo da pesquisa é sobretudo exploratório, pois “permi-
te ao pesquisador ‘aprofundar’ em busca de respostas mais detalhadas em que o respondente deva 
esclarecer o que disse” (GRAY, 2012, p. 299-300). 

A população do estudo foi selecionada utilizando-se como estratégia o que Gray (2012, p. 149) 
denomina por amostragem intencional aleatória, onde, a “partir de um conjunto de opções possíveis, 
seleciona-se um número limitado aleatoriamente”. Os participantes da presente pesquisa foram pro-
fessores da rede de contato dos pesquisadores, atuantes na educação formal e as entrevistas aconte-
ceram no mês de maio de 2020. 

A análise de dados foi realizada por meio de codificação e categorização. O processo de codi-
ficação gerou três categorias: Estratégias de Enfrentamento e Ferramentas; Apoio aos Professo-
res; Apoio aos Pais.
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4 NARRATIVAS DA LINHA DE FRENTE DA EDUCAÇÃO: RESULTADOS

A presente seção apresenta as narrativas dos nove professores participantes da presente inves-
tigação. O Quadro 1 traz a sigla utilizada para preservar as identidades dos docentes e um pouco de 
seus contextos, com o intuito de auxiliar na compreensão dos relatos.

O trabalho pedagógico na linha de frente da educação durante o momento pandêmico exige dos 
professores a adoção de estratégias que sejam relevantes dentro de cada contexto de atuação, bem 
como a escolha por tecnologias, digitais ou não, que estejam disponíveis e possam servir para a efe-
tivação de práticas no ERE. Dessa forma, a primeira categoria deste estudo refere-se justamente a 
Estratégias de Enfrentamento e Ferramentas.

Quadro 1 – Contextualização Participantes da Pesquisa

Fonte: Dos Autores (2020).

Na instituição em que P1 atua o calendário foi suspenso. Ela disse que os comentários acerca 
dessa decisão dão a “entender que muitos alunos não têm acesso à educação remota através da 
internet”. P1 destaca que: 

[...] sem dúvida o maior desafio nisso tudo é a EaD. Lidar com as ferramentas digitais, criar ati-
vidades em plataformas que a gente não está acostumado e isso gera também um tempo muito 
maior, de preparação, de planejamento e ainda mais se for uma proposta em grupo, com várias 
pessoas, com várias limitações, com diferentes ideias. Então, sem dúvida, em termos de educa-
ção na pandemia se a gente for colocar só a questão do ensino o problema é o uso das ferramen-
tas, [...] mesmo que, muitas vezes, a gente use a ferramenta Moodle para postar alguma ativida-
de ou solicitar o envio de alguma tarefa, é muito diferente do que a gente está precisando hoje.

No entanto, P1 acredita que, provavelmente, terão que inserir essa modalidade, para retomar o ca-
lendário e, depois, pensar em como “trazer 100% dos estudantes para dentro dessa nova modalidade, 
dessa nova estrutura, considerando toda a desigualdade social”. 
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Também no ensino superior, P2 conta que no início do “isolamento social”, realizaram duas sema-
nas de “atividades acompanhadas” e, posteriormente o calendário letivo foi suspenso. Destaca que ao 
longo dessas atividades, percebeu duas coisas importantes: 

[...] tanto professor quanto aluno ficaram completamente perdidos em relação a essas ati-
vidades. Os professores sem ter muita noção do que mandar, da quantidade que mandar e 
sempre naquele formato de exercício. Então, quando as atividades retornaram, os profes-
sores surtaram porque era muita coisa para corrigir e a baixíssima adesão dos alunos em 
relação àquelas duas semanas. 

P2 também salienta que os alunos apontaram problemas relacionados ao acesso à internet e à 
quantidade elevada de atividades. Comentou, ainda, que no início de maio começaram a trabalhar 
em alternativas para retomar as atividades remotas, ao menos para algumas disciplinas, que irão 
considerar as características de cada uma e a questão da adesão dos estudantes com o intuito de “ter 
um menor número de alunos circulando no campus”, quando as aulas voltarem.

Já a instituição de P3 definiu que as atividades seriam mantidas, porém, realizadas em home 
office, de forma síncrona e no horário habitual. Enquanto estratégia optou-se pela gravação da aula 
e disponibilização do link, em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle, para que possa ser 
assistida em segundo momento, uma vez que o controle de frequência foi abolido. Também passaram 
a ser realizadas “aulas magnas de cursos via Google Meet (GM) com acesso aberto à população”, 
mesma ferramenta que está sendo utilizada para as aulas. 

P3 destaca que, em sua realidade, “todos os alunos têm acesso aos meios digitais” e que “da 
parte da instituição não há nenhum direcionamento específico sobre limitações técnicas de alu-
nos”. Outro fator de grande importância e que representa um desafio é a motivação. P3 afirma 
que, para “tentar motivar o aluno”, “utiliza exemplos próximos da realidade atual, bem como o 
uso de objetos de aprendizagem lúdicos” e relata que comprou “uma estrutura de DNA para au-
xiliar nas explicações”.

Com o distanciamento social, a instituição de ensino de P4 disponibilizou as “aulas online” 
pelo AVA. Essa professora salienta que, no início, houve “alguns problemas de conexão e de adap-
tação”, devido ao grande acesso, pois toda a instituição também estava usando. No entanto, em 
função de especificidades de suas disciplinas, P4 diz que preferiu não usar o sistema para ati-
vidades e como estratégia alternativa optou por “passar alguns casos práticos para [os alunos] 
encaminharem por e-mail”. Explica que essa opção se deu em função de que possui “alguns 
alunos que tem um pouco mais de dificuldade com a tecnologia, que são um pouco mais velhos”, 
dificuldades até mesmo em digitar, necessitando de adaptação em relação ao tempo disponibili-
zado para a entrega da atividade. 

Ademais, como estratégia disponibiliza pdf ou PowerPoint no sistema, com espaços em branco e, 
na medida em que está avançando na aula, faz anotações ou desenhos com o mouse, pois o sistema 
permite. Assim, ela relata que mostra exemplos ou vai explicando com objetos que tem em casa, com 
o uso da câmera. As aulas de P4
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[...] ocorrem exatamente nos mesmos horários das aulas presenciais, [...] eu abro uma 
sala e todo mundo tem que estar lá nesse horário, é virtual mas é ao vivo. Então eu faço 
chamada normal, às vezes pelo próprio sistema, às vezes eu chamo eles. E o conteúdo eu 
tenho feito assim: eu disponibilizo os slides [...] o sistema possibilita gravar as aulas, a 
instituição não obriga, mas eles deixam para nós como sugestão que tem alguns alunos 
que ficam com baixa conexão, não conseguem prestar atenção etc.

P5, que dá aulas de Educação Física para crianças da educação infantil ao 5º ano do ensino fun-
damental, relatou que o município onde atua tentava implementar desde 2019 um Portal Educacional 
para acompanhamento dos estudantes, envio de materiais etc. Destaca que, no início dos “estudos 
domiciliares”, tentaram utilizar esse recurso, mas como há pais que não possuem e-mail ou não con-
seguem utilizar o portal, optaram por criar grupos de WhatsApp (WA) com os pais de cada turma. Para 
os que não possuem acesso à internet nem ao WA, “a direção tenta ligar para esses pais irem buscar 
as atividades na escola ou dão um jeito de levar até a casa das crianças para atingir 100% dos alunos”.

A questão do acesso às atividades remotas, realizadas por meio do Google Classroom (GC) – ferra-
menta adotada na escola de P6 – também foi um desafio. Além disso, destaca que “com a implantação 
do estudo remoto pelo governo do Paraná, encontraram, além da dificuldade de acesso, muita resis-
tência de pais e alunos para participar efetivamente do processo”. Como forma de minimizar a baixa 
adesão à participação das atividades no GC, P6 trouxe que estão “fazendo material impresso com-
plementar e grupos de WA por turmas”. O WA foi “o principal meio de contato”, por meio dele tenho 
orientado os alunos que estão encontrando dificuldades nos conteúdos, repetindo explicações, mos-
trando outros exemplos e indicando leituras para reforço”. Outro desafio apontado por P6 refere-se à

[...] forma como as atividades são colocadas, as avaliações, a interação com os alunos. 
Está tudo muito amarrado. As mesmas aulas são exibidas para todos os alunos do estado 
do Paraná. Após cada aula, algumas questões objetivas são colocadas para resolução no 
GC. Não é para excluir. Podemos adaptar, mas a orientação da equipe pedagógica e do 
núcleo regional Estadual é não aumentar atividades, só selecionar as mais importantes 
[...] encontrar uma forma de atender os alunos com dificuldades de aprendizagem que, no 
caso da matemática, são muitos.

P7 pontuou que a primeira medida foi antecipar as três semanas de recesso escolar que aconte-
ceriam em julho, “para que as equipes da Secretaria Municipal da Educação (SME) pudessem pensar, 
analisar e organizar o que seria feito na sequência”. P7 faz parte desse grupo de professores e conta que 
“foi nesse período que iniciamos os estudos para compreender a situação e verificar as possibilidades 
de um trabalho pedagógico com os estudantes de 1º ao 5º ano, a distância. Algo inédito até então!”. 

P7 relata que a forma encontrada para manter os estudantes “na ativa, ou seja, em situações de 
uma possível rotina de aprendizagens estruturadas e organizadas, e que são adquiridas na escola”, 
foi a gravação e transmissão de videoaulas de educação escolar a distância, as quais “são gravadas 
uma semana antes de serem exibidas na tv aberta, canal 9.2 (tv cultura) e no Youtube”. Essa escolha 
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foi realizada devido ao entendimento que “a tecnologia é uma via de mão dupla: tanto para quem 
emite, quanto para quem recebe; os dois lados devem estar conectados. Caso contrário, não se atinge 
os objetivos”.

P7 aponta que de início dois grandes desafios se apresentaram no que se refere à gravação e or-
ganização das aulas a distância para crianças pequenas, tendo em vista que não possuíam recursos 
necessários, o que demandou a contratação de uma empresa e era necessário vencer o desafio de 
como prender a atenção da criança em frente a uma televisão com conteúdo escolar. P7 relata que, 
na matemática, estão “recorrendo à literatura infantil, jogos, atividades lúdicas, materiais manipu-
láveis” e optaram “por preparar e gravar as aulas em duplas”, contribuindo para “dinamizar a aula e 
prender um pouco mais a atenção das crianças”. Nesse sentido, P7 avalia que “até o momento, essa 
experiência tem sido bem interessante”. 

Outro fato relevante relatado por P7 é que a SME de Curitiba fez parceria com o governo do Estado 
do Paraná, compartilhando as “videoaulas para outros municípios do estado que tenham interesse em 
usar” e, em contrapartida, “a Secretaria do Estado repassa as videoaulas de 6.º ao 9.º, que eles gravam, 
para os nossos estudantes” desses anos. Também cabe destacar que a P7 já mostrou organização para 
retomar o trabalho realizado quando as aulas presenciais voltarem, explicando que “após a gravação de 
cada aula, as principais atividades desenvolvidas durante as videoaulas, estão sendo transformadas em 
cadernos”, os quais “serão disponibilizados para os professores regentes das escolas”.

A escola de P8 adotou “estudos domiciliares” desde a primeira semana de suspensão das ativida-
des presenciais. Inicialmente cada docente tinha liberdade para propor as atividades em diferentes 
formatos. Nesse caso, P8 começou a gravar videoaulas com apoio de uma TV que servia como pro-
jeção do conteúdo, mas destacou que outros professores usaram outros recursos: desde apresenta-
ções do PowerPoint à disponibilização de materiais escritos, próprios ou já utilizados pelo colégio. No 
entanto, um questionário enviado às famílias dos alunos apontou “a questão da desorganização dos 
estudantes”. 

Assim, a partir da 6ª semana, “a metodologia começou a ficar um pouco mais padronizada” a 
orientação do colégio foi para “que cada professor trabalhasse com três quartos da sua carga horária 
com transmissão ao vivo, utilizando uma ferramenta da Microsoft, que é o Teams”. 

Portanto, toda “sexta publica-se [...] em um Moodle adaptado [...] as atividades e trabalhos” e 
tudo ocorre via esse AVA do colégio e “o Teams é utilizado simplesmente para essas lives”. Entre os 
desafios, P8 destaca que existem alguns de ordem técnica “por exemplo, a questão da internet, com 
a cidade inteira utilizando, então tem oscilações tanto para mim que faço a transmissão quanto para 
os estudantes que acabam recebendo e a gente tem que mediar também essas situações” e, como 
alternativa, permite, quando os alunos pedem, gravar as transmissões.

Por sua vez, P9 disse que a primeira estratégia adotada pelo colégio foi a disponibilização de vi-
deoaulas gravadas diretamente pela sede da rede privada em que atua, mas “não deu muito certo 
isso. Estava tendo muita reclamação dos pais, porque eles queriam os professores que eles já estavam 
habituados”. Assim, após duas semanas eles adotaram aulas ao vivo, no mesmo horário das aulas 
presenciais e “a única diferença é que reduziu o tempo”. 
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Em sua avaliação, P9 diz que “tem fluído muito bem, agora, esse estilo de aula”, relata que “prepa-
ra ‘slides’, trabalha pela ferramenta GM” e “consegue explicar através do slide como se fosse o quadro 
e eles conseguem tirar as dúvidas através do chat”, os alunos têm a possibilidade de usar o microfone 
quando possuem questionamentos e complementa dizendo que “as atividades ocorrem tanto de ma-
neira síncrona, no momento ao vivo e atividades publicadas no GC que eles devolvem como tarefas”.

Conforme já mencionado, os professores tiveram que mudar suas práticas da noite para o dia e, 
considerando que nem todos possuem domínio da TDIC, nem formação nessa direção, o apoio para 
esses atores faz-se essencial para que o ERE aconteça. Nesse sentido, destacam-se ações relatadas 
pelos entrevistados relacionadas ao Apoio aos Professores, segunda categoria.

O relato de P2 enfatiza a necessidade de apoio aos professores, pois

[...] com exceção de raríssimos que já trabalham com isso, realmente nós não estamos prepa-
rados para trabalhar dessa forma, está sendo bem complicado Tem relatos de professores que 
entraram em pânico quando descobriram que teriam que voltar às aulas online, alguns não 
sabem nem mexer na ferramenta institucional Moodle. Está sendo bem caótico, aprendemos 
a duras penas a usar as tecnologias, então não estávamos preparados para isso e ainda não 
estamos. É esse sentimento que eu vi na última reunião. Não estamos preparados para lidar 
com tudo isso, para transformar o curso, a mentalidade do professor e a mentalidade do aluno.

P8 diz que o colégio onde atua fornece “assessoria, utilizando um técnico educacional e uma 
equipe de TI que prontamente resolve ou tira as dúvidas dos professores” e a “coordenação pedagógi-
ca se coloca à disposição para qualquer dúvida”. De modo mais específico, P8 destaca o caso de uma 
professora com mais de setenta anos, que “não era muito adepta da tecnologia” e por isso recebeu 
atenção maior para aprender a utilizar o Teams e para ministrar aulas síncronas.

A partir da instituição de “aulas remotas” P3 explica que “os professores receberam orientações 
e tutoriais para a realização das aulas via GM e em relação à disposição de materiais para alunos foi 
disponibilizado um AVA onde os professores propõem atividades e também avaliações”. Da mesma 
forma, P4 comenta que o grupo de professores tem recebido 

[...] algumas capacitações para poder trabalhar com o sistema online, tem sido um 
pouco desafiador para todos, porque precisamos reformular algumas coisas, mas vá-
rios professores acabam seguindo a mesma metodologia, que é o que o sistema onli-
ne, por enquanto, permite.

Na capital do Paraná, P7 salientou que os professores da sua área já participavam de formação 
continuada, mas que, com o isolamento social, ela passou a ser “feita por GM, videochamadas, WA 
etc., em diversos momentos da semana”, com o acompanhamento dos professores.

No mesmo sentido, faz-se necessário fornecer Apoio aos Pais, terceira categoria de análise, que 
agora assumiram o papel de mediadores pedagógicos, pois precisam auxiliar e acompanhar os filhos 
na realização das atividades. 
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No contexto de P6, 

[...] os pais dos alunos menores foram inseridos no grupo de WA das turmas juntamente 
com os alunos para facilitar o contato. Muitos estão preocupados, entram em contato 
sempre e fazem o que podem para acompanhar e ajudar seus filhos, outros permanecem 
no grupo, mas não se manifestam e alguns poucos saíram do grupo logo que inseridos. 
Para os pais que estão no grupo sempre fazemos orientações direcionadas a eles como a 
importância de acompanhar os filhos, postamos planilhas das atividades já realizadas e 
as faltantes para que possam cobrar também. Para os que se retiraram do grupo ou não 
têm WA, o contato e as orientações ficam a cargo da equipe pedagógica e direção por 
telefone, recados e até pessoalmente, quando possível.

P6 ainda elenca como desafio “convencer pais e alunos a fazer uso dos meios colocados à dispo-
sição [...] para continuidade do processo de aprendizagem”. Nessa mesma direção, P5 explica que, 
a princípio, mandaram muitas atividades para casa e os pais começaram a reclamar muito, por isso, 
agora estão “selecionando bem as atividades, para que o aluno consiga entender da forma mais fácil 
possível para fazer e não precisar tanto da ajuda dos pais”. 

P5 enfatiza que um grande desafio é que dependem “totalmente dos pais, porque quem abre, faz 
o registro, lê e explica as atividades para as crianças são eles”, e acrescenta que algumas famílias têm 
vários filhos e poucas condições. Para os alunos das turmas de alfabetização, as próprias professoras 
fazem a entrega do material para tentar orientar os pais, “a cada 15 dias chamam alguém da família 
para ir, de máscara, em local combinado”. P5 ainda conta que “os pais gostam de ajudar os peque-
ninos”, no entanto eles não sabem como, por exemplo, quando P5 enviou “uns vídeos com algumas 
atividades” os pais estavam fazendo algumas coisas no lugar deles, então ela tentou orientá-los.

P7 explica que “as direções das escolas fazem reuniões com os pais por meio de videoconferência. 
Dão suporte às famílias, caso alguma delas necessite de algum material escolar para que as crianças 
possam acompanhar as aulas”. Assim como P8, quando diz que “com o isolamento social o colégio 
deixou bem claro que a prioridade são os estudantes”, e, assim, orientar os pais é papel do próprio co-
légio. Acrescenta que “tem pais que acompanham as lives dos estudantes, até é orientação do colégio 
para acompanhar os filhos nesse período”, os quais “estão gostando e enviando elogios”. P5 também 
relata que o feedback positivo dos pais serve como motivação para a continuidade do trabalho.

5 NARRATIVAS DA LINHA DE FRENTE DA EDUCAÇÃO: DISCUSSÕES

A condição imposta pela Covid-19 exigiu das instituições mudanças imediatas. Cada profes-
sor participante desta pesquisa relata um cenário bem específico e apresenta as ações adotadas 
até maio de 2020. A partir da análise é possível afirmar que as instituições que conseguiram dar 
continuidade às atividades letivas têm realizado o que se denomina Ensino Remoto Emergencial 
(ERE) (BRASIL, 2020), não EaD (BRASIL, 2017), mas que também implica na necessidade de uti-
lização de tecnologias, digitais ou não, bem como exige mediação didático-pedagógica. Foram 
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muitos os termos citados nos relatos dos professores para se referirem às atividades letivas rea-
lizadas durante a pandemia: “Atividades Acompanhadas” (P2), “Estudos Domiciliares” (P5; P8), 
“Ensino Remoto Emergencial” (P1; P8), “Educação a Distância” (P1; P4), “Aulas On-line” (P2; P4; 
P5; P9) e “Aulas Remotas” (P6; P8).

A situação não possibilitou fornecer preparo adequado aos professores (TAROUCO, 2019) para 
essa nova configuração, visto que não se trata somente da transposição do presencial para o virtual 
(PERRENOUD, 2000; MODELSKI; GIRAFFA; CASARTELLI, 2019), mas da criação e disponibilização de 
recursos, os quais são, muitas vezes, diferentes dos utilizados na aula presencial, buscando atender 
aos objetivos de aprendizagem elencados pelo CNE (BRASIL, 2020). 

Alguns professores relataram que receberam orientações das instituições (P2; P3; P4; P7; P8). P5, 
P6, P7 e P8 também trouxeram a preocupação de orientar os pais dos estudantes para que eles pos-
sam apoiar os processos de ensino e aprendizagem. Embora haja elogios, também existem enfrenta-
mentos de situações com as famílias em relação ao convencimento para a utilização das ferramentas, 
realização das atividades, fornecimento de retorno às escolas, importância da educação etc.

A Quadro 2 apresenta os recursos utilizados pelos entrevistados para a viabilização da nova con-
figuração de educação.

Quadro 2 – Recursos utilizados para viabilizar o ERE

Fonte: Dos autores (2020).
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A antecipação do recesso escolar no cenário de P7 parece ter contribuído para o planejamento 
e concretização das ações para a implementação do ERE. Destaca-se também, que de modo geral, 
os professores das instituições privadas não apontaram grandes problemas em relação ao acesso e 
utilização de recursos digitais pelos alunos, facilitando, dessa forma, as práticas pedagógicas desse 
momento. Os professores das instituições públicas relataram mais dificuldades (P1; P2; P5; P6; P7). 
Temos como exemplos o cenário de P1, onde o ERE ainda não aconteceu e de P2 onde, inicialmente, 
ofereceram duas semanas de “atividades acompanhadas”, suspenderam o calendário e ainda estão 
estudando uma maneira para sua retomada.

No geral, todos precisaram ter à disposição equipamentos como computadores, notebooks, com 
webcam e uma internet razoável; transformando-se em produtores e editores de videoaulas, entre ou-
tras funções antes não desempenhadas. Durante as entrevistas percebeu-se que todos estavam bas-
tante ocupados com o ‘novo normal’. Por fim, pode-se afirmar que os professores estão enfrentando 
inúmeros desafios e possibilitando, na medida do possível, oportunidades de ensino e aprendizagem.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tanto professores quanto alunos devem se tornar produtores de conhecimento e não meros con-
sumidores. O problema não está somente no fato da transformação que está ocorrendo em função da 
pandemia da Covid-19, pois essa necessidade já era evidenciada por demandas de uma escola que 
precisa superar o modelo de reprodução instituído há séculos, ainda que o desafio ora enfrentado 
traga a necessidade de novas respostas. Em um breve espaço de tempo, os docentes precisaram de-
monstrar competências digitais e conhecimentos pedagógicos necessários para um novo modelo de 
ensino, que se tentava discutir e implementar por meio de estratégias de EaD há anos. 

Nesse sentido, evidenciou-se ainda mais a necessidade de formar cidadãos (professores, pais, alu-
nos, todos) para lidar com a incerteza, uma formação voltada ao desenvolvimento de competências 
que possibilite resolver velhos e novos problemas que exigem conhecimentos cada vez mais inter ou 
multidisciplinares. É preciso estar aberto à mudança, à inventividade, ao novo e ao desconhecido. Afi-
nal, uma estrutura extremamente pequena, como um vírus, é capaz de modificar a realidade global 
de forma surpreendentemente rápida.

Por fim, pode-se dizer que os desafios enfrentados pelos docentes envolvem desde dificuldade de 
acesso e falta de recursos; necessidade da superação de limitações de formação para o uso da TDIC 
e efetivação de práticas de ensino e aprendizagem em contextos não presenciais adaptadas às suas 
especificidades (disciplina, recursos, idade dos estudantes, fase de escolarização etc.) que deman-
dam ação de maneira que não exclua estudantes, promovendo equidade e inclusão, ainda, carecem 
de apoio das instituições, bem como dos pais, os quais, por sua vez, precisam receber suporte dos 
próprios docentes. Ainda, o professor precisa encontrar alternativas para manter contato com os es-
tudantes, muitas vezes sem opções de internet ou em horários deslocados.

 O presente trabalho não descreve todos os desafios enfrentados pelos professores paranaenses 
e gaúchos, muito menos os brasileiros, pois sabe-se da diversidade de situações e realidades deste 
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país. Mas, é importante mostrar situações concretas e mais uma vez chamar a atenção para o traba-
lho do professor, pois adaptar-se a toda essa nova situação, por si só, já deveria ser louvável. 

No entanto, ainda é preciso lembrar da necessidade de valorizar o trabalho desses profissionais 
que estão na linha de frente da educação e merecem reconhecimento, homenagens e aplausos. Neste 
cenário, ainda se mostrou importante considerar as iniciativas que buscam auxiliar os profissionais 
da educação nesse momento, como a UNESCO e as recomendações aqui supracitadas, além das pes-
quisas na área da Informática na Educação, que vêm desenvolvendo dispositivos e averiguando pos-
sibilidades de ensino e aprendizagem para práticas apoiadas pelas TDIC. 
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RESUMO

No contexto da interface educação e tecnologias 
digitais, este artigo objetiva conhecer e discutir 
práticas pedagógicas da educação formal frente 
ao contexto pandêmico causado pelo novo corona-
vírus nos maiores estados de cada uma das cinco 
regiões geográficas do Brasil. A pandemia de CO-
VID-19 ocasionou a suspensão das aulas nos espa-
ços escolares para bilhões de estudantes, adoção 
de práticas pedagógicas organizadas de maneira 
aligeirada e uma apropriação equivocada dos ter-
mos ligados à EaD. O argumento deste trabalho é 
de que o distanciamento físico social transpôs a 
educação para contextos remotos sem considerar 
fundamentos pedagógicos da literatura e pesquisas 
em EaD ou Educação Online. O estudo conclui, as-
sim, que essas práticas, além de se apresentarem 
pouco efetivas no que diz respeito à qualidade do 
processo formativo, podem comprometer o percur-
so de construção de uma cultura institucional para 
o desenvolvimento dos processos formativos na 
modalidade a distância.
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ABSTRACT

In the context of the interface between education and digital technologies, this article aims to 
understand and discuss pedagogical practices of formal education in the face of the pandemic 
context caused by the new coronavirus in the largest states in each of the five geographic regions 
of Brazil. The COVID-19 pandemic caused the suspension of classes in school spaces for billions 
of students, adoption of pedagogical practices organized in a light manner and a misappropri-
ation of terms related to e-learning. The argument of this work is that the physical and social 
distance has moved education to remote contexts without considering pedagogical foundations 
of literature and research in e-learning or online education. The study concludes, therefore, that 
these practices, in addition to being ineffective with regard to the quality of the continuity of 
the training process, can draw a context of fragility in the course of strengthening the training 
processes in distance learning.

Keywords

Digital Technologies. e-learning. Hybrid Teaching. Online Education. Remote Teaching.

RESUMEN

En el contexto de la interfaz de educación y tecnologías digitales, este artículo tiene como objetivo 
comprender y discutir las prácticas pedagógicas de la educación formal frente al contexto pandé-
mico causado por el nuevo coronavirus en los estados más grandes de cada una de las cinco regio-
nes geográficas de Brasil. La pandemia de COVID-19 provocó la suspensión de clases en espacios 
escolares para miles de millones de estudiantes, la adopción de prácticas pedagógicas organizadas 
de manera ligera y una apropiación indebida de términos relacionados con la educación a distan-
cia. El argumento de este trabajo es que la distancia física y social ha llevado la educación a con-
textos remotos sin considerar los fundamentos pedagógicos de la literatura y la investigación en 
educación a distancia o educación en línea. El estudio concluye, por lo tanto, que estas prácticas, 
además de ser ineficaces con respecto a la calidad de la continuidad del proceso de capacitación, 
pueden generar un contexto de fragilidad en el curso del fortalecimiento de los procesos de capa-
citación en el aprendizaje a distancia.
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Tecnologías digitales. Educación a distancia. Enseñanza híbrida. Educación en línea. Enseñanza remota. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A educação deveria pautar-se sempre na busca pela transformação e preparação para o futuro, con-
siderando os processos sociais e culturais articulados a esse fenômeno. O que é possível identificar, no 
entanto, são sinais históricos desordenados entre o que a escola regular oferece e o que a sociedade 
efetivamente necessita. A impressão é que a educação escolar anuncia vislumbrar o futuro, mas o ob-
serva com óculos do passado – analogia próxima a de Lemos (2018) ao analisar a série Black Mirror3. 

Para o autor, embora a série de ficção científica se apresente como crítica aos destinos tecnoló-
gicos da humanidade, ela trata mais do que já passou do que o que está por vir, ficando apenas na 
superfície de questões cruciais do século XXI, tendo em vista que discute as questões das tecnologias 
digitais sustentadas em bases epistemológicas do século XX. De modo semelhante, a educação na 
contemporaneidade ainda permanece com o desafio de educar estudantes do século XXI, com pro-
fessores do século XX e escolas do século XIX (KENSKI, 2020; SANTANA, 2019).

Por outro lado, é inegável o potencial de desenvolvimento promovido pela cibercultura que, nas 
décadas iniciais do século XXI, revelam transformações impulsionadas pelas apropriações de tec-
nologias digitais disruptivas que direcionam para uma revolução de hábitos, provocando transfor-
mações em todos os âmbitos das formas de ser e estar no mundo. Deste modo, a educação tem sido 
convocada a reconhecer novas representações dos contextos de ensino-aprendizagem na atualidade 
e, mesmo que ainda de maneira tímida, instituindo novos processos educativos.

Circunstancialmente diante dessas revoluções, ao idealizar a educação para o século XXI, a evo-
cação por um processo democrático e inclusivo é unanimidade. Isso implica defender e projetar pro-
cessos educativos não apenas coerentes com o contexto sociocultural, mas humanizados e harmo-
nizados com a potencialidade integrada de tecnologias diferentes de outros recursos tecnológicos 
desenvolvidos pela humanidade anteriormente, permitindo incluir e integrar (SALES, 2013). 

Nos primeiros meses de 2020 algumas dessas questões foram amplificadas em razão da crise 
vivenciada por todos os países do mundo a partir da pandemia da COVID-19. Doença altamente con-
tagiosa para a qual não há tratamento nem vacina, obrigou que o mundo adotasse medidas de distan-
ciamento físico, a partir daí, novos hábitos como o home office e a suspensão das aulas nos espaços 
escolares físicos, migrando as interações pedagógicas para os ambientes telemáticos até então utili-
zadas no Brasil, prioritariamente, pela EaD. Embora o distanciamento e o isolamento, na maioria dos 
casos, sejam físicos e não sociais (SANTANA, 2020), o surgimento de novas práticas forjou também 
outras relações de convívio social e, no âmbito da educação, práticas pedagógicas emergentes e ur-
gentes para lidar com a pandemia.

Essas práticas acabam por desvelar desafios e tensões que os segmentos já vinham enfrentando. 
A pandemia é amplificadora dessas crises, tornando-as maiores e mais complexas e, ao mesmo tem-
po, denunciantes. Na área da educação, com o clamor pela apresentação de soluções imediatas para 
o desenvolvimento das ações educacionais formais em tempos de pandemia, estratégias alternativas 

3 Série britânica exibida pela plataforma de streaming Netflix que satiriza a sociedade moderna especialmente em relação 
às tecnologias.
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foram ocupando espaço nas rotinas pedagógicas das escolas que precisavam acelerar para o século 
XXI no que diz respeito à infraestrutura física e tecnológica, mas, em sua grande maioria, permane-
cem nos séculos passados na dimensão pedagógica centrada na transmissão de conteúdos. 

Iniciativas foram organizadas para que o ano letivo não fosse suspenso e a manutenção dos víncu-
los na comunidade escolar fosse garantida. Com essa migração desarticulada de questões qualitati-
vas importantes para o desenvolvimento de práticas pedagógicas e ações docentes a distância, pare-
ce haver uma apropriação equivocada dos termos ligados à EaD e educação on-line pelas instituições 
de ensino que têm desenvolvido ensino com mediação telemática sem a necessária compreensão das 
especificidades de outros formatos de mediação pedagógica. 

O estudo, aqui apresentado, objetiva analisar práticas pedagógicas formais da Educação Básica no 
sistema público frente ao contexto pandêmico. Organizou-se metodologicamente por meio de Pesquisa 
Bibliográfica e Análise Documental. As informações para análise foram coletadas de decretos e porta-
rias publicadas pelos governos estaduais, dos sítios oficiais das secretarias estaduais de educação, tam-
bém dos materiais de orientação disponibilizados para comunidade escolar e disponíveis na internet.  

Na tentativa de compreender como o ensino na educação básica tem funcionado no país durante 
a pandemia de COVID-19, foram mapeadas as estratégias educacionais adotadas por cinco estados da 
federação. O critério adotado foi o de maior dimensão territorial por região brasileira, considerando que 
os desafios e a diversidade de estratégias também devem ser mais complexos. São assim analisados os 
estados: Amazonas (AM), Bahia (BA), Mato Grosso (MT), Minas Gerais (MG) e Rio Grande do Sul (RS).

Para esta investigação, foram definidas como categorias de análise:  1. os tipos de tecnologias 
adotadas para mediação pedagógica, 2. a abrangência do ensino em casa e 3. o papel da ação docente 
nesse processo. A definição destas categorias visou identificar fundamentos pedagógicos que pau-
tam as ações sistêmicas nesses estados, considerando também os limites do que foi possível identi-
ficar nos documentos oficiais. 

Em sua estrutura, este texto inicia por uma abordagem conceitual de termos usualmente utilizados 
na atualidade para designar as atividades de ensino com mediação telemática, problematizando-os e 
diferenciando-os. Em seguida apresenta e analisa os dados coletados sobre as experiências pedagógi-
cas em desenvolvimento nos estados selecionados, a partir das categorias de análise aqui definidas.

2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, ENSINO HÍBRIDO, EDUCAÇÃO ONLINE E ENSINO REMOTO: 
LIMITES CONCEITUAIS

É relevante diferenciar as terminologias anunciadas nessa seção, demarcando dimensões conceituais 
que as caracterizam, compreendendo o momento de emergência que levou à busca de uma apreensão 
emergencial, acelerada e por vezes superficial, mas acreditando que as vivências e demandas impostas 
pelo distanciamento social provocam um aumento no quantitativo e formatos de ensino não presencial,.

Presente na Legislação Educacional desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 
9394/96, já com oferta comum nas instituições de ensino, especialmente de nível superior, a Edu-
cação a Distância – EaD adquiriu uma centralidade nas demandas e preocupações da sociedade 
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brasileira a partir do distanciamento social imposto pela Pandemia de COVID-19. Emergencialmen-
te as instituições de ensino, os órgãos gestores, os conselhos de regulação, a mídia e a sociedade 
em geral, passaram a falar de EaD em uma confusão de nomenclaturas que denuncia o desconhe-
cimento e/ou compreensão superficial desta modalidade, utilizando este termo como sinônimo ou 
similar de muitos outros.

É importante, tendo em vista que a EaD se caracteriza como uma das modalidades de ensino 
previstas na LDB e dispõe de ampla regulamentação para o seu desenvolvimento, iniciar sua carac-
terização, diferenciando em seguida as demais terminologias novas e ainda com regulação e supor-
te teórico-metodológico incipientes ou em construção. Contemplada especialmente no artigo 80 da 
LDB, a EaD tem hoje um Decreto nº 9.057/2017, que a define em seu art. 1º como.

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de en-
sino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e co-
municação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e 
avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e 
profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos. (BRASIL, 2017, p. 1)

Além desta regulamentação mais ampla e estruturante, há ainda outras regulações que 
orientam o desenvolvimento da Educação a distância, definindo os formatos e critérios para a 
sua oferta, acompanhamento e avaliação pelos sistemas de ensino e os respectivos órgãos re-
guladores. A EaD já dispõe de um vasto campo de estudos e experimentações científicas, que 
subsidiam seu desenvolvimento. 

A dimensão pedagógica já acumula construções sobre formatos de desenvolvimento curricular, 
material didático multimídia estruturado em modo dialógico, procedimentos avaliativos específicos, 
demandas de saberes docentes, dimensionamento de conteúdos e práticas a serem trabalhados em 
formato presencial e ou a distância, ambientes e ferramentas de mediação telemática e sua adequa-
ção/pertinência a determinados objetivos de aprendizagem etc. A dimensão de gestão possui indica-
dores para financiamento/sustentabilidade, institucionalização, parcerias interinstitucionais, equipe 
docente e de apoio administrativo específico, logística etc.

É importante ressaltar que a ausência da presencialidade física em ações formativas não as carac-
teriza necessariamente como EaD. A regulamentação detalhada e específica, também a construção 
teórico-científica já acumulada sobre esta modalidade de ensino a caracteriza de forma que permite 
diferenciar o que seja EaD e o que não seja. 

O Ensino Híbrido é outro conceito que tem um marco conceitual avançado, com significativa 
construção teórica desenvolvida recentemente4. As pesquisas e estudos sobre a inserção tecnológica 
em ações formativas vêm apontando para a superação da dicotomia educação presencial e EaD, pers-

4 Em uma vasta revisão de literatura realizada em seis fontes referenciadas no cenário científico-acadêmico: nas publicações 
ocorridas no período de 2015 a 2019, Anjos e outros autores (2019), encontraram um total de 523 artigos, que após o refina-
mento da pesquisa com critérios de inclusão e exclusão, alcançou 155 trabalhos. Esses números revelam um campo teórico 
já significativo sobre o conceito de Ensino Híbrido, suas práticas e fundamentos.
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pectivando o hibridismo como um caminho que as práticas formativas adotariam gradativamente, a 
partir da tendência da inserção das Tecnologias da Informação e Comunicação (hoje as Tecnologias 
Digitais em Rede) nas ações formais de educação.

Sales e Pinheiro (2018, p. 173), defendendo o que chamam �convergência entre as modalida-
des presencial e a distância�, enquanto �uma decorrência natural da inserção das TIC nos processos 
formativos� destacam como aspecto necessário à implementação de práticas híbridas, o desenvolvi-
mento de uma cultura institucional que �agregue naturalmente processos formativos com presencia-
lidade física ou com mediação tecnológica, como processos diversos, mas igualmente promotores do 
desenvolvimento das habilidades, conteúdos e produções que se almeja.�

O hibridismo também já dispõe de um suporte legal relevante, que se origina a partir da auto-
rização para a oferta semipresencial em cursos de graduação desde o ano de 2004 com a Porta-
ria nº 4.059/2004. Atualmente, no Brasil, este formato de oferta é regulado pela Portaria MEC nº 
1428/2018, que dispõe sobre a oferta, por Instituições de Educação Superior (IES), de disciplinas na 
modalidade a distância em cursos de graduação presencial. De acordo com esta regulamentação as 
IES podem ofertar entre 20% e 40% da carga horária total dos seus cursos na modalidade a distância, 
considerando as condições e exigências ali especificadas.

[...] incluir métodos e práticas de ensino-aprendizagem que incorporem o uso integrado 
de tecnologias de informação e comunicação - TIC para a realização dos objetivos peda-
gógicos, material didático específico, bem como a mediação de tutores e profissionais da 
educação com formação na área do curso e qualificados em nível compatível ao previsto 
no projeto pedagógico do curso - PPC e no plano de ensino da disciplina, que deverão des-
crever as atividades realizadas a distância, juntamente com a carga horária definida para 
cada uma, explicitando a forma de integralização da carga horária destinada às atividades 
on-line. (BRASIL, 2017, p 2.).

Certamente que a abertura dessa possibilidade legal proporcionou às IES experiências e reflexões 
vivenciais que fomentaram a discussão científica e propiciaram alterações na cultura institucional 
que hoje constituem a compreensão de Ensino Híbrido no país. Cabe destacar, no entanto, a pers-
pectiva de ensino Híbrido pressupõe a realização também de atividades com presencialidade física, 
o que está impossibilitado pelo contexto pandêmico da COVID-19 que impõe o distanciamento físico.

A educação on-line é um conceito amplo e multifacetado e sem regulamentação no Brasil. Jus-
tamente, pela seu espectro complexo, talvez não caiba colocar o conceito em estruturas rígidas que 
inviabilizam suas múltiplas potencialidades. Assim, neste estudo, a educação on-line é compreen-
dida como um complexo de ações de ensino-aprendizagem mediadas por tecnologias digitais que 
fortalecem práticas interativas e hipertextuais (SANTOS, 2019). 

Enquanto fenômeno nascido da cibercultura, a Educação On-line, portanto, não é sinônimo de 
EaD. No entendimento de Santos (2019), a Educação On-line é uma perspectiva pedagógica que pode 
ser assumida como potencializadora de situações de aprendizagem mediadas por encontros presen-
ciais, a distância ou em processos híbridos. 
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Deste modo, não são os encontros mediados por tecnologias telemáticas nem a utilização de am-
bientes virtuais de aprendizagem que caracterizam essa perspectiva educativa, mas sim a cibercul-
tura enquanto fenômeno social associado à maneira como os atores do processo se apropriam das 
tecnologias digitais e do ciberespaço por meio de processos interativos de autoria e cocriação.

A principal crítica que Santos (2019) sustenta é a de que, muitas vezes, o paradigma educacional 
dos processos de ensino com mediação tecnológica digital são centrados em pressupostos pedagógi-
cos pautados na transmissão, adotando lógicas massivas das mídias de massa e auto aprendizagem 
reativa, ao tempo que nas vivências do ciberespaço, no contexto da cibercultura, os sujeitos intera-
gem com as interfaces para produzir e compartilhar coletivamente e em rede, informações e conhe-
cimento. A educação on-line, nesse sentido, tem princípios e fundamentos engendrados a partir de 
elementos centrais da cibercultura: o social, a rede e a autoria.

Neste caleidoscópio de conceitos, em razão sobretudo da pandemia de COVID-19, uma outra ter-
minologia ganha repercussão e visibilidade: o ensino remoto. A legislação vigente, mesmo a constru-
ída em razão da pandemia de COVID-19, não contempla conceitualmente nem procedimentalmente o 
ensino remoto como tipologia ou modalidade de ensino. No entanto, o termo se popularizou na mídia, 
nas redes sociais digitais e entre gestores públicos na tentativa de nomear as ações pedagógicas cria-
das para atender às regulamentações emergenciais emitidas pelos órgãos públicos no que se refere 
a educação escolar em tempos de pandemia.

As portarias nº 544, de 16 de junho de 20205 e nº 376, de 3 de abril de 2020 do Ministério da 
educação dispõem sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto 
durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus – COVID-19 na educação superior e na educação 
profissional, respectivamente, em nível nacional. Nesses documentos ficam autorizados, excepcio-
nalmente, a suspensão ou substituição �das disciplinas presenciais, em cursos regularmente autori-
zados, por atividades letivas que utilizem recursos educacionais digitais, tecnologias de informação e 
comunicação ou outros meios convencionais� (BRASIL, 2020b, p.1). 

Já as ações voltadas para a educação básica são de responsabilidade dos entes que as gerenciam 
– estados e municípios – e têm dispositivos legais diversos que, no recorte desta pesquisa, adotam 
condutas diferenciadas como: regime especial de aulas não presenciais (Amazonas), regime especial 
não presencial (Bahia), regime de estudo não presencial (Minas Gerais), atividades não presenciais 
(Mato Grosso), aulas remotas (Rio Grande do Sul). Assim, com exceção do governo do estado no Rio 
Grande do Sul – que informa adotar aulas remotas como modalidade de ensino por conta da pande-
mia –, o termo remoto não aparece como tipologia pedagógica nos demais documentos legais.

Embora a legislação não conceitue o ensino remoto nem o adote como categoria fundamentada em 
referenciais teóricos consolidados, já há discussão em torno do termo que ganhou notoriedade em 2020. 
Santo e Trindade (2020) demarcam o surgimento do ensino remoto emergencial (ERE) a partir de situações 
atípicas como pandemias e outras catástrofes e o define como possibilidade para a continuidade das ativi-
dades pedagógicas com o objetivo de diminuir os prejuízos derivados da suspensão das aulas presenciais.

5 Essa portaria revogou as portarias anteriores nº 343, de 17 de março de 2020 posteriormente alterada pelas portarias 
nº 345, de 19 de março de 2020, nº 473, de 12 de maio de 2020 que tratavam do mesmo assunto.
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A inclusão dos termos emergencial e do remoto na definição das práticas de ensino desenvolvidas 
no contexto que o mundo está vivendo em 2020 é fundamental na perspectiva de Tomazinho (2020), 
pois o que caracteriza o remoto é a impossibilidade de professores e estudantes frequentarem as 
escolas em razão da tentativa de contenção da propagação do novo coronavírus. Já o emergencial, 
situa a temporalidade desta alternativa, uma vez que os planejamentos pedagógicos de todas as ins-
tituições de ensino foram interrompidos abruptamente, com riscos de não mais serem aproveitados 
no ano de 2020 e novas alternativas precisaram ser adotadas na mesma velocidade.

Desta forma, o ensino remoto é uma alternativa emergencial e pontual adotada, ainda que não 
nominalmente muitas vezes, por instituições de ensino para tentar que o vínculo pedagógico não seja 
rompido totalmente. Tem sido desenvolvido no Brasil das mais diversas formas, com a mediação de 
tecnologias digitais ou não digitais. Nomear referenciadamente as modalidades, tipologias e práticas 
de ensino é importante para evitar o enfraquecimento e fragilização das áreas educacionais. 

3 EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS E PANDEMIA COVID-19: CONVERGÊNCIAS E DIVERGÊNCIAS

Ao que parece não há dúvidas que a pandemia de COVID-19 implicará em perdas para a educação 
e para aprendizagem dos mais de 47.000.000 de estudantes matriculados no país6. Na rede pública, 
esse hiato é ainda maior, cabendo a cada secretaria de educação propor alternativas para o contexto de 
suspensão das atividades presenciais físicas, bem como, o planejamento para o retorno dos estudantes. 

Essa situação, em um contexto educacional que já enfrenta desafios importantes em função das 
transformações sociais que o mundo vivencia, ganha novas provocações em razão do cenário pan-
dêmico. Como sinaliza Nóvoa (2020), os sistemas de educação não sabem como lidar com essa crise 
especificamente e é preciso, reconhecer o não saber, entendendo, porém, que é essencial agir em 
defesa de uma educação que seja, sobretudo, pautada na luta contra as desigualdades sociais. Assim, 
interromper as atividades pedagógicas não deveria ser uma opção sob o risco de o estudante não 
retornar ao espaço escolar. 

Esse paradoxo justifica a necessária reação imediata do poder público, o que é um grande dificul-
tador, considerando a heterogeneidade e complexidade das circunstâncias educativas no Brasil que 
vão desde estudantes em situações sérias de vulnerabilidade social até a formação e profissionaliza-
ção docentes precarizadas para desenvolvimento de práticas pedagógicas sem a presença física de 
alunos e professores no espaço escolar convencional.

O Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB, 2020) construiu um Guia de Imple-
mentação de Estratégias de Aprendizagem Remota voltado às secretarias de educação do Brasil 
em parceria com o Conselho Nacional de Secretários de Educação (CONSED) e a União Nacio-
nal dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME). A análise inicial apresentada em abril de 
2020, indicou a seguinte situação:

6 Dados do Censo Escolar 2019 produzido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 
(BRASIL, 2020b). 
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Figura 1 – Orientações/normativas dadas pelas Secretarias Estaduais

Fonte: Centro de Inovação para a Educação Brasileira.

O levantamento feito pelo CIEB indicou que apenas quatro estados, ainda no começo da pan-
demia, deram continuidade ao desenvolvimento de atividades pedagógicas para cumprimento da 
carga horária letiva. Embora o estudo apresente o levantamento de vinte estados, vale afirmar 
que os demais estados não contemplados e o Distrito Federal também tiveram como primeira 
ação a suspensão das aulas. No intuito de compreender os limites, possibilidades, convergências 
e divergências desse contexto, apresenta-se a seguir, a partir de categorias indicadas – uma 
análise das ações adotadas por cinco secretarias estaduais de educação do país para lidar com a 
suspensão das atividades presenciais físicas 

3.1 ENSINO-APRENDIZAGEM EM CASA

As dimensões territoriais do Brasil e diferenças culturais, econômicas e sociais regionais do 
país apontam para a dificuldade de implantação de ações pedagógicas uniformes e homogê-
neas. Não é esse o propósito dos que defendem uma educação significativa, contextualizada e 
alinhada às realidades locais e regionais, porém, no contexto de pandemia que o país vivencia, 
esses hiatos e divergências são ainda mais agravados, além de fortalecer as desigualdades e 
discrepâncias em um país que mantém, por exemplo, o Exame Nacional do Ensino Médio, mes-
mo que o acesso à educação esteja comprometido para maior parte dos alunos matriculados 
no Ensino Médio.
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3.1.1 abrangência do ensino em casa
O Estado do Amazonas implantou o programa Aula em Casa, por meio do Decreto nº 42061, de 

16 de março de 2020 para todos os níveis de ensino, da Educação Infantil até o Ensino Médio. O 
Governo do Estado de Minas Gerais disponibilizou o programa Estude em Casa a partir de 12 de 
maio de 2020, abrangendo também os estudantes do Ensino fundamental I ao Médio. O estado 
do Mato Grosso implantou o programa Aprendizagem Conectada (MATO GROSSO, 2020) a partir 
de maio para os estudantes do Ensino Fundamental I ao Ensino Médio. 

Já o estado do Rio Grande do Sul (2020) iniciou um programa de Aulas Remotas em 1 de junho 
para os estudantes do Ensino fundamental I ao Médio, sendo que a primeira etapa foi destinada 
a ambiência nos ambientes virtuais para professores e estudantes e as atividades remotas inicia-
ram em 29 de junho. 

Entre os estados aqui analisados, a Bahia foi o único que após a suspensão das atividades 
presenciais não apresentou programa e/ou projeto específico para continuidade das atividades 
pedagógicas remotas de forma ordenada em toda a rede. Em maio de 2020, a Secretaria de Edu-
cação da Bahia, junto com a Undime Bahia, a União de Prefeitos da Bahia (UPB) e a União de 
Conselhos Municipais de Educação (UNCME) divulgou um documento denominado Orientações 
Gerais para os Sistemas e Redes de Ensino da Bahia que apresenta orientações relacionadas 
ao planejamento, à execução e ao acompanhamento de ações, visando minimizar o impacto da 
interrupção das atividades letivas para os estudantes e, ao mesmo tempo, manter os vínculos da 
comunidade escolar e a Plataforma da Rede de Práticas7. 

O documento reúne as iniciativas pedagógicas criadas pelos municípios da Bahia em todos os 
níveis de ensino. O governador declarou, inclusive, que �o Estado não tem condições de padroni-
zar aulas pela internet na rede estadual, a maioria dos alunos é de baixa renda e de menor poder 
aquisitivo. Não dá para substituir aula presencial por aula pela internet (BAHIA, 2020).

Deste modo, considerando que o estado da Bahia possui 417 municípios, ficou inviável neste 
artigo reunir as práticas isoladas. Além disso, a intenção é destacar as proposições sistematiza-
das e coordenadas pelas secretarias estaduais que, por conta da sua abrangência e alcance, pos-
suem os maiores quantitativos de estudantes e docentes. Ainda assim, o documento supracitado 
reúne estratégias das redes municipais para o Ensino Fundamental e Médio e destaca que no 
caso da Educação Infantil, as atividades serão compensadas, a posteriori, de forma presencial, 
considerando os limites impostos pela legislação. 

3.1.2 Tecnologias Adotadas para Mediação Pedagógica
O conhecimento e diferenciação dos formatos de mediação pedagógica que têm em comum 

a não presencialidade física é importante na defesa de processos educativos qualitativos que 
cumpram basicamente princípios básicos de acesso ao saber social e historicamente acumu-
lado pela sociedade e a condições reais de exercício da cidadania. Obviamente que se deve 
considerar que a escola convencional nunca deve ter pensado na possibilidade de seus alunos 

7 https://rededepraticasundimebahia.com.br
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e professores não poder frequentar as salas de aula (TOMAZINHO, 2020). Porém, apenas essa 
condição, como já foi dito, não insere as práticas pedagógicas no campo da EaD.

É possível entender o porquê do estado do Amazonas, considerando que as soluções são 
pensadas a partir da realidade que se vive, por exemplo, ter sido um dos primeiros a apresentar 
uma alternativa pedagógica rápida e, provavelmente, uma das mais abrangentes de todo Brasil. 
O Programa Aula em Casa do estado do Amazonas foi uma adaptação de um programa já exis-
tente no estado para fazer chegar educação nos lugares de mais difícil acesso do estado para 
estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio e foi ampliado para 
os demais estudantes das redes públicas durante a pandemia de COVID-19. 

É uma solução multiplataforma que disponibiliza aulas não presenciais para os estudantes 
do Ensino Fundamental I e II e Ensino Médio, bem como, atividades orientadas diversificadas 
para a Educação Infantil. As atividades são transmitidas diariamente pela TV Encontro das 
Águas, com tempo variável entre 10 minutos a 3h40min, e os professores podem ser consulta-
dos via aplicativo específico que leva o mesmo nome do programa, para o esclarecimento de 
dúvidas durante as aulas. 

Os conteúdos audiovisuais são ainda disponibilizados em canal do YouTube e no referido 
aplicativo. Para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental I, os conteúdos audiovisuais têm 
formato diversificado e lúdico, para os demais, o formato é de aula convencional com a divisão 
da programação, inclusive, como a grade de horários diário escolar.

Em Minas Gerais, o Regime de Estudo Não Presencial conta com diversos suportes técnicos 
e tecnológicos como o aplicativo Conexão Escola que possui videoaulas, planos de estudo tu-
torado e recursos didáticos de apoio. Assim como no Mato Grosso, os estudantes podem retirar 
os materiais impressos na escola caso não tenha internet. Além do aplicativo, a rede estadual 
disponibiliza para os estudantes o programa Se Liga na Educação, exibido na TV Rede Minas 
diariamente com duração aproximada de 1:30 minutos com conteúdos selecionados a partir do 
mapeamento da dificuldade dos estudantes. São também transmitidas aulas ao vivo com dura-
ção de uma hora com interação mediada pelo chat no aplicativo Conexão Escola.

A Secretaria de Educação do Mato Grosso adotou para a rede de ensino do Fundamental 
I até o Ensino Médio, a plataforma digital Aprendizagem conectada. A plataforma conta com 
material apostilado, atividades e videoaulas para o Ensino Fundamental. O Ensino Médio, além 
dos recursos disponíveis na plataforma, conta com aulas transmitidas pela TV Assembleia 5 
vezes na semana das 7h às 8h da manhã. Essas aulas ficam disponíveis no canal do YouTube 
Pré-Enem Digital. Os estudantes que não têm acesso a internet podem retirar os materiais 
apostilados e atividades nas escolas públicas. 

O Rio Grande do Sul adotou a ferramenta Google Classroom como espaço pedagógico. Na 
plataforma ocorrerão aulas on-line pelo Meets, bem como a utilização de todos os recursos 
pedagógicos disponíveis na referida plataforma. Dos estados pesquisados, o RS foi o único 
que previu um período de ambientação para a comunidade escolar, com Jornada Pedagógica e 
orientações sobre a plataforma e os recursos disponíveis, antes das aulas remotas iniciarem.
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Como a Bahia não adotou um programa coordenado pela secretaria estadual nem adotou 
aulas on-line, o ensino remoto desenvolvido no estado é prioritariamente realizado por meio 
de atividades e consignas impressas como estudos dirigidos, roteiros e fichas de estudo que 
dialogam com o livro didático adotado pela rede de ensino. Essas atividades são produzidas 
na maioria das vezes pela secretaria de educação ou por docentes que atuam de forma autô-
noma/independente por grupo ou unidade escolar. Porém, no documento disponibilizado, há 
a indicação de escolas que produzem conteúdo audiovisual e disponibilizam em plataformas 
digitais. Percebe-se pela descrição da Secretaria que as atividades são resultado de iniciativas 
de gestores escolares e docentes e não há obrigatoriedade para o seu desenvolvimento. 

Percebe-se que, mesmo diante das iniciativas dos estados aqui pesquisados, a preocupação 
é garantir a transmissão de conteúdo no formato equivalente ao que se faz nas salas de aulas 
presenciais. Reconhece-se, portanto, que os sistemas de ensino, estão desenvolvendo experi-
mentalmente ações pedagógicas adaptadas e, paradoxalmente, a educação precisou acelerar 
para chegar ao século XXI com questões a serem resolvidas de períodos anteriores. 

Em um contexto de cibercultura como a que o mundo vive, as redes sociais digitais, as pla-
taformas de conteúdos estão abarrotadas de informação, de recursos audiovisuais produzidos, 
de livros digitais e espaços de ensino informal e não formal. A escola precisa apresentar o 
diferencial nesses processos de ensino que são remotos e emergenciais. Esse diferencial, cer-
tamente, é a prática docente que deveria acumular conhecimento específico e didático para 
apresentar ao estudante em isolamento o que ele efetivamente precisa num cenário de incer-
tezas que uma pandemia carrega.

3.1.3 O Papel da Ação Docente
O papel dos docentes nas realidades pesquisadas são diferentes e têm relação direta com as estra-

tégias de ensino adotadas pelas secretarias de educação a partir do que se cria de expectativa para o 
desenvolvimento das atividades. A tabela a seguir sistematiza as ações docentes projetadas para os 
professores no período de ensino remoto nos estados pesquisados.
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Tabela 1 – Ações docentes no ensino remoto

Fonte: Própria.

Como pode-se perceber, o distanciamento físico social transpôs a educação para contextos remotos 
desconsiderando, por força da necessidade emergencial, mas também pela recusa de assumir que ou-
tros espaços e formas de aprendizagem convergem para a educação formal, fundamentos pedagógicos 
importantes das orientações teórico-metodológicas da modalidade a distância e da educação on-line. 

O Ensino remoto, deste modo, indica uma sequência reducionista: da educação ao ensino; do en-
sino à mera realização de atividades remotas que dispensam o efetivo trabalho docente de mediação, 
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diálogo, interação; da relação da escola com demais mediações sociais que ela possibilita (PRETTO; 
BONILLA; SENA, 2020). Do mesmo modo, as práticas vigentes no contexto de pandemia, parecem 
limitar a ação docente a mera operacionalização de fornecer informações administrativas, mobilizar 
estudantes para o foco no consumo de conteúdo produzido de forma imediatista e reproduzindo prá-
ticas tradicionais já em contestação anteriormente à pandemia.

Pretto, Bonilla e Sena (2020) destacam que os docentes, em regra geral, acessam e se apropriam 
com facilidade das redes sociais digitais, mas não conseguem articular esse uso com o cotidiano es-
colar pois são lógicas diferentes que não dialogam. 

E, nessa perspectiva, evocam para que sejam pensados outros processos formativos centrados no 
fortalecimento da autoria e da escola enquanto espaço sistemático de aprendizagem, comunicação e 
produção de conhecimentos e culturas em uma perspectiva ecológica. Isso implica a defesa absoluta 
de que não se deve levar a sala de aula tradicional e descompassada no tempo e espaço para as re-
des on-line e, consequentemente para práticas pedagógicas mediadas telematicamente que buscam 
em sua concepção original, justamente o rompimento com práticas centralizadas exclusivamente no 
conteúdo e/ou no docente.

Os desafios, que já eram grandes antes do novo coronavírus, ganham proporções imensuráveis 
durante a pandemia. Certamente, tudo que se está refletindo no campo da educação hoje precisa ser 
entendido como esforço imprescindível para a educação de amanhã.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo discutiu as práticas pedagógicas desenvolvidas pela educação pública de nível básico, 
a partir de um recorte quantitativo que permitiu identificar que majoritariamente as redes de ensino 
estão preocupadas em primeiro nível em garantir o cumprimento dos conteúdos escolares ainda que 
para isso haja uma perda qualitativa e que não seja estimulada a criatividade, autoria e a mediação 
pedagógica como elementos mais importantes do que a transmissão de conteúdos. 

Esses processos são, equivocadamente, relacionados à EaD e a Educação On-line, atribuindo a 
essas perspectivas pedagógicas ineficiência, incoerência, instrumentalização e conteudismo, como 
características indissociáveis. Atrelado a isso, o imediatismo de desenvolver práticas pedagógicas 
até ontem marginalizadas, lançam educadores em modelos pedagógicos sem presencialidade física 
de maneira mecânica, operacional, sem formação, o que pode resultar em práticas pouco efetivas 
qualitativamente e, no futuro próximo, causar prejuízos a trajetória de fortalecimento dos processos 
formativos na modalidade a distância.

A pandemia da COVID-19 evidencia as fragilidades da educação e, ao mesmo tempo, expõe indi-
cativos de transformação necessária nos modos de ensinar e aprender no século XXI. A educação no 
contexto da cibercultura evoca o princípio freireano de que educar não pode se resumir a práticas de 
transmissão de conteúdos. 

Há instituições de ensino, por exemplo, que quase quatro meses depois do reconhecimento da pan-
demia não conseguiram promover, construir, propor nenhuma ação de aprendizagem que dispense a 
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presença física. Na cibercultura, onde quase todos os segmentos econômicos e sociais têm se transfor-
mado, a educação, de maneira geral, ainda permanece presa a transmissão de conteúdo escolar cons-
tante no livro didático, transpondo apenas o que era ofertado em sala de aula para o ensino remoto.

A crise pedagógica vivenciada em razão do coronavírus precisa ser, pelo menos, uma via para 
identificar os limites e potencialidades de educar na sociedade do conhecimento, e reconhecer o fato 
de que as lições da pandemia parecem sinalizar soluções para o pós-quarentena na perspectiva de 
necessidades de transformação no campo da educação. Ainda que a produção científica e acadêmica 
sobre a pandemia da COVID-19 seja preliminar, pois a disseminação mundial do coronavírus e seus 
desdobramentos ainda está em curso, é fundamental resgatar e registrar os desafios desse processo 
e dos rastros que ele deixará no mundo.
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RESUMO

Após a disseminação do SARS-CoV-2, o mundo in-
teiro teve que se adequar a uma nova realidade, in-
clusive pela decretação da pandemia. O isolamento 
social a orientação sanitária mais eficaz na tentati-
va de minimizar o contágio, enquanto pesquisas so-
bre vacinas são desenvolvidas em várias partes do 
globo. O isolamento social foi adotado inclusive pe-
las instituições educacionais, criando uma revira-
volta nos métodos e proposições do que se entende 
por educação, exigindo que gestores, educadores, 
pesquisadores, pais e responsáveis se debruças-
sem na busca de estratégias para minimamente dar 
continuidade aos processos educacionais formais. 
Esta pesquisa parte da seguinte questão proble-
matizadora: no contexto educacional, que ações 
e estratégias estão sendo implementadas para a 
minimização dos impactos do isolamento durante 
a pandemia? A partir desta questão, visando forne-
cer uma visão geral de pesquisas que estão sendo 
conduzidas ao redor do mundo, foi realizada uma 
revisão sistemática da literatura, seguindo méto-
dos criteriosos de coleta e tratamento dos dados, 
inclusive com a utilização de softwares de pesqui-
sa. Os resultados apontam para a diversidade de es-
tratégias adotadas, também denotando que ainda 
não estamos preparados para enfrentar a situação, 
exigindo mais pesquisas no desenvolvimento de so-
luções educacionais.
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ABSTRACT

After the spread of SARS-CoV-2, the whole world had to adapt to a new reality, including the decree of 
the pandemic. Social isolation is the most effective health guidance in an attempt to minimize conta-
gion, while research on vaccines is carried out in various parts of the globe. Social isolation was even 
adopted by educational institutions, creating a turnaround in the methods and propositions of what 
is meant by education, requiring managers, educators, researchers, parents and guardians to look 
for strategies to minimally continue the formal educational processes. This research starts from the 
following problematic question: in the educational context, what actions are being taken to minimize 
the impacts of isolation during the pandemic? Based on this question, in order to provide an overview 
of research being conducted around the world, a systematic review of the literature was carried out, 
following careful methods of data collection and treatment, including the use of research software. 
The results point to the diversity of strategies adopted, also denoting that we are not yet prepared to 
face the situation, requiring further research in the development of educational solutions.

Keywords

Education. COVID-19. Educational Strategy. Pedagogical Solution.

Resumen

Después de la propagación del SARS-CoV-2, todo el mundo tuvo que adaptarse a una nueva realidad, 
incluido el decreto de la pandemia. El aislamiento social es la guía de salud más efectiva en un intento 
de minimizar el contagio, mientras que la investigación sobre vacunas se lleva a cabo en varias partes del 
mundo. El aislamiento social fue incluso adoptado por las instituciones educativas, creando un cambio en 
los métodos y proposiciones de lo que se entiende por educación, requiriendo que gerentes, educadores, 
investigadores, padres y tutores busquen estrategias para continuar mínimamente los procesos educati-
vos formales. Esta investigación parte de la siguiente pregunta problemática: en el contexto educativo, 
¿qué acciones se están tomando para minimizar los impactos del aislamiento durante la pandemia? En 
base a esta pregunta, para proporcionar una visión general de la investigación que se está llevando a cabo 
en todo el mundo, se realizó una revisión sistemática de la literatura, siguiendo métodos cuidadosos de re-
copilación y tratamiento de datos, incluido el uso de software de investigación. Los resultados apuntan a la 
diversidad de estrategias adoptadas, que también denotan que aún no estamos preparados para enfrentar 
la situación, lo que requiere una mayor investigación en el desarrollo de soluciones educativas.

Palabras llave
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1 INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada sobre a existência de 
uma doença respiratória com origem na cidade de Wuhan, na China. Segundo a Organização Pan-
-Americana da Saúde (OPAS, 2020, on-line), a doença “tratava-se de uma nova cepa (tipo) de coro-
navírus que não havia sido identificada antes em seres humanos” (). Mas, especificamente, o seu 
surgimento tem registro em uma feira de animais silvestres.

Ainda segundo a OPAS Brasil (2020, on-line), “em 7 de janeiro de 2020, as autoridades chinesas con-
firmaram que haviam identificado um novo tipo de coronavírus”. No início de fevereiro de 2020, a OMS 
passou a chamar oficialmente a doença causada pelo novo coronavírus de COVID-19. COVID significa 
COrona VIrus Disease (Doença do Coronavírus), enquanto “19” se refere a 2019, ano do seu surgimento. 
Como característica, assemelha-se a um resfriado de leve a moderado, sem a necessidade de um trata-
mento mais específico, mas, em pessoas de faixa etária mais elevada (a partir dos 50 anos) a sua taxa de 
letalidade é maior, assim como em pessoas com doenças cardiovasculares e diabetes.

A sua principal forma de propagação é por gotículas de saliva exaladas ao tossir, espirrar e até 
mesmo no ato habitual de falar, juntamente com o contato entre seres humanos (aperto de mão e 
abraços), ações comuns, mas, que levaram a rápida propagação do vírus pelo território chinês e con-
sequentemente ao redor do mundo, representando um risco a humanidade, o que levou a OMS em 11 
de Março de 2020 a caracterizar a COVID-19 como uma pandemia.

Por se tratar de um novo vírus, que necessita de estudos científicos sobre sua proliferação e de 
como ele age em contato com o corpo humano, a emergência por uma vacina no combate era neces-
sária, o que demanda tempo para a sua produção com garantia de eficácia. Na falta de uma vacina, a 
orientação estabelecida pela OMS foi manter o isolamento social, evitando contato físico, a utilização 
de máscaras, assim como o reforço nos hábitos de higiene, como lavar as mãos e a utilização de álcool 
gel, como meio de evitar a sua propagação em massa.

Por consequência dessas orientações, a dinâmica mundial foi alterada, a sociedade precisou se 
adaptar às novas exigências. A área da saúde assumiu a linha de frente no combate, o mundo do 
trabalho mudou a dinâmica de produção, estabelecendo trabalhos remotos, redução do quadro de 
funcionários e até mesmo a adoção do home office. Na esfera educacional, escolas, universidades e 
outras instituições educacionais temporariamente suspenderam suas atividades presenciais, o que 
exigiu readequar a sua rotina para o ensino on-line, ou a adoção da chamada ‘Educação remota’. 

De antemão, é preciso compreender que “ensino remoto não é sinônimo de aula on-line. Há 
diferentes maneiras de estimular a aprendizagem a distância e, se bem estruturadas, atividades 
educacionais podem cumprir mais do que uma função puramente acadêmica” (CRUZ; BORGES; 
NOGUEIRA FILHO, 2020, p. 5). A compreensão adotada neste estudo dialoga com essa abordagem, 
mas, amplia esse entendimento sobre ensino remoto considerando-o uma sub especificidade da 
Educação a Distância (EAD).

Diante do contexto acima apresentado, esta pesquisa parte da seguinte questão problematizado-
ra: no contexto educacional mundial, que ações e estratégias estão sendo implementadas para a mi-
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nimização dos impactos do isolamento durante a pandemia? Nesse sentido, o estudo perpassou pelo 
processo de revisão sistemática da literatura (RSL) em diversas bases de dados, realizando o trabalho 
de busca por ações que visassem a diminuição do impacto da COVID-19 na educação, sendo possível 
traçar um cenário sobre como ao redor do mundo países, universidades e instituições de ensino ade-
quaram a sua dinâmica de ensino.

As questões de pesquisa que nortearam esta RSL foram: QP1: Em quais contextos e níveis educa-
cionais as soluções pedagógicas para a minimização decorrente do isolamento imposto pela Covid-19 
tem sido mais investigada? QP2: Quais os tipos de estudos mais investigados que relacionam educa-
ção e COVID-19? QP3: Quais são as principais estratégias pedagógicas implementadas no contexto 
educacional em pandemia?

O objetivo principal desta RSL é fornecer uma visão geral de pesquisas que estão sendo conduzidas 
ao redor do mundo que relacionam as ações e estratégias de enfrentamento ao isolamento promovido 
pela pandemia do COVID-19, permitindo ou promovendo que ações educacionais sejam efetivadas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Para guiar a condução do processo de RSL, utilizou-se a ferramenta Parsifal (https://parsif.al/). 
O processo de RSL seguido baseou-se em diretrizes apresentadas em um protocolo proposto por Ki-
tchenham e Charters (2007), que inclui várias atividades (FIGURA 1), as quais podem ser agrupadas 
em três macrofases: planejamento, condução e relatório.

Figura 1 – Estratégia de busca e seleção dos estudos

 Fonte: Dermeval, Coelho e Bittencourt (2020).
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Durante a fase de planejamento, a ferramenta Parsifal apoiou com os objetivos, perguntas de 
pesquisa, sequência de pesquisa, palavras-chave e sinônimos, seleção das fontes, os critérios de in-
clusão e exclusão. Também foram fornecidos mecanismos para criar uma lista de verificação da ava-
liação da qualidade e formulários de extração de dados.

2.1 DEFINIÇÃO DA STRING  DE BUSCA

O processo de definição da string de busca foi guiado pelas tarefas a seguir apresentadas, propos-
tas por Kitchenham e Charters (2007) e recomendadas por Dermeval, Coelho e Bittencourt (2020), 
dando maior robustez à busca e ampliando a possibilidade de recuperação de estudos relevantes:

Realizar buscas de teste, usando várias combinações dos termos de busca derivados das questões 
de pesquisa. Uma análise preliminar foi realizada, visando nortear a decisão sobre a viabilidade, ou não, 
de seguirmos com a proposta de desenvolvimento de uma RSL relacionando Educação e COVID-19. 

Nas bases ScienceDirect2, ISI Web of Science3, Scopus4 e SpringerLink5, sem seguir rigorosamente 
um protocolo, dado que o objetivo foi realizar uma análise prévia. Foram simuladas algumas strings 
de busca, porém o teste foi realizado com a string “(education AND (covid* OR coronavirus*))”, e o 
período foi delimitado a 2019 e 2020, já que esta RSL objetiva relacionar as estratégias de enfrenta-
mento ao isolamento durante a atual pandemia do COVID-19, e buscaram-se filtros para aproximar ao 
máximo de resultados satisfatórios. Somando-se as quatro bases, foram encontrados 66 documentos 
e, após lidos os resumos, observou-se que 19 deles têm relação entre Educação e COVID-19.

Para continuidade do processo de definição da string de busca, a decisão foi de redefinir o string, 
deixando-o em maior conformidade com às questões de pesquisa e, ainda, incluir 5 bases ao proces-
so de coleta de dados: ACM Digital Library6, IEEE Xplore7, Compendex (Engineering Village)8, ERIC9 e 
PsycINFO (APA)10 e Pubmed11.

Realizar buscas preliminares para identificar tanto revisões ou mapeamentos existentes e/ou ava-
liar o volume de estudos potencialmente relevantes. Para esta busca, selecionaram-se 2 conjuntos de 
bases, a Web of Science e a SpringerLink, pois foram as que obtiveram resultados mais satisfatórios 
na tarefa anterior.

Tentativa 1: busca avançada em todas as bases da Web of Science. String de busca por tópico: (“sys-
tematic review” OR “scoping review”) AND (((“strategies for learning” OR “online teaching” OR “strategy 

2  http://www.sciencedirect.com/
3  http://apps.webofknowledge.com/
4  http://www.scopus.com/
5  http://link.springer.com/
6  http://dl.acm.org/
7  http://ieeexplore.ieee.org/
8  http://www.engineeringvillage.com/
9  https://eric.ed.gov/
10  https://www.apa.org/pubs/databases/psycinfo/
11  https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
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for education” OR “pedagogical strategy” OR  “teaching strategies” OR “educational context” OR “in 
school”) AND (“covid-19” OR covid OR coronavirus* OR pandemic )) OR “education and the covid*”).

O resultado foi apenas um registro encontrado, porém não trata efetivamente de uma revisão sis-
temática ou mapeamento sistemático relacionado a educação e COVID-19.

Tentativa 2: busca na base SpringerLink. String de busca: (“systematic review” OR “scoping re-
view”) AND (((“strategies for learning” OR “online teaching” OR “strategy for education” OR “pedagog-
ical strategy” OR  “teaching strategies” OR “educational context” OR “in school”) AND (“covid-19” OR 
covid OR coronavirus* OR pandemic )) OR “education and the covid*”).

Usamos como filtro apenas disciplina Education e apenas artigos, o resultado foi apenas dois 
documentos encontrados, mas eles não foram relacionados a educação e COVID-19 confirmando, as-
sim, a carência de estudos secundários relacionados às questões de pesquisa propostas neste artigo.

Verificar se artigos primários já conhecidos, e que devem ser incluídos na revisão, foram retor-
nados nas buscas experimentais (esta tarefa ajuda a avaliar a efetividade da string de busca). Foi 
selecionado o artigo primário de Moorhouse (2020) para teste de busca no conjunto de bases da Web 
of Science. String de busca: TÓPICO: (((“strategies for learning”  OR “online teaching” OR “strategy 
for education” OR “pedagogical strategy” OR “teaching strategies” OR “educational context” OR “in 
school”) AND (“covid-19” OR covid OR coronavirus* OR pandemic)) OR “education and the covid*”) 
AND TÍTULO: (Adaptations to a face-to-face initial teacher education). O resultado foi o artigo Mo-
orhouse (2020), encontrado com sucesso.

Ainda, foi selecionado o artigo primário de Daniel (2020) na base SpringerLink. String de busca: 
“Education and the COVID-19 pandemic” AND (((“strategies for learning”  OR “online teaching”  OR 
“strategy for education”  OR “pedagogical strategy”  OR  “teaching strategies”  OR “educational con-
text”  OR “in school”)  AND (“covid-19”  OR covid  OR coronavirus*  OR pandemic) OR “education and 
the covid*”)). O resultado foi a investigação de Daniel (2020).

Quebrar as questões de pesquisa em palavras-chave e buscar sinônimos para cada termo que faz parte 
da string de busca. Para viabilizar a busca de sinônimos de palavras-chave na língua inglesa, foi usado o 
Power Thesaurus12, um dicionário de sinônimos on-line e gratuito. Seguem os termos pesquisados:

• COVID-19: https://www.powerthesaurus.org/covid-19/synonyms
• Coronavirus: https://www.powerthesaurus.org/coronavirus/synonyms
• Pandemic: https://www.powerthesaurus.org/pandemic/synonyms
• Pedagogical strategy: https://www.powerthesaurus.org/pedagogical_strategy/synonyms
• Educational context: https://www.powerthesaurus.org/educational_context/synonyms

Após as buscas experimentais orientadas pelas tarefas acima e da compreensão das questões de 
pesquisa, chegou-se a seguinte string de busca: (“strategies for learning” OR “online teaching” OR “stra-
tegy for education” OR “pedagogical strategy” OR “teaching strategies” OR “educational context” OR 
“in school”) AND (“covid-19” OR covid OR coronavirus* OR pandemic)) OR “education and the covid*”).

12 https://www.powerthesaurus.org/
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Dessa forma, a string de busca encontra-se estruturada e validada. Vale salientar que adequações 
foram necessárias para contemplar requisitos de alguns portais (por exemplo, o ScienceDirect exige 
que se tenha o máximo de 8 conectores booleanos na string de busca), porém a semântica da string 
de busca foi mantida.

2.2 DEFINIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO

Para condução da etapa de seleção dos estudos foram criados os seguintes critérios de inclusão: 
estudos primários; estudos revisados por pares. Os critérios de exclusão foram: artigos duplicados; 
artigos redundantes da mesma autoria; artigos resumidos; resumos expandidos; literatura cinza; es-
tudos não relacionados a estudos educacionais e COVID-19.

2.3 IMPORTAÇÃO DOS ESTUDOS

Durante a fase de condução, os arquivos BibTex oriundos das bases digitais foram importados 
e os estudos foram selecionados, onde encontraram-se documentos duplicados todas as fontes 
diferentes. Executou-se a avaliação da qualidade e extraíram-se dados dos documentos. Algumas 
bases digitais, como é o caso SpringerLink, não disponibilizam a opção de exportação dos docu-
mentos no formato BibiTex (.bib). Esta base tem funcionalidade apenas para exportação para o 
formato .csv. Neste caso, o arquivo foi convertido para .bib para, posteriormente, ser usado no pro-
cesso de importação pela ferramenta Parsifal. Para tal conversão, utilizou-se um projeto em python 
denominado Springer_csv2bib13.

13 https://github.com/phfaustini/Springer_csv2bib
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2.4 SELEÇÃO DOS ESTUDOS

Os estudos passaram pelos 5 passos ilustrados na Figura 2:

Figura 2 – Estratégia de busca e seleção dos estudos

Fonte: Os autores (2020).

2.5 AVALIAÇÃO DE QUALIDADE

Após o processo de busca e seleção dos estudos, um conjunto de artigos foi aceito, servindo, 
de acordo com Dermeval, Coelho e Bittencourt (2020), como entrada para a etapa de avaliação 
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de qualidade destes artigos, aumentando-se a acurácia dos resultados de extração dos dados e 
ajudando a determinar a validade das inferências oferecidas e a credibilidade e síntese coerente 
dos resultados. Assim, o instrumento avaliativo utilizado deve responder à seguinte critério de 
qualidade: o estudo é relacionado a ações, estratégias e/ou soluções para minimizar prejuízos do 
atual isolamento social?

O texto completo de cada estudo foi lido e avaliado, indicando-se uma das respostas: “Sim”, “Par-
cialmente” e “Não”. Os estudos cujos a resposta ao critério de avaliação da qualidade foi “Parcialmen-
te” ou “Não” foram descartados e, dessa forma, 28 estudos (GRÁFICO 1) passaram para a etapa de 
sumarização e síntese.

Gráfico 1 – Resultado da estratégia de busca e seleção dos estudos

Fonte: Os autores (2020)

2.6 SUMARIZAÇÃO E SÍNTESE DOS RESULTADOS

Anteriormente à etapa de interpretação dos resultados, discussão e conclusões, realizou-se 
a sumarização e síntese dos resultados. Para isso, as informações indicadas na Tabela 1 foram 
coletadas para cada um dos 28 estudos aprovados na etapa de avaliação da qualidade e extraídos 
para uma planilha eletrônica. A análise dos 28 artigos foi realizada com a leitura integral dos 
artigos pelos pesquisadores.
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Tabela 1 – Campos selecionados para exportação

Descrição Tipo Valor

ID Inteiro Sequencial

Título Texto não se aplica

Ano Inteiro não se aplica

País Múltipla seleção Lista de países

Nível educa-
cional

Múltipla seleção - Ensino Superior
- Educação Básica
- Outro

Tipo de es-
tudo

Múltipla seleção - Análise de conjuntura
- Empírico, autoetnografia
- Ensaio
- Estudo empírico, observacional
- Estudo de caso qualitativo exploratório
- Indicar tecnologias
- Pesquisa aplicada
- Pesquisa com dados empíricos
- Pesquisa quantitativa
- Relato de experiência
- Outro

Estratégia Texto não se aplica
Fonte: Os autores (2020).

3 RESULTADOS/DISCUSSÃO/CONCLUSÕES

Foi identificado que, visando responder a questão QP1, 24 estudos tratam de pesquisas apenas do 
Ensino Superior, 2 estudos somente sobre Educação Básica e 2 estudos se referem ao Ensino Superior 
e Educação Básica no mesmo artigo. Este resultado aponta uma escassez de estudos na educação 
básica e talvez a mais fragilizada neste contexto da pandemia. Uma hipótese derivada deste resultado 
é que nos próximos meses tenhamos mais estudos consubstanciados para este nível educacional.

Os estudos publicados e constantes nesta RSL foram resultados de estudos realizados em 10 paí-
ses diferentes, conforme o Gráfico 2.
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Gráfico 2 – Regionalização dos estudos

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Observa-se uma maior concentração de estudos realizados em países da Ásia (China e Índia) com 
10 estudos, seguindo-se da América do Norte (EUA) com 7 estudos, Europa (Alemanha, Reino Unido, 
Polônia e Espanha) com 7 estudos, Oriente Médio (Arábia Saudita) com 2 estudos, América do Sul 
(Brasil) com 1 estudo e Oceania (Indonésia) com 1 estudo. Essa diversificação aponta para a emer-
gência da temática, apesar de que outras pandemias já foram vivenciadas e estudos nessa esfera já 
podiam estar mais avançados.

Em resposta a QP2, os dados coletados apontam um predomínio de os estudos de análise de 
conjuntura, como também dos relatos de experiência, seguindo-se de estudos de caso qualitativo e 
exploratório e dos estudos de indicação de tecnologias. No Gráfico 3 é possível identificar o apareci-
mento de outros tipos de pesquisa.
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Gráfico 3 – Tipos de estudos identificados

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Em relação à QP3, foram identificadas 43 estratégias de enfrentamento, visando minimizar os im-
pactos do isolamento. Este total de estratégias foi subdividido em três categorias: Solução pedagógi-
ca (22), Solução tecnológica (16) e Formação docente (5), conforme os Gráficos 4, 5 e 6. Esta variação 
de estratégias adotadas pelas instituições apresenta que não existe uma única solução e que cada 
instituição tem buscado alternativas viáveis, ou que já foram adotadas em outros contextos, como é o 
caso da utilização de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA).

Gráfico 4 - Categoria Solução Tecnológica

Fonte: Dados da pesquisa (2020).
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Em relação às soluções tecnológicas, há um predomínio do uso de AVA, como também videoconfe-
rências, mídias sociais, simuladores, vídeos etc. Estas soluções apresentam possibilidades síncronas 
e assíncronas.

Gráfico 5 – Categoria Solução pedagógica

Fonte: Dados da Pesquisa (2020).

Sobre as soluções pedagógicas, o ensino on-line aparece com predominância, inclusive por já ser 
uma prática em muitas instituições de ensino. A telemedicina e o estudo remoto também aparecem 
com um pequeno destaque em relação a outras soluções.
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Gráfico 6 – Categoria Formação Docente

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Na categoria formação docente observa-se que os estudos de formação de professor são o desta-
que, mas as outras soluções também implicam em uma formação para o uso de soluções tecnológicas 
on-line. Um estudo se destaca pela proposta de formação de estagiários na área da saúde.

4 CONSIDERAÇÕES

Esta investigação, realizada no primeiro semestre de 2020, em meio à pandemia no Brasil, aponta 
para algumas situações que merecem destaque. Inicialmente sobre o quantitativo insignificante de 
pesquisas realizadas no hemisfério sul. Este resultado denota uma certa letargia de investigações.

Em respostas às perguntas da RSL, para a QP1, observa-se um predomínio de estudos sobre o 
Ensino Superior e um maior quantitativo de estudos no continente asiático. Em resposta à QP2, há 
uma variedade de tipos de estudo, com predomínio para a análise de conjuntura e os relatos de ex-
periência. Na resposta à QP3, conclui-se que o quantitativo de estratégias identificadas nesta RSL 
também indica que as instituições não têm um padrão, que não existe um único encaminhamento. 
Observamos que, neste sentido, devem sempre ser observadas as peculiaridades de cada instituição 
e região. Na educação, um único caminho não parece ser solução.

4.1 TRABALHOS CORRELATOS

Viner et al (2020) registram a escassez de dados relevantes para as políticas sobre a implementa-
ção do distanciamento social escolar durante surtos de coronavírus. A RSL que empreenderam teve 
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foco nas estratégias relativas a escolas e creches. As descobertas apresentadas pelos autores se coa-
dunam com os dados que este estudo também identifica. Há um número relevante de estudos na área 
médica, devido a todas as questões que a própria pandemia apresenta. Mas Viner et al (2020) ques-
tionam que outros surtos anteriores de coronavírus, como SARS e MERS, também fornecem informa-
ções limitadas sobre a eficácia do fechamento de escolas e nenhum dado sobre custo-efetividade. Os 
autores destacam que não foram identificados dados sobre outras práticas de distanciamento social 
menos perturbadoras da escola durante surtos de coronavírus.

4.2 LIMITES DO ESTUDO

Este estudo encontrou limitação na especificidade temporal, tendo em vista o que poderia ser 
entendido como novidade. Todavia, o que poderia ser compreendido como novidade, pela temática, 
não seria um limitador se pesquisas sobre outras pandemias apresentassem as soluções tecnológicas 
e pedagógicas de enfrentamento para situações em que o isolamento social proíbe o funcionamento 
dos estabelecimentos educacionais.
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RESUMO

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é 
uma metodologia de ensino centrada no estudante, 
promove o pensamento crítico, a resolução de pro-
blemas e pode apresentar resultados favoráveis no 
período de ensino remoto, em virtude da suspensão 
de atividades escolares. A ABP associada à temáti-
ca Coronavírus, foi desenvolvida pelo professor da 
disciplina de Química, com 285 estudantes de En-
sino Médio, de uma escola pública do município de 
São Sepé-RS. Foram encaminhadas três atividades 
nesse período, a primeira com a solicitação de uma 
produção textual sobre a temática Coronavírus, a 
segunda com a proposta de resolução de uma lista 
de exercícios do livro didático e a terceira foi elabo-
rada de acordo com os fundamentos da ABP. A me-
todologia da ABP foi desenvolvida com os estudan-
tes por meio de um material didático, intitulado: 
“Tudo vai ficar bem!”. A partir da Análise de Con-
teúdo, as respostas obtidas foram organizadas em 
três categorias: 1) Produção discente, 2) Concep-
ções gerais sobre as atividades remotas e 3) Avali-
ção dos estudantes sobre a ABP como metodologia 
ativa em tempos de pandemia, frente as atividades 
tradicionais nesse período. A proposta avaliou as 
percepções dos estudantes acerca das atividades, 
comparando o uso da ABP em relação a atividades 
tradicionais de ensino, verificou-se uma boa aceita-
ção, conforme demonstraram os escolares. Pode-se 
constatar que é um método a ser implementado nas 
práticas pedagógicas, pois os educandos valoriza-
ram o método, na qual envolveram-se com a nar-
rativa temática, com um assunto extremante atual.

Palavras-chave

Aprendizagem Baseada em Problemas. Coronavírus. 
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ABSTRACT

Problem-Based Learning (PBL) is a student-centered teaching methodology, promotes critical think-
ing, problem solving and can present favorable results in the remote teaching period, due to the sus-
pension of school activities. The PBL associated with the Coronavirus theme, was developed by the 
professor of Chemistry, with 285 high school students, from a public school in the city of São Sepé/
RS. We sought to assess students’ perceptions about activities, through remote teaching, comparing 
PBL in relation to traditional teaching activities. The results show that the didactic material adds 
knowledge to the current theme, and together with the methodology, stimulates the involvement of 
the subjects in the search for answers. PBL combined with the Coronavirus theme, allows establish-
ing new knowledge, the interest of students in their school activities, and works as an alternative to 
traditional methodologies.

Keywords

Problem-Based Learning. Coronavirus. Chemistry teaching.

RESÚMEN

El Aprendizaje Basada en Problemas (ABP) es una metodología de enseñanza centrada en el aluno, 
promueve el pensamiento crítico, la resolución de problemas y puede presentar resultados favora-
bles en el periodo de enseñanza remota, en virtud de la suspensión de actividades escolares. El ABP 
asociado a la temática Coronavirus, fue desarrollada por el profesor de la asignatura de Química, con 
285 estudiantes de Enseñanza Secundaria, de una escuela pública de la ciudad de São Sepé/RS. Se 
buscó evaluar las percepciones de los estudiantes acerca de las actividades, por medio de la enseñan-
za remota, comparando el ABP en relación a actividades tradicionales de enseñanza. Los resultados 
muestran que el material didáctico añade conocimiento a la temática actual, y juntamente con la me-
todología, estimulan el involucramiento de los sujetos en la búsqueda por respuestas. El ABP aliado a 
la temática Coronavirus, permite establecer nuevos saberes, el interés de los estudiantes delante de 
sus actividades escolares, y funciona como una alternativa a las metodologías tradicionales. 

Palabras clave

Aprendizaje Basada en Problemas. Coronavirus. Enseñanza de Química.
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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com relatório de monitoramento, realizado pela Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (ONU, 2020), cerca de 192 países, suspenderam as atividades es-
colares como medida preventiva ao avanço da pandemia provocada pelo novo coronavírus. Com a 
interrupção aproximadamente 1,5 bilhão de estudantes ficaram sem aulas presenciais. 

No Brasil, a Medida Provisória n. 934/2020, estabeleceu normas sobre o ano letivo da Educação Básica 
e da Educação superior, em razão do contexto de emergência na saúde pública provocada pela COVID-19. 
Assim, dispensa-se os estabelecimentos de ensino de educação básica, em caráter excepcional, da obriga-
toriedade de cumprirem o mínimo de 200 dias de efetivo trabalho escolar, estabelecido pela Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação n. 9394/1996, entretanto, a carga horária de 800 horas fica mantida. 

O fechamento temporário das escolas acelerou de forma exponencial o protagonismo do estu-
dante em seu modo de estudar. Rapidamente, as escolas tiveram que transformar o ensino em 100% 
remoto, diante da pandemia. 

Desta forma, cada docente está buscando alternativas para dar conta das suas atividades pedagó-
gicas nessa realidade atual (FRANCO, 2020), adaptando-se à situação, buscando desenvolver novas 
metodologias, com uso de recursos educacionais digitais. Desta forma, o ensino remoto, por meio de 
atividades on-line, se tornou um dos principais recursos para garantir a continuidade das atividades 
escolares, devido à pandemia da COVID-19, sendo aplicado como forma emergencial, para dar conta 
de uma situação até então inesperada.

Assim, durante o ensino remoto é possível e fundamental, diversificar as experiências de aprendi-
zagem, que podem, inclusive, apoiar na criação de uma rotina positiva que ofereçam aos estudantes 
estabilidade frente ao cenário de muitas mudanças. Envolvimento das famílias também é chave, já que 
poderão ser importantes aliados no momento e no pós-crise (TODOS PELA EDUCAÇÃO, 2020). Assim, 
as atividades ligadas aos processos de ensino estão sendo desenvolvidas de diferentes formas. Algumas 
escolas estão solicitando aos pais/responsáveis ou estudantes que busquem, semanalmente, atividades 
que são entregues de forma impressa. Outras estão utilizando recursos como e-mail, WhatsApp, Google 
ClassRoom, GoogleMeet, BigBlueButton e Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), entre outros.

Mas o uso dessas ferramentas expõe a profunda diferença entre escolares das classes sociais mais 
privilegiadas e os mais vulneráveis. Dados de uma pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI.br), entre agosto e dezembro de 2018, divulgada em 2019, apontam que 58% dos domi-
cílios no país não têm acesso a computadores e 33% não dispõem de internet. Entre as classes mais 
baixas, o acesso é ainda mais restrito. 

Nesse momento, entender as dificuldades encontradas, seja pela limitação ao acesso aos meios 
digitais ou pela falta de suporte para as aulas presenciais, principalmente, pela mediação do profes-
sor, são fundamentais para buscar estratégias metodológicas que supram essas carências e permi-
tam que os impactos no Ensino e Aprendizagem sejam menores. Dessa forma, torna-se necessário 
incentivar os alunos a estudarem de forma autônoma e a serem construtores de seu próprio conheci-
mento, corroborando com os objetivos das metodologias ativas.
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Nesse sentido, esse estudo propõe o uso da Aprendizagem Baseada em Problemas associada à 
temática “Coronavírus” e a partir dessa estratégia, busca-se avaliar as percepções dos estudantes 
acerca das atividades, durante o ensino remoto, comparando o uso da metodologia ativa em relação 
a atividades tradicionais de ensino.

2 APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (ABP)

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é um método de aprendizagem que tem conquista-
do espaço em inúmeras instituições, seja de Educação Superior (nos cursos de graduação e pós-gra-
duação) ou de Ensino Básico em diversas disciplinas do currículo. A base da proposta é um processo 
educativo guiado pela satisfação em aprender o conteúdo de forma ativa, desenvolvendo as funções 
morais e intelectuais do indivíduo, descaracterizando o processo de educação de cunho estritamente 
memorístico (SALVADOR, 1999). 

Acredita-se que a ABP representa uma perspectiva do ensino-aprendizagem ancorada na (re)
construção dos conhecimentos, onde o processo é centrado no estudante e na sua maneira de in-
terpretar, pesquisar e buscar respostas para resolver um caso ou dar respostas a questionamentos. 
Barell (2007) interpreta a ABP como a curiosidade que leva à ação de fazer perguntas diante das 
dúvidas e incertezas sobre os fenômenos complexos do mundo e da vida cotidiana. Ele esclarece que 
nesse processo, os alunos são desafiados a comprometer-se na busca pelo conhecimento, por meio 
de questionamentos e investigação, para dar respostas aos problemas identificados. 

Para Mori e Cunha (2020), a ABP fundamenta-se em princípios educacionais construtivistas e em 
resultados de pesquisas em ciência cognitiva. Esses princípios mostram que a aprendizagem não é um 
processo de recepção passiva e acúmulo de informações, mas um processo de construção de conheci-
mento (RIBEIRO, 2008). A premissa desse processo é a centralidade e a autonomia do estudante na sua 
aprendizagem, o que requer, como principal característica, a relação de conteúdos curriculares estrutu-
rados a partir do contexto de um problema orientado para tomada de decisões e discussões.

Munhoz (2015) estabelece que ABP se desenvolve em três estágios, os quais visam proporcionar 
a formação de pessoas com habilidades de desenvolver soluções claras baseadas em argumentos e 
em informações para a solução do problema; capacitar pessoas para acessar e avaliar dados de dife-
rentes fontes e criar aptidão para definir claramente como será realizada a solução de um problema. 

Os três estágios são descritos como o primeiro estágio que é caracterizado pela compreensão e pela 
definição do problema por parte do estudante. Os estudantes deparam-se com um problema da vida real, 
sendo-lhes então solicitado que respondam a algumas questões, como: “O que eu já sei sobre o problema 
ou pergunta colocadas?” “O que eu preciso saber para resolver efetivamente esse problema?” (MUNHOZ, 
2015, p. 127); o segundo estágio em que os estudantes coletam, armazenam, analisam e escolhem infor-
mações que, possivelmente, vão utilizar para solucionar o problema; e o terceiro estágio, onde os estudan-
tes constroem a solução para o problema. É nessa etapa que ocorre a síntese e a avaliação do processo.

Sá e Queiroz (2009) afirmam que este método tem o intuito de colocar os estudantes em contato 
com problemas reais, objetivando-se estimular o desenvolvimento do pensamento crítico de cada um, 
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além proporcionar habilidades na resolução de problemas e a aprendizagem de conceitos. Os autores 
enfatizam que a ABP promove o aprendizado autodirigido, centrado no estudante, que passa a ser o 
principal responsável pelo seu aprendizado. Com essa estratégia, o estudante é levado a identificar 
o problema, procurar alternativas e informações cabíveis, levantar hipóteses para possíveis soluções, 
realizar julgamentos destas e, em sequência, chegar a uma decisão, seja individualmente ou em grupo. 

Leite e Esteves (2005) apontam que a ABP assume um papel ativo no processo de ensino-apren-
dizagem enquanto o estudante busca pelo conhecimento e o professor cria contextos problemáticos 
e os orienta nas atividades propostas, envolvendo pesquisa e elaboração de informações. Para os 
autores, esse tipo de ensino é considerado adequado para o desenvolvimento de competências de 
natureza diversa, em que buscam respostas, utilizando suas vidas pessoais e sociais.

Reis e Faria (2015) relatam que o professor é um elemento importante na aplicação desta metodo-
logia de ensino, pois atua como mediador do conhecimento, auxiliando nas discussões construtivas e 
contribuindo para a reflexão dos estudantes a respeito da questão debatida e a relevância desta para 
a sociedade em geral, de forma que o debate gerado faça sentido para os educandos.

Soares e outros autores (2019, p. 22), partindo desses ideais, afirmam que os conceitos científicos, 
quando relacionados ao cotidiano dos estudantes, como os de prevenção à pandemia da Covid-19, 
podem desenvolver habilidades básicas relativas à formação da cidadania, permitindo ao estudante 
“adquirir a capacidade de tomar decisões e posicionarem-se em seu meio de modo mais qualificado e 
prospectivo, contribuindo socialmente ao que se espera de uma coletividade”.

Assim, a ABP estrutura-se na interação de conhecimentos dos indivíduos, a integração de ideias, 
das interligações dos saberes e o estímulo pela curiosidade sobre os temas, que são fundamentais 
para o desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes, onde “[...] os modelos curriculares da ABP 
são largamente construtivistas na sua natureza, pois é dada a oportunidade aos alunos de construí-
rem o conhecimento” (CARVALHO, 2009, p. 35).

Nesse contexto, cabe ao educador a tarefa de ser o agente facilitador do processo educacional, 
adotando uma postura não mais transmissora de conhecimentos, e sim dialógica, que incentive e seja 
desafiadora, mesmo que a distância, também desperte a curiosidade, ressaltando Freire (2010) que 
sem a curiosidade que move, que inquieta, que se insere na busca, não há aprendizagem, nem ensino.

Neste sentido, a ABP por ser uma metodologia ativa, leva a uma maior interação entre estudantes 
e professores, tanto no ensino presencial, ou remotamente. Souza e Dourado (2015) apresentam qua-
tro vantagens da ABP: a motivação ativada pelo dinamismo; a integração do conhecimento; desenvol-
vimento da habilidade de pensamento crítico; interação e habilidades interpessoais. 

Posto isso, mesmo quando não haja acesso aos recursos educacionais digitais, a escola pode fa-
cilitar o acesso aos estudantes desse tipo de material, organizando a entrega dessas atividades e 
orientações, de forma física, para que com auxílio do caderno e de livros, o estudante seja capaz de 
começar a interagir com as situações em que é colocado e buscar solucioná-las. 

Este artigo propõe fazer uso da temática Coronavírus, uma proposta contextualizada em meio ao 
ensino remoto, adotando a ABP como metodologia ativa nesse processo. Para isso elaborou-se uma 
história problema, a fim de possibilitar a reflexão sobre fenômenos e situações a serem compreen-
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didas e resolvidas mediante pesquisa e discussão dos estudantes sobre o enfrentamento ao vírus e 
nesse processo avaliar as concepções dos estudantes sobre o uso da ABP como recurso metodoló-
gico, durante o ensino remoto, comparando o uso dessa metodologia ativa com outras atividades 
tradicionais de ensino. 

3 METODOLOGIA E CONTEXTO DA PESQUISA 

A abordagem metodológica ocorreu através da ABP por meio da temática Coronavírus, frente a ativi-
dades tradicionais de ensino, no período de atividades remotas. Empregou-se uma metodologia de na-
tureza qualitativa, que de acordo com Minayo (2001), trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 
processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 

A pesquisa foi desenvolvida pelo professor titular da disciplina de Química, composta de três ati-
vidades escolares, durante o período de isolamento físico devido a pandemia, com 285 estudantes de 
Ensino Médio, de uma escola estadual pública do município de São Sepé-RS. 

Um aspecto importante a ser destacado nesse artigo, é o perfil da escola onde a estratégia meto-
dológica ABP foi aplicada, por meio da produção de um material didático, a fim de favorecer o Ensino 
de Ciências em tempos de pandemia. A escola pública é urbana e atende estudantes das mais diversas 
classes sociais do município. Entretanto, em um primeiro momento nota-se uma característica inte-
ressante entre os analisados, pois dos 285 estudantes, 97,5% (278 estudantes) participam de grupos 
de mensagens instantâneas por meio de celular com internet e apenas 2,5% (sete estudantes) não 
possuem dispositivo com internet e optaram por buscar os materiais impressos nos dias estabelecidos 
pela escola. Essa talvez não seja uma realidade de outras escolas de centros maiores, zona rural ou pe-
riferias do Brasil. Mas é uma amostra animadora dentro desse contexto, pois coloca um grupo grande de 
estudantes em conexão com seus professores, em tempos de tarefas com ensino remoto de emergência.

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, seguindo os preceitos éticos de investigações, com 
garantia de sigilo de dados, foi disponibilizado em duas vias, que foram assinadas pelos pais junta-
mente com os estudantes e uma das vias retornou ao pesquisador para dar continuidade à pesquisa. 
A identificação dos estudantes foi preservada, realizada por meio de caracteres tipo: E1, E2, E3, [...], 
a qual visa garantir os interesses dos sujeitos em sua integridade e dignidade. Cabe salientar, que 
o termo foi disponibilizado via on-line aos estudantes e para aqueles sem acesso à internet foram 
entregues de forma física.

Inicialmente, foi realizado um levantamento para avaliar o número de estudantes que pos-
suem acesso à internet por meio de Smartphones, aqueles que não possuem o dispositivo e os 
que mesmo possuindo o aparelho não têm acesso em suas residências. Após a suspensão das 
aulas, por meio de decreto estadual, o docente da disciplina criou três grupos em um aplicativo 
de mensagens instantâneas, com a finalidade de enviar atividades e materiais complementares, 
fazer atendimentos, sanar dúvidas e estabelecer uma comunicação mais dinâmica com os estu-
dantes, que possuíam o recurso de internet. 
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Aos outros estudantes, a escola organizou um calendário para a distribuição física dos mate-
riais e orientações. Seguindo esta organização, do primeiro ao penúltimo dia útil da semana, as 
atividades a distância eram encaminhadas aos grupos de aplicativo e o último dia útil da semana, 
era reservado ao atendimento dos estudantes que não contam com recurso da rede mundial de 
computadores em suas residências. 

Foram encaminhadas três atividades nesse período, a primeira com a solicitação de uma pro-
dução textual sobre a temática Coronavírus, a segunda com a proposta de resolução de uma lista 
de exercícios do livro didático e a terceira foi elaborada de acordo com os fundamentos da ABP. 
A metodologia da ABP foi desenvolvida com os estudantes por meio de um material didático, 
intitulado: “Tudo vai ficar bem!”. 

A narrativa foi adaptada aos conteúdos curriculares dos três anos de Ensino Médio, incorporando 
aspectos de conhecimentos gerais e conceituais, que se interligam em vários pontos com a disciplina 
de Biologia, o que sugere uma interdisciplinaridade. A trama criada, acontece em torno da persona-
gem Jin Lee, uma jovem adolescente, de origem chinesa, que mora no Brasil com seus pais, um irmão 
pequeno e sua vó. Jin Lee está com suas atividades escolares suspensas em razão da pandemia e 
precisa encontrar meios de solucionar suas dúvidas, inquietudes e ajudar sua família a compreender 
esse período de isolamento físico. 

Assim, os estudantes são convidados a ajudar a adolescente a compreender a situação na qual a 
sociedade mundial está passando, por meio de pesquisas, análise de imagens, respostas a questio-
namentos que vão sendo introduzidos na história. A recapitulação de conceitos estudados em aula e 
a busca em relacioná-los com os novos contextos fornecidos pela personagem cria um ambiente de 
curiosidade e estabelece novos conhecimentos. 

A história tem um eixo central igual para todos os níveis, partindo de abordagens comuns, a qual 
contempla o panorama local e global da pandemia, caracterização do vírus e sua estrutura, preven-
ção higiênica, entendimento do uso de tensoativos nos processos de higienização das mãos pela eli-
minação do coronavírus, o porquê do uso do álcool 70% como alternativa e não em concentração nem 
maiores e nem menores, a importância da informação para evitar consumo descontrolado e desabas-
tecimento, uso correto de medicações e conscientização coletiva. 

Mas faz enfoques diversificados de acordo com os conteúdos específicos de cada ano do Ensino 
Médio. Neste sentido, o 1º ano estudou a porcentagem, caracterização de substâncias químicas e 
misturas; o 2º ano, abordou a porcentagem, caracterização de substâncias químicas e misturas, cál-
culos químicos e estequiometria. E no 3º ano, foi enfatizada a porcentagem, caracterização de subs-
tâncias químicas e misturas, cálculos químicos e estequiometria, classificação de cadeias carbônicas 
e hibridização do carbono.

Após o período destinado a resolução dos problemas contidos na história do material didá-
tico, foram encaminhados questionamentos aos estudantes acerca das atividades realizadas. 
Os dados obtidos foram analisados, seguindo as orientações da Análise de Conteúdo (BARDIN, 
2016), nesse método emprega-se tanto a descrição como a interpretação dos dados qualitativos 
da pesquisa. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Segundo Marks e Eilks (2009), um Ensino de Química eficiente perpassa pela exigência de assu-
mir compromissos com a cidadania, a ética e as mudanças necessárias nas práticas pedagógicas dos 
professores, a fim de proporcionar a realização de aulas cujos conteúdos são abordados de forma 
clara e simples, capazes de encorajar os alunos ao interesse dos assuntos de Química. 

No que tange às respostas obtidas pelos questionamentos encaminhados aos estudantes, as in-
formações obtidas foram organizadas em três categorias: 1) Produção discente, 2) Concepções gerais 
sobre as atividades remotas e 3) Avalição dos estudantes sobre a ABP como metodologia ativa em 
tempos de pandemia, frente as atividades tradicionais nesse período.

Em relação à primeira categoria “Produção discente” notou-se uma maior produtividade na resolução dos 
problemas apresentados ao longo da história, quando comparados aos outros dois instrumentos solicitados. 
No total, 75% dos estudantes entregaram a atividade elaborada por meio da ABP, enquanto a lista de exercí-
cios do livro didático, foi entregue por 61% dos educandos e a produção textual por apenas 35,3%. 

Entre as resoluções do instrumento que adotou ABP, 65% dos estudantes responderam todos os 
problemas de forma satisfatória, compreendendo a situação e completando as informações com pes-
quisas fundamentadas em dados reais e científicos. Já 35% dos estudantes responderam de forma 
parcialmente satisfatória, com poucos recursos e dados científicos, no entanto, não deixando ne-
nhum dos problemas sem resposta.

Em relação a segunda categoria “Concepções gerais sobre as atividades remotas”, nas falas dos 
estudantes, percebeu-se unanimidade que a substituição das aulas presenciais pelas atividades pro-
gramadas,  são compreendidas pelos escolares como uma maneira emergencial de dar continuidade 
ao ano letivo e mantê-los em contato com suas tarefas estudantis por meio dos conteúdos das disci-
plinas e do currículo, conforme relatam os estudantes “As atividades a distância estão sendo bastante 
desafiadoras por se tratarem de algo que surgiu de forma repentina e por ser algo muito novo, para 
todos nós, alunos, e acredito que também para os professores” (E2). 

Entretanto, é consensual, entre as respostas, que nada substitui a convivência e a possibilidade 
de troca presencial de informações, com colegas e professores, como evidenciou-se pelas colocações 
do estudante E5: “A experiência EAD, na minha opinião, exige muita responsabilidade. É necessário 
manter o foco para a realização dos trabalhos quando se está em casa. Apesar de uma experiência 
nova (e forçada) eu, particularmente, prefiro as aulas presenciais”.

É possível, ainda, perceber que alguns estudantes assimilaram a nova rotina como uma possibili-
dade de criar uma organização melhor em relação ao seu tempo, embora apontem que isso requeira 
maior responsabilidade deles. O estudante E4 relata que “As atividades a distância são bem boas, só 
que requerem mais esforço pois não tem o professor para te explicar, e temos que correr atrás, pes-
quisar, se ajustar a esse novo método”. 

Em relação à terceira categoria, que trata da avaliação dos estudantes sobre a ABP como meto-
dologia ativa, em tempos de pandemia, frente as atividades tradicionais, foi possível perceber certo 
desestímulo de alguns estudantes frente à situação da pandemia.
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Nesses registros eles não se mostram otimistas, nem mesmo pela oferta de uma atividade com 
metodologia alternativa ao Ensino Tradicional, como observou-se na fala do estudante E15: “Em rela-
ção a atividade “tudo vai ficar bem” é uma atividade legal e em relação as listas de exercícios em mi-
nha opinião é mais complicado pois não temos o acompanhamento do professor de forma presencial”.

Na fala do estudante descrita anteriormente, percebeu-se a carência em relação a figura do do-
cente de forma presencial. Assim, destaca-se que essa é uma fala ainda mais recorrente entre o grupo 
de estudantes do 1º ano, no qual o trabalho pedagógico foi desenvolvido por pouco tempo (aproxima-
damente duas semanas de aulas). Esses estudantes estão em um processo adaptativo no Ensino Mé-
dio, em uma escola nova, com professores novos e uma proposta diferente do Ensino Fundamental, na 
qual estavam habituados, justificando sua maior dificuldade de adaptação ao momento educacional. 

Destaca-se nesse aspecto a importância do trabalho do professor, pois ele é o principal motivador 
da autonomia na produção do conhecimento dos alunos tanto individual quanto em grupo (SAVIN-
-BADEN; MAJOR, 2004; DELISLE, 2000; O’GRADY et al., 2012; CARVALHO, 2009). A ele cabe a tarefa 
de planejar, elaborar e dar suporte, mesmo que remoto, a metodologias inovadoras que atendam às 
necessidades dos estudantes.

Ainda dentro dos aspectos levantados, entre o grupo do 1º Ano, cabe ressaltar a fala do E12: “So-
bre a última atividade de Química, achei inovadora diante aos outros exercícios dos outros professo-
res. Mas no conteúdo preferia ter mais a prática com exercícios, deixaria a leitura para trabalhos nas 
outras disciplinas como português, filosofia”. A ideia fragmentada e atrelada ao método tradicional 
em que leituras, interpretações textuais são propostas apenas das áreas de linguagens e humanas, 
enquanto as ciências da natureza e matemática devem percorrer caminhos quantitativos sem se pre-
ocupar com contextualizações.

No que se refere à proposta da ABP junto aos conteúdos escolares, a fala dos estudantes permi-
tiu perceber que eles conseguem valorizar a metodologia e descrevem que a atividade ganha mais 
valor quando os problemas estão vinculados à situação de pandemia atual, tornando-se ainda mais 
atrativa, pois os situa em um contexto real e os envolve na aquisição de conhecimentos. Essas afir-
mações foram observadas nos enxertos seguintes: “Essa atividade foi legal e importante para nosso 
conhecimento, pois nos ajudou a saber as propriedades de um vírus/bactéria, nos ensinou sobre as 
porcentagens do álcool em gel, os seja, nos trouxe informações essenciais para esse tempo que es-
tamos passando” (E1). 

O estudante E2, cita que “A respeito da história criada pelo professor, eu achei uma ótima ideia. Vin-
cular a matéria com a realidade sempre facilita o nosso entendimento e aprendizado, principalmente 
nesse caso onde a história fala sobre o COVID-19, o que eu acho super válido e necessário”. Neste sen-
tido, Santos (2007) ressalta que a contextualização poderá ser constituída por meio da abordagem de 
temas e situações reais de forma dinamicamente articulada que possibilite a discussão.

A atividade proposta é uma forma de manter um contato entre o professor e o estudante. A história 
do material didático produzido proporciona subsídios para adentrar no conteúdo de Química com um 
acontecimento atual e do cotidiano dos estudantes. De acordo com Silva e Bottechia (2016), as aulas 
com planejamentos desafiadores como orientado na ABP criam situações em que o estudante poderá 
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aprender baseado em problemas reais e perceber a importância de atender às necessidades de apren-
dizagem, partindo das concepções alternativas que ele já possui dos fenômenos a eles apresentados 
cientificamente, apreendendo a aprender.

A valorização da ABP, quanto da atuação do professor frente à pandemia, é enfatizada e destacou-
-se a interatividade do processo por meio da metodologia e sugerem-se mais tarefas como essa. O 
estudante E8 destaca que: 

[...] está sendo muito boa, estou conseguindo interpretar bem, algumas dúvidas surgem, 
mas sabemos que o professor está sempre disposto a ajudar... poderia ter mais nesse esti-
lo. Essa atividade da Lee para mim é mais interativa, porque é como se fosse uma história. 
Então dá mais vontade de ir fazendo. 

Já o estudante E19, caracterizou a atividade como interessante: “[...] achei uma atividade bastante 
interessante, e que devido ao tema que teve, não houve só exercícios, mas também muitas informa-
ções a oferecer, portanto eu diria que está aprovado o estilo de ensino”. O estudante ainda faz um 
relato extra que sobre a história criada como estratégia da ABP, os conceitos gerais estudados na 
história e suas impressões sobre a pandemia:

Jin seria aquela pessoa que nós devíamos ser, preocupando-nos realmente com a situação 
em que estamos, porém, muitas pessoas não pensam da mesma forma e estão saindo por 
aí achando que é só uma gripezinha, jovens nas ruas se achando incríveis por estarem (na 
cabeça deles) arrasando em “ser fora dos padrões” ou por “ignorar o sistema”, quando na 
verdade só estão sendo muito estúpidos em achar que são invencíveis simplesmente por 
não estarem na área de risco quando na verdade, podem muito bem estar, pois devido ao 
fato da nossa geração nascer muito em frente as telas, muitos jovens acabam sendo mais 
“sedentários”, e, por conta disso desenvolverem alguns problemas de saúde, portanto 
sim, eles podem também estarem na área de risco, e mesmo que não estejam, se você é 
jovem e pega o covid-19, tudo bem, você não vai “sofrer” muito pois sua saúde é boa, mas 
e sua avó? seu avô? Toda sua família corre risco também, então, se puder fique em casa 
seja uma Jin e procure ficar mais ciente da situação. (E19, 2020).

Por fim, a adoção de uma metodologia de ensino-aprendizagem como a ABP exige não apenas uma 
transformação nos processos educacionais, mas também uma mudança no papel dos docentes (RIBEIRO, 
2008). Para Cyrino e Toralles-Pereira (2004), a ABP exige criatividade do docente, que deve se preocupar 
não apenas com o “que” o estudante aprende, mas especialmente com o “por que” e “como” ele aprende.

Assim, a função do docente é estimular o pensamento crítico e o autoaprendizado dos discentes, 
orientando-os a desenvolver o próprio processo de pensar. A intervenção do docente deve estimular 
o grupo a pensar crítica e profundamente, questionar, visando auxiliar os estudantes a descobrirem 
possíveis erros de concepções, detectar possíveis erros de informações e ao descobrir a dificuldade 
dos educandos em encontrar o caminho correto, prover de informações, seja com breve explicação, 
seja com exemplos práticos, para que o grupo retome a discussão (TOMAZ, 2001).
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5 CONSIDERAÇÕES 

O Ensino de Química, assim como a educação em geral, vem buscando novas formas de favorecer 
a aprendizagem de acordo com a característica das escolas e dos estudantes e a ABP valoriza, além 
do conteúdo a ser aprendido, a forma como ocorre o aprendizado, reforçando o papel ativo do estu-
dante durante o processo, permitindo que ele aprenda como aprender 

Conclui-se que a proposta a partir da ABP foi satisfatória, pois atendeu duas preocupações: em 
dinamizar o ensino durante as atividades remotas, também não causou discriminações entre os es-
tudantes, pois até aqueles que não possuíam acesso à internet, conseguiram realizar as atividades, a 
partir da história “Tudo vai ficar bem! ”.

A proposta disponibilizou aos estudantes uma nova estratégia de ensino e estimulou o interesse 
pela disciplina mesmo de forma não presencial. Os resultados demonstram que o material agregou 
conhecimento por cercar-se uma temática atual, estimulou o envolvimento dos alunos na busca por 
respostas e permitiu estimular o interesse dos estudantes frente à manutenção de suas atividades 
escolares. Dessa forma assume-se sua eficácia como método de Ensino Aprendizagem no Ensino de 
Química, sendo uma alternativa às metodologias tradicionais, reduzindo desigualdades de acesso ao 
conhecimento aos mais vulneráveis. 

No contexto geral a proposta conseguiu avaliar as percepções dos estudantes acerca das ativida-
des, durante o ensino remoto, comparando o uso da ABP em relação a atividades tradicionais de ensi-
no, assim verificou-se uma boa aceitação, conforme demonstraram os escolares e pode-se constatar 
que é um método a ser implementado nas práticas pedagógicas, pois os educandos o valorizaram, 
envolveram-se com a história, usando a narrativa temática, com um assunto extremante atual, o que 
os levou a refletir sobre a situação da pandemia e aprender por meio de suas pesquisas.
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RESUMO

A pandemia advinda da COVID-19 oportuniza que 
diversas lições sejam aprendidas e que novas con-
figurações subjetivas sejam constituídas a respeito 
da Educação Especial e das pessoas com deficiên-
cia no enfrentamento do isolamento social impos-
to. As autoras elencam três lições que podem ser 
aprendidas com o momento atual vivenciado, apon-
tando o quanto a pandemia pode ser excludente 
para aqueles que já se encontram socialmente ex-
cluídos, as pessoas com deficiência e suas famílias.  
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ABSTRACT

The pandemic arising from COVID-19 makes it possible for several lessons to be learned and for new 
subjective configurations to be constituted regarding Special Education and people with disabilities 
in facing the imposed social isolation. The authors list three lessons that can be learned from the 
current experience, pointing out how much the pandemic can be exclusive for those who are already 
socially excluded, people with disabilities and their families.

Keywords

Special Education. COVID-19. Social Isolation

RESÚMEN

La pandemia que surge de COVID-19 hace posible que se aprendan varias lecciones y que se 
constituyan nuevas configuraciones subjetivas con respecto a la educación especial y las per-
sonas con discapacidad para enfrentar el aislamiento social impuesto. Los autores enumeran 
tres lecciones que se pueden aprender de la experiencia actual, señalando cuanto puede ser la 
pandemia exclusiva para aquellos que ya están socialmente excluidos, las personas con discapa-
cidad y sus familias.

Palabras clave

Educación Especial, COVID-19,  Aislamiento social

1 INTRODUÇÃO

A claridade pandêmica e as aparições em que ela se materializa. O que ela nos permite 
ver e o modo como for interpretado e avaliado determinarão o futuro da civilização em que 
vivemos. Estas aparições, ao contrário de outras, são reais e vieram para ficar. A pandemia 
é uma alegoria. (SANTOS, 2020, p. 10).

O presente texto é uma reflexão crítica e dialogada entre as autoras a partir do livro de Boa-
ventura de Souza Santos (2020) A cruel pedagogia do vírus, no qual o autor aborda de forma lú-
cida e embasada diferentes lições que a sociedade pode aprender com a pandemia da COVID-19. 
Optamos usar da mesma lógica das lições possíveis de serem aprendidas com a COVID-19, en-
quanto sujeitos educadores que se constituem subjetivamente em relação dialógica com o mun-
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do e suas possibilidades de experiências, vivências e desafios, visto que �aprendizagem e subjeti-
vidade estão presentes em diferentes espaços sociais de inserção do sujeito� (MITJÁNS MARTÍNEZ 
et al., 2014, p. 5).

Não podemos deixar de destacar que toda a produção de conhecimento, neste caso, o impacto 
da COVID-19 na vida dos sujeitos público-alvo da Educação Especial é um processo permanente de 
nossa subjetividade, que de maneira contínua, provoca em nós, professoras/pesquisadoras reflexões 
e dúvidas constantes, já que é a expressão de nossas configurações subjetivas a respeito de nosso 
cotidiano em seus desdobramentos que vão gerar as construções intelectuais sobre o saber que nos 
propomos aqui a refletir e expor.

As reflexões partem de como percebemos e vislumbramos a Educação Especial e as lições da pan-
demia fundamentadas no texto de Santos (2020), partindo da perspectiva que a pandemia é algo con-
creto e tem impactos muito diferentes, fazendo padecer os grupos mais vulneráveis, do ponto de vista 
econômico-político e social. A entendemos sob o viés socioeducacional, dessa forma buscamos então 
refletir como podemos nos constituir e (re)construir nossas relações sociais, educacionais e afetivas, 
neste momento em que as certezas socialmente construídas parecem não fazer muito sentido. 

Em situações excepcionais, como a da pandemia que acontece em função da COVID-19, podemos 
perceber indicadores e funcionamentos de uma sociedade que busca, mesmo em frente a iminência 
de muitas perdas humanas, a manutenção do status quo ou da emergência de novas aprendizagens 
que podem florescer em novos padrões de comportamentos sociais, alterando a normalidade vigente 
da sociedade atual capitalista em que vivemos (SANTOS, 2020).

A palavra pandemia vem do grego e significa: pan - tudo/todos e demos - povo, ou seja, é uma 
epidemia de uma certa doença infecciosa que acaba por se espalhar entre a população de um con-
tinente, uma região geográfica ou até mesmo de todo o planeta Terra (GREENBERG et al., 2005). 
Neste sentido, para nos precavermos do contágio, cuidarmos da nossa saúde a  Organização Mundial 
da Saúde (OMS) orienta que seja feito o isolamento social. Para Santos (2020, p. 7),�a tragédia é que 
neste caso a melhor maneira de sermos solidários uns com os outros, é isolarmo-nos uns dos outros 
e nem sequer nos tocarmos�.

Compreendemos que a vida é uma rede de complexas e imbricadas relações e transformações, bioló-
gicas, cognitivas e sociais. A existência humana é compreendida a partir da coexistência com os outros, 
das trocas, dos desafios. A pandemia tem então nos ensinado o quanto é importante e valoroso acordar 
para mais um dia de vida, estabelecer trocas e vínculos sociais e afetivos e, no atual momento, a impor-
tância destes, mesmo que de forma virtual. O distanciamento, como afirma Santos (2020), nos torna 
solidários, o cuidar de si e ficar em casa torna-se o cuidar dos outros, o pensar coletivamente. 

Porém, o autor afirma que �qualquer tipo de quarentena é sempre discriminatória� (SANTOS, 2020, 
p. 15), pois se torna essencialmente mais difícil para alguns grupos do que para outros. Isso acontece 
porque socialmente existem grupos que vivenciam em seu cotidiano uma vulnerabilidade que subsis-
te, muito antes desta pandemia que assolou o mundo e que acaba se agravando com este isolamento 
imposto pela COVID-19. Estes grupos representam o resultado social causado por uma exploração 
capitalista, que amplia e sustenta os preconceitos raciais, sexuais, entre outros. 
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Sustenta-se no discurso de que vale mais para uma sociedade �ter� ao invés de �ser�, pelo discurso 
da produtividade para o mundo, da funcionalidade do ser humano. Entre esses grupos encontram-se 
as mulheres, trabalhadores autônomos e/ou informais, trabalhadores de rua, moradores de rua, de 
periferias da cidade, as favelas, refugiados ou imigrantes ainda sem condições legais de trabalho e 
moradia, idosos e, claro, as pessoas com deficiência (SANTOS, 2020). 

O vírus então acaba colocando em evidência e agravando as desigualdades sociais e educacionais, 
assim, ao pensar nas lições que o vírus pode nos ensinar, vislumbramos que existem oportunidades 
de mudanças no futuro.

Até o início da pandemia, quando ainda o vírus não nos afetava de maneira direta, eram apenas 
notícias na mídia, tínhamos a ilusão de achar que possuíamos o domínio total e a capacidade de 
manobrar o complexo mundo à nossa volta. O vírus está nos mostrando que precisamos nos rein-
ventar, ou seja, significar o quanto as relações sociais, o aprender com o outro, o diálogo, o abraço, 
são fundamentais para nossa constituição enquanto sujeito. Necessitamos estar e ser com os outros 
para que nossa humanidade seja sempre reconstruída. Vamos aprendendo lições importantes com a 
propagação da nova doença e com a necessidade de recolhimento social. Precisamos o tempo todo 
refletir sobre nosso papel enquanto educadores neste país tão desigual, em que a educação é tão 
pouco valorizada e que, neste momento, mostra-se tão necessária. 

Como educadoras e pesquisadoras da área da Educação Especial, destacamos algumas lições / 
aprendizagens que temos realizado frente ao contexto atual.

LIÇÃO 1: Isolamento Social: experimentando o que as pessoas com deficiência vivem no cotidiano 

Nesta situação de isolamento social, em que por orientação dos governos estaduais há o impedi-
mento de frequentar a escola por um tempo indeterminado, pois não há ainda certeza do retorno, a 
angústia é presente; momento em que a frequência aos diversos atendimentos que normalmente os 
sujeitos com deficiência necessitam em seu cotidiano como: acompanhamento  psicológico, fonoau-
diólogo, terapias ocupacionais, também não estão acontecendo, temos nos perguntado: como ficam 
os sujeitos com deficiência? Como estão sendo assistidos, eles e suas famílias, em suas demandas de 
apoio e escuta, de orientação e o principal, de acolhimento?

Santos afirma que: �uma pandemia desta dimensão provoca justificadamente comoção mundial. 
Apesar de se justificar a dramatização, é bom ter sempre presente as sombras que a visibilidade vai 
criando” (SANTOS, 2020, p. 9). Por exemplo, ao refletirmos sobre isolamento e visibilidade social, o 
estar só, normalmente faz parte da vida das pessoas com deficiência e suas famílias.  A segregação 
social ainda é muito presente no cotidiano destes indivíduos, pois uma parcela da sociedade ainda 
não aceita a pessoa com deficiência, seus direitos e não vislumbra suas potencialidades. Como indica 
Ferreira (2009, p. 116):

A consequente ignorância acerca de diversidade no âmbito das características das várias 
deficiências e da diversidade de habilidades / potencialidades de pessoas com deficiên-
cia, associadas à consolidação do modelo médico psicológico, (que explica a deficiência 
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com base nas supostas limitações e incapacidade de aprender), acabou por criar e per-
petuar uma cultura de desvalorização da pessoa com deficiência ao ponto de ser negado 
a essa população sua condição de cidadão / cidadã sujeito de direitos. O resultado dessa 
perversa concepção é a sólida exclusão social e educacional deste grupo social. 

 
Ao conviver com famílias e alunos, ainda nos chegam relatos de que as crianças e jovens com 

deficiência não são convidadas para festas de aniversários pois podem �atrapalhar� e �assustar� outras 
pessoas; alguns profissionais da saúde ainda não conseguem lidar com maneirismos ou desorga-
nizações psíquicas em consultas; professores acabam justificando o não aprender do aluno devido 
somente a sua deficiência. Lau Patrón nos mostra esse sentimento de exclusão em vários trechos de 
seu livro 71 leões como o que segue:

Era a primeira vez que me sentia humilhada pelo preconceito, pela falta de preparo, de 
empatia, de inclusão. [...] Tudo era difícil. Tenho centenas de experiências cruéis que vi-
venciei a partir do olhar e das palavras dos outros. Entendi naqueles dias que a sociedade 
vê a pessoa com deficiência como um problema não desejado, e se sente no direito de 
tratá-lo como tal. Nós somos inconvenientes. Lentos. Feios. Difíceis de tolerar. Qualquer 
atitude positiva é um mero favor. Assim como era um favor deixarem o João frequentar 
aquela escola. De todas as experiências que vivi, as mais difíceis foram no contato com 
outros pais. Estar em uma pracinha e ver os adultos afastarem seus filhos do João, como 
se ele tivesse algo contagioso, me feriu muito [...]. (PATRÓN, 2018, p. 218).

Todas estas situações elencadas, fazem com que as famílias em sua grande maioria, passem a 
buscar um isolamento social, pelo �bem estar emocional� ou com a intenção de proteger seus filhos.  
Este isolamento não é saudável, não é bom para as famílias e nem para as pessoas com deficiência. 
Mas ele acontece, de forma insistente, sustentado por preconceitos ainda vigentes neste século 
que apontam a desigualdade e a desvalorização entre as pessoas a partir de sua constituição física, 
cognitiva ou emocional.

Pensamos que, conceitualmente, no que tange aos direitos e acessos das pessoas com deficiên-
cia na sociedade e nas escolas, os avanços foram significativos. Porém, acreditamos que precisamos 
reconhecer este isolamento constante destes sujeitos e suas famílias. Precisamos incluir nos debates 
educacionais, políticos e socioculturais de maneira mais pontual este distanciamento social perma-
nente vivenciado pela grande maioria das famílias e seus filhos com deficiência. Precisamos mediar 
os referenciais teóricos da inclusão com as necessidades e aspirações das pessoas com deficiência. 
Apontamos Rozek (2009, p. 16) que afirma:

Ao longo das últimas décadas, temos a temática da educação inclusiva inscrita em di-
ferentes contextos e circunstâncias e a instituição escolar tem sido convocada a dar 
algum tipo de resposta. O atual momento histórico exige uma participação efetiva da 
escola e, para tanto, é preciso redimensionar o modo de pensar e fazer educação, tarefa 
complexa por natureza. 
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Nesta perspectiva, propomos que se paute o quanto a deficiência é socialmente construída sob o 
viés do conceito do capacitismo, que acaba por influenciar a visão que toda a sociedade tem sobre os 
indivíduos. Tomamos o conceito de Capacitismo (PEREIRA, 2008) como a discriminação e o precon-
ceito social contra as pessoas que apresentam alguma deficiência. Em sociedades capacitistas, como 
a nossa, é considerado normal as pessoas não terem nenhuma deficiência, sendo assim, a exceção é 
ter deficiência. Nesta perspectiva, a deficiência é vista como algo a ser superado ou corrigido. 

Usa-se o conceito de Capacitismo para descrever as discriminações e opressões contra as pessoas 
com deficiência, que surgem da ideia preconceituosa de que elas são inferiores às pessoas sem de-
ficiência (PEREIRA, 2008). Esse movimento do Capacitismo, que gera a exclusão social efetiva, é um 
conceito que a escola também precisa se preocupar nos tempos atuais. Santos (2020, p. 20) afirma 
que as pessoas com deficiência:

Têm sido vítimas de outra forma de dominação, além do capitalismo, do colonialismo e do 
patriarcado: o capacitismo. Trata-se da forma como a sociedade os discrimina, não lhes 
reconhecendo as suas necessidades especiais, não lhes facilitando acesso à mobilidade 
e às condições que lhes permitiriam desfrutar da sociedade como qualquer outra pessoa.

Todos nós vivenciamos agora este isolamento. Lógico, em propensões socialmente menos exclu-
dentes, mas conseguimos perceber nas horas que passam, enquanto não temos o acesso à escola, ao 
trabalho, aos espaços de lazer, a falta que sentimos do contato físico com as pessoas, a importância 
do pertencimento a um grupo social, do quanto manter-se ativo e circulando socialmente vai nos 
mantendo atentos às novas aprendizagens e novas experiências de vida. Ser social faz parte do ser 
humano. Isolar-se amplifica toda a dificuldade que possamos ter em estabelecer novos relaciona-
mentos afetivos ou em manter as relações que já estavam estabelecidas. O isolamento acaba por ser 
mais cruel para determinadas classes sociais, já que muitas vezes as classes menos favorecidas não 
dispõem das tecnologias que podem aproximar as pessoas. 

O isolamento social agora imposto pelo vírus faz com que possamos compreender o que viven-
ciam as pessoas com deficiência e suas famílias no seu cotidiano há vários anos. Quando a pandemia 
passar, talvez tenhamos uma sociedade mais acolhedora e empática com as diferenças humanas. 
Talvez, tenhamos uma sociedade que realmente entenda a importância da inclusão, e que ela não se 
configura um favor, mas um direito adquirido.

 
LIÇÃO 2: O Vírus: a evidência das desigualdades sociais e a valorização dos vínculos afetivos para cons-
tituição enquanto sujeitos das pessoas com deficiência ou alunos público alvo da Educação Especial

As constatações, as vivências e as reflexões sobre a pandemia nos colocam face a face com nossas limi-
tações, dificuldades e situações complexas, muitas vezes, recorrentes na vida das pessoas com deficiência. 

O vírus tem se mostrado insidioso e imprevisível. Quando iniciamos o isolamento, não tínhamos 
a ideia de que levaria muito tempo e até agora não temos nenhuma previsão de retorno às atividades 
cotidianas, estamos vivendo mês a mês. O fato de ser algo que não vivenciamos, nos faz ficar sem pa-
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râmetros, o que nos provoca sentimentos de angústia, medo, insegurança e a privação de liberdade. 
A quarentena torna mais visíveis as injustiças sociais, a exclusão, a fragilidade humana e o sofrimento 
dos setores mais vulneráveis da sociedade.

Pontuamos então que mediante as situações que o vírus tem imposto a nós, precisamos fortalecer 
as relações humanas com o objetivo de cuidar da saúde mental, bem como buscar diminuir as desi-
gualdades sociais. 

Cuidar da saúde mental, a nossa e a dos outros, implica em utilizar, quando necessário, dos 
recursos disponibilizados por diversos profissionais para a escuta do outro, do acolhimento emo-
cional para as pessoas que não estão conseguindo enfrentar o isolamento sem sofrer. Bem como, 
mais do que nunca, buscar diminuir as desigualdades sociais, cobrando do Estado a implementa-
ção de políticas públicas sociais e econômicas que ofereçam alguma opção para as famílias mais 
carentes e incentivar a mobilização social de cooperação com os mais vulneráveis, contando 
com a arrecadação e distribuição de gêneros alimentícios, roupas,  materiais de higiene, entre 
outros. A ideia de que o mundo todo atravessa as mesmas dificuldades e que de uma forma ou 
de outra podemos ser ponte de ajuda para alguém, acaba por unir às pessoas por sentimento de 
solidariedade e empatia.

Percebemos que existe uma sensação de coletividade em relação a pandemia, ou seja, estamos 
todos vivenciando, a mesma situação de excepcionalidade. Neste momento em que lutamos contra 
algo que é invisível aos nossos olhos, precisamos apoiar uns aos outros, cada vez mais. A situação 
da pandemia coloca todos na mesma situação, pois o vírus parece que não é preconceituoso, atinge 
a todos, porém ele não é tão democrático, a letalidade atinge os idosos, indivíduos com problemas 
associados e os socialmente vulneráveis. 

Há muito tempo, o ser humano busca encontrar um significado, um sentido para a existência, 
por meio de explicações religiosas, científicas ou filosóficas. Temos gerado ao longo dos anos várias 
formas de pensar, de viver, num movimento contínuo e dinâmico. Sempre há muitas formas e vários 
sentidos para interpretar e compreender o mundo, mas o momento atual aponta para a urgência do 
fortalecimento das relações humanas. 

Depreendemos então a necessidade de manter os vínculos por meio da troca de olhares, o afeto de 
estar presente mesmo longe. A presença física e mesmo a virtual é importante e faz diferença na vida 
de todos. Não é o ideal, sabemos disto, mas é o que o momento nos impõe e para os alunos com defi-
ciência e suas famílias a valorização dos afetos, o estar presente é algo fundamental neste momento, 
para que possam enfrentar os desamparos afetivos e sociais que vivenciam. Sobre isso, concordamos 
com Walz (2005, p. 9) ao afirmar que:

Ao conversarmos com alguém, é valioso quando alguma lembrança, uma memória agra-
dável ou uma palavra deixam uma marca, um rastro. Melhor ainda quando estamos com 
alguém em cuja presença nos sentimos à vontade e com um mínimo de certeza de que 
podemos falar e que desse interlocutor teremos alguma palavra que não nos deixará no 
vazio da intensidade. Certas palavras, gestos e acolhimentos ficam para sempre guarda-
dos; quando precisamos recorrer a alguma ajuda, a algum consolo, essas situações ou 
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momentos retornam à nossa memória com força tranquilizadora. A isso chamarei de cui-
dado ou construção de pontes na vida mental, alicerces importantes para que se possa 
enfrentar o desamparo e os medos da vida.

O futuro é incerto, não sabemos como será o mundo após a pandemia. Cabe aqui perceber que se o 
fortalecimento das relações persistirem e conceitos como colaboração, cuidado com o outro, escuta, 
solidariedade igualdade social e respeito às diferenças se tornarem cotidianos, talvez, no final desta 
pandemia, o mundo se torne mais sensível, mais acolhedor, mais pautado sobre o conceito de ser do 
que de ter. Concordamos também com Santos (2020, p. 32) quando ele propõe que é preciso:

[...] uma viragem epistemológica, cultural e ideológica que sustente as soluções políticas, 
económicas e sociais que garantam a continuidade da vida humana digna no planeta. Essa 
viragem tem múltiplas implicações. A primeira consiste em criar um novo senso comum, a 
ideia simples e evidente de que sobretudo nos últimos quarenta anos vivemos em quarente-
na, na quarentena política, cultural e ideológica de um capitalismo fechado sobre si próprio 
e a das discriminações raciais e sexuais sem as quais ele não pode subsistir. A quarentena 
provocada pela pandemia é afinal uma quarentena dentro de outra quarentena. Supera-
remos a quarentena do capitalismo quando formos capazes de imaginar o planeta como 
a nossa casa comum e a Natureza como a nossa mãe originária a quem devemos amor e 
respeito. Ela não nos pertence. Nós é que lhe pertencemos. Quando superarmos esta qua-
rentena, estaremos mais livres das quarentenas provocadas por pandemias.

 
O vírus então pode nos ensinar lições importantes sobre os valores humanos, sobre buscar al-

ternativas que possam proteger e defender a vida acima dos interesses da economia, fortalecendo e 
valorizando as relações sociais para nossa constituição subjetiva. A valorização, a manutenção dos 
vínculos e os cuidados com a saúde mental são fundamentais neste momento de pandemia, para as 
pessoas com deficiência ou para os alunos público alvo da Educação Especial.

   
LIÇÃO 3: A Educação Especial:  aprendizagens que precisamos construir em tempos de Pandemia

E as zonas de invisibilidade poderão multiplicar-se em muitas outras regiões do mun-
do, e talvez mesmo aqui, bem perto de cada um de nós. Talvez baste abrir a janela. 
(SANTOS, 2020, p. 9).

Nossa intenção com esta lição é poder realizar uma crítica socioeducacional do momento em 
que vivemos para que possamos refletir, na busca de construir novas aprendizagens. As pessoas 
com deficiência padecem de uma vulnerabilidade que preexiste à quarentena. Em situações de 
crise como a que vivenciamos, ficam claras as condições precárias de políticas públicas de saúde e 
assistência social, de privação e exclusão que vivem as pessoas com deficiências e suas famílias, o 
que reforça uma condição de ineficiência e de exclusão que é histórica. Santos (2020, p. 20) afirma 
que em relação a estes sujeitos:
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De algum modo, as limitações que a sociedade lhes impõe fazem com que se sintam a 
viver em quarentena permanente. Como viverão a nova quarentena, sobretudo quando 
dependem de quem tem de violar a quarentena para lhes prestar alguma ajuda? Como já 
há muito se habituaram a viver em condições de algum confinamento, sentir-se-ão agora 
mais livres que os «não-deficientes» ou mais iguais a eles? Verão tristemente na nova 
quarentena alguma justiça social? 

O público alvo da Educação Especial está, novamente, invisível nas políticas públicas, decretos 
e decisões criadas pela Pandemia, generalizam-se as condições humanas, deixando as pessoas com 
deficiência à margem das decisões e processos, sem que seus direitos, suas necessidades e particula-
ridades sejam reconhecidas e contempladas. Contudo, o discurso político-educacional considera que 
todos se encontram nas mesmas condições. A realidade se impõe e nos mostra que ainda as pessoas 
com deficiência não se encontram em situação de equidade de acesso às diferentes possibilidades 
tecnológicas, sociais e culturais existentes. 

Acreditamos, então, que precisamos de uma análise profunda sobre estas condições de existência 
e ponderar de que maneira vislumbramos a Educação Inclusiva neste momento em que as relações 
humanas acontecem de maneira virtual, direitos não são contemplados e a invisibilidade é reforçada, 
mais uma vez. É um momento que precisamos (re)pensar e (re)estruturar a Educação Inclusiva no 
mesmo instante em que as demandas se colocam presentes. Situações que exigem a busca de um 
novo modo de ser e de se fazer Educação, no sentido de que precisamos atuar, levando em conta valo-
res éticos e coletivos, superando as imensas desigualdades sociais a que estamos todos submetidos, 
mas, em especial, as pessoas com deficiência e suas dificuldades cotidianas de acesso e afirmação 
da cidadania. Para Freire (1982, p. 39):

 
É algo importante perceber que a realidade social é transformável; que feita pelos 
homens, pode ser mudada; não é algo intocável, um fado, uma sina, diante de que 
só houvesse um caminho: a acomodação a ela. É algo importante que a percepção 
ingênua da realidade vá cedendo lugar a um a percepção que é capaz de perceber-
-se; que o fatalismo vá sendo substituído por uma crítica esperança que pode mover 
os indivíduos a uma cada vez mais concreta ação em favor da mudança radical da 
sociedade. 

Precisamos nos reinventar para proporcionar o acesso e continuar mantendo os vínculos entre 
professores e alunos, nem que seja por alguns breves instantes pela forma virtual, respeitando a 
suportabilidade dos alunos, bem como, em alguns momentos, auxiliando as famílias em suas deman-
das, sendo realmente pontes de sustentação emocional para alunos e famílias.

 A modalidade de Educação à distância, on-line é posta, neste momento, como uma alternativa 
de atendimento aos alunos em diversos níveis e modalidades do sistema educacional brasileiro. En-
quanto profissionais da Educação Especial, temos a clareza que as aulas à distância ou aulas on-line 
não substituem as aulas presenciais, sabemos a importância da presença física para os alunos com 
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deficiência, acreditamos que �[...] são as relações humanas que nos permitem aprender, são os afetos 
que dão significado às aprendizagens� (ZILIO, 2005, p. 21). 

Porém, entendemos que, não tendo condições da presença física, outras possibilidades são ne-
cessárias para manter os vínculos. Esta é uma aprendizagem que a pandemia nos trouxe. E aí as 
tecnologias por videochamadas, encontros coletivos por meio de diferentes plataformas, ligações 
telefônicas mais longas que substituem as mensagens rápidas se tornam alternativas para manter a 
proximidade com o outro.

 Em relação à educação à distância ou on-line, outro aspecto a ser pensado é que na educação 
pública encontramos dificuldades estruturais e financeiras, ou seja, a maioria das casas dos alunos 
da escola pública fica na periferia, onde não há aparelhos ou internet que possam dar conta das de-
mandas de um ensino nestes modelos propostos.

Assim, sendo a condição que se impõe no momento, precisamos adaptá-la da melhor forma pos-
sível para os alunos com deficiência. O processo da apropriação da aprendizagem é subjetivo. Os 
sujeitos vão responder de maneira diferenciada àquilo que foi ensinado, a partir de seus objetivos e 
desejos. Certamente, o contato virtual não é ideal para a aprendizagem dos sujeitos com deficiência, 
como entendemos não ser ideal para todos os alunos. Algumas aprendizagens podem não acontecer, 
mas não significa que outras não possam emergir. 

Talvez mais do que aprendizagens ditas acadêmicas, conteudistas, os alunos neste momento pre-
cisam aprender o valor da vida, a importância do autocuidado, a importância de poderem falar de 
seus sentimentos, medos, angústias. A aprendizagem formal pode ser recuperada, a hora agora é 
cuidar do ser humano. Acreditamos que a educação também aqui tem papel importante. Mostrar aos 
alunos e famílias a falta que faz estarmos todos juntos, podendo trocar e dialogar e que em algum 
momento estaremos fisicamente juntos de novo.  

Todo o ser humano é único e, sendo assim, sua aprendizagem e seu desenvolvimento também 
o são. As interações socioafetivas que estabelecemos com nossos alunos com deficiência são im-
prescindíveis para o seu desenvolvimento e, pontualmente devem ser feitas de maneira virtual para 
manter de alguma forma o engajamento dos alunos nas relações afetivas e de aprendizagem que se 
estabeleceram durante o convívio presencial. E mesmo com todo o empenho e dedicação é certo, ine-
vitavelmente, que alguns ainda ficarão à margem, pois a sociedade capitalista em que vivemos não 
oferta para todos as mesmas condições financeiras, o que inviabiliza o acesso às tecnologias mais 
modernas, tão necessárias neste cotidiano. 

Acreditamos que vários são os desafios no atual momento de distanciamento social, mas enten-
demos que podem ser superáveis, é uma questão de querer pensar, construir, colocar em prática 
situações que promovam trocas, presença e convivência virtuais. Buscar metodologias interativas 
voltadas para as necessidades de cada aluno é um exercício neste momento. 

Finalizamos pontuando que neste tempo em que vivemos, de isolamento, somos impulsionados 
enquanto sociedade a buscar e implementar alternativas que possam fortalecer a saúde e a educação 
em todo o país. Aconteceu uma união da classe médica e dos profissionais de saúde, atendendo ao 
chamado para atuarem na linha de frente desta pandemia. 
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Houve troca de descobertas científicas, buscando soluções para interromper contágio e ofer-
tar melhores condições aos doentes. Construção de hospitais de campanha, em parcerias com 
empresas privadas para acolher os doentes e minimizar a sobrecarga dos hospitais. A educação 
precisou se adaptar ao novo momento, assumindo novas propostas como aulas on-line, Educação 
a Distância, utilizando ferramentas que antes eram apenas sociais (facebook, watts, instagran, 
entre outros) para ofertar o acesso dos alunos ao conhecimento. Santos (2004, p. 2) já afirmava 
em outros tempos que é necessário a:

 
União de cidadãos trabalhando em ações voluntárias, para conversar, discutir, criar 
soluções. É essa concepção de sociedade civil, baseada na solidariedade, volunta-
riado e reciprocidade, que nos interessa hoje. Vivemos em um mundo onde quere-
mos ser simultaneamente iguais e diferentes. Pensamos uma cidadania planetária 
que respeite as diferentes culturas. Não queremos um falso universalismo que des-
trói todas as diferenças e que impôs a cultura branca, masculina e ocidental como 
um padrão universal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
Neste cenário marcado pela pandemia temos duas opções, enquanto vivemos todas as experiên-

cias que o cotidiano nos impõe, ou seguimos com nossas vidas, só acreditando que tudo vai passar 
e vamos retomar nossas rotinas da mesma forma, na busca constante de ser mais e fazer mais, ou 
aproveitamos esta parada para refletir e ao fazê-lo, nos tornamos mais empáticos e solidários, mais 
acolhedores e menos preconceituosos com toda e qualquer diferença, entendendo-as como valorosas 
na constituição humana. 

Cremos que só na segunda opção sairemos vitoriosos deste processo, de outra forma, se-
remos pessoas que aprenderão a viver mais separadas do que a sociedade já vivia. Temos a 
certeza de que a �normalidade� como a identificávamos não poderá mais existir, mas um �novo 
normal�, que sustente o afastamento, o isolamento ou o individualismo como forma de relação 
também não é aceitável. 

Entendemos que, considerando as dimensões epistemológica política, sociocultural e histórica 
vivenciadas pelas pessoas com deficiências, é preciso buscar alternativas para que as condições pre-
cárias de políticas públicas de saúde e assistência social, de privação e exclusão que elas e suas 
famílias vivem, possam mudar. 

Ainda há muitas questões a serem discutidas, pesquisadas e vivenciadas acerca deste momento 
e suas consequências para a Educação Especial na perspectiva da educação remota para os alunos 
com deficiência e de uma cultura de acolhimento destes sujeitos e suas famílias. Nosso objetivo com 
o presente artigo é que ele possa provocar divergências e convergências sobre a inclusão escolar e 
social das pessoas com deficiência frente às demandas impostas por uma pandemia que exigem da 
sociedade e das políticas públicas respostas efetivas e assertivas.
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RESUMO

Frente à situação da pandemia do COVID-19, as 
modalidades não presenciais de ensino sofreram 
ascensão, tornando-se alternativa para dar conti-
nuidade à formação acadêmica. Diante disso, esta 
pesquisa teve como objetivo analisar a opinião de 
universitários acerca dos métodos ativos de apren-
dizagem no ensino on-line. O método utilizado foi a 
pesquisa de opinião por meio do aplicativo Google 
Forms, entre os meses de março e abril de 2020, 
com estudantes de um curso de fisioterapia de 
uma instituição privada de ensino. Os resultados 
apontam que 85% dos acadêmicos consideram que 
o processo de aprendizagem foi relevante, sendo 
esse pautado em metodologias ativas de ensino. 
Todavia, essa modalidade não presencial conta com 
fragilidades, que são decorrentes de problemas 
com a internet, ambiente de estudo e dificuldades 
com as plataformas on-line. Conclui-se que o papel 
de centralidade do discente na modalidade de ensi-
no on-line favorece a aquisição de conhecimentos, 
no entanto, há interferências que atrapalham o de-
senvolvimento autônomo do estudante.

Palavras-chave

Método Ativo. Aprendizado On-line. Pandemia.
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ABSTRACT

Faced with the situation of the COVID-19 pandemic, non-face-to-face teaching modalities rose, be-
coming an alternative to continue academic training. Therefore, this research aimed to analyze the 
opinion of academics about active methods of learning in online teaching. The method used was the 
opinion poll through the Google Forms application, between the months of March and April 2020, 
with students from a physiotherapy course at a private educational institution. The results show that 
85% of academics consider the learning process to be significant, which is based on active teaching 
methodologies. However, this non-face-to-face modality has weaknesses, which result from problems 
with the internet, study environment and difficulties in online platforms. It is concluded that the cen-
tral role of the student in the online teaching modality favors the acquisition of knowledge, however, 
there are interferences that hinder the student’s autonomous development.

Keywords

Active Method. Online Learning. Pandemic

RESUMEN

En vista de la situación de la pandemia de COVID-19, las modalidades de enseñanza no presencial 
han aumentado, convirtiéndose en una alternativa para continuar la formación académica. Por lo 
tanto, esta investigación tuvo como objetivo analizar la opinión de los académicos sobre los méto-
dos de aprendizaje activo en la enseñanza en línea. El método utilizado fue la encuesta de opinión 
a través de la aplicación Google Forms, entre los meses de marzo y abril de 2020, con estudiantes 
de un curso de fisioterapia en una institución educativa privada. Los resultados muestran que el 
85% de los académicos consideran que el proceso de aprendizaje es significativo, basado en me-
todologías de enseñanza activa. Sin embargo, este modo no presencial tiene debilidades, como 
resultado de problemas con Internet, entorno de estudio y dificultades en las plataformas en línea. 
Se concluye que el papel central del alumno en la modalidad de enseñanza en línea favorece la 
adquisición de conocimiento, sin embargo, existen interferencias que dificultan el desarrollo au-
tónomo del alumno.

Palabras-clave

Método activo, aprendizaje en línea, pandemia.
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1 INTRODUÇÃO 

  O Coronavírus (SARS-CoV-2), causador da COVID-19, uma infecção respiratória que gera de qua-
dros assintomáticos até os mais graves, é caracterizado pela alta transmissibilidade e, consequen-
temente, rápida disseminação. Por este motivo, a Organização Mundial da Saúde (OMS), decretou 
situação e pandemia de COVID-19, também estabeleceu recomendações para a contenção do vírus. 
Nesse sentido, além das orientações à toda população sobre a adequada higienização das mãos e 
objetos, foram determinadas estratégias de distanciamento social. 

Dessa forma, ambientes que contavam com aglomerações como escolas e universidades, tiveram 
suas aulas presenciais suspensas, restando às instituições de ensino adotarem formas de manter o 
processo de ensino/aprendizagem, ao passo que buscavam assegurar a proteção dos estudantes, do-
centes e colaboradores. Para atingir estes fins, algumas instituições optaram por oferecer educação 
por meio de ambientes virtuais, que possibilitassem aulas remotas ou até mesmo o ensino à distância 
(GARRIDO; GARRIDO, 2020).

Nessa concepção, a modalidade de ensino à distância prevê dos alunos uma construção e condição 
de autonomia pela busca do seu conhecimento, como também pressupõe que tenham uma satisfação 
com os estudos e assuntos disponibilizados nas plataformas digitais (ISHIDA; STEFANO; ANDRADE, 
2013). As vantagens são visíveis quando os alunos têm suas expectativas e necessidades respondidas de 
maneira positiva, conseguido assim manter a rotina de estudos, a interatividade com os materiais e com 
os professores, consequentemente, o desenvolvimento de uma prática que motiva a autoaprendizagem. 
Ademais, para os discentes essa modalidade é benéfica devido a economia do tempo, tornando-se con-
veniente em relação às demais atividades pessoais e rotineiras (EMANUELLI, 2011; SOUZA; REINERT, 
2010; MONTIEL et al., 2014).

Em contrapartida, o ensino não presencial provoca sentimentos de solidão no aluno, que 
por vezes sente-se desmotivado pela necessidade de interação, atenção e apoio por parte dos 
docentes. Para Emanuelli (2011), a insatisfação pode ser devido ao desapontamento pela falta 
da relação presencial entre professor/aluno e entre colegas de turma. Além disso, a autora 
retrata a dificuldade dos docentes em responder às necessidades individuais diante da turma; 
o domínio técnico insuficiente quanto ao uso dos recursos tecnológicos, como computador; e 
as dificuldades de acesso à internet de maneira síncrona. Souza e Reinert (2010), trazem um 
outro aspecto nesta discussão: a ausência de hábito da autoaprendizagem, que recai sobre a 
baixa autonomia do estudante, com consequente reflexo na dificuldade de apresentar um pa-
pel ativo e interativo.

Este aspecto de ação e interação é o ponto fundamental do método ativo, que coloca o alu-
no em um papel central no processo de ensino e aprendizagem, ou seja, o discente sai de uma 
relação vertical, para uma horizontal, na qual o conhecimento não se restringe apenas ao pro-
fessor. Essa estrutura gera um dinamismo nas relações de ensino, trazendo à tona a relevância 
da discussão e problematização da realidade, com destaque ao papel centralizado do discente 
(MACEDO et al., 2018). 
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Nessa concepção, a partir da visão de Ausubel (1963), a aprendizagem se torna significativa. O 
autor afirma que significar a aprendizagem ocorre quando uma informação nova é apoiada por con-
ceitos que já existem na cognição do sujeito; ocorre uma organização no cérebro humano, onde há 
uma hierarquia de conceitos específicos de conhecimentos e conceitos gerais, relacionados às ex-
periências vividas.  Agra et al. (2019), complementa o pensamento de Ausubel quando traz que o 
papel ativo do estudante na construção do conhecimento é fortalecido por meio da possibilidade de 
estabelecimento de relações com a realidade.

Na perspectiva de dualidade entre ferramentas de educação não presencial e os métodos de ensi-
no ativos, tradicionalmente presenciais, surge o ensino on-line, como única opção para dar continui-
dade à formação de diversos alunos de instituições públicas e privadas com o início da pandemia do 
COVID-19. A reinvenção das instituições culminou com discussões já existentes, entre a dicotomia do 
ensino on-line e presencial. 

As lacunas entre a autonomia do aluno e a aprendizagem em modelos não presenciais, poderia 
ser suprimida ou amenizada, pelo uso de métodos ativos de aprendizagem, inseridos em modelos 
de aulas síncronas, onde a participação ativa e centralidade do aluno tem mais chances de ser 
garantida. Partindo-se deste pressuposto, o objetivo desta pesquisa é analisar a opinião de estu-
dantes universitários acerca da implementação de métodos ativos de aprendizagem na modalidade 
de ensino on-line.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Este é um trabalho de caráter quantitativo, do tipo pesquisa de opinião. Foi realizada de 
maneira on-line, por meio do aplicativo Google Forms, entre os meses de março e abril de 
2020. O público alvo foi composto com discentes do curso de fisioterapia de uma instituição de 
ensino superior no interior da Bahia. Para determinação da amostra, foi realizado um cálculo 
amostral por meio da fórmula de Barbetta, com significância de 95% e erro amostral de 5%. Os 
alunos foram selecionados por conveniência e possuíam o direito de declinar a participação na 
pesquisa. Os critérios de inclusão foram: ter idade superior a 18 anos e ser estudante do curso 
e da instituição de ensino em questão.

Foi utilizado um questionário, produzido pelos autores da pesquisa, que continha 10 perguntas 
acerca das temáticas: aprendizagem e método ativo no ambiente virtual, fortalezas e fragilidades das 
aulas on-line e apoio docente. Os estudantes responderam às perguntas por meio de uma escala, 
pontuada entre: insuficiente, regular, bom, muito bom e ótimo. Por se tratar de uma pesquisa de opi-
nião, de acordo com a Resolução nº 466/12 e a Resolução n. 510/16 CEP/CONEP, não se fez necessá-
rio submissão de projeto para aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa. 

Após a aplicação do questionário, os dados foram tabulados e analisados de forma descritiva, 
com exposição das variáveis quantitativas e qualitativas, em forma de frequência absoluta e relativa, 
média e desvio padrão. O teste Qui-quadrado foi utilizado para verificar as diferenças entre os grupos. 
As análises estatísticas foram realizadas com softwere SPSS 20.0.
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3 RESULTADOS 

A população escolhida para este estudo é composta por 300 estudantes, mas por meio do cálculo 
amostral, determinou-se que a amostra significativa de alunos para esta pesquisa seria de 169 indiví-
duos. No entanto, este número foi superado, e 171 acadêmicos do curso de fisioterapia participaram 
da pesquisa. Dentre os estudantes, 34 (20%) são do sexo masculino e 137 (80%) do sexo feminino. A 
média de idade da amostra é de 22,32 ± 3,76 anos.

Diante disso, analisou-se a opinião dos acadêmicos frente às aulas remotas com a utilização de 
uma metodologia ativa de aprendizagem. Nessa perspectiva, foram avaliadas as variáveis correspon-
dentes ao ambiente virtual, onde os estudantes foram questionados sobre a participação ativa nas 
aulas, o acesso às plataformas, a qualidade do aprendizado e do ensino. Na Tabela 1, pode-se obser-
var que 22,8% dos alunos consideram que o acesso às plataformas foi ótimo; 42,7% avaliaram uma 
interação muito boa dos estudantes na aula; neste sentido, 34,5% consideram que o aprendizado 
também é muito bom e 40,3% avaliaram que a qualidade do ensino é muito boa. Nota-se que, no 
geral, poucos estudantes não fizeram boas avaliações acerca do ambiente virtual.

Tabela 1 – Avaliação do ambiente virtual de ensino por estudantes da saúde, em números absolutos 
e relativos, 2020

    Variáveis
Avaliação do ambiente virtual

Insuficiente n (%) Regular n (%) Bom n (%) Muito bom n (%) Ótimo n (%) p-valor*

Acesso 5 (3%) 19(11,1%) 55 (32,1%) 53 (31%) 39 (22,8%) 0,00

Interação 1 (0,6%) 11 (6,4%) 42 (24,6%) 73 (42,7%) 44 (25,7%) 0,00

Aprendizado 2 (1,2%) 26(15,2%) 53 (31%) 59 (34,5%) 31 (18,1%) 0,00

Qualidade 
do ensino 1 (0,6%) 10 (6%) 43 (25,1%) 69 (40,3%) 48 (28%) 0,00

*Teste de associação do qui-quadrado (Associação Linear por Linear); Significância estatística (p ≤ 0,05).
Fonte: Dados da pesquisa.

Quando questionados sobre a metodologia ativa no ensino on-line, notou-se que 121 (70,8%) 
estudantes opinaram que é possível manter o método ativo como recurso de ensino/aprendizagem na 
aula on-line; 135 (79%) acadêmicos consideraram que a aprendizagem com método ativo na modali-
dade on-line foi relevante; 154 (90%) avaliaram que as propostas de aula executadas pelos professo-
res proporcionaram um conteúdo que foi apreendido de maneira efetiva. 

No entanto, apesar deste resultado, foi evidente que os estudantes apresentam algumas proble-
máticas que influenciam negativamente na qualidade da experiência vivenciada na aula on-line. 
Dentre as principais dificuldades estão a internet, o ambiente domiciliar em que o acadêmico estuda 
e a própria plataforma de ensino. Conforme a Tabela 2, observa-se que 66,6% dos estudantes con-
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sideram ter dificuldade moderada com a qualidade da internet; 47% consideram também como difi-
culdade moderada os ambientes domiciliares disponíveis para o estudo; e o manuseio da plataforma 
on-line é vista com dificuldade moderada para 52% dos alunos.

Tabela 2 – Principais dificuldades enfrentadas no ensino remoto, em números absolutos e relativos, 2020

Variáveis
Dificuldades durante a aula online

Não tem dificuldade n (%) Dificuldade moderada n (%) Muita dificuldade n (%) p-valor *

Internet 34 (20%) 114 (66,6%) 23 (13,4%) 0,00

Ambiente 72 (42%) 80 (47%) 19 (11%) 0,00

Plataforma 72 (42%) 89 (52%) 10 (6%) 0,00
*Teste de associação do qui-quadrado (Associação Linear por Linear); Significância estatística (p ≤ 0,05).
Fonte: Dados da pesquisa.

4 DISCUSSÃO

O processo de aprendizagem e educação do ensino superior no Brasil foi moldado com o tempo. 
Hoje o professor tem o papel de orientar os discentes e mediar as discussões. Nesse contexto, com os 
avanços tecnológicos que surgiram nas últimas décadas, percebeu-se algumas transformações e/ou 
remodelações das maneiras de ensino e aprendizagem, pautadas na essência de transformar a partir 
da educação. Tais mudanças, foram primordiais para manutenção da qualidade de ensino e renovação 
das formas de promover educação, desse modo, destacam-se as aulas remotas e a Educação a Distân-
cia (EAD) como maneiras favoráveis para o processo de ensino e aprendizagem (VIEIRA; TEO, 2018). 

Diante do exposto, é importante ressaltar que a atual situação de distanciamento social trouxe 
um maior destaque para as possibilidades virtuais de educação pelas instituições de ensino, dentre 
elas, as modalidades educacionais de ensino remoto e EAD. Nesse viés, o ensino on-line ou remoto é 
proporcionado por videoconferência com recursos visuais e de áudio em tempo real, com as mesmas 
disciplinas, professores e horários, continuando assim a interação síncrona entre aluno e professor, 
com os planos de ensino e materiais didáticos personalizados por cada docente. Em contrapartida, 
o ensino EAD possui um método específico e padronizado, no qual acontecem vídeo aulas gravadas, 
possibilitando aos discentes uma maior flexibilização de horário para estudo (HOLANDA; PINHEIRO; 
PAGLIUCA, 2013; ALONSO; SILVA, 2018).

Nessa concepção, as aulas EAD ainda representam um modelo de ensino estigmatizado pelo descré-
dito e/ou pelo desconhecimento. Já as aulas remotas, contribuem de forma significativa, pois propor-
cionam ao aluno um maior contato com o seu mediador em tempo real para debater e discutir sobre te-
máticas pré-estabelecidas, propiciando um maior desenvolvimento do acadêmico (VIEIRA; TEO, 2018). 

Os resultados desta pesquisa corroboram a literatura quando apontam as fragilidades do ensino 
remoto, como demonstram Alonso e Silva (2018). Para os autores, há fatores limitantes como a falta 
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de acesso à internet, a instabilidade do sinal Wi-Fi, a ausência de recursos tecnológicos (smartphone, 
notebook, tablet entre outros), qualidade da transmissão da aula, a facilidade para a distração do 
aluno e a ergonomia, relacionada ao ambiente de estudo. Os autores afirmam também que estes são 
fatores que possuem relação com o processo de aprendizagem do acadêmico, isto é, à medida que as 
situações complicadoras aumentam, a satisfação dos alunos diminui, reduzindo assim a participação 
desses discentes nas discussões durante a aula remota.

A internet é tida como um excelente recurso para a educação, estando introduzida em instituições 
que optam pelo ensino à distância ou pelo semipresencial. No entanto, no Brasil, as redes possuem 
como característica a baixa velocidade da banda larga o que, consequentemente, é agravado com o 
aumento de usuários simultâneos durante determinados períodos. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), descreveu que em 2018, 1 a cada 4 pessoas 
não possuíam acesso à internet, o que corresponde a aproximadamente 46 milhões de indivíduos em 
todo o país. Nesse sentido, Kenski (2015), afirma que é válido considerar que muitos estudantes pos-
suem dificuldades no acesso às plataformas utilizadas pelas instituições de ensino, principalmente 
por não possuírem ou possuírem redes fracas de internet em suas residências.

Frente ao exposto, foi possível constatar que 114 (66,6%) estudantes possuem uma dificuldade mo-
derada quanto ao acesso à internet; tal fato pode resultar em impactos negativos no processo de apren-
dizado do acadêmico, bem como na efetivação do conhecimento. Kenski (2015), descreve que a internet 
é umas fragilidades apresentadas pelos estudantes durante o processo de ensino on-line. Para o autor, 
tal fato pode gerar repercussões diretas na qualidade do aprendizado, uma vez que não é possível acom-
panhar de forma efetiva o andamento da aula, assim como as orientações dadas pelos professores.

Acrescido a isso, outro fator considerado como um desafio para o ensino remoto é a dificuldade para ma-
nusear as ferramentas do ambiente virtual em que o estudante está inserido. Isso decorre frequentemente 
da carência ou inexistência de capacitação ofertada pelas instituições de ensino para os usuários, ou mesmo 
por falhas de funcionamento da plataforma. Diante dos dados analisados na pesquisa, é possível inferir que o 
ambiente de estudo pode ser preditivo para dificuldades de aprendizagem, uma vez que 47% dos estudantes 
consideram que o ambiente interfere de maneira moderada na aquisição de conhecimento. 

Em consenso, Emanuelli (2011) traz que o ambiente familiar pode dificultar tanto no manuseio 
da plataforma, quanto na aprendizagem desse aluno, em virtude de que estímulos auditivos, visuais 
e táteis fornecidos por estes indivíduos que compartilham do mesmo local do estudante, podem des-
viar a atenção e impedir que o aluno se concentre para ouvir o docente, como também para realizar 
as atividades estabelecidas em aula.

Nesta pesquisa, após destacar-se a opinião dos alunos sobre os ambientes virtuais e sobre as aulas 
on-line, torna-se essencial discutir a efetividade dos métodos ativos inseridos na modalidade não presen-
cial. Assim, a literatura aponta que as metodologias ativas consistem em uma diversidade de técnicas de 
ensino-aprendizagem, nas quais o estudante é considerado o responsável pelo seu próprio conhecimento, 
sob orientação do professor. Esses métodos são estruturados em correntes teóricas, como interacionismo, 
no qual a aprendizagem acontece com a interação e por meio do desenvolvimento da cognição, por se 
tratar de um ambiente onde os participantes estão expostos a constantes concepções diferentes. 
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Outra teoria, diz respeito à aprendizagem pela experiência, que consiste na integração da vida 
cotidiana com a aprendizagem da sala de aula, associando-se a teoria com a realidade. Por fim, tem-
-se a perspectiva freudiana, que visa desenvolver a atitude crítica por meio da percepção de que os 
estudantes possuem ideias diferentes uns dos outros (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017).

Vale salientar, que as metodologias ativas são organizadas em princípios, sendo assim, o eixo estrutu-
rante deste método é o aluno, que é estimulado a ter uma participação mais ativa na construção do seu 
conhecimento, adquirindo assim habilidades como a capacidade de reflexão, análise, discussão, compa-
ração e criticidade. Ao redor desse eixo, tem-se a autonomia, que vem como consequência da autoapren-
dizagem, problematização da realidade e reflexão. Desse modo, o ato de estudar não será baseado apenas 
no armazenamento de informações, mas na promoção de intervenções na realidade do indivíduo, sendo 
essas provenientes de um embasamento em evidências (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017).

Em consonância ao citado, nota-se que existe uma inovação, ou seja, o modelo tradicional de ensi-
no é rompido, possibilitando uma aquisição horizontal de conhecimento, no qual os indivíduos estão 
circunscritos diante de uma metodologia ativa de aprendizagem. Por fim, o professor, direciona o 
caminho que deve ser percorrido pelo estudante, atuando na promoção de inquietações, valorizando 
e apoiando as discussões (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

Nesta perspectiva, percebeu-se no presente trabalho, que 154 (90%) estudantes consideram que 
os professores proporcionam uma aula efetiva quanto ao conteúdo ministrado na modalidade não 
presencial, ou seja, o docente exerce um papel de extrema importância na promoção de conhecimen-
tos, visto que possibilitam um aprendizado significativo para o acadêmico.

Fonseca e Mattar (2017), em uma revisão de literatura, evidenciaram a efetividade das metodo-
logias ativas aplicadas na educação a distância, afirmando que o método funciona. Entretanto, para 
a sua efetividade não basta apenas a aplicação do método, é preciso também o comprometimento e 
entendimento dessas metodologias pelos participantes. Nesse viés, a aprendizagem na aula remota 
inserida em uma metodologia ativa foi considerada significativa para o processo de ensino e apren-
dizagem, já que 135 (79%) participantes relatam como relevante a aquisição de conhecimento com 
essa modalidade de ensino. Rodrigues e Lemos (2019), afirmam que o método requer uma maior au-
tonomia e interação entre docente e discentes, funcionando quando o aluno é ativo, ou seja, participa 
das discussões, esclarece dúvidas, expõe opiniões, realiza pesquisas, entre outros. 

É válido ressaltar, que os alunos que participaram da pesquisa, já possuíam como base de formação 
acadêmica, o método ativo de aprendizagem. A migração para as plataformas on-line, pode ter sido 
vista de uma maneira mais confortável, pelo fato de os alunos já estarem adaptados com a autonomia 
e a centralização, inerentes ao método. 

Além disso, ressalta-se que os métodos ativos possibilitam ainda a reflexão, criticidade, o traba-
lho em equipe, a curiosidade, valores éticos, o desenvolvimento de habilidades e preparação para 
a atuação profissional futura. Por outro lado, o baixo desempenho de alguns e os pontos negativos 
como a ausência de participação ativa, dificuldades de utilizar o ambiente virtual, de se adaptar ao 
método e de desenvolver a autonomia, bem como a evasão dos estudantes, falta de aulas práticas 
e de conhecimento prévio para as discussões, são condicionantes que favorecem para insatisfação 
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do público que tem essa metodologia como recurso de ensino. Apesar disso, o método ativo remoto 
não deixa de ser mais significativo que o modelo tradicional, pois por meio da participação ativa, os 
discentes adquirem uma maior autonomia e demais benefícios que são provenientes desse método 
(FONSECA; MATTAR, 2017). 

A aprendizagem ativa é fundamental para o desenvolvimento do acadêmico, sendo assim, 
há uma urgência para a aplicação dessa técnica no modelo de ensino remoto e presencial. Os 
autores destacam que as dificuldades do ambiente virtual em relação a participação, avaliação, 
críticas e interação dos alunos são solucionadas pela aplicação do método, tornando assim a 
aula on-line mais dinâmica, pautada na interação ativa dos acadêmicos. Em concordância, perce-
beu-se na pesquisa que a metodologia ativa de ensino favorece a participação, uma vez que 159 
(93%) estudantes assinalaram positivamente quanto a interação no ambiente remoto. Com isso, 
a introdução de metodologias ativas é extremamente importante para modificar as concepções 
negativas frente ao modelo de educação on-line, bem como adaptar as formas pela busca do 
conhecimento (RODRIGUES; LEMOS, 2019).

5 CONCLUSÃO

Diante do presente estudo, foi possível constatar que os acadêmicos entrevistados avaliam o 
aprendizado na aula remota como relevante, possibilitando ainda um contexto de estudo pautado no 
método ativo. Entretanto, notou-se que algumas interferências acabam influenciando negativamen-
te no desenvolvimento do acadêmico, como os problemas técnicos de internet e o ambiente em que 
esse indivíduo estuda, representando assim um desafio para promoção de um processo de ensino e 
aprendizagem que atenda às necessidades desse público. 

Os autores consideram que, diante do cenário que condiciona o distanciamento social, a alternati-
va do ensino on-line pode ser significativa, desde que pautada em métodos de ensino e aprendizagem 
que promovam a centralidade e a participação ativa do aluno. Desta forma, percebe-se a necessidade 
de novas pesquisas, desta vez que valorizem a experiência e fala dos sujeitos, do ponto de vista do-
cente e discente.
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RESUMO

O presente artigo apresenta um breve contexto 
do momento que estamos vivenciando no ce-
nário escolar e acadêmico, frente a pandemia 
provocada pelo vírus SARS-CoV-2, que orien-
tou pela suspensão das atividades de ensino 
na educação básica e superior pública, que por 
limitações técnicas e de infraestrutura impossi-
bilitaram aos estudantes de realizarem ativida-
des remotas. Nesse contexto, foi organizado o 
Congresso UFBA 2020, totalmente a distância, 
com a intenção de evidenciar as ações que con-
tinuam sendo realizadas apesar da suspensão 
das aulas. Para tanto, foram realizadas lives so-
bre diferentes temas, atendendo assim, distin-
tos interesses da comunidade interna e externa. 
Assim, considerando o impacto deste evento, foi 
realizada uma investigação com o objetivo de 
analisar o nível de participação estabelecidas 
entre palestrantes/docentes e participantes de 
3 mesas redondas realizadas no Congresso Vir-
tual UFBA 2020, identificando as contribuições 
realizadas entre palestrantes-participantes e 
participantes-participantes. Após a análise dos 
eventos e as participações nos chats, podemos 
concluir que a interatividade tão desejada ficou 
comprometida pela quantidade de pessoas co-
nectadas e as dificuldades dos docentes/pales-
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trantes de lidarem com diferentes canais de comunicação (chat, redes sociais, entre outros 
simultaneamente), para se comunicar com os participantes. Os resultados indicam também 
que as lives realizadas se constituíram em acervos importantes que poderão ser utilizados pos-
teriormente, para promover aprofundamento dos assuntos apresentados, mas evidenciaram 
que no primeiro momento se constituíram em espaços de encontros para manter vivo o vínculo 
da universidade com os seus pares e comunidade interna e externa.

Palavras-chave

Lives. Educação. Covid-19. Comunicação.

ABSTRACT

This article presents a brief context of the moment that we are experiencing in the school and 
academic scenario, facing the pandemic caused by the SARS-CoV-2 virus, which guided the sus-
pension of teaching activities in public basic and higher education, which due to technical and 
of infrastructure made it impossible for students to perform remote activities. In this context, the 
UFBA 2020 Congress was organized, totally at a distance, with the intention of highlighting the 
actions that continue to be carried out despite the suspension of classes. To this end, lives were 
held on diferente topics, thus serving different interests of the internal and external community. 
Thus, considering the impact of this event, an investigation was carried out in order to analyze 
the level of participation established between speakers/teachers and participants of 3 round ta-
bles held at the UFBA 2020 Virtual Congress, identifying the contributions made between speak-
er-participants and participants- participants. After analyzing the events and participating in 
the chats, we can conclude that the much desired interactivity was compromised by the number 
of people connected and the difficulties of teachers / speakers to deal with different commu-
nication channels (chat, social networks, among others simultaneously), to communicate with 
the participants. The results also indicate that the lives held were important collections that can 
be used later, to promote the deepening of the subjects presented, but showed that in the first 
moment they were spaces for meetings to keep the link between the university and its peers alive 
and internal and external community.

Keywords

Lives. Education. Covid-19. Communication.
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Resumen

Este artículo presenta un breve contexto del momento que estamos experimentando en el esce-
nario escolar y académico, frente a la pandemia causada por el virus SARS-CoV-2, que guio la 
suspensión de las actividades de enseñanza en educación pública básica y superior, que debido 
a de infraestructura hizo imposible que los estudiantes realizaran actividades remotas. En este 
contexto, el Congreso UFBA 2020 se organizó, totalmente a distancia, con la intención de desta-
car las acciones que se siguen llevando a cabo a pesar de la suspensión de clases. Con este fin, 
se llevaron a cabo emisiones en directo sobre diferentes temas, sirviendo así a diferentes intere-
ses de la comunidad interna y externa. Por lo tanto, considerando el impacto de este evento, se 
llevó a cabo una investigación para analizar el nivel de participación establecido entre oradores/
profesores y participantes de 3 mesas redondas celebradas en el Congreso Virtual UFBA 2020, 
identificando las contribuciones realizadas entre oradores/profesores y participantes. Después 
de analizar los eventos y participar en los chats, podemos concluir que la interactividad tan 
deseada se vio comprometida por la cantidad de personas conectadas y las dificultades de los 
profesores/oradores para lidiar con diferentes canales de comunicación (chat, redes sociales, 
entre otros simultáneamente), para comunicarse con los participantes. Los resultados también 
indican que las emisiones en directo celebradas eran colecciones importantes que podrían usar-
se más adelante, para promover una comprensión más profunda de los problemas presentados, 
pero mostraron que en el primer momento eran espacios para reuniones para mantener vivo el 
vínculo entre la universidad y sus pares, comunidad interna y externa.

Palabras clave

Emisiones en directo; Educación; Covid-19; Comunicación.

1 INTRODUÇÃO
 
O contexto do cenário mundial vem apresentando um momento atípico para a humanidade, pois 

a partir de dezembro de 2019, estamos enfrentando os efeitos nefastos da pandemia causada pelo 
vírus SARS-CoV-2, responsável pela enfermidade da COVID-19, exigindo medidas de isolamento e 
distanciamento social que atingiram diferentes setores da sociedade, destacando as instituições de 
ensino nos diferentes níveis.

Assim, professores e estudantes no mundo todo, tiveram as suas dinâmicas de processos de ensi-
no e aprendizagem afetados, mobilizando no Brasil, a publicação de documentos oficiais, a exemplo 
das Portarias 343, 345, 356 (estas substituem a 342) e 473 (BRASIL, 2020a, 2020b, 2020c, 2020d) que 
orientaram as práticas pedagógicas nesse momento.
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Tais documentos provocaram, especialmente, as instituições privadas a adotarem práticas que 
vêm sendo denominadas de Ensino Remoto, que se diferencia da Educação a Distância por ser 
uma alternativa emergencial, na qual os docentes realizam as suas atividades em tempo real, isto 
é, encontros mediados por plataformas virtuais, nos horários que ocorriam as aulas presenciais, 
com o mesmo tempo de duração, adaptando os materiais que já usavam para esse novo formato. 
Entretanto, os professores não foram preparados para este modelo e, muitas vezes, não possuem 
habilidades de letramento digital para interagirem nos distintos ambientes virtuais, articulando 
os conteúdos escolares/acadêmicos, gerando um grande desgaste físico e mental dos atores do 
processo de ensinar e aprender.

Devido ao fechamento das escolas durante a pandemia, uma parcela significativa da população 
sofre os impactos na sua saúde psíquica. Neste grupo, podemos afirmar que os docentes, especial-
mente aqueles vinculados à rede privada, como dito anteriormente, se encontram em um estado de 
esgotamento físico e mental oriundo das atividades remotas, comprometendo a saúde psíquica, in-
clusive contribuindo para o problema da depressão, considerada pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), como uma epidemia mundial (OMS, 2020).

Os docentes da rede pública não estão realizando suas atividades de ensino por meio da Educa-
ção Remota por conta da ausência de infraestrutura técnica e de espaços adequados em casa para 
participar de tais práticas, seja por parte dos seus alunos, seja por parte dos próprios professores, 
que por questões socioeconômicas e culturais são excluídos do mundo digital. Contudo, também 
apresentam questões de esgotamento físico e mental diante do atual cenário, inclusive pela in-
definição do que será feito em relação ao retorno das atividades docentes devido aos aspectos 
indicados anteriormente.

Nessa circunstância, a Universidade Federal da Bahia (UFBA) vem adotando ações junto com 
sua comunidade acadêmica, em busca de alternativas para manter suas práticas de ensino, pesqui-
sa e extensão de qualidade e comprometida com o atendimento aos seus discentes, incluindo-os, 
amenizando as diferenças sociais, culturais e educacionais dos seus 40.879 alunos da graduação 
e 7.914 da pós-graduação.

Assim, destacamos que teremos como objeto de análise três lives que foram realizadas durante o 
primeiro Congresso Virtual da UFBA, no período de 18 a 29 de maio de 2020, com temáticas relacio-
nadas com Pandemia, Educação e Tecnologia.

Para discutir esses aspectos, este artigo está dividido em 4 seções, além desta introdução e das 
reflexões finais. Na primeira seção, “Plataformas digitais: os novos cenários da aprendizagem em 
tempos de pandemia” discutimos as categorias teóricas que embasam a nossa discussão. Na segunda 
seção, intitulada “Congresso virtual: UFBA em movimento”, apresentamos a estruturação do evento 
virtual realizado pela universidade.

Na terceira seção denominada Procedimentos investigativos, discutimos a abordagem qualitativa 
que norteou a pesquisa socializada neste artigo. Os resultados da pesquisa e a discussão serão ana-
lisados na quarta seção e finalmente, na conclusão apontamos trilhas que podem contribuir para 
delinear as práticas no ensino superior mediadas pelas plataformas digitais.
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2 PLATAFORMAS DIGITAIS: OS NOVOS CENÁRIOS DA APRENDIZAGEM EM TEMPOS DE PANDEMIA
 
Durante a pandemia observamos o crescimento do uso das plataformas digitais, tanto as utiliza-

das majoritariamente para entretenimento, como o Facebook ou o Instagram, quanto aquelas com 
fins educacionais, como Teams (Microsoft), Google Classroom, Google Met, Zoom, dentre outras.

Estas plataformas permitem interações on-line, como: conversar, compartilhar, comentar, namorar 
virtualmente, pesquisar, fazer compras, ouvir música, assistir vídeos etc., delineando a maneira como 
vivemos e como a sociedade é organizada. Estruturadas por dados e organizadas por meio de algorit-
mos, as plataformas são projetadas, fundamentalmente, para organizar interações entre usuários (VAN 
DIJCK; POELL; DE WAAL, 2018), controlando os seus dados e direcionando esses sujeitos a uma rede 
infinita de informação a partir de um descritor de busca inicial. Por exemplo, ao procurar em um site por 
um produto, os sujeitos passam a receber distintas informações sobre esse item e/ou afins.

Nesse contexto de consumo, as lives (vídeos ao-vivo produzidos por artistas, empresários, profes-
sores, pesquisadores e youtubers) se transformaram em verdadeiras vedetes da pandemia. Promovi-
das e disponibilizadas em diferentes plataformas, como o Instagram, o Facebook e o YouTube, as lives 
contemplam diferentes temáticas que vão desde a área de entretenimento e orientação para manter 
a saúde mental durante a pandemia, até formação profissional e acadêmica.

Com diferentes objetivos, o consumo das lives tem proporcionado o engajamento social dos sujei-
tos envolvidos no processo, sejam eles atores ou espectadores dessas produções. Esse engajamento 
vai desde a comunicação síncrona entre os participantes nos chats, até o compartilhamento e as 
curtidas que potencializam a visibilidade do conteúdo.

O Instagram, por exemplo, apresentou um crescimento de 70% no que se refere a realização de 
lives, tanto para transmissão como para consumo. O Facebook fez implementações na sua configura-
ção para realização de tais atividades e, plataformas de streaming como a Netflix e Amazon, já che-
garam a registrar um crescimento de 20% só no mês de março de 2020, segundo dados da Business 
Insider (LESKIN, 2020)

Contudo, da euforia inicial de participar e estar em diferentes encontros com seus ídolos, sejam 
acadêmicos, artísticos, influenciadores digitais, vemos emergir um desgaste e cansaço. Cansaço, 
frente ao dilúvio de informações que são veiculadas e não conseguimos administrar cognitivamente e 
desgaste, pois a frequência de lives foi surpreendente, ocorrendo muitas vezes simultaneamente, na 
qual a audiência precisa escolher o que vai ouvir naquele momento e como hesita.

Silard (2020) levanta o seguinte questionamento: como sobreviver a quarentena sem se tornar um 
Zoombie? O termo Zoombie criado pelo autor é um mix de zumbi e Zoom – software de videoconfe-
rência que vem ganhando espaço no contexto do novo Coronavírus devido a necessidade de realizar 
atividades remotamente, inclusive as lives. Silard (2020) registra que delineou o termo após a mara-
tona que sua esposa vivenciou de estar durante o tempo de oito horas em reuniões nesta plataforma. 
Silard aponta uma conclusão muito familiar para todos nós – qualquer coisa levada ao extremo pode 
resultar em uma disfunção doentia, impactando na saúde psíquica desta audiência que precisa estar 
conectado o tempo todo.
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Todavia, além da preocupação com o consumo excessivo de informações, ainda existem dois pon-
tos que precisam ser destacados, o primeiro deles é que, as plataformas digitais precisam ser vistas 
como mercados multifacetados que funcionam por modelos de negócios, envolvendo a mercantiliza-
ção de dados, serviços e bens dos usuários (VAN DIJCK; POELL; DE WAAL, 2018). A mercantilização 
dos dados dos usuários se tornou, portanto, o motor do capitalismo contemporâneo, nos levando ao 
segundo ponto, a privacidade e segurança desses usuários.

Uma série de problemas associados à segurança foram reportados nos últimos meses, retornan-
do ao caso da plataforma Zoom, dentre eles podemos destacar: sites falsos do Zoom criados para 
distribuir malware (softwares nocivos que buscam causar danos e roubar informações privadas de 
maneira ilícita) nos dispositivos dos usuários; videoconferências invadidas por cibercriminosos com 
ataques agressivos, exibindo pornografia e ameaçando os participantes durante as conferências on-
-line; dados como e-mails e fotos de milhares de usuários foram vazadas, permitindo o acesso de 
desconhecidos (GERMANO, 2020).

Desta forma, apesar de estarem revolucionando os modos de conexão dentro do cenário de dis-
tanciamento físico e social imposto pelo novo Coronavírus, as lives também devem ser pensadas cri-
ticamente a partir de uma série de variáveis, para que não sejam ultrapassados os limites da saúde 
mental, do esgotamento físico e da privacidade neste “novo normal” que estamos vivendo.

 
3 CONGRESSO VIRTUAL:  UFBA EM MOVIMENTO
 
Na pandemia causada pela COVID-19, a prioridade das universidades públicas tem sido garantir o 

acesso de todos os estudantes no processo de ensino-aprendizagem. Portanto, suspenderam as ati-
vidades presenciais e não implantaram o ensino remoto que as instituições privadas adotaram como 
medida emergencial.

Em consonância com essa perspectiva, a UFBA, na tentativa de manter os alunos e docentes em 
processo contínuo de formação, estabeleceu uma parceria com o Coursera até setembro de 2020, para 
que os sujeitos do processo de ensinar e aprender possam realizar os cursos de maneira gratuita2. 

Além disso, a UFBA promoveu no período de 18 a 29 de maio de 2020, o primeiro Congresso Vir-
tual da instituição. Com o tema: “UFBA: Universidade em movimento”, o evento teve o objetivo de se 
manter próximo da comunidade interna e externa, promovendo a reflexão científica, o intercâmbio e 
a discussão em tempos de pandemia. Importante é que, apesar das dificuldades enfrentadas pelas 
universidades públicas no Brasil, a UFBA não se ausentou do debate em torno da importância da edu-
cação de qualidade, diminuindo as diferenças sociais e culturais.

Todo o material do Congresso Virtual UFBA 2020 está disponibilizado no acervo do canal TV 
UFBA3 no YouTube. O evento contou com mais de 38 mil inscritos, entre docentes e discentes da 

2 A comunicação foi feita por meio do e-mail institucional para alunos e professores no mês de maio de 2020. 
3 O canal TV UFBA foi criado em 2010 e já possui mais de 30 mil inscritos, sendo que 17,6 mil pessoas se inscreveram 
no período do congresso virtual realizado pela instituição.  Link de acesso ao canal: https://www.youtube.com/user/
webtvufba/featured 
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comunidade interna e externa da instituição, servidores técnico-administrativos e pesquisadores 
nacionais e internacionais (EDGAR DIGITAL, 2020). Toda a programação foi viabilizada por meio 
da Streamyard que é uma plataforma live streaming que transmite simultaneamente para Face-
book, YouTube, Linkedin, Instagram, dentre outras. Antes e durante o evento toda a divulgação 
ocorreu nas redes sociais da universidade, com chamadas para atividades e continuidade das 
discussões nestes canais.

O congresso ofereceu uma média de 40 lives por dia, exibidas de 8h30min às 20h30min. Além de 
atividades gravadas como conferências com pesquisadores, professores e intelectuais nacionais e 
internacionais; mesas redondas com a participação dos docentes da UFBA e convidados externos, 
que trouxeram discussões sobre distintos temas e foram disponibilizadas, simultaneamente, em 
nove salas nas plataformas de streaming; exposição de vídeo pôsteres dos alunos de graduação e 
pós-graduação, com apresentações de 5 minutos sobre as atividades de pesquisa que esses estu-
dantes estão desenvolvendo, mesmo durante o cenário de distanciamento físico e social; interven-
ções artísticas objetivando a valorização da cultura local; e o projeto “UFBA mostra sua cara”, que 
buscou realizar a divulgação dos cursos de graduação da universidade e suas respectivas áreas de 
atuação, especialmente, para os estudantes da rede pública de educação básica (EDGAR DIGITAL, 
2020). Criado um grande acervo/repositório imagético com a memória do congresso e suas contri-
buições no canal da instituição.

Paralelo a organização do evento indicado acima, a UFBA com o objetivo de conhecer o nível de 
acesso de seus estudantes, realizou uma pesquisa no mês de abril, indicando que 21,4% dos partici-
pantes da pesquisa em nível de graduação não possuem disponibilidade de acesso à internet (UFBA, 
2020a). Entretanto, ainda assim, as atividades do Congresso Virtual conseguiram mobilizar mais de 
10 mil estudantes inscritos.

Logo, a UFBA buscou por meio de uma série de plataformas digitais, ressignificar sua relação com 
o ensino, a pesquisa e a extensão, estreitando o distanciamento e criando cenários de aprendizagem 
em tempos de isolamento social. Essas ações sinalizam o compromisso da instituição com práticas 
democráticas para produção e acesso à informação de qualidade, sobre distintos temas, inclusive a 
educação em tempos de pandemia.

Assim, nesse contexto delineamos questão de investigação: Como foram estabelecidos os processos 
de interação entre os palestrantes e audiência das lives que discutiram educação – tecnologia e pandemia?   

 

4 PROCEDIMENTOS INVESTIGATIVOS
 
A metodologia que norteou a pesquisa foi de base qualitativa e exploratória, com o objetivo de 

analisar o nível de participação estabelecidas entre palestrantes/docentes e participantes de 3 me-
sas redondas realizadas no Congresso Virtual UFBA 2020, identificando as contribuições realizadas 
entre palestrantes-participantes e participantes-participantes.

As 3 mesas foram escolhidas, priorizando temáticas em torno de questões associadas à edu-
cação, ensino de ciências e tecnologias digitais, todas com discussões que transversalizavam, 
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também, a questão do contexto da pandemia. Cada live tinha a duração de 1 hora e 30 minutos e 
esse tempo deveria ser igualmente dividido entre as apresentações dos integrantes da mesa e o 
debate com os participantes ouvintes.

A live 1, intitulada “Formação de professores, educação online e democratização do acesso às 
redes” foi transmitida no YouTube às 13:30 do dia 21 de maio de 2020, com os professores Roberto 
Sidnei Macedo (UFBA), Edméa Oliveira dos Santos (UFRRJ) e Nelson de Lucca Pretto (UFBA), com a 
mediação da professora Alessandra Santos de Assis (UFBA). A mesa teve a duração de 01:31:56h, 584 
curtidas, 552 participantes ao vivo e um total de 1135 comentários no chat da live. Os integrantes da 
mesa discutiram a necessidade de se democratizar o acesso a rede e de se repensar o currículo para 
que haja uma educação on-line que se afaste da educação a distância massiva de transposição de 
conteúdos fragmentados nas plataformas digitais (TV UFBA, 2020c).

A live 2, “Educação em ciências na Escola no contexto da pandemia: ações da Rede Educa 
UFBA”, foi exibida no YouTube às 13:30 do dia 22 de maio de 2020, contou com a mediação da 
professora Andreia Maria Pereira de Oliveira (UFBA) e a participação dos professores Ecivaldo de 
Souza Matos (UFBA), Patrícia Fernanda de Oliveira Cabral (UFBA), Paloma Nascimento Santos 
(UFBA), Rejane Maria Lira da Silva (UFBA) e professora Jomara Fernandes (UFBA). A mesa teve 
a duração de 01:31:26h, 112 curtidas, 72 participantes ao vivo e um total de 181 comentários 
no chat da live. Os professores integrantes da mesa apresentaram as principais ações da Rede 
Educa UFBA para estimular a aprendizagem de Ciências nas escolas com projetos de formação 
inicial e continuada de professores, com o objetivo de melhorar a qualidade da educação básica 
(TV UFBA, 2020b).

A live 3, intitulada “A educação no Brasil em tempos de pandemia e a defesa da educação pú-
blica de qualidade em todos os níveis”, transmitida pelo Youtube às 13:30 do dia 25 de Maio de 
2020, teve a participação de Claudia Cristina Pinto Santos (Membro do Grupo de Estudo e Pes-
quisa em Educação do Campo – UFBA/FACED/GEPEC) e das professoras Jaqueline Moll (UFRGS) 
e Alessandra Santos de Assis (UFBA), sob a mediação do professor Penildon Silva Filho (UFBA). A 
apresentação teve a duração de 01:31:35h, 281 curtidas, 456 participantes ao vivo e um total de 
456 comentários no chat da live. As professoras discutiram a necessidade de se considerar a reali-
dade concreta das famílias, dos professores e das crianças para que seja garantida o acesso a uma 
educação pública de qualidade e democrática, para tanto, foram apresentadas uma série de marcos 
políticos que embasaram a discussão proposta (TV UFBA, 2020a).

Para a análise, foi realizada uma planilha onde classificamos os comentários nas seguintes cate-
gorias: identificação do participante, formação/atuação, considerações, solicitações, questionamen-
tos, diálogo entre participantes, saudações, congratulações e considerações dos membros da mesa 
no chat. Estes pontos, foram escolhidos a fim de organizar especialmente, as distintas formas de 
interação escolhidas pelos participantes, identificando sua formação e aderência com o tema da live, 
para o processo de análise.
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5 DA EUFORIA À INFORMAÇÃO – CONTRIBUIÇÕES DAS LIVES PARA OS PROCESSOS DE FORMAÇÃO
  
O distanciamento físico social devido a COVID-19 vem exigindo que os atores da educação avancem 

e recriem os modos de interação com a comunidade acadêmica e científica. Nesse sentido, o primeiro 
Congresso Virtual da UFBA ofereceu, dentre outras atividades, mais de 400 lives que apresentaram, de 
maneira unânime, a preocupação da instituição com o debate de qualidade. Dentre as 3 lives analisadas 
neste artigo, foi possível reconhecer por meio dos elogios e agradecimentos dos participantes o papel 
fundamental dos profissionais da Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) da UFBA que 
estavam remotamente engajados, garantindo a qualidade de transmissão do evento.

Além disso, a presença de convidados e participantes locais e não locais, a diversidade de temas 
discutidos nas atividades, a integração de distintas plataformas digitais, palestras com tradução em 
libras e o grande número de atividades, muitas delas simultâneas, criou a possibilidade de ampliação 
do alcance, chegando a 23 mil inscritos externos a comunidade da UFBA, demonstram, portanto, a 
repercussão e a relevância do evento para a sociedade.

Todavia, também foi possível identificar nas lives analisadas, um modelo baseado em uma pers-
pectiva broadcasting, ou seja, alguns professores replicam a experiência presencial por meio da 
transmissão massiva de conteúdo, da leitura de textos longos e apresentação de slides com muito 
conteúdo, sem interação com a audiência. Essa prática demonstra que os participantes possuem uma 
dificuldade em se adequar à dinâmica do congresso on-line, desrespeitando o tempo de fala, o espaço 
dos outros integrantes da mesa e o debate com os participantes. 

Na live 3, por exemplo, as professoras excederam o limite de tempo de fala, comprometendo o 
espaço para discussão que deveria ocorrer no fim das apresentações. Os participantes, registram no 
chat essa insatisfação em torno da falta de diálogo com a audiência, embora tenham reconhecido a 
importância da fala dos integrantes da mesa, destacando que o debate e a interação com o público 
teriam contribuído com o processo de formação desses sujeitos. Tal fato pode ser ilustrado na fala do 
participante 1: “Sinto falta dos debates... ainda temos muito que aprender sobre a garantia do espaço 
dos diálogos nas nossas discussões acadêmicas”.

Essas dificuldades de monitorar o tempo e mediar as discussões, pode estar associada a ques-
tões de letramento digital, já evidenciadas na pesquisa realizada pela Superintendência de Edu-
cação a Distância (SEAD) da UFBA (UFBA, 2020b). A pesquisa teve como objetivo realizar um 
diagnóstico institucional sobre as competências digitais para o ensino-aprendizagem dos profes-
sores da instituição. Os resultados parciais obtidos a partir da participação de 1.399 professores 
da UFBA (49%) ressaltam que 6% dos professores respondentes não usam as tecnologias digitais 
em sua prática pedagógica; os professores acima de 60 anos são os que possuem mais dificul-
dades em interagir com diferentes plataformas digitais; e as professores mulheres apresentaram 
maiores competência com recursos digitais.

         No que se refere a interação dos participantes nas lives analisadas, realizamos a classifi-
cação dos comentários do chat ao vivo com base nas seguintes categorias apresentadas na seção 
anterior. Os dados foram sistematizados e podem ser observados na Figura 1. 
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 Figura 1 – Categorização dos comentários das lives analisadas

Fonte: Elaboração própria.
 
No que se refere a interação no chat, a Figura 1 indica uma predominância de comentários com 

congratulações dos participantes ouvintes aos integrantes da mesa. Essas congratulações estão mui-
tas vezes associadas a euforia dos participantes em relação a alguns palestrantes que, em muitos 
casos, são grandes ícones acadêmicos, pesquisadores e cientistas prestigiados.

Acreditamos que as congratulações realizadas pelos participantes durante as lives, que evidenciaram 
um maior quantitativo na forma de se comunicar, pode estar relacionado com a nossa necessidade de 
pertencer e fazer parte de um grupo. Para Gastal e Pilati (2016, p. 286) “A necessidade de pertencimento 
individual influencia como o sujeito percebe e se comporta no meio social. A valorização da aceitação e a 
necessidade de estabelecer laços tornam os indivíduos mais bem adaptados para operar no meio social”. 

O atual reitor da UFBA, o professor José Carlos Sales, sempre destaca em suas falas a importância 
da “patiologia”4. Segundo ele, este termo era amplamente utilizado pelos seus colegas da Faculdade 
de Filosofia, para designar o espaço de interação em que, professores e alunos dialogavam, se socia-
lizavam e discutiam abertamente. Nesses espaços, o laço de autoridade e o distanciamento, muitas 
vezes estabelecidos em sala de aula, eram quebrados. 

Este fenômeno foi identificado nas lives analisadas neste artigo e pode estar associado ao cená-
rio de distanciamento físico e social devido a pandemia do Coronavírus, já que os sujeitos buscam 
delinear laços sociais, positivos e recompensadores, que podem sinalizar a sua aceitação pelo outro, 

4  Ver exemplo da fala do reitor, na live realizada no Instagram no perfil “UFBA Sincero”, no dia 15/04/2020. Disponível em: 
https://www.instagram.com/tv/CAOdETpAhaK/?igshid=phb244h6gc2f. 
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contribuindo para o equilíbrio da sua saúde mental. Destacando assim, a necessidade de manterem 
as regras de sociabilidade presentes nos encontros presenciais.

Outro ponto que destacamos é a necessidade de se tornar visível para aquele que ocupa um lugar, 
seja como referência teórica, docente e/ou de vínculo de amizade. Assim, podemos supor que o dis-
tanciamento físico e social, tem colaborado para manifestações mais afetivas e eufóricas por parte da 
comunidade que participa das lives e desejam se sentirem mais próximos dos seus pares.

Além disso, os dados da Figura 1 indicam que na live 3, nenhum participante da mesa interagiu 
no chat. Já nas lives 1 e 2 que tiveram, respectivamente, 7 e 2 considerações de membros da mesa 
no chat, ambas foram realizadas pelo mesmo professor. Essa interação limitada com o público pode 
estar associada a questões de letramento digital desses professores, que possuem dificuldade em 
interagir com diferentes recursos digitais simultaneamente.

Um outro fenômeno observado é a repetição de comentários no chat ao vivo das lives. Por exem-
plo, uma participante da live 1 insistiu em uma pergunta que não teve resposta. A questão era: “Que-
ria ouvir de Nelson e Edmea o que eles poderiam dizer sobre robôs corrigindo provas”. Acreditamos 
que essa necessidade de ter um posicionamento dos professores que são investigadores da área de 
educação e tecnologia, estava relacionada com a notícia sobre a utilização de robôs para corrigir os 
textos dos alunos, pela Rede Laureate, sem conhecimento dos sujeitos (DOMENICI, 2020).

A análise realizada aponta a dificuldade de os professores dialogarem com o modelo de lives, conside-
rando as especificidades das plataformas e necessidade de interatividade dos participantes que desejam 
interagir com os palestrantes de forma mais efetiva. Tal dinâmica torna-se desafiante já que as atividades re-
alizadas on-line, tiveram um público, com mais de 100 pessoas, com demandas de informação diferenciadas.

As lives analisadas, como dito antes, evidenciaram: a) o desejo dos participantes de se tornarem 
visíveis para àqueles que respeitam e admiram; b) o fortalecimento do sentimento de pertencer a um 
grupo; c) a necessidade de manterem as regras de sociabilidade presentes nos encontros presenciais. 
Tais indicadores se distanciaram do caráter mais formativo das lives que discutiram temas que estão 
na ordem do dia, devido às restrições provocadas pela pandemia, a exemplo: educação a distância, 
educação remota e/ou homeschooling. Contudo, acreditamos que o registro destes encontros poderá 
no futuro próximo, fomentar discussões que poderão contribuir para reflexões e práticas mais forma-
tivas no que se refere ao fazer docente.

Ressaltamos, ainda que apesar do quantitativo reduzido de questionamentos, quando comparado 
com as congratulações, esse número ainda evidencia o engajamento dos sujeitos a se envolverem em 
projetos como os apresentados pela Rede Educa Nordeste na live 2. O diálogo no chat entre os parti-
cipantes 3 e 4 ilustra essa manifestação, bem como a interação, apoio e orientação entre a audiência.

 
Participante 3:  Eu queria fazer divulgação científica nas escolas públicas.
Participante 4:  Que maravilha, @Participante3! Se candidata como voluntária em algu-
ma das escolas da Rede EDUCA NE.
Participante 3: Oi @Participante4, será que ex alunos da UFBA podem participar?
Participante 4: @Participante3, entre em contato com o pessoal da UFBA. Talvez a Profa. 
Andreia Oliveira. É que sou do IFBA e estou em parceria no Rede EDUCA NE.
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 Os dados também indicam que a Live 1:   “Formação de professores, educação online e democratiza-
ção do acesso às redes”, aponta quantitativamente um número maior de interação nas categorias ana-
lisadas, não apenas por ter um número maior de participantes, mas por ter palestrantes que têm uma 
inserção na discussão dos temas que tencionam a relação entre educação e tecnologia. Aqui também 
vemos o diálogo entre os participantes, o que se constitui em um aspecto positivo, na medida em que 
todos têm um saber e algo para compartilhar. Tal fato pode ser ilustrado no seguinte exemplo: Muito 
desafiador e necessário repensar a formação com essa perspectiva do acontecimento, e da experiência! 
O trabalho coletivo é fundante, para que a formação não seja apenas abstração (PARTICIPANTE 5).

Assim, é possível que os processos de interação entre os palestrantes e audiência das lives que 
discutiram educação, tecnologia e pandemia, possam no futuro, subsidiar novas reflexões e práticas 
dos participantes, já que a análise dos comentários durante a realização do evento, não nos permite 
concluir a efetiva contribuição das atuações dos palestrantes e participantes para ir além do prazer 
de estar juntos mesmo distantes. Contudo, seria necessária uma investigação mais longitudinal para 
avaliar de que forma esse processo iniciado nestas plataformas, agregaram mudanças significativas 
ao fazer pedagógico dos docentes presentes nas lives.

 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As lives vêm se apresentando como espaços de entretenimento, interação e informação. Contu-
do, a nossa participação seja nas lives analisadas e/ou em outras escolhidas por objetivos distintos, 
apontam que para além da empolgação do momento e/ou obrigações exigidas profissionalmente, 
pouco avançamos na discussão que está em pauta, especialmente naquelas que se propõem a de-
bater temas que tensionam os sistemas educacionais, tanto na educação básica quanto na superior.

 Assim, as provocações efetivadas nas mesas que analisamos podem despertar o interesse da 
audiência pela busca de novas informações para compreender a construção de uma prática na qual 
teremos restrições de contato social, de acesso as plataformas digitais conectadas à internet, de 
retorno imediato as questões que nos afligem e gostaríamos  de dialogar e ouvir o posicionamento 
daqueles que ocupam o lugar academicamente diferenciado.

No que se refere ao fenômeno que analisamos acima, podemos concluir que a interatividade tão de-
sejada ficou comprometida pela quantidade de pessoas conectadas e pelas dificuldades dos docentes/
palestrantes de lidar em muitos momentos, especialmente aqueles com pouco experiência nas plata-
formas de streaming,  com diferentes canais de comunicação (chat, redes sociais, entre outros simulta-
neamente), sem ter o retorno tão importante que marca as nossas atividades presenciais: o face-to-face.

Sim, temos que aprender a imergir nesse novo universo e nos apropriar, criando um canal para 
efetivar as estratégias de ensino aprendizagem, inclusive na formação docente, mediadas por estas 
plataformas digitais, especialmente por não termos no momento uma certeza de quando voltaremos 
para os encontros presenciais e a rotina de ensino, pesquisa e extensão vivida antes da pandemia5.

5 O Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), através da resolução nº 01/2020, aprovou o Calendário Aca-
dêmico do Semestre Letivo Suplementar. Indicando o início das atividades remotas na UFBA para o dia 8 de setembro de 2020.  
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Assim, o Congresso UFBA, possibilitou a construção de um rico repositório com temas diferen-
ciados em distintas áreas, com pesquisadores, inclusive internacionais e que podem ser acessados 
a qualquer momento e em qualquer lugar, contribuindo para a formação daqueles que provocados 
pelas temáticas, vão em busca de novas informações que podem se transformar em conhecimentos. 
Mas além disso, se constituiu em um marco na forma de fazer uma universidade em movimento, ape-
sar do distanciamento físico e social.

Desta forma, as lives realizadas por diferentes instituições e segmentos são como oásis no deserto 
provocado pela pandemia do Coronavírus.
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RESUMO

O cenário da pandemia do novo coronavírus vem mu-
dando várias práticas sociais no mundo contemporâ-
neo, dentre essas, as práticas educativas. O principal 
objetivo dessa investigação foi analisar a sistemati-
zação das 14 primeiras semanas dos estudos domi-
ciliares da disciplina de Iniciação Científica, orga-
nizados pelo Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Para tanto, realizou-
-se um estudo de caso com análise documental nas 
atividades dos 8º e 9º anos do ensino fundamental, 
com um corpus composto de 20 atividades que foram 
analisadas a partir de elementos relacionados aos 
recursos empregados, ao tipo de atividade proposta, 
às reflexões solicitadas e ao conteúdo dos materiais. 
Constatou-se que o recurso mais empregado nas 
propostas foi o “texto” e que o tipo de atividade que 
mais ocorreu foram questões dissertativas. As refle-
xões solicitadas em maior evidência dizem respeito 
à interpretação de múltiplos elementos. E, por fim, 
os conteúdos que mais ocorreram estavam relacio-
nados aos conceitos próprios de cada série escolar. 
É possível considerar, portanto, que os processos de 
análise dos estudos dirigidos de iniciação científica 
possibilitaram a visualização dos interesses peda-
gógicos do trato desse componente, bem como de 
limitações e possibilidades de trabalho docente em 
tempos de pandemia.
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RESUMEN

El escenario pandémico del nuevo coronavirus está cambiando varias prácticas sociales en el mundo con-
temporáneo, entre ellas, prácticas educativas. El objetivo principal de esta investigación fue analizar la sis-
tematización de las primeras 14 semanas de estudios en el hogar en la disciplina de Iniciación Científica, 
organizada por el Colégio de Aplicação de la Universidad Federal de Rio Grande do Sul. Para ello, se realizó 
un estudio de caso con análisis documental en las actividades de los grados 8 y 9 de la escuela primaria, 
con un corpus compuesto por 20 actividades que se analizaron en función de los elementos relacionados 
con los recursos empleados, el tipo de actividad propuesta, las reflexiones solicitadas y el contenido de los 
materiales. Se encontró que el recurso más utilizado en las propuestas era el “texto” y que el tipo de actividad 
que más ocurría eran las preguntas de ensayo. Las reflexiones más solicitadas se refieren a la interpretación 
de múltiples elementos. Y, finalmente, los contenidos que más ocurrieron se relacionaron con los conceptos 
específicos de cada grado escolar. Es posible considerar, por lo tanto, que los procesos de análisis de los 
estudios dirigidos a la iniciación científica permitieron visualizar los intereses pedagógicos de tratar con este 
componente, así como las limitaciones y posibilidades de enseñar el trabajo en tiempos de pandemia.

Palabras-clave

Iniciación Científica; Escuela; Educación Primaria; Estudios a distancia; Pandemia.

ABSTRACT

The pandemic scenario of the new coronavirus has been changing several social practices in the contem-
porary world, among them, educational practices. The main objective of this investigation was to analyze 
the systematization of the first 14 weeks of home studies in the discipline of Scientific Initiation, organized 
by the Colégio de Aplicação of the Federal University of Rio Grande do Sul. Activities of the 8th and 9th 
years of elementary school, with a corpus composed of 20 activities that were analyzed based on elements 
related to the resources employed, the type of activity proposed, the reflections requested and the content 
of the materials. It was found that the resource most used in the proposals was the “text” and that the type 
of activity that most occurred were essay questions. The most requested reflections concern the interpre-
tation of multiple elements. And, finally, the contents that most occurred were related to the specifics 
concepts to each school grade. It is possible to consider, therefore, that the analysis processes of studies 
directed to scientific initiation made it possible to visualize the pedagogical interests of dealing with this 
component, as well as limitations and possibilities of teaching work in times of pandemic.

Keywords
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1 INTRODUÇÃO

No final do ano de 2019 e na virada para o ano de 2020, o mundo foi surpreendido com a chegada do 
que hoje já se nomeia “a maior pandemia dos últimos 100 anos”, a partir de uma nova classe do Coronaví-
rus, que causa a doença denominada COVID-19. Distintos estudos (WANG et al., 2020) vêm realizando as 
primeiras análises dos impactos deste vírus e, igualmente, comprovando a necessidade da tomada ime-
diata de medidas de contenção da proliferação, dentre essas, o isolamento corporal. Diversas ações vêm 
sendo feitas pelos governos dos países mais afetados pelo vírus até o momento e estudos vêm demons-
trando que o afastamento social colabora com o achatamento da curva de contaminação das populações 
e o limite de acolhimento dos sistemas de saúde (BRASIL, 2020a; SPÓSITO; GUIMARÃES, 2020).

Com o isolamento corporal em vigor, muitas práticas sociais e culturais tiveram que ser repensadas: 
shoppings foram fechados, para evitar aglomerações; pessoas com mais de 60 anos foram proibidas de 
circularem nas ruas, por formarem parte do grupo de risco do vírus; comércios não-essenciais igual-
mente foram fechados, buscando promover o afastamento de pessoas; o teletrabalho (home office) foi 
instalado em diversas empresas e escolas; universidades tiveram que ser fechadas para, justamente, 
evitar as aglomerações de estudantes e professores nas salas de aula e outros espaços acadêmicos. 

No estado do Rio Grande do Sul e na cidade de Porto Alegre tal cenário não foi diferente: as Porta-
rias 55.128/2020 (RIO GRANDE DO SUL, 2020) e 258/2020 (PORTO ALEGRE, 2020), respectivamente, 
decretam “Estado de Calamidade Pública”, em virtude da disseminação do novo coronavírus e deter-
minam o isolamento social.

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), atendendo às demandas dos órgãos com-
petentes, por meio da Portaria 2.286/2020 (BRASIL, 2020b) resolveu que: “As atividades de ensino 
presenciais no âmbito da graduação, pós-graduação stricto e lato sensu, e do Colégio de Aplicação 
estão suspensas de 16 de março a 05 de abril de 2020, prorrogável”. Tal Portaria tem sido prorrogada, 
atualmente, até o final de julho de 2020. 

Tão logo quanto a referida Portaria fora emitida, a direção do Colégio de Aplicação da UFRGS, junta-
mente à sua Comissão de Ensino e aos chefes de Departamento, tomou a ação de organizar o que cha-
maram de “Estudos Dirigidos Remotos”, de maneira a garantir a continuidade do processo pedagógico já 
iniciado com o ano letivo e, principalmente, garantir o vínculo dos estudantes com a escola e com seus 
processos de aprendizagem. Assim sendo, os professores foram instruídos para organizarem atividades 
semanais que seriam postadas no site da instituição para acesso e realização por parte dos estudantes.

No Colégio de Aplicação da UFRGS, optou-se por encaminhar aos alunos estudos dirigidos, os quais 
tinham a “a ideia básica de preservar o vínculo do estudante com o colégio”, conforme anunciado em 
mensagem no portal da escola2. Dessa forma, os professores de cada componente curricular propunham 
regularmente, de forma semanal ou quinzenal – a depender do componente, da etapa de ensino e da 
proposta pedagógica –, uma tarefa de uma página, as quais eram postadas no site da escola para que os 
alunos tivessem acesso, e, assim, deveria ser respondida diretamente ao professor, por e-mail ou outros 
meios não presenciais, de acordo com as possibilidades e necessidades dos estudantes. 

2 Em: https://www.ufrgs.br/colegiodeaplicacao/ 
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Apesar de serem poucos, os alunos sem acesso à internet poderiam receber as tarefas impressas 
presencialmente na escola. Ainda assim, os estudos deveriam ser realizados remotamente a partir de 
orientações contidas neles. Tal processo produziu, destarte, vasto material pedagógico cuja intenção 
primeira foi a manutenção de vínculos, mas que pressupôs uma variedade de intencionalidades pe-
dagógicas, mesmo que de forma limitada com a intenção de não acentuar desigualdades de acesso. 

Nas séries finais do Ensino Fundamental, especificamente no 8º e 9º anos, um dos componen-
tes curriculares obrigatórios e regulares da escola denomina-se Iniciação Científica (IC), o qual tem 
carga horária semanal de quatro períodos. Diversas propostas pedagógicas têm se preocupado com 
a aproximação dos saberes científicos com a educação básica (KRÜGER et al., 2013; BOCASANTA; 
KNIJNIK, 2016), bem como com o desenvolvimento da criticidade e da autonomia a partir de aproxi-
mações com a ciência (GEWEHR et al., 2016). 

A proposta implementada nas séries finais da escola em questão trata, a partir de conceitos dire-
cionadores (“Identidade” no 8º ano e “Espaço-tempo” no 9º ano), os seguintes conteúdos programá-
ticos, os quais constam no programas de estudos (CAP/UFRGS, 2020a, CAP/UFRGS, 2020b): “tipos de 
conhecimento; metodologia de recolha, organização e análise de dados; construção de argumentos e 
de estratégias de resolução de problemas; desenvolvimento da cooperação em produções coletivas e 
desenvolvimento da autonomia e da autoria”. 

Nesta lista de intenções e conteúdo, pode-se observar que conhecimentos instrumentais estão ao 
lado de habilidades gerais desejáveis nos processos educacionais. Tais características, portanto, ca-
racterizam a Iniciação Científica como componente curricular e sobrelevam a sua importância neste 
contexto específico. 

A configuração construída em torno do objeto de estudo desta pesquisa, os estudos dirigidos de 
Iniciação Científica do 8º e 9º anos, leva em conta as dificuldades e possibilidades dos estudos dirigi-
dos, bem como a relevância e as características do componente curricular naqueles anos escolares. 
Nesse sentido, o processo de análise de tais documentos auxiliou, no contexto da situação de isola-
mento corporal, a responder: O que se intenciona ensinar em IC? O que se pode ensinar e aprender em 
IC? E o que se deve? Quais as dificuldades e limitações? Quais as possíveis facilidades? A partir de tais 
questionamentos, delimitou-se como objetivo desta pesquisa analisar os estudos dirigidos do com-
ponente curricular Iniciação Científica enviados aos alunos das séries finais do Ensino Fundamental. 

2 MÉTODO

A opção metodológica adotada para a realização da presente investigação foi a amálgama do “es-
tudo de caso” e da “análise documental”. O estudo de caso é abordado por numerosos autores, como 
Yin (2005), Rodríguez et al. (1999) e Stake (1999), que defendem a ideia de que um “caso” configura-
-se como algo definido, mesmo que seja em um plano mais abstrato, como uma decisão, por exemplo, 
que é o caso em tela: a decisão/opção pela realização de estudos domiciliares frente ao fechamento 
das escolas e universidades em decorrência da pandemia do novo coronavírus e a consequente aná-
lise das atividades de IC nesse contexto.  
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Para Dooley (2002, p. 344) “investigadores de várias disciplinas usam o método de investigação 
do estudo de caso para [...] explorar, ou para descrever um objeto ou fenômeno”. Nessa leitura, es-
taríamos explorando e descrevendo um fenômeno nunca antes vivido em nossa história recente: a 
realização de atividades pedagógicas remotas e, em outros casos, até mesmo de aulas na modalidade 
à distância, em decorrência da impositividade de um isolamento social em face de uma situação de 
emergência sanitária em acontecimento na maioria dos países do planeta.

Yin (2005, p. 32), por sua vez, ressalta a relevância do contexto em andamento, perante a análise 
do caso estudado, ao afirmar que: “um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um 
fenômeno contemporâneo dentro do seu contexto de vida real”. Ora, por mais claro que seja o contex-
to em andamento – pandemia da COVID-19 – sempre é importante que se debruce a devida atenção 
às consequências empregadas na conjuntura, nesse caso específico, o fechamento de escolas e uni-
versidades é a consequência eminente para o contexto em análise. 

Esta pesquisa caracterizou-se a partir de uma análise de documentos públicos produzidos e dis-
ponibilizados pela instituição em caso. Tal estratégia de produção de dados, recorrente nos estudos 
sobre o campo educacional, se torna útil ao procurar entender os objetivos, os conteúdos, as for-
mas e as avaliações intencionadas pelas práticas pedagógicas no seio escolar. O corpus da análise 
foi, portanto, o conjunto de 20 atividades solicitadas aos estudantes pelos docentes da disciplina de 
Iniciação Científica da referida instituição, considerando as atividades dos 8º e 9º anos do Ensino 
Fundamental, nas 14 semanas de atividades na modalidade estudos dirigidos remotos. Cabe ressaltar 
que em algumas semanas os estudos foram previstos para até duas semanas, caracterizando-os 
naquele momento como quinzenais. 

Tal processo metodológico se define, também, pela análise ser iniciada a partir do momento de le-
vantamento e seleção dos materiais, onde começa a aproximação dos pesquisadores com o objeto de 
estudo. A partir da seleção, realizou-se a leitura dos 20 estudos dirigidos, com base nos quais foi pre-
enchida uma tabela com as informações extraídas de cada documento: equipe, ano escolar, semana, 
tipo de atividade solicitada, recursos utilizados, conhecimentos apresentados e reflexões solicitadas. 
No momento seguinte, os textos recorrentes foram agrupados e gráficos foram construídos de forma 
a facilitar a discussão. Foram apresentados nos resultados quatro gráficos principais que, em conjun-
to com outros elementos trazidos no texto, apresentam as intencionalidades, conteúdos e estratégias 
propostos nos documentos produzidos por tal modo, momentâneo, de ensino. 

O presente estudo de caso tem como origem de coleta de dados as fontes documentais que as mo-
dernas tecnologias da informação e comunicação nos permitem obter (MEIRINHOS; OSÓRIO, 2010), 
qual seja: as informações relativas à instituição em análise, um site de acesso público, citado an-
teriormente, no qual foram postadas as tarefas das disciplinas do currículo escolar, inclusive as de 
Iniciação Científica, componente curricular em foco. 

Para garantir os cuidados éticos necessários a qualquer tipo de investigação, foi levada em consi-
deração a Resolução 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2016), que 
dispõe sobre a ética na pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. No artigo 1º, Parágrafo Único, item 
II, afirma-se que as pesquisas que utilizam de informações de acesso público não serão registradas 
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nem avaliadas pelo sistema CEP/CONEP, o que isenta a presente investigação de tal análise. De todas 
as formas, em garantia ao anonimato dos participantes, os nomes dos professores que elaboraram as 
atividades apresentadas em site eletrônico de domínio público foram omitidos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação aos recursos empregados nas propostas, foram constatados cinco diferentes recursos, 
que, ao serem empregados individual ou conjuntamente, somaram 25 ocorrências que compuseram 
o corpus da presente investigação. Em disparada, o uso de texto nas atividades domiciliares remotas 
apontou no topo do gráfico (n=17). Juntamente ao uso de mapas, outros recursos empregados em me-
nor quantidade foram “link para vídeo” (n=3), “imagem” (n=3), “filme” (n=1) e “link para texto” (n=1).

Gráfico 1 – Recursos Empregados

Fonte: Organização dos Autores, 2020.

A diversidade de recursos empregados nas atividades analisadas aponta, igualmente, para múlti-
plas interpretações. A primeira e mais evidente é o esforço, por parte dos docentes proponentes, em 
ofertar tal heterogeneidade de recursos didático-metodológicos aos estudantes, em suas atividades 
encaminhadas. Ao mesmo tempo, é possível constatar a heterogeneidade nas possibilidades de inte-
gração de recursos on-line e off-line nas propostas apresentadas, a partir da ocorrência de links que 
indicavam para recursos em outras plataformas virtuais de acesso. 
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A ideia da escolha de textos enquanto recursos utilizados nas propostas encaminhadas sobre as 
atividades de Iniciação Científica também tem relação com o necessário incentivo à leitura, ainda 
mais em se tratando de tópicos relacionados à ciência e seu campo de iniciação enquanto disciplina 
do currículo escolar. Ainda, havia que se considerarem as possíveis causas de dificuldade no acesso 
às atividades, uma vez que elas eram encaminhadas pela internet, via site da instituição.

Em relação às atividades que compuserem o corpus de análise da presente investigação, pôde-se 
constatar que o tipo de atividade proposta que mais ocorreu foram “questões dissertativas” (n=15). 
Nesse modelo, questões eram encaminhadas e, a partir dessas, os estudantes deveriam escrever/
dissertar sobre a situação que lhes era apresentada. Na sequência, as atividades em pequenos grupos 
(n=2), não estavam disponíveis para análise. Em um menor grau foram verificados encaminhamentos 
de “questões optativas – procurar obras e comentar”; ainda, “refletir, pensar”; e, por fim, “questões 
objetivas com justificativa”, todos esses com apenas uma ocorrência nas atividades analisadas.

Gráfico 2 – Tipo de trabalho

Fonte: Organização dos Autores, 2020.

A forma mais utilizada enquanto tipo de atividade foi “questões dissertativas”, o que coloca o 
estudante em papel protagonista em relação à tarefa a ser cumprida. Em um momento atípico como 
o que se vive, e, em uma situação de apoio pedagógico atípica inclusive, a intencionalidade de que os 
estudantes sejam protagonistas de sua aprendizagem é considerada de extrema relevância. 

Na medida em que as aulas presenciais não estão ocorrendo e que atividades remotas estão sendo envia-
das periodicamente, o exercício da reflexão sobre os temas em análise é fundamental para que os estudan-
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tes possam sentir-se integrados ao novo processo e ao novo contrato pedagógico estabelecido. Entende-se, 
portanto, como um acerto essa escolha metodológica, na medida em que possibilita a produção de novas 
reflexões por parte do estudante, tanto em relação ao conteúdo, quanto em relação ao método de estudo.

Ao ter em mente que o retorno dos estudantes para seus professores se dava por e-mail, algumas 
possibilidades e limitações dessa ferramenta para a reflexão aberta, dissertativa, sobre os conteúdos 
podem ser verificadas. Nesse sentido, relacionar com o incentivo a pensar o fazer ciência para além 
do instrumental técnico-metodológico, ou seja, provocar discussão a partir de informações apresen-
tadas pelo grupo de professores enquanto suas percepções sobre o tema da ciência.

A seguir, o Gráfico 3 apresenta as reflexões solicitadas pelos professores aos estudantes que constam nos 
estudos dirigidos, bem como a quantidade de cada uma delas. Tal análise foi construída com base especial-
mente nos enunciados de solicitações dos professores aos alunos constantes nos documentos analisados.

 
Gráfico 3 – Reflexões solicitadas nos estudos dirigidos.

Fonte: Organização dos Autores, 2020.

Afora três tarefas nas quais não foram solicitadas ou, ao menos, não estavam disponíveis 
reflexões aos alunos, outros 17 trabalhos solicitaram alguma forma de ação/reflexão por parte 
dos estudantes. A descrição das reflexões solicitadas indica que “assunto de interesse” e “in-
terpretação de texto” foram as mais repetidas (três vezes cada), seguidas por “encontrar partes 
da pesquisa no resumo”, “descobrir tipos de conhecimento” e “interpretar vídeo”, citadas duas 
vezes cada. Ademais, aparecem com uma referência cada as demandas “localizar tempo-espaço”, 
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“identificar problema e justificativa”, “buscar informações na internet”, “construir etapas de lan-
çamento de um produto” e “informações sobre COVID-19”.

A análise de tais dados indica que, nas primeiras 14 semanas de estudos dirigidos, as propostas 
ficaram restritas às etapas iniciais de uma pesquisa. As tarefas de descobrir tipos de conhecimento, 
identificar problema e justificativa, escolher um assunto de interesse para pesquisa são etapas pre-
paratórias, mas que não se efetivam como o “fazer pesquisa”, que é parte do plano de trabalho de tal 
componente quando exercido de forma regular. 

Dessa forma, pode-se afirmar que a transposição do componente para o formato de estudos diri-
gidos alterou a execução do conteúdo de forma aos alunos não fazerem pesquisa, ao menos durante 
o período analisado. Ao mesmo tempo, as tarefas solicitadas também indicam que os alunos foram 
pouco instrumentalizados para realizarem a pesquisa, parte que, afinal, torna-se fundamental para o 
fazer científico. A etapa de procedimentos metodológicos, por exemplo, não foi alcançada nos estu-
dos; tampouco o foi a construção de objetivos de pesquisa.

Verificou-se que cinco estudos dirigidos solicitaram aos estudantes formas de interpretação: de 
texto, com três referências; e de vídeo, com outras duas. Logicamente que a interpretação é parte 
fundamental na leitura e produção científica, no entanto, tal competência é necessária à maioria 
dos componentes curriculares, caracterizando-se como uma habilidade transversal. Tais processos 
interpretativos podem levar, por sua vez, ao que Freire (1996) denomina como “curiosidade epistemo-
lógica”, pela qual, quanto mais se exerce a capacidade de aprender, mais se constrói e desenvolve tal 
curiosidade, que é fundamental para conhecer o objeto em questão. 

Nesse sentido, o objeto de estudo da disciplina de Iniciação Científica, apesar de não definido nos 
programas de ensino (CAP/UFRGS, 2020a; CAP/UFRGS, 2020b), é a “ciência” ou o “fazer pesquisa 
científica”. Assim, os processos interpretativos que podem conduzir ao desenvolvimento da curio-
sidade epistemológica devem ser direcionados a tal objeto; nesse seguimento, deve-se reconhecer 
que as tarefas buscaram conceitos associados com o objeto: espaço-tempo, informações confiáveis e 
ciência como resolução de problemas. Adiante, tais conceitos são analisados.

Cabe ainda ressaltar que cinco tarefas solicitaram reflexões a partir dos temas transversais inten-
cionados em cada ano de ensino. Desse modo, as três reflexões solicitadas sobre “assunto de inte-
resse” têm relação com o conceito de “identidade”, que é conteúdo programático e tema orientador 
do componente no 8º ano. Como afirmado no programa, tal componente “promove a reflexão sobre 
o conceito de identidade, retomando conhecimentos de todas as disciplinas do currículo e oportuni-
zando a escolha de temas individuais de pesquisa”. 

As duas reflexões sobre “espaço-tempo” também refletem o interesse deste conteúdo e conceito 
guia da disciplina no 9º ano e, de modo análogo à proposta para o ano inferior, “promove a reflexão 
sobre o conceito de espaço-tempo, retomando conhecimentos de todas as disciplinas do currículo e 
oportunizando a escolha de temas individuais de pesquisa”.

Faz-se necessário, no entanto, refletir sobre os modos pelos quais os alunos recebem e lidam 
com tarefas que não exigem reflexões – como são as categorizadas como “não disponível” (n=3). De 
forma a se manter o vínculo do estudante com a escola (o que a escola afirma ser o interesse de tal 
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estratégia), há de se exigir alguma forma de atenção do aluno ao documento proposto. Assim, urge 
refletir sobre como manter tal vínculo. A priori, tal associação não se dá de forma automática a partir 
do envio do estudo dirigido, mas pode sim ocorrer com a troca, diálogo e com a exigência de reflexão. 

A noção de cultura (LARAIA, 1986) pode auxiliar a compreender a importância e as estratégias de vínculo 
e pertencimento a um grupo social. A própria noção de “identidade”, que é tratada como conteúdo e como 
tema direcionador de tal componente no 8º ano, ajuda a pensar sobre os pertencimentos. Ao não exigir re-
flexão, tais estudos vão na contramão, tanto dos interesses da identidade como conteúdo do 8º ano, como 
também da escola ao buscar vínculo. Ao contrário, ela estaria tratada, assim, como um atributo individual. 

Para Freire (1996), mais uma vez, a consideração às identidades culturais é fundamental no processo 
educativo e tal assunção de nós mesmos como sujeitos não é construída simplesmente pelo treinamento 
do professor ou pela transferência de conhecimentos, mas sim na relação de confiança professor-aluno. No 
contexto de isolamento, parece fundamental a reflexão, o contato (necessariamente digital), o diálogo, a tro-
ca entre estudantes e professores como ato educativo progressista, o que passa pela solicitação de reflexão. 

O Gráfico 4, a seguir, descreve os conhecimentos trabalhados nos estudos dirigidos. Para Libâneo 
(1994), conceitos, conhecimentos, fatos, ideias, princípios, leis, regras, habilidades, hábitos, méto-
dos, valores, convicções e atitudes compõem os conteúdos escolares, desde que organizados peda-
gógica e didaticamente e com vistas à assimilação e aplicação na vida. As estratégias de análise aqui 
contemplam elevar o principal conceito/objeto/conhecimento proposto em cada um dos estudos. 

Gráfico 4 – Conceitos trabalhados nos estudos dirigidos.

Fonte: Organização dos Autores, 2020.
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Alguns conceitos foram trazidos de forma reiterada. Nesse sentido, o conceito “espaço-tempo” foi 
observado em cinco tarefas para o 9º ano, assumindo metade de todos os estudos desse ano escolar. 
“Informações confiáveis” e “assunto de pesquisa” tiveram três recorrências cada, enquanto “tipos de 
conhecimento”, “problema de pesquisa” e “etapas da pesquisa” foram trabalhados em dois estudos 
cada. Por fim, propôs-se atuar com “pesquisa escolar e IC”, “formatos de texto científico” e “ciência 
como resolução de problemas” uma única vez.

Os conteúdos programáticos apresentados pelos programas de ensino do componente Iniciação 
Científica para o 8º e 9º anos são, respectivamente:

Conceito de identidade; tipos de conhecimento; metodologia de recolha, organização e 
análise de dados; construção de argumentos e de estratégias de resolução de problemas; 
desenvolvimento da cooperação em produções coletivas; desenvolvimento da autonomia 
e da autoria. (CAP/UFRGS, 2020a)
Conceito de espaço-tempo em diferentes áreas do conhecimento; metodologia de recolha, 
organização e análise de dados; construção de argumentos e de estratégias de resolução 
de problemas; desenvolvimento da cooperação em produções coletivas; desenvolvimento 
da autonomia e da autoria; construção de materiais para a Mostra PIXEL, no primeiro 
semestre, e de vídeo no segundo semestre. (CAP/UFRGS, 2020b).

 
Pode-se observar que as diferenças de conteúdo entre os dois anos escolares se dá na presença 

dos conceitos direcionadores de cada ano (“identidade” e “espaço-tempo”), na apresentação de ma-
teriais para a “Mostra PIXEL” e de vídeo para o 9º ano, bem como na preocupação com os “tipos de 
conhecimento” no 8º ano. Afora tais especificidades, os demais conteúdos são os mesmos. Nesse 
sentido, é latente a preocupação dos estudos dirigidos com as diferenciações entre tais “tipos de 
conhecimento”: pode-se dizer que sete tarefas trataram desse conhecimento, as chamadas “infor-
mações confiáveis” (n=3), as denominadas “tipos de conhecimento” (n=2), a que buscou diferenciar 
“pesquisa escolar e IC”, bem como a que tratou de entender “ciência como resolução de problemas”. 

Dessa forma, pode-se afirmar que 40% dos estudos e mesmo alguns do 9º ano – no qual este não é 
um conteúdo –, trabalharam o princípio de que existem outras formas de conhecer para além do método 
científico. Há de se estudar quais são os pressupostos teóricos para propor o ensino de conhecimentos 
não-científicos no componente Iniciação Científica, o que parece um contrassenso. Aparentemente, 
a única justificativa razoável seria a própria intenção de os estudantes reconhecerem, por contraste, 
quais são os conhecimentos que são considerados científicos. A normalização de tal prática de modo 
irrefletido, em tempos de negacionismos científicos e perseguição a acadêmicos, merece a atenção.

Cinco tarefas do 9º ano trabalharam de diferentes formas o conceito “espaço-tempo” que, por si, 
não pode ser caracterizado como conceito científico, mas que certamente pode ser trabalhado dessa 
forma a depender da intencionalidade pedagógica e das elaborações didáticas desenvolvidas no pro-
cesso de ensino e aprendizagem. Trata-se de tema transversal – ao mesmo modo que “identidade” no 
8º ano – que pode estar presente em outras disciplinas, assim, parece fazer sentido em componente 
de IC se tratado a partir de método reconhecidamente científico.



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 164 - 179 • Número Temático - 2020 • 175 •

ED
UC

AÇ
ÃO

Cenários escolares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena

Os outros oito estudos dirigidos caracterizam-se, por sua vez, por tratar de conhecimentos e definições 
sobre as etapas iniciais de pesquisa. Dessa forma, “assunto de pesquisa” (n=3), “problemas de pesquisa” 
(n=2), “etapas da pesquisa” (n=2) e “formatos de texto científico” (n=1) propõem, a seu modo, tratar de 
conhecimentos específicos da ciência. Nesse sentido, ao mesmo tempo em que lidam com princípios fun-
damentais do fazer científico, têm a intenção também de instrumentalizar os estudantes de modo a que 
esses iniciem a construção de pesquisas individuais, as quais não foram iniciadas até então e que certa-
mente exigiriam formas de maior proximidade professor-aluno para o seu desenvolvimento.

Nesse sentido, cabe reconhecer como louváveis as lutas da educação pública pelo acesso a ins-
trumentos educacionais, bem como pela consequente diminuição, ou não aumento, na desigualdade 
de oportunidades entre os estudantes. A escola analisada, ao reconhecer as precárias condições de 
acesso à internet e a computador, buscou evitar o agravamento de tais discrepâncias e a escolha 
por estudos dirigidos, evitar uso de sites nas tarefas e aceitar retorno dos alunos por qualquer rede 
social foram algumas dessas ações. Por outro lado, dadas as circunstâncias sociais únicas, cabe às 
instituições educacionais, de forma a evitar tal incremento na desigualdade, proporcionar condições 
materiais e concretas de acesso à educação remota. 

Algumas medidas começam a ser planejadas nesse sentido em universidades públicas. Como exemplo, 
a UFRGS propôs recentemente a destinação de verbas ao pagamento de internet de alunos de graduação 
(UFRGS, 2020); porém, a educação básica parece não ter sido contemplada em tal medida. A UFSC, por 
sua vez, realizou um cadastro com intenção de emprestar notebooks a estudantes, inclusive aos do ensino 
básico, que não têm acesso a tal equipamento (UFSC, 2020). Nesse contexto, tais medidas parecem fun-
damentais para o acesso e o não agravamento das desigualdades educacionais. No caso em questão, estas 
medidas podem incidir em práticas pedagógicas que permitam, sem distinção, o uso de instrumentos que 
privilegiem as relações professor-aluno e, consequentemente, qualifiquem as práticas pedagógicas.

4 CONCLUSÃO
 
Este estudo procurou analisar os processos pedagógicos empregados nos estudos domiciliares do 

componente curricular Iniciação Científica. Tal proposta, efetivada em consequência da necessidade 
de isolamento corporal, foi utilizada pelo Colégio de Aplicação da UFRGS com o intuito de manter o 
vínculo dos estudantes com a escola. Foram analisados 20 documentos endereçados aos estudantes 
do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, etapa na qual os alunos tinham destinadas quatro horas-aula 
semanais para tal disciplina quando realizada de forma regular.

As análises de tais produções pedagógicas demonstraram que o recurso pedagógico mais empre-
gado nas propostas foi o “texto”, o que se reflete em função de um incentivo à leitura e tem relação 
com as limitações impostas pela preocupação com o acesso à internet dos estudantes. O tipo de 
atividade que mais ocorreu, por sua vez, foram as questões dissertativas, as quais possibilitam maior 
protagonismo dos estudantes frente a outras formas de atividade.

A análise das reflexões solicitadas aos estudantes indicou certa diversidade. Pode-se verificar que 
as demandas se caracterizaram por quatro categorias. Algumas demandas se preocuparam com etapas 
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iniciais e anteriores à efetivação de uma pesquisa (definição de assunto e problema); outros com a 
interpretação de textos e vídeos; outros, ainda, refletiram sobre os temas direcionadores de tais compo-
nentes (“identidade” e “espaço-tempo”). Por último, chamou a atenção a existência de três estudos que 
não demandaram reflexões dos estudantes, o que possivelmente afrouxam os laços aluno-escola e, con-
sequentemente, a manutenção de vínculos, a qual é intencionada pela escola com tal modelo de tarefa.

Os conhecimentos trabalhados nos estudos dirigidos puseram à mostra os conteúdos desse com-
ponente nos dois anos escolares analisados, os quais revelaram a importância naquele contexto dos 
conceitos direcionadores, dos “tipos de conhecimento” para o 8º ano e mais uma vez dos conheci-
mentos necessários para as etapas iniciais de uma pesquisa. As discussões sobre os tipos de conheci-
mento a serem trabalhados em Iniciação Científica sugerem, curiosamente, que o método científico 
não é a única forma de conhecer empregada nesse componente curricular.

Os processos de análise dos estudos dirigidos possibilitaram a visualização dos interesses peda-
gógicos do trato da IC, bem como de limitações e possibilidades de trabalho a partir desse instru-
mento, cujo interesse foi a manutenção de vínculos. De modo geral, pode-se afirmar que tal processo 
pedagógico vem privilegiando conhecimentos anteriores, transversais, ainda iniciais da pesquisa, as-
sim, não atuando com conhecimentos e etapas necessários para a realização de pesquisa científica, 
como aqueles referentes aos objetivos, métodos, resultados e discussão.

Esta forma de atuação pedagógica cumpre em alguma medida a função de manter vínculos, mas ao 
mesmo tempo limita os processos de ensino aprendizagem. Como visto no componente em questão, as 
intencionalidades pedagógicas não perpassaram boa parte dos objetos de estudo da ciência, o que pode 
ter ocorrido por receio de que tais processos exijam a presença, a atenção e a orientação mais próximas. 

Nesse sentido, sugere-se que o componente curricular de Iniciação Científica e a orientação de 
pesquisas científicas produzidas por alunos da educação básica sejam pensados, nesses tempos de 
isolamento, em outros formatos, com grupos menores, com presença maior do professor, de modo a 
não só manter, mas construir vínculos, os quais resultem em processos de ensino-aprendizagem que 
contemplem os objetos fundamentais para a educação científica. 
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RESUMO

A maior pandemia do século XXI foi causada pela 
proliferação do coronavirus SARS-CoV-2 pelo mun-
do, que tem afetado os países nos diferentes aspec-
tos da sociedade e impulsionado mudanças emer-
genciais, inclusive na educação. O principal objetivo 
deste artigo é discutir as mudanças realizadas nas 
práticas pedagógicas, durante o processo de tran-
sição do ensino presencial para o ensino remoto 
emergencial na disciplina de Práticas Educativas 
em Educação Profissional e Tecnológica do Progra-
ma de Pós-graduação em Educação Profissional e 
Tecnológica do Instituto Federal de Sergipe. Para 
tanto, o artigo apresenta a metodológica sala de 
aula invertida com uso das tecnologias digitais de 
informação e comunicação como forma de adapta-
ção ao ensino remoto emergencial, além das prá-
ticas desenvolvidas pelos discentes e docentes da 
disciplina. Ao refletir as práticas, concluiu-se que, 
apesar da existência de inúmeros recursos tecno-
lógicos para oportunizar essa forma de ensino, os 
fatores de ordem socioeconômica e familiar podem 
comprometer a sua concretização efetiva a fim de 
alcançar as diferentes realidades dos sujeitos.

Palavras-chave

Educação. Ensino Remoto Emergencial. Covid-19. 
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ABSTRACT

The biggest pandemic of the century XXI has been caused by the proliferation of coronavirus SARS-
-CoV-2 around the world, which affected countries in different aspects of society, and brought us 
emergency changes, including in the education area. The main goal of this paper is to discuss the 
changes made in educational practices, during the transition process from classroom teaching to 
emergency remote teaching in the subject of Educational Practices in Professional and Technological 
Education of the Master Degree Program in Professional and Technological Education of Institute 
Federal of Sergipe. Thus, the paper presents the methodology Flipped Classroom, using digital infor-
mation and communication technologies, as a way to suit the student to emergency remote teaching. 
Besides, the paper shows practices developed by students and professors of the subject. We con-
cluded that despite the existence of many technological resources to provide this type of education, 
some socioeconomic and family factors can compromise the implementation of the emergency remo-
te teaching to achieve the different situations of life of the subjects.

KEYWORDS

Education. Emergency remote teaching. Covid-19. TDIC.

RESUMEN

La mayor pandemia del siglo se experimenta debido a la proliferación de coronavirus SARS-CoV-2 en 
todo el mundo, que ha afectado a países en diferentes aspectos de la sociedad y está impulsada por 
cambios de emergencia, incluida la educación. El objetivo de este artículo es discutir los ajustes rea-
lizados en las prácticas pedagógicas durante el proceso de transición de la enseñanza presencial a la 
enseñanza remota de emergencia en la disciplina de Prácticas Educativas en Educación Profesional y 
Tecnológica del Programa de Posgrado en Educación Profesional y Tecnológica del Instituto Federal 
de Sergipe. Con este fin, el artículo presenta la opción metodológica para el aula invertida con el uso 
de tecnologías digitales de información y comunicación como una forma de adaptarse a la enseñanza 
remota de emergencia, además de las prácticas desarrolladas por los estudiantes y profesores de la 
disciplina y los informes de las experiencias vividas por los sujetos. Al reflejar las prácticas, se concluyó 
que, a pesar de la existencia de innumerables recursos tecnológicos para proporcionar este tipo de en-
señanza, los factores de naturaleza socioeconómica y familiar pueden comprometer la implementación 
efectiva de esta forma de enseñanza para alcanzar las diferentes realidades de las asignaturas.

PALABRAS CLAVE

Educación. Enseñanza remota de emergencia. Covid-19. TDIC.
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1 INTRODUÇÃO
 

 Fevereiro de 2020 ficará marcado na história do Brasil pela entrada no quadro de países afe-
tados pelo Covid-19, doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, um vírus letal que se propaga 
rapidamente por meio de gotículas emitidas por pessoas infectadas. A rápida proliferação, aliada 
ao quantitativo de óbitos e pacientes que necessitam de cuidados médicos especializados, propor-
cionou um estado de emergência mundial, obrigando os países a decretarem medidas de combate e 
enfrentamento, seguindo as recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS), dentre elas, o 
distanciamento físico2 e a suspensão das atividades comerciais e educacionais na tentativa de conter 
os avanços do vírus e salvaguardar as vidas dos cidadãos.

Mesmo resistente às recomendações de isolamento emitidas pela OMS, o governo brasileiro 
suspendeu as atividades presenciais em creches, escolas, universidades, institutos federais e demais 
espaços formais e não-formais de ensino, públicos ou privados, em março deste ano, e sinalizou o 
ensino remoto emergencial como alternativa para continuidade das atividades educacionais. 

O Ensino Remoto Emergencial (ERE), neste contexto, trata-se da forma de ensino não 
presencial autorizado pelo Ministério da Educação (MEC), em caráter de excepcionalidade, 
por meio da Portaria nº 343, de 17 de março de 20203, que “dispõe sobre a substituição das 
aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do Novo 
Corona vírus - covid-19”.

Diante da gravidade e incertezas do momento e do respaldo legal do MEC, algumas instituições 
de ensino optaram por manter as atividades de modo não presencial, por meio do ERE. Desse modo, 
esta decisão impactou o planejamento e a execução das atividades desenvolvidas pelos professores, 
tornando essencial repensar as práticas pedagógicas para adaptá-las ao ERE com o uso das Tecnolo-
gias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). Neste percurso, os professores tiveram que refletir 
sobre as adaptações, os desafios e os impactos advindos das mudanças.

Assim, o presente artigo tem como objetivo discutir as adequações efetuadas no processo 
de transição do ensino presencial para o ERE na disciplina de Práticas Educativas em Educação 
Profissional e Tecnológica do Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológi-
ca – ProfEPT. Neste, os autores apresentam a opção metodológica pela sala de aula invertida com 
uso das TDIC para adaptação das atividades educacionais ao ERE, além das práticas desenvolvidas 
pelos alunos e professores.

O restante deste artigo está organizado da seguinte forma: a Seção 2 apresenta as adaptações 
e planejamento metodológico da disciplina no ERE no cenário da pandemia; na Seção 3, discute-se 
as aprendizagens, desafios e impactos com o ensino remoto; por fim, a Seção 4 descreve as conside-
rações finais.

 

2 Optou-se por usar a expressão distanciamento físico a distanciamento social, visto que os indivíduos permanecem sociali-
zando por meio das tecnologias digital em rede, a exemplo desta disciplina. 
3 Disponível em: https://bit.ly/31cr8Bn.
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2 ADAPTAÇÕES NA DISCIPLINA PARA CONDUÇÃO NO ENSINO REMOTO

A disciplina Práticas educativas em Educação Profissional e Tecnológica foi ofertada no semes-
tre 2020.1, iniciado em fevereiro, com duração de quatro meses, no formato presencial, tendo dez 
estudantes matriculados. O planejamento inicial foi elaborado com foco em práticas educativas e 
estratégias metodológicas presenciais, em sala de aula, que favorecessem a natureza teórica e práti-
ca, sendo, portanto, organizada em dois momentos, com professores distintos. O primeiro momento, 
planejado para o período de 2 de fevereiro a 14 de abril de 2020, tinha como ênfase a fundamentação 
da disciplina por meio de referências básicas; já o segundo momento, compreendido entre 21 de abril 
a 16 de junho do mesmo ano, destinava-se aos aspectos práticos da disciplina.

Entretanto, o cenário de pandemia descrito fez com que a Coordenação do ProfEPT se ma-
nifestasse quanto à interrupção ou continuidade das atividades de ensino. Após decisão pela 
continuidade, coube aos professores, em consenso com os alunos, traçarem outros rumos para 
as disciplinas sob suas responsabilidades. Então, a partir de meados do mês de março, ocorreu a 
abrupta e desafiadora adaptação das práticas educativas para manter as atividades educacionais 
em execução. Neste momento, a primeira fase da disciplina Práticas Educativas em Educação 
Profissional e Tecnológica já estava sendo concluída, encerrando-se nas primeiras semanas após 
o início das atividades remotas. Já o segundo momento, teve que ser replanejado para que as 
atividades fossem adaptadas ao ERE com o uso da TDIC.

Manteve-se, considerando que a disciplina adotava um planejamento inicial favorável ao em-
prego de métodos ativos na educação escolar, com incentivo à autonomia do aluno na construção 
dos seus processos de aprendizagem, sua estrutura base e efetuou-se adequações nas estratégias 
pedagógicas, como a adoção da metodologia de sala de aula invertida com uso de TDIC. Para tanto, 
foram organizadas discussões semanais, síncronas e assíncronas, mediadas pelos alunos com a 
orientação e acompanhamento do docente, tendo como ponto de partida as leituras do referencial 
teórico deste momento da disciplina. 

A partir da leitura inicial, oportunizava-se aos alunos a construção colaborativa do conhecimen-
to, incentivando postagens e interações nos fóruns virtuais sobre a temática dos textos, bem como a 
autoria e o compartilhamento de recursos midiáticos. A culminância ocorria nos encontros virtuais 
síncronos, cujo objetivo era consolidar os saberes da temática em questão.

Para Bergmamm e Sams (2018), a sala de aula invertida utiliza problemáticas referentes ao 
conteúdo explorado, discussão em grupo e foco nos alunos, a fim de promover o efetivo processo 
de construção de conhecimentos, de modo que, “o que é tradicionalmente feito em sala de aula, 
agora é executado em casa, e o que tradicionalmente é feito como trabalho de casa, agora é re-
alizado em sala de aula” (BERGMAMM; SAMS, 2018, p. 11). Para tanto, esta abordagem recorre 
aos recursos disponibilizados pelas TDIC a fim de promover a fusão da sala de aula on-line e 
presencial, neste caso, síncrona e assíncrona. 

Faz anos que as TDIC potencializam meios para apoiar a educação e os atores sociais que compõem 
o contexto escolar e alguns vêm resistindo à sua adesão e inserção nas práticas cotidianas. A pandemia fez 
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com que os olhares se voltassem para tais tecnologias e percebeu-se que vivencia-se uma sociedade em 
rede, conforme preconizada por Castells (1999), em que os indivíduos estão imersos no ciberespaço, con-
forme Levy (1999), agindo, interagindo e proporcionando culturas digitais, “formas de usos e apropriações 
dos espaços virtuais feitas pelos sujeitos culturais” (LUCENA; OLIVEIRA, 2014, p. 38).

Assim, ao optar-se por uma metodologia adaptada ao contexto da pandemia, que favorecesse a au-
tonomia, a problematização, a aprendizagem colaborativa e a interação entre os alunos por meio das TDIC, 
buscando também uma aproximação das culturas digitais por estes já vivenciadas, o planejamento da 
disciplina sofreu adequações e melhorias, mantendo o percurso metodológico ilustrado na Figura 1.

Figura 1 – Percurso metodológico da disciplina

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

De acordo com a Figura 1, o primeiro encontro no ERE (1) foi destinado à compreensão das 
estratégias pedagógicas a serem adotadas na nova modalidade. Para a metodologia de sala de aula 
invertida, foi adotado um guia didático da sala de aula invertida para a Educação Profissional e Tecno-
lógica (NASCIMENTO; SILVA JÚNIOR; FARIAS, 2019). Em seguida, foi apresentado o conceito e exem-
plos práticos sobre mapas mentais e produção de podcasts. O professor disponibilizou, nesta semana, 
materiais teóricos e práticos sobre a metodologia, mapas mentais e podcast, que foram objetos de 
discussão e práticas durante a primeira semana de ERE.

Semanalmente, o professor postava uma discussão prévia sobre o tema a ser abordado, disponibili-
zando as leituras obrigatórias ao grupo, cabendo a uma dupla a responsabilidade pela mediação da dis-
cussão com suporte do docente (2). Em seguida, os discentes estudavam a temática a partir de materiais 
disponibilizados no espaço virtual da turma, hospedado no Google Classroom4 e/ou em outras mídias (3). 

4 Classroom é uma ferramenta digital para sala de aula virtual, que ajuda professores a gerenciar atividades, distribuir tare-
fas, enviar feedbacks e compartilhamento de recursos. Disponível em: https://bit.ly/2BUQ1ZW.
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Cada discente produzia um mapa mental individual, para representar a sua compreensão sobre 
o conteúdo estudado, que era postado pelos autores até a sexta-feira, da referida semana, no tópico 
correspondente à atividade na sala de aula virtual, no Google Classroom, para o compartilhamento 
com os demais colegas da turma (4). As dúvidas/questionamentos relacionados ao tema eram pos-
tados em fórum específico ou sanadas na conferência web (momento síncrono) (5).

Para incentivar as interações e conduzir a construção colaborativa do conhecimento, a dupla 
responsável pela mediação do tema semanal elaborava uma questão problematizadora e postava no 
fórum do Classroom, iniciando o debate com a turma (6). O processo de mediação foi acompanhado 
pelo professor que em diversas ocasiões também pontuou aquilo que considerou relevante e estimu-
lou outras perspectivas de interpretação dos conteúdos (7). 

Como parte da produção coletiva, cabia à dupla mediadora da temática semanal o desenvolvi-
mento de um mapa mental coletivo, que sintetizava, de modo unificado, os saberes, as discussões e 
as colaborações de todos acerca do tema. Ademais, esta era responsável pela produção de um pod-
cast semanal sobre o assunto a ser discutido, inclusive com a possibilidade de dialogar com convida-
dos. Tais produções midiáticas coletivas5 eram compartilhadas no ambiente virtual da turma para que 
todos, alunos e professores, tivessem acesso aos conteúdos (8).

O ciclo de aprendizado da temática semanal era finalizado com um encontro virtual, síncrono, 
por meio de uma webconferência peloo Google Meet6, cujo link de acesso era disponibilizado no am-
biente virtual da turma do Classroom. Mediando o encontro, a dupla da semana apresentava o mapa 
mental coletivo e o podcast produzido, convidando o grupo a expor as opiniões postadas no fórum e a 
contribuir para a construção do conhecimento acerca da problemática. Por fim, o professor apresen-
tava suas considerações e encerrava o encontro (9).

Ao final da apresentação da terceira dupla, foi realizada uma entrevista por meio de um questio-
nário individual, contendo questões abertas e fechadas, com objetivo de compreender como a turma 
avaliava as ações de adaptação da disciplina durante o processo de transição do ensino presencial 
para o remoto emergencial, fornecendo indícios sobre os desafios e impactos das mudanças, bem 
como as principais dificuldades dos alunos diante do ERE (10).

3 APRENDIZAGENS, DESAFIOS E IMPACTOS COM O ENSINO REMOTO

Na disciplina, os alunos foram autores e mediadores de todo o processo de ensino-aprendiza-
gem, estimulando sua autonomia e protagonismo, experienciando as TDIC nas práticas educativas e, 
ao final, após realização de seis encontros virtuais, os sujeitos tinham produzido um acervo contendo: 
50 mapas mentais individuais, cinco mapas mentais coletivos e cinco podcasts, bem como uma base 
de discussão com 118 comentários sobre as temáticas estudadas, conforme ilustrado na Figura 2.

A colagem de imagens ilustrada na Figura 2, demonstra o mural de atividades desenvolvidas, no 
qual pode ser observado o planejamento da disciplina e o quantitativo de interações (à esquerda), a 

5 Uma das produções midiáticas está disponível para acesso público em https://bit.ly/2DdVKdu.
6 Google Meet é uma ferramenta digital de webconferência. Disponível em https://meet.google.com/.
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página da atividade temática (à direita) e o cartaz de divulgação do podcast produzido pela dupla de 
mediadores (ao centro).

No período de dois meses, por meio do ERE, foram discutidas seis temáticas, a saber: i) práticas 
pedagógicas mediadas por tecnologias educacionais; ii) métodos de planejamento para o ensino e a 
aprendizagem na perspectiva da autonomia; iii) inserção das mídias digitais na prática docente, iv) 
instrumentos avaliativos nas metodologias ativas; v) metodologias na perspectiva inclusiva; vi) ensi-
no remoto emergencial.

Figura 2 – Mural de atividades, interações e autorias dos alunos

Fonte: Acervo dos autores (2020).

Com relação às TDIC, os alunos experienciaram, diretamente, o Google Classroom como am-
biente de sala de aula virtual e o Google Meet como meio de comunicação síncrono; o Coggle7 e o 
Canva8 como interfaces digitais para produção de mapas mentais e o aplicativo Audacity9 para edição 
dos podcasts.   

Práticas pedagógicas mediadas por tecnologias educacionais foi o tema de abertura das dis-
cussões no segundo momento da disciplina de Práticas Educativas em Educação Profissional e Tec-
nológica, em 28 de abril de 2020. O encontro foi guiado pelo professor para orientar, por meio do 
exemplo, os alunos sobre a mediação das discussões que eles fariam.

Te-ve-se como referencial os textos de Franco (2016), Nascimento e Azevedo (2017), Nascimen-
to, Silva Júnior e Farias (2019), a temática focou nos impactos do uso das tecnologias educacionais 
nas práticas pedagógicas, discutindo, inclusive, maneiras de como incentivar a presença e potencia-
lizar o uso dos recursos tecnológicos na sala de aula. Nascimento e Azevedo (2017, p. 70) enfatizam 
que as transformações tecnológicas enfrentadas pela sociedade atual, refletem diretamente no âm-

7 Coggle é uma interface digital para criação de mapas mentais. Disponível em: https://coggle.it/. 
8 Canva é uma interface digital para criação imagens. Disponível em: https://www.canva.com/. 
9 Audacity é um aplicativo para edição de áudio. Disponível em: https://www.audacityteam.org/.
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bito da educação e que tais reflexos precisam ser incluídos no arcabouço teórico e conceitual na prá-
tica educativa, pois, “não é apenas a técnica de ensino que muda, incorporando uma nova tecnologia, 
é a própria concepção de ensino que tem de repensar os seus caminhos”.

Ao refletir a incorporação das tecnologias na prática pedagógica, seguindo esses pressupostos, 
foram levantadas questões referentes à “invasão” e à “tendência” tecnológicas no contexto atual da 
educação e à dificuldade da escola em lidar com a mediação dessas tecnologias tendo em vista, so-
bretudo, problemas estruturais e o despreparo humano. 

Ao se posicionarem sobre o assunto, os alunos citaram a relevância de se considerar a influên-
cia dos fatores individuais e coletivos, de cunho socioeconômico, que interferem nas experiências do 
educador e do educando nos processos de incorporação e uso das TDIC na prática educativa. Esse as-
pecto, em particular, foi enfatizado na discussão por possuir bastante significância no cenário viven-
ciado, percebendo-se o ERE como necessário, mas não totalmente exequível devido às desigualdades 
que caracterizam a sociedade brasileira. 

Assim, sobre essa discussão, pôde-se concluir, conforme a aluna 4, e reiterando Franco (2016), 
que a incorporação das TDIC nos processos educativos requer que estas sejam compreendidas peda-
gogicamente, respeitando-se as “especificidades do ensino e da própria tecnologia para garantir que 
o seu uso, realmente, faça diferença” (ALUNA 4). Essa compreensão pedagógica é o que garantirá que 
tanto o sistema de ensino, quanto a escola e o seu corpo docente assumirão o compromisso de um 
planejamento pautado na realidade circunstancial que envolve o ato de educar, pois este não é um 
fim em si mesmo, mas uma totalidade criada e gerida pelos processos histórico-sociais.

No encontro da segunda semana, 5 de maio de 2020, foram discutidos métodos de planejamento 
para o ensino e a aprendizagem na perspectiva da autonomia tendo como referencial teórico a obra 
“Pedagogia da Autonomia”, do educador Paulo Freire. Os pressupostos da pedagogia freireana dire-
cionaram a abordagem sobre o planejamento para o ensino e a aprendizagem. Ao afirmar que não há 
docência sem discência, Freire (1996) deixa claro que tanto o docente quanto o discente estão posicio-
nados como sujeitos no processo de ensino e aprendizagem, não havendo, pois, uma condição de supe-
rioridade ou de inferioridade de um para com o outro. Nesse sentido, para o Aluno 1 (2020), “a proposta 
freireana está centrada numa relação de poder distributiva” na qual “o diálogo é tomado como método”.

Os alunos da disciplina, partindo desse pressuposto, apresentaram reflexões e levantaram 
questões que somadas constituíram um quadro de análise sobre a prática docente, imbuída de seus 
desafios e perspectivas, também sobre a condição discente, consideradas as suas singularidades, 
subjetividades e concretudes que habitam o espaço escolar, se estendem para além dele e vice-versa. 
Tais colocações transpareceram o entendimento da necessidade mútua que caracteriza os processos 
de ensinar e aprender na perspectiva da autonomia, pela qual se estabelece uma relação solidária 
que requer do professor “esforço” e do aluno “empenho”, aspectos estes que, consequentemente, 
devem refletir no planejamento e nos métodos de ensino e aprendizagem. 

O cenário de pandemia foi trazido, novamente, para a discussão sobretudo ao se abordar a fle-
xibilidade necessária ao ato educativo na perspectiva da autonomia, sem a qual, qualquer planeja-
mento que se queira elementar tornar-se-á meramente figurativo e inoperante. A abordagem dessa 
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flexibilidade esteve diretamente associada ao elemento contextual dos sujeitos e à realidade social 
que os constrói e desconstrói historicamente, como demonstra a realidade contextualizada.

No terceiro encontro virtual, em 12 de maio de 2020, se discutiu a inserção das mídias digitais 
na prática docente, temática que ganhou destaque com a pandemia. A discussão se iniciou com o 
questionamento da dupla mediadora sobre “[...] como, hoje, no processo de ensino-aprendizagem, 
efetivamente, ensinar através das TDIC?”. O debate foi pautado nas leituras dos textos de Valente 
(2014), Lima e Loureiro (2015) e Schuhmacher, Alves Filho e Schuhmacher (2017), além de dois víde-
os que discutiam os avanços da tecnologia na educação.

A interação produziu 25 comentários que possibilitaram o aprofundamento da temática. Esta, 
muito provavelmente, será cara à educação nos próximos anos. Apesar de não se tratar de um tema 
essencialmente novo, foi apenas com o ERE que o uso das TDIC e das mídias digitais passou a ser 
experienciado, em larga escala, pelos atores sociais do contexto escolar.

Ainda que as TDIC estejam presentes nas culturas digitais vivenciadas por grande parte dos 
estudantes brasileiros, para que seu uso nas práticas pedagógicas se torne, de fato, eficaz, são es-
senciais formações iniciais/continuadas de docentes com TDIC, além de adequações didático-meto-
dológicas e sociais. Lucena, Oliveira e Santos Júnior (2017, p. 271) apontam que a discussão sobre o 
uso das TDIC na formação inicial, quando ocorre, se limita “a uma disciplina que nem sempre é eletiva 
para alguns cursos”, formando, desse modo, professores que não vivenciaram as TDIC na educação, 
além disso, ocorre a “falta de políticas públicas para inserção das tecnologias [...] acompanhadas de 
formação continuada de professores”. Para a aluna 4,

O uso das tecnologias educacionais nunca foi posta à prova tanto quanto agora. As evi-
dências demonstram o quanto nós professores não estamos preparados para o seu uso, 
bem como a comunidade escolar, sobretudo os pais e/ou responsáveis por nossos alunos. 

O comentário expõe as várias camadas que envolvem a implementação das TDIC no processo de 
ensino-aprendizagem, sendo uma das mais importantes a formação básica e continuada de professo-
res. Lima e Loureiro (2015, p. 395) reforçam esta ideia quando afirmam que na “contemporaneidade é 
inconteste a necessidade de se equalizar a formação de licenciandos na construção dos conhecimen-
tos com a sociedade tendencialmente cibercultural”. 

O debate foi enriquecido com relatos de experiências dos que atuam ou já atuaram em práticas 
de ensino com uso das TDIC, os quais apontaram que, apesar destes novos recursos mostrarem-se 
valiosos, a atuação do docente é o que determina a eficácia de todo o processo.

O quarto encontro foi destinado às discussões sobre os instrumentos avaliativos nas meto-
dologias ativas, tendo em vista que a avaliação das aprendizagens é parte integrante do ato peda-
gógico e, como tal, requer instrumentos condizentes com os objetivos traçados no planejamento. A 
temática da semana lançou para debate o processo avaliativo no âmbito das metodologias ativas, 
sendo necessário dialogar sobre os instrumentos avaliativos condizentes com essa proposta meto-
dológica. A discussão contou com a base teórica de Barbosa e Moura (2013), Morán (2015) e Diesel, 
Marchesan e Martins (2016).
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 Para Morán (2015, p. 16), a escola padronizada “ensina e avalia todos de forma igual e exige 
resultados previsíveis”, configurando uma postura que ignora a sociedade do conhecimento e suas 
interseções com as competências cognitivas, pessoais e sociais, que, para ele, são competências que 
só se adquire a partir da “proatividade, colaboração, personalização e visão empreendedora”.

Como partida, tomando a afirmação do Aluno 1 (2020) de que 

A aprendizagem ativa requer mudanças no processo de avaliação da aprendizagem e seus 
instrumentos, que não podem mais estar voltados para a memorização de conteúdo, nem os 
limites do texto do livro didático, entre outras situações vivenciadas pela escola tradicional, 

A dupla de mediadores desta semana lançou como questão problematizadora: “Como pensar a 
avaliação do ensino-aprendizagem e seus instrumentos, na perspectiva da aprendizagem ativa e suas 
metodologias?”.

As interações enfatizaram a correlação dos métodos ativos com um processo avaliativo de cunho inte-
grativo e sistêmico, no sentido de que possa servir-se de instrumentos diagnósticos, formativos e somativos, 
em detrimento de um processo avaliativo centrado em métodos de avaliação apenas somativos, de caráter 
classificatório, descontextualizado e, consequentemente, excludente. Nesse processo integrativo e sistêmi-
co, a comunicação aberta e horizontal entre professor e alunos é imprescindível para obtenção de um diag-
nóstico mais coerente com as realidades e necessidades de cada um em particular e de todos em conjunto.

A discussão, portanto, sintetizou o entendimento de que instrumentos avaliativos coerentes 
com as metodologias ativas são instrumentos que incluem os alunos a partir do diagnóstico de suas 
necessidades individuais e, com isso, propiciam a integração dos aspectos cognitivos, afetivos e so-
ciais para a obtenção sistêmica dos melhores resultados particulares e coletivos.

No quinto encontro, em 26 de maio de 2020, foram discutidas as metodologias na perspectiva 
inclusiva a partir dos textos de Barbosa e outros autores (2017) e Aragão (2017). Ainda, conforme 
estes autores, o modelo de Educação praticado nas escolas brasileiras ainda é aquele que a tem 
como reprodutora da chamada violência simbólica. As tecnologias assistivas, por sua vez, têm como 
objetivo conduzir a promoção da inclusão de todos os alunos na escola oferecendo recursos, serviços 
e estratégias mais eficazes em cada caso (BARBOSA et al., 2017).

Diante desses temas, a dupla mediadora propôs a seguinte problematização: “como as metodo-
logias ativas podem realmente contribuir para um processo de inclusão que conecte os diversos su-
jeitos da Escola e corroborem para a construção da aprendizagem significativa de todos?” A discussão 
impulsionou 20 comentários sobre as possibilidades de alinhamento das tecnologias assistivas e das 
metodologias ativas no auxílio à educação inclusiva.

As diferentes contribuições trazidas para o debate possibilitaram o consenso entre os alunos de 
que a resposta ao questionamento perpassa por investimentos em pesquisas, formação continuada 
de professores na Educação Especial, redução ou flexibilização da carga horária do docente e mudan-
ças atitudinais por parte deste.

No sexto e último encontro, realizado em 6 de junho de 2020, discutiu-se sobre o ensino remoto 
emergencial no Brasil tendo em vista o contexto vivenciado.  A discussão partiu da problematização 
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sobre as estratégias de incentivo e apoio às atividades não presenciais, tendo em vista a sua essencia-
lidade na redução dos efeitos da crise na Educação. Assim, questionou-se sobre o modo como o ERE 
pode impactar na educação brasileira, considerando sobretudo os processos de ensino e aprendiza-
gem da educação básica. Para tanto, os alunos analisaram notícias veiculadas no país, bem como o 
Guia COVID – 19 para educação a distância10, a Nota técnica da Organização Todos pela Educação11 e 
as Diretrizes para escolas durante a pandemia12, do Conselho Nacional de Educação.

A desigualdade social brasileira e os seus reflexos negativos foram o ponto central das opiniões. A 
exemplo do que foi vivenciado por todos os alunos da disciplina Práticas Educativas em Educação Pro-
fissional e Tecnológica, percebeu-se que o ensino remoto exige uma estrutura tecnológica básica para 
sua efetivação. Além disso, é necessário também conhecimento e habilidades para lidar com os recur-
sos tecnológicos e midiáticos disponíveis para a viabilidade das atividades remotas. No entanto, muitos 
alunos não têm acesso a essa estrutura básica, também não dispõem desses conhecimentos e habili-
dades. A situação é mais grave ainda quando se refere a alunos da educação básica da esfera pública. 

Ignorar os entraves fixados pelas desigualdades sociais produzirá efeitos ainda mais danosos à 
saúde da educação pública brasileira e, nesse sentido, não se pode comparar as condições de apren-
dizagem remota de um aluno de escola pública com as de um aluno de escola privada. Por mais que 
os órgãos governamentais e outros organismos da sociedade civil tenham se manifestado no sentido 
de orientar e emitir diretrizes para o funcionamento do ensino, o que se percebeu nos relatos dos 
noticiários foi um sentimento coletivo de insegurança, apesar de todo o esforço criativo e disposição 
dos profissionais da educação para enfrentar a situação. 

Para o Aluno 3, o ERE vivenciado irá, sem dúvidas, impactar a educação do futuro, porém, não se 
pode precisar quais serão esses impactos. Enfatiza, ainda, que não é possível pensar as possibilida-
des tecnológicas sem antes refletir e encontrar soluções para os problemas básicos de que padece a 
sociedade e que impactam diretamente a educação, impossibilitando que muitos alunos não tenham 
“as condições necessárias para que esse modelo de ensino se efetive” (ALUNO 3, 2020).

A discussão sintetizou que os impactos sobre o ensino, de modo geral, não foram positivos, en-
tretanto, destacou-se a mudança de postura quanto ao uso das tecnologias na educação. Embora não 
se trate de uma novidade, até então havia um número considerável de não adeptos à inserção destas 
no cenário escolar. O contexto de pandemia, contudo, afirmou que muito mais do que elementos 
intrusos à sala de aula, os recursos tecnológicos são necessários para potencializar caminhos. Para 
isso, no entanto, é preciso que outras barreiras sejam superadas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de ensino remoto descrita neste estudo, com ressalva à influente particularidade 
de tratar-se de uma turma de pós-graduação stricto-sensu, demonstra caminhos concretos que possi-

10 Disponível em https://bit.ly/2PiCcYd.
11 Disponível em https://bit.ly/2XiED1k.
12 Disponível em https://bit.ly/30lnENX.
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bilitaram o ensino e a aprendizagem, não obstante a existência de uma pandemia que atingiu a todos 
de maneiras diversas.

Ao encarar o novo cenário, os professores da disciplina Práticas Educativas em Educação Profis-
sional e Tecnológica propuseram aos alunos a continuidade das atividades educativas com o uso das 
TDIC. Essa adaptação configurou-se claramente como um desafio para todos, pois, tanto professores 
quanto alunos viram-se desafiados a descobrir, na prática, os rumos do processo. A dialogicidade foi 
o elemento que norteou a direção que foi seguida. 

Ao final, é notório que ocorreram muitos aprendizados com a experiência. Mais do que adaptar-
-se, houve um processo de reflexão sobre o cenário vivido, concluindo-se que, especificamente no 
Brasil, as possibilidades para o ensino remoto existem, mas não são acessíveis a todos devido a ques-
tões sócio-históricas e estruturais que desequilibram as condições de ensino e aprendizagem, quer 
em situações consideradas normais ou em cenários adversos como o vivenciado com a pandemia.
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RESUMO

Este texto aborda a experiência educativa, vivida 
em Portugal, na sequência da pandemia provo-
cada pelo coronavírus. Com o encerramento das 
escolas toda a educação escolar presencial foi in-
terrompida, transitando as atividades de ensino-
-aprendizagem para o mundo digital, processo que 
designamos de educação a distância – EaD emer-
gencial. Este estudo pretende responder a duas 
questões: (1) de que forma está a decorrer o pro-
cesso de EaD emergencial? (2) Que implicações se 
podem retirar desta experiência educativa para os 
tempos pós pandemia? Perante o isolamento social 
e sendo a comunidade em estudo constituída por 
professores, alunos e encarregados de educação, 
recorremos ao método da netnografia que permite 
uma pesquisa observacional participante baseada 
em trabalho de campo on-line. As fontes de coleta 
de dados foram diversas, analisaram-se depoimen-
tos nos media, participações em webinares e aulas 
on-line, com dinâmicas multifacetadas de observa-
ção, desde o modo “silencioso” ao mais “imersivo”. 
Os resultados indicam que a experiência educativa 
está a decorrer de forma bastante heterogénea em 
consequência dos diferentes níveis de apropriação 
das tecnologias digitais dos docentes e das desi-
gualdades digitais dos alunos. Reconhecida a im-
portância da integração das tecnologias digitais 
nas ações curriculares, prevê-se, que para os tem-
pos pós-pandemia, a inclusão digital seja uma das 
prioridades da escola, bem como a convergência da 
educação presencial e a distância. 

Palavras-chave

Educação a Distância. Educação On-line. Educação 
Escolar em Pandemia. Educação Escolar no Pós 
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ABSTRACT

This text addresses the educational experience, lived in Portugal, caused by the corona virus pandemic. 
With the closure of schools, all classroom education was interrupted, moving teaching and learning ac-
tivities to the digital world, process that we call emergency distance education (EaD). This study aims to 
answer two questions: (1)how is the emergency EaD process going on? (2)what implications can be drawn 
from this educational experience for post-pandemic times? In the face of social isolation, and because the 
community under study is formed by teachers, students and parents, we use the netnography method that 
allows an observational participant research based on online field work. The data collection sources were 
diverse, media statements, participation in webinars and online classes were analyzed, with multifaceted 
observation dynamics, from “lurker” mode to “insider” mode. The results show that the educational expe-
rience is occurring in a very heterogeneous way, as a result of the different levels of ownership of teacher’s 
digital technologies and student’s digital inequalities. Recognized the importance of integrating digital 
technologies in curricular actions, digital inclusion is expected to be one of the school’s priorities for post-
-pandemic times, as well as the convergence of classroom and distance education.

KEYWORDS

Distance Education. Online Education. School Education in Pandemic Times. School Education in the 
Post Covid 19.

RESUMEN

Este texto relata la experiencia educativa vivida en Portugal en el marco temporal de la pandemia causada 
por el coronavirus. Con el cierre de las escuelas, se interrumpió la educación escolar presencial y las acti-
vidades de enseñanza-aprendizaje se transfirieron al mundo digital, propiciando un proceso denominado 
Educación a Distancia (EaD) de emergencia. Este estudio pretende responder a dos cuestiones: (1) ¿cómo 
se está desarrollando el proceso de EaD de emergencia? (2) ¿Qué conclusiones se pueden extraer de esta 
experiencia educativa de cara a los tiempos pospandemia? En la situación de aislamiento social exigida 
por el estado de alarma, y teniendo en cuenta que la comunidad que se quería analizar estaba compuesta 
por maestros, estudiantes y tutores, se decidió recurrir al método de la netnografía que permite la investi-
gación observacional participativa basada en el trabajo de campo en línea. Las fuentes de recogida de da-
tos fueron diversas: se analizaron las declaraciones publicadas en los medios de comunicación, así como 
la participación en seminarios web y en las clases en línea, con dinámicas de observación multifacéticas, 
desde el modo “silencioso” al “más inmersivo”. Los resultados indican que la experiencia educativa se está 
desarrollando de forma muy heterogénea como resultado de los diferentes niveles de apropiación de las 
tecnologías digitales por parte de los docentes y las desigualdades digitales de los estudiantes. Recono-
ciendo la importancia de integrar las tecnologías digitales en las acciones curriculares, se puede prever 
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que para los tiempos posteriores a la pandemia, la inclusión digital será una de las prioridades de la escue-
la, así como la convergencia de la educación presencial y a distancia.

PALABRAS CLAVE

Educación a distancia. Educación en línea. Educación escolar en tiempos de pandemia. Educación 
escolar después de Covid-19. 

1 INTRODUÇÃO

A pandemia provocada pelo coronavírus fez parar o mundo, colocou-nos em isolamento e está a 
ter repercussões em muitas áreas da sociedade. A Educação Escolar é uma dessas áreas, e, pratica-
mente em todos os países, o ensino presencial deixou de ser praticado, passando a Educação a Dis-
tância – EaD – a assumir esse papel, em todos os níveis de ensino. É uma situação nunca antes vista, 
uma EaD emergencial generalizada a todas as crianças e jovens. 

Muito se tem debatido sobre as designações e conceitos para esta experiência educativa durante 
os tempos da pandemia: se Educação a Distância, Educação Remota ou Educação On-line. Pelo facto 
da generalidade das fontes que usamos para este texto se referirem a EaD vamos usar esta designa-
ção no texto: EaD emergencial. 

Contudo, se atendêssemos à atribuição de um conceito mais próximo da literatura científica a de-
signação mais apropriada seria Educação Remota, pois o que aconteceu foram orientações momen-
tâneas e pontuais para acudir a uma situação de emergência, ao passo que a modalidade EaD, mais 
ainda na etapa geracional em que as tecnologias digitais de conexão contínua potenciam a Educação 
On-line, exige um ambiente de aprendizagem específico (virtual), design pedagógico, produção de 
material e avaliação digital e on-line, entre outros aspetos, previamente definidos, para que a escola-
ridade seja desenvolvida nesta modalidade.

A transição das atividades letivas para casa tem mostrado a extraordinária utilidade da Internet, no 
entanto trouxe inúmeros desafios às instituições, professores, alunos e famílias. Refletir sobre esses de-
safios é o propósito deste texto, onde procuramos retirar algumas lições para os tempos pós-pandemia.

Na pesquisa, recorremos a uma forma especializada de etnografia, a netnografia, que utiliza as 
comunicações mediadas por computador como fonte de dados para chegar à compreensão e à repre-
sentação etnográfica de um fenómeno cultural na internet (KOZINETS, 2014). 

O facto da internet se afirmar com artefacto cultural, levando a cultura também para o campo 
da cibercultura (LÉVY, 2000), é particularmente importante para o método etnográfico uma vez que, 
deste modo, o uso da internet está diretamente relacionado às práticas dos seus usuários. 

Procuramos, desta forma, não só descrever as práticas educativas de professores e estudantes 
nestes tempos de EaD, reportando eventos e experiências observadas, mas também explicar como 
essas experiências e dinâmicas se constituíram em teias de significado educacional, de modo a ex-
trairmos orientações para os tempos vindouros. 
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2 MÉTODO DA PESQUISA

A permanência das pessoas em casa, como consequência da pandemia, fez com que as atividades de 
ensino-aprendizagem passassem a decorrer em processo de EaD emergencial, também, a pesquisa para 
a abordagem deste tema apenas pudesse ser feita, recorrendo a fontes on-line. Nesse sentido, o método 
netnográfico, como abordagem de pesquisa on-line, foi o mais apropriado para a realização deste estudo.

O termo netnografia resulta da combinação das palavras net e ethnography e descreve o desafio 
metodológico de preservar os detalhes da observação do acompanhamento de indivíduos em meio 
eletrônico (BRAGA, 2013).

A netnografia consiste na pesquisa observacional participante baseada em trabalho de campo on-
-line, “usa comunicações mediadas por computador como fonte de dados para chegar à compreensão 
e à representação etnográfica de um fenómeno cultural ou comunal” (KOZINETS, 2014, p. 62). Não 
se trata de uma proposta metodológica inteiramente nova, mas sim de uma ampliação das potencia-
lidades do método etnográfico tradicional para contemplar as especificidades do ambiente digital, 
permitindo o estudo de objetos, fenômenos e culturas que emergem do ciberespaço, por meio da 
apropriação das tecnologias da informação e da comunicação (TIC). 

A presente pesquisa analisou, exclusivamente, dados gerados por meio de observações, partici-
pações e interações on-line, pelo que estamos perante o que o autor designa de netnografia “pura”. 

A netnografia segue etapas de pesquisa. A primeira etapa é dedicada às questões de pesquisa. 
Neste caso, foram duas as questões de partida: 

1) Nestes tempos de pandemia, de que forma está a decorrer o processo de EaD emergencial?
2) Quais são as implicações teóricas e práticas que decorrem desta experiência educativa, total-

mente online, para os tempos pós pandemia?

A segunda etapa diz respeito à identificação da comunidade que, neste estudo, é a comunidade 
educativa, em particular professores e estudantes e suas famílias (encarregados de educação), pro-
curando perceber como se adaptaram a esta transição da escola para o on-line. 

A terceira etapa é da observação participante e coleta de dados, tendo-se recorrido a diversos 
tipos de participação / observação, desde o “silencioso” ao “insider” (FRAGOSO; RECUERO; AMA-
RAL, 2011), conforme estivemos mais distantes ou mais envolvidos em relação à comunidade em 
observação. No modo “silencioso”, o destaque vai para o manancial de textos coletados em jornais e 
revistas, em artigos de opinião, depoimentos e entrevistas produzidas por diversos protagonistas da 
comunidade educativa. Também acedemos a diversos sites, em particular ao da Direção Geral da Edu-
cação (DGE), com página especial para apoio às escolas (https://apoioescolas.dge.mec.pt), a fontes 
estatísticas, como as produzidas pela base de dados pordata (https://www.pordata.pt/Portugal), bem 
como a blogues de comunidades de professores e grupos de facebook. 

E, visionamos, ainda, aulas lecionadas na televisão na programação ”Estudo em Casa” (https://
www.rtp.pt/play/estudoemcasa) idealizadas e produzidas para este tempo específico. Já no modo de 
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participação “insider”, estivemos envolvidos em algumas comunidades, o destaque incide na nossa 
qualidade de docentes e pesquisadores da temática. Como refere Kozinets (2014, p. 61), a acuidade 
do pesquisador é também uma condição para a qualidade do empreendimento etnográfico. Assim, 
um dos autores do texto tinha em curso uma pesquisa de investigação ação, numa turma de 10º ano, 
e viu-se fortemente implicado com esta transição. Além disso, o autor é também encarregado de edu-
cação de um aluno do 6º ano de escolaridade. 

Em relação ao outro pesquisador, foi docente universitário, é membro de um Centro de Investigação 
em Educação e membro de um Centro de Competência em TIC na Educação tendo, portanto, uma larga 
experiência de prática e de pesquisa em educação on-line. Nesse sentido, participou em duas webinar 
como palestrante, afins ao tema desta pesquisa, sobre os temas “Estudos domiciliares em Portugal em 
tempos de pandemia” (https://www.youtube.com/watch?v=bE2gC_W9l4M) e “O que esperar do Ensino 
e da Aprendizagem pós Covid-19?” (https://youtu.be/aJgQiMKEeX8), onde teve oportunidade de refletir 
com várias professores e estudantes sobre as experiências educativas em tempo de pandemia. 

Portanto, ambos os pesquisadores estão imersos nesta nova realidade, com participação ativa, 
fato que, se por um lado pode levar à revelação da subjetividade dos pesquisadores, também lhes 
permite ter um melhor entendimento sobre os novos fenômenos, seus significados e implicações para 
as práticas educativas que daí poderão decorrer. 

Na quarta etapa da pesquisa procedemos à análise de dados e interpretação dos resultados, recor-
rendo a uma abordagem qualitativa dos dados e triangulando diversas fontes de observação. 

Por fim, na quinta etapa procedemos à redação e relato dos resultados da pesquisa focando-nos, 
de modo particular, nas implicações teóricas e práticas que esta experiência educativa poderá ter 
para os tempos pós pandemia. Cientes que a qualidade da pesquisa netnográfica decorre dos padrões 
etnográficos tradicionais: coerência, rigor, conhecimento, ancoramento, inovação, ressonância, ve-
rossimilhança, reflexividade, práxis e mistura (KOZINETS, 2014), estes representaram uma orienta-
ção pragmática que se procurou seguir ao longo deste trabalho. 

3 RESULTADOS

3.1 CONTEXTO E CRONOLOGIA DOS ACONTECIMENTOS

Esta contextualização pretende descrever alguns números sobre o território português para se 
perceber a incidência e afetação da pandemia no sistema escolar.

Portugal é um país com uma área geográfica de 92.212 km², com uma população de 10.28 mi-
lhões de habitantes (em 2019), tinha 4.043.726 famílias (dados do censo de 2011) e em 2018 tinha 
5.954.548 alojamentos familiares (base pordata). Em termos escolares, considerando o agregado dos 
regimes público e privado, existiam 2.006.479 crianças e jovens a frequentar os diversos níveis de 
escolaridade (base pordata, 2019). Atendendo apenas aos níveis de ensino não superior (pré-escolar, 
básico e secundário) existem 1.628.985 alunos, 146.830 docentes em exercício e 8.469 escolas que 
foram afetados pelos efeitos da pandemia.
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Com o aparecimento das primeiras pessoas infetadas com a covid-19, a 2 de março e face à evo-
lução do contágio, a 16 de março (próximo do final do 2º período letivo) o governo decidiu encerrar 
as escolas dos níveis de ensino pré-escolar, básico e secundário, e, gradualmente, as instituições de 
ensino superior foram tomando a mesma decisão. 

Por causa da evolução da pandemia, a 19 de março o governo decretou o estado de emergência 
(que durou até 2 de maio), definindo o encerramento de todos os setores da sociedade, exceto os es-
senciais à vida. Logo se percebeu que as escolas iriam permanecer encerradas e a EaD emergencial 
seria a alternativa para 3º período, que iniciava a 14 de abril.

3.2 A EXCLUSÃO DIGITAL

Para uma resposta à altura da exigência da EaD seria necessário que cada aluno possuísse um 
computador com ligação à internet. 

Em 2019, 80,9% dos agregados familiares tinham acesso à internet em casa, número que subia 
para 94,5% nas famílias com crianças até aos 15 anos (INE, 2019), pois a aquisição da tecnologia 
(computador e internet) está fortemente relacionada com a aprendizagem e com as tarefas escolares 
dos jovens (PEREIRA; SILVA, 2009). Ora, esses 5,5% das famílias, com crianças até 15 anos, que não 
têm internet em casa, representam cerca de 50 mil alunos em exclusão digital. 

Além do acesso, havia a questão das competências como a literacia digital. Neste âmbito, os estudos 
efetuados recentemente não são nada promissores (FRAILLON; AINLEY; SCHULZ; FRIEDMAN; DUCKWOR-
TH, 2018). Os autores aplicaram um inquérito a 46 mil estudantes com idades entre os 13 e 14 anos, em 
14 países, entre os quais Portugal. Os resultados indicam que 98% dos jovens não conseguem avaliar se a 
informação on-line é fiável e apenas 2% estavam no nível 4 de competências (o mais elevado da escala), 
ou seja, com capacidade para avaliar criticamente as informações e criar produtos de informação, havendo 
25% de jovens que só consegue executar “tarefas elementares”, tendo um conhecimento funcional dos 
computadores (nível 1 “básico/funcional”). Estes dados corroboram a tese do recente livro coordenado 
por Lluna e Pereira (2017) quando afirmam “los nativos digitales no existem”. O depoimento do docente 
Paulo Guinote, em “primeira mão”, no Jornal de Letras (edição de 1.07.2020; https://guinote.wordpress.
com/2020/06/18/o-texto-deste-mes-para-o-jl-educacao) é elucidativo a este propósito:

 
Mesmo quando se pede apenas […], que um trabalho manuscrito seja fotografado e ane-
xado no espaço certo de uma “sala virtual”, em grande parte dos casos a imagem surge 
desfocada ao ponto de ser ilegível, está anexada da forma que calha ou, no limite, nem 
aparece, porque o aluno se esqueceu de guardar o anexo e mandou entregar o trabalho 
sem qualquer documento. […] A literacia digital para o lazer e diversão é uma coisa bem 
diversa da necessária para aceder a conteúdos educacionais e usá-los como base para 
desenvolver novas aprendizagens.

E as competências digitais dos professores? Se tomarmos como referência os resultados de uma 
pesquisa a professores do ensino superior do Brasil e Portugal (amostra de 505 docentes), por meio 
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da aplicação da escala AliDiP – Avaliação da Literacia Digital para Professores (JOLY et al., 2014), 
verificamos que a maioria dos docentes apresenta um bom desempenho na utilização pessoal (uso 
no quotidiano) das TDIC, mas ainda está num processo de desenvolvimento quanto às suas compe-
tências de desempenho na gestão pedagógica. 

A transposição do uso pessoal das tecnologias, para o uso pedagógico é a etapa mais complexa na 
integração das TDIC na Educação, entendendo os autores do estudo que os professores necessitam 
de melhorar a sua formação no domínio de competências mais avançadas, com foco particular na sua 
utilização pedagógica numa perspetiva criativa, inovadora e transformadora.

3.3 AS RESPOSTAS

Desde o primeiro dia de encerramento das escolas até final do 2º período letivo (27 de março) 
percebeu-se que as respostas teriam que ser variadas, apontando muito para a capacidade de gestão 
pedagógica das escolas. Assim, enquanto a DGE elaborava orientações genéricas para a resposta 
educativa à Pandemia, as escolas iam, por um lado, fazendo o levantamento dos alunos com neces-
sidades de apoio em computadores e internet, e, em simultâneo, reprogramando as atividades para o 
3º período letivo e concebendo planos de EaD emergencial. 

Um dos princípios orientadores foi que a turma de origem devia ser mantida e as escolas e os 
professores deveriam mobilizar-se para assegurar um contacto regular com os alunos, pelos meio 
disponíveis, acompanhando o seu bem-estar e o desenvolvimento das suas aprendizagens.

Para apoio às atividades escolares, pensando sobretudo nos alunos sem acesso à Internet em casa 
(estimados em 50 mil), o Ministério da Educação (ME) estabeleceu uma parceria com o serviço pú-
blico de televisão para transmitir um programa com conteúdos pedagógicos do ensino básico, a que 
deu o nome de “#EstudoEmCasa”. Este programa começou a ser emitido a 20 de abril e funcionou de 
2ª a 6ª, das 09:00 às 17:50 horas, até final do ano letivo (26 de junho), com aulas de 30 minutos que 
contemplavam conteúdos das várias disciplinas (https://www.rtp.pt/play/estudoemcasa)

De uma forma geral, os depoimentos sobre o programa são bastantes positivos e as taxas diárias 
de visionamento do programa são elevadas (cerca de 70 mil pessoas), a maioria são alunos dos 4 aos 
14 anos, mas também público adulto (média semanal de 20 mil pessoas em idade ativa), que aproveita 
o programa para atualizar e ampliar os seus conhecimentos (reportagem do Jornal Expresso, de 13 
de junho, “os alunos mais velhos da nova telescola”; https://expresso.pt/sociedade/2020-06-14-Os-
-alunos-mais-velhos-da-nova-telescola). O “#EstudoEmCasa”, embora não tenha sido “desenhado para 
adultos”, pois “do ponto de vista da linguagem, dos conteúdos, da intencionalidade, foi pensada para 
crianças”, não deixará de ter “impacto positivo” para todos os que acompanharem o programa (Licínio 
Lima in Jornal Público, de 21 de abril, “Os adultos também vão aprender com aulas através da televisão”; 
https://cied.uminho.pt/sites/default/files/202004/ClippingPdfRequestHandler.aspx_.pdf).

De acordo com as orientações, o “#EstudoEmCasa” deveria ser um recurso para complementar o 
trabalho dos professores, devendo ser incluído nas medidas previstas no plano de EaD de cada escola. 

De seguida, descrever-se-ão as dinâmicas de trabalho de duas turmas, uma do 6º ano, onde foi 
integrado o “#EstudoEmCasa” e outra de turma do 10º ano de escolaridade. Em ambas as turmas, um 
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dos autores teve uma participação envolvida, de tipo “insider”, ora como encarregado de educação 
ora como docente/ pesquisadora.

Na turma de 6º ano de escolaridade, o cronograma semanal tinha uma mancha horária das 9:40 às 
12:50 horas e das 15:00 às 16:30 horas. Todas as disciplinas (12) tinham aulas de 30 minutos, distribuí-
das semanalmente. Por dia, os alunos tinham um total 3 horas de trabalho escolar (aulas), abrangendo 6 
disciplinas. No respetivo horário, constavam as aulas do programa “#EstudoEmCasa” e as restantes eram 
de contato com os professores da turma, havendo aulas na forma de comunicação assíncrona e síncrona, 
usando diversas plataformas para o efeito: Zoom, Google Classroom, Escola Virtual e Aula Digital. 

Em “primeira mão”, como encarregado de educação de um aluno da turma, tive que o acompanhar 
nas tarefas escolares e era, frequentemente, solicitada a minha presença, observando que ele não 
tinha autonomia cognitiva e comportamental para realizar o trabalho escolar sozinho. Os alunos da 
turma usavam quatro plataformas diferentes, o que dificultava a familiarização com estes recursos 
digitais dadas as suas especificidades de funcionamento. Foi, portanto, um processo difícil de gerir, 
particularmente nos primeiros dias, pois a falta de autonomia e de literacia digital impedia os alunos 
de aplicarem os seus conhecimentos, com o uso das tecnologias, nas situações de aprendizagem.

Entendemos que, generalizando, o papel dos pais foi fundamental, aspecto que é salientado por Ana 
Bettencourt, ex-presidente do Conselho Nacional de Educação, em artigo publicado no jornal Público, 
no dia 30 de maio (https://www.publico.pt/2020/05/30/opiniao/opiniao/desconfinar-escola-1918184):

O papel dos pais mudou profundamente nestes tempos. Muitos deles, tantas vezes cri-
ticados pelo seu afastamento da escolaridade dos educandos, assumiram em casa, em 
confinamento, uma diversidade de situações como tutores, como “explicadores”, como 
professores, sobretudo das crianças mais novas, que requeriam uma maior assistência.

O relatório da Organização dos Estados Iberoamericanos também realça o importante papel dos 
pais no período de quarentena, no entanto, salienta que os diferentes níveis de escolaridade das fa-
mílias podem aumentar as diferenças entre os alunos (SANZ; GONZÁLEZ; CAPILLA, 2020).

Na turma do 10º ano de escolaridade, o plano de trabalho contemplava 8 disciplinas, com horário 
diário de 270 minutos a abranger 3 disciplinas, com aulas 90 minutos cada. A mancha horária era das 
9:00 às 12:30 horas, e das 14:30h às 16:00 horas. Cada professor podia optar por modo de comunica-
ção assíncrono, síncrono ou misto, recorrendo a diversas tecnologias desde plataformas e-learning 
ao correio eletrônico, mas também ao telefone e mesmo correio postal quando os alunos não tinham 
possibilidade de conectividade a Internet. 

Em “primeira mão”, como docente da turma, ouvi frequentemente a queixa dos alunos no que se 
refere ao tempo excessivo de aulas síncronas por dia, à transposição do modelo de aula presencial para 
o on-line e à não uniformização dos meios de contacto entre os vários professores da turma e alunos.

Refira-se que os tempos de trabalho diário, neste modelo de EaD de emergência estiveram de acor-
do com os tempos máximos recomendados pelo grupo de educação da Universidade de Illinois (EUA) 
que elaborou um conjunto de recomendações (ISBE, 2020), indicando os tempos mínimos e máximo de 
envolvimento dos estudantes em atividades de aprendizagem remota. Para o 6º ano, os tempos podem 
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variar entre 90 a 180 minutos, com aulas de 30 minutos, o que foi cumprido. No entanto, para o 10º ano, 
os tempos podem variar entre 120 e 270 minutos, com aulas de 45 minutos, embora o total esteja de 
acordo com o recomendado, a duração de cada aula duplicava o tempo recomendado. 

Com o término do 3º período é possível fazer um balanço destes desta experiência educativa. O 
depoimento de uma professora, Maria Coelho, ao jornal Público (de 15 de junho) dá bem ideia das 
dificuldades e do que foi possível fazer (https://www.publico.pt/2020/06/15/sociedade/reportagem/
maria-reinventouse-professora-escolas-1920302): 

Ao mesmo tempo que procurava dar rumo a uma vida que agora acontecia exclusivamente 
dentro de quatro paredes, Maria tentava gerir o tsunami do ensino à distância. “Montar 
um sistema de raiz, as escolas não estavam preparadas para isso, e rodeada dos meus três 
filhos. Foi horrível, mas não fiquei bloqueada. 

Um inquérito on-line, realizado em maio, sobre as perceções dos docentes em relação à EaD de 
emergência, respondido por uma amostra de 3.548 professores (2,4% população) dá-nos uma pos-
sível avaliação quantitativa que estes fazem da experiência (FENPROF, 2020). Até meados de maio, 
apenas 42,2% dos docentes tinham conseguido contatar todos os alunos, ou seja, mais de metade 
dos docentes ainda não tinha conseguido contactar com todos os seus alunos, pois estes não estavam 
contactáveis pelos meios que impunham a EaD emergencial. 

Os recursos mais utilizados para comunicar com os alunos, foram: plataformas digitais (89,3%), e-mail 
(85,2%), papel (15,4%), telefone (9,6%) e redes sociais (6,6%). Sobre os conteúdos lecionados, 70,5% dos 
docentes lecionou conteúdos novos, por pressão das escolas, de acordo com orientações do ME, e cerca 
de 30% dos docentes dedicou-se a reforçar conteúdos que já tinham sido trabalhados em sala de aula. 

Relativamente às sessões do #EstudoEmCasa, 51,8% dos docentes consideraram que foram “boas” 
ou “muito boas”, havendo 40,5% que as consideraram ”insuficientes” devido à falta de informação pré-
via sobre os conteúdos de cada emissão, tendo, por isso, dificuldade em preparar devidamente a ativida-
de direta com os alunos de forma a aproveitar melhor o seu teor. No que concerne ao apoio que tiveram, 
o maior destaque vai para os pais/encarregados de educação (91,5%) e em último lugar o ME (19,3%). 

De um modo geral, as respostas foram bastante heterogêneas, pois a integração das tecnologias 
digitais nas ações curriculares não era uma prática pedagógica generalizada nas escolas e as taxas 
de inclusão digital dos alunos tinha deficits consideráveis As implicações teóricas e práticas para os 
tempos pós pandemia resultantes da análise destas respostas serão apresentadas de seguida. 

3.4 IMPLICAÇÕES (LIÇÕES) FUTURAS

3.4.1 Reconhecimento do Trabalho dos Professores

A primeira lição é sobre o papel vital que os professores desempenham no processo educativo. Du-
rante a pandemia o seu empenho foi determinante para ultrapassar as dificuldades e implementarem 
a EaD emergencial. O depoimento da professora Maria (de educação artística), já citada neste texto, é 
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bem elucidativo: “Nunca fui muito de vídeos, powerpoints, queria que eles me vissem a desenhar no 
quadro. Isto tirou-me o tapete completamente”, ou seja, a professora Maria usava, preferencialmente, 
uma pedagogia centrada na oralidade e no uso do quadro. “Agora precisas da tecnologia, reinventa-te”. 
A professora ultrapassou os obstáculos, encarando-os como desafios, sendo mobilizada pelo fato de 
muitos alunos, na fase da quarentena, não terem materiais com que trabalhar. E, reconhece, que tam-
bém começou a trabalhar mais com os outros colegas do seu grupo disciplinar, “estamos mais unidos”. 

O quadro de dificuldades com que muitos professores se depararam foi ultrapassado com a von-
tade de aprender e de trabalhar em equipe com os outros colegas, pois a “vontade de aprender” é um 
dos principais atributos para que os professores se motivem a usar as tecnologias nas suas práticas 
pedagógicas (MCDOUGALL; TURKOGLU; KANIŽAJ, 2017). Um exemplo de entreajuda é o grupo E-
-learning-Apoio, criado no Facebook, no dia 14 de março, para apoio aos professores na EaD de emer-
gência, tem atualmente 30 mil membros, havendo cerca de 400 publicações por dia. 

Assim, esta primeira lição consiste em valorizar o papel social e educativo dos professores, vendo-
-os como profissionais reflexivos e construtivos, capazes de diagnosticar situações curriculares com-
plexas, de tomar decisões adaptadas a realidades concretas e diferenciadas e capazes de recriar e 
melhorar as suas próprias ações pedagógicas. 

3.4.2 Aprofundar a Dimensão Digital e Online das Escolas e da Sociedade 

Desde meados da década de 1980 que estava em curso uma verdadeira revolução tecnológica no 
domínio das TIC, que acelerou decisivamente, no início da década de 1990, com a criação do sistema 
de informação world wide web. Daí que não seja de estranhar que, com a Galáxia Internet, a vida no 
ecrã passasse a fazer parte da nossa realidade e que ocorressem várias transformações na sociabili-
dade desta “Sociedade em Rede” (CASTELLS, 2002). 

Na entrada do século XXI este processo de digitalização da sociedade teve um crescimento ex-
ponencial, fruto, por um lado, do desenvolvimento da web e do desenvolvimento das tecnologias 
móveis, a par das redes sem fios. Como consequência, vivemos num tempo comunicacional marcado 
pela conectividade, mobilidade e ubiquidade. Manuel Castells (2020, on-line), em um artigo recente 
a respeito destes tempos de pandemia, intitulado O digital é o novo normal, esclarece que o “nosso 
mundo é e será necessariamente híbrido, feito de realidade carnal e realidade virtual. É uma cultura 
da virtualidade real, porque essa virtualidade é uma dimensão fundamental da nossa realidade”.

Na educação escolar o processo de digitalização também foi gradualmente chegando. Segundo 
Silva (2001), o processo iniciou-se em meados da década de 1980, com o projeto Meios Informáticos 
no Ensino: Racionalização, Valorização, Actualização (MINERVA) e teve como objetivo a “introdução, 
de forma racionalizada, dos meios informáticos no ensino não superior”. 

Prosseguiu, em 1997, com o lançamento de dois programas, o “Programa Nónio - Século XXI” e 
o “Programa Internet na Escola”, já com especial incidência nas tecnologias multimédia e nas redes 
de comunicação (Internet). E culminou com o Plano Tecnológico para Educação (2007-2010), com o 
objetivo de “transformar as escolas portuguesas em espaços de interatividade e de partilha sem bar-
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reiras, preparando as novas gerações para os desafios da sociedade do conhecimento” (https://www.
dgeec.mec.pt/np4/243.html).

A pandemia veio, de fato, por à prova essas competências digitais das novas gerações e mostrar a 
grande utilidade da Internet, pois foi a digitalização que permitiu a sobrevivência da escola. A lição a 
retirar, vivendo nós num mundo híbrido, num fluxo entre o real e o virtual, é que o digital não pode ser 
negligenciado, antes reforçado, para que, quando ameaças como a atual pandemia surgirem sobre 
nossas vidas, possamo-nos rapidamente adaptar.

3.4.3 Promover a Inclusão e  Transição Digital

Decorrente do ponto anterior, é importante que as pessoas possuam as tecnologias digitais ade-
quadas. Apesar do acesso e uso da Internet ter sido acrescentado à Carta dos Direitos Humanos pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), por meio da Resolução A/HRC/32/L.20 em julho de 2016 
(https://undocs.org/A/HRC/32/L.20), a nível mundial apenas 59,6% da população tem acesso à Inter-
net, segundo dados do portal internet world stats (https://www.internetworldstats.com/stats.htm). 
Os 40,4% infoexcluídos representam 3.148.721.643 pessoas e a geografia da infoexclusão revela que 
o continente africano possui 60,7% habitantes infoexcluídos. 

Em Portugal, segundo dados do portal pordata, em 2019, 80,9% dos agregados familiares tinham 
acesso à Internet nos domicílios. Esta taxa revela que existiam 1.137.318 (19,1%) alojamentos fa-
miliares sem Internet em casa. O que, de certa forma, explica as dificuldades de contatos dos pro-
fessores com os alunos, conforme observamos no inquérito promovido pela Federação Nacional dos 
Professores (FENPROF, 2020).

As pessoas em casa, em regime de teletrabalho e EaD emergencial, usaram os seus próprios dis-
positivos, fato muitas vezes referido nos depoimentos dos professores, como é evidenciado neste 
comentário ao inquérito (FENPROF, 2020, p. 17):

 
Todos os recursos utilizados por mim foram comprados/pagos… por mim: computador, in-
ternet e telefone. Nunca ninguém me perguntou se eu queria ou podia utilizar o meu 
computador e/ou telefone... marcaram as aulas síncronas sem ouvir os professores. Em 
casas com computadores partilhados é um problema.

Ora, se o fenómeno Bring Your Own Device (BYOD) é considerado como um dos principais movi-
mentos com impacto na educação nos próximos anos, porque oferece aos professores e aos alunos a 
possibilidade de usar os seus equipamentos tecnológicos, permitindo alcançar o tão desejado nível 
de penetração da tecnologia na educação (um dispositivo por aluno), também é certo que transfere 
para as famílias e professores os custos da aquisição dos equipamentos e da conexão à internet.

O acesso é fundamental e é condição necessária para minimizar a brecha digital primária, mas 
não é suficiente. É necessário que seja acompanhado de saberes e competências, para que se faça 
um uso confiável e crítico das TIC. É aqui que a escola é uma das principais instâncias no combate à 
infoexclusão, seja enquanto fator de inclusão digital primária, facilitando acesso a jovens que, de ou-
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tra forma, dificilmente teriam essa possibilidade pelas desigualdades sociais e econômicas de suas 
famílias, seja enquanto promotora do desenvolvimento pleno da literacia digital se souber integrar 
curricularmente as TIC nas aprendizagens essenciais (PEREIRA; SILVA, 2009). 

3.4.4 A importância Vital da Escola (presencial)

Decorridos três meses de isolamento há uma sensação geral de necessidade de regresso à es-
cola, às atividades presenciais. Esta ausência forçada dos jovens da escola poderá, de certa forma, 
contribuir para aumentar a sua satisfação em frequentá-la. Um estudo de 2018, elaborado no âmbito 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), com foco na saúde e o bem-estar dos adolescentes, com 
inquérito aplicado a 227.441 jovens, entre os 11 e 15 anos de idade, em 45 países, mostrou que a 
satisfação dos jovens relativamente à escola é muito baixa: no conjunto dos países, apenas 21% dos 
jovens “gostam muito” da escola. 

Em Portugal, apenas 9,5% dos jovens com 15 anos de idade manifestaram esse grau de satisfação. 
Verificou-se, ainda, que a insatisfação aumentou, de 2014 para 2018 e que a insatisfação também 
aumenta com a idade, encontrando-se valores mais altos de insatisfação para jovens com 15 anos 
(INCHLEY et al., 2018). 

Estes valores alertam para a necessidade de re(pensar) a escola, de refletir sobre as finalidades da 
educação escolar, a organização da escola e do currículo, as formas de aprender e de ensinar, as fun-
ções dos atores educativos e o papel das tecnologias digitais. Ao longo dos tempos, a escola demons-
trou ser capaz de se adaptar às mudanças, mas nesta etapa societária da Sociedade da Informação 
não tem mudado o suficiente e assim se foi instalando a divergência entre as formas de aprender na 
escola e na sociedade (SILVA, 2002). 

Portanto, a escola precisa de ser profundamente renovada e este tempo de retorno é uma oportu-
nidade ímpar para o fazer. Ana Maria Bettencourt, em texto publicado no jornal Público (30 de maio 
de 2020), considera que a sala de aula será sempre o local essencial de encontro, mas que este tempo 
de pandemia veio tornar mais claro que é possível aprender fora da escola, por meio de, por exemplo, 
projetos de educação ambiental e intervenção cívica desenvolvidos fora das paredes da escola, “é ne-
cessário desconfinar a escola que temos, há décadas muito encerrada nas salas de aula e no espaço 
escolar” (BETTENCOURT, 2020, on-line).  

Este regresso à escola presencial no próximo ano letivo não deve ser entendido como simples-
mente voltar a ocupar o espaço, mas sim, como alertou José Tolentino de Mendonça, em discurso 
proferido no 10 de Junho de 2020 (Dia de Portugal), “poder habitá-lo plenamente; poder modelá-lo 
de forma criativa, com forças e intensidades novas, como um exercício deliberado e comprometido de 
cidadania” (MENDONÇA, 2020, on-line).

Nesse sentido, torna-se necessário uma confiança acrescida nas escolas e nos profissionais da 
educação, por parte do Ministério da Educação, pois são eles quem melhor conhecem os contextos 
comunitários das escolas para nelas desenvolverem projetos capazes de levar a todos alunos uma 
educação escolar de qualidade.
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3.5.5 O B-learning será o Novo Normal na Educação Escolar 

A experiência desenvolvida durante a pandemia permitiu desenvolver percursos alternati-
vos percursores da modalidade híbrida. Esta modalidade tem várias designações, no entanto, a 
mais comum é uso da palavra inglesa blended (misto, combinado), utilizando-se a abreviatura 
b-learning.

A apropriação deste conceito implica que essa modalidade educativa estabeleça as suas ba-
ses na combinação de instâncias presenciais e não presenciais (on-line), devendo selecionar-
-se os recursos mais adequados para melhorar as situações de aprendizagem em função dos 
objetivos e resultados educativos. Neste sentido, segundo Cabero (2010, p. 11), o espaço do 
b-learning deve ser matizado, ou estratificado, em função da maior utilização das ferramentas 
de comunicação síncronas e assíncronas, assim como na amplitude de comunicação textu-
al, áudio, visual ou audiovisual utilizada. Por isso, o b-learning tem uma plasticidade para se 
adaptar aos diferentes contextos educativos, em casos com mais tempo dedicado a tempos on-
-line, mas outros com mais tempo no presencial. 

No ensino superior, o b-learning já está a tomar um papel privilegiado em algumas 
instituições. Pedro Demo (2010, p. 5), ao refletir sobre uma “outra universidade”, considera que 
“a tendência hoje é não oferecer curso só com presença física ou só com presença virtual, mas 
de estilo mesclado (blended)”, e que os “ambientes virtuais de aprendizagem nos processos 
formativos só tende a aumentar e serão, um dia, predominantes” (DEMO, 2011, p. 13). 

A opinião dos alunos é favorável à convergência da modalidade de ensino “presencial” com 
a modalidade “a distância”, valorizando os atributos de cada uma: a personalização no presen-
cial (“em proporcionar uma maior valorização da dimensão personalizante e uma discussão 
mais viva”, a flexibilidade na distância “poderem comunicar com os colegas, com o docente a 
qualquer hora e de qualquer lugar, em qualquer fase do trabalho” (SILVA, 2000, p. 297). 

O b-learning também está a penetrar no ensino não superior (fundamental e médio), em 
diversas modalidades, umas de cariz de inovação incremental (melhorias no sistema existente) 
outras mais disruptivas (radicalmente novas), como mostram as pesquisas de Horn e Staker 
(2014).

De entre as várias modalidades de aplicação do b-learning destaca-se a “Sala de Aula In-
vertida” que recorre a vídeo-aulas, disponibilizadas on-line, previamente à aula presencial. 
Um estudo sobre esta modalidade, salienta a vantagem do uso dos vídeos, pois os seus aspetos 
funcionais e técnicos “permitem rever a matéria e auxiliar o estudo individual (dos alunos), 
contribuindo, assim, para a aprendizagem dos conteúdos” (RIBEIRINHA; SILVA, 2020, p. 584). 

Portanto, se a pandemia trouxe uma oportunidade aos professores de desenvolverem as 
suas competências digitais, por que não aproveitar o caminho até aqui percorrido para, agora, 
com mais confiança, fazer convergir a educação presencial e a educação online recolhendo o 
melhor dos dois mundos?
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo, efetuado com recurso ao método netnográfico, procurou responder a duas questões: 
de que forma está a decorrer o processo de EaD emergencial em Portugal em tempo de pandemia? 
Que implicações podemos retirar desta experiência educativa para os tempos pós-pandemia?

Sobre a primeira questão, pelos resultados aferidos entendemos que as respostas foram bastante 
heterogêneas, pois a integração das tecnologias digitais nas ações curriculares não era uma prática pe-
dagógica generalizada nas escolas e as taxas de inclusão digital dos alunos tinha deficits consideráveis. 

Desta experiência educativa e, respondendo à segunda questão, retiramos cinco lições para os 
tempos pós-pandemia: reconhecimento do trabalho dos professores; aprofundar a dimensão digital/
on-line das escolas e da sociedade; promover a inclusão e  transição digital; reconhecer a importância 
vital da escola – presencial; tomar o b-learning como o novo normal na educação escolar. 

Deste modo, enquanto esta pandemia não estiver erradicada, ou quando novas ameaças seme-
lhantes surgirem em nossas vidas, podemos ter as condições e as competências para nos retirarar-
mos, adaptarmos e recomeçarmos, agindo com sabedoria perante estes novos fenômenos.
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RESUMO

O impacto causado pela pandemia de COVID-19 no 
âmbito do ensino superior tem desafiado muitos 
professores a ressignificarem suas práticas pedagó-
gicas, sobretudo, pela necessidade de desenvolver 
situações de aprendizagem em ambientes digitais. 
Para tal desafio, torna-se essencial a aquisição de 
competências digitais e a criação de programas de 
formação docente que possam caminhar na mesma 
direção em prol da construção de modelos educa-
cionais de qualidade. Nesse sentido, este estudo visa 
apresentar os resultados do projeto em curso que tem 
por base o questionário DigCompEdu CheckIn, na ver-
são validada em Portugal. Trata-se de uma pesquisa 
de natureza qualitativa e exploratória. A coleta de 
dados foi realizada antes do início do isolamento so-
cial, contemplando um total de 102 professores que 
atuam em modalidades de cursos superiores. Para 
compor a análise dos resultados, foram observados 
os 21 itens de competência digital, distribuídos nas 
6 Áreas do instrumento para então, compreender o 
nível de proficiência digital do perfil da amostra. Dos 
resultados obtidos, destacam-se o mapeamento dos 
resultados globais dos participantes (Nível B1 – Inte-
grador) e análise das áreas que apresentaram pontos 
fortes e aspectos de maior fragilidade. Relativamen-
te aos resultados, percebe-se que recorrer ao instru-
mento possibilita identificar quais competências os 
docentes carecem de maior atenção e investimento 
formativo, essencial num tempo de instabilidade e 
que pode ter no Digital o meio de assegurar que a 
Educação nunca para.

Palavras-chave

Formação de Professores. COVID-19. Competências 
Digitais. Tecnologias Digitais. Ensino Superior.
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ABSTRACT

The impact caused by the COVID-19 pandemic in the context of higher education has challenged 
many teachers to rethink their pedagogical practices, mainly due to the need to develop learning 
situations in digital environments. For such a challenge, it is essential to acquire digital competen-
cies and create teacher training programs that can move in the same direction in favor of building 
quality educational models. In this sense, this study aims to present the results of the current proj-
ect that is based on the DigCompEdu CheckIn questionnaire, in the version validated in Portugal. 
It is a qualitative and exploratory research. Data collection was carried out before the beginning of 
social isolation, covering a total of 102 teachers working in higher education courses. To compose 
the analysis of the results, the 21 items of digital competence were observed, distributed in the 06 
Areas of the instrument to then understand the level of digital proficiency of the sample profile. 
From the results obtained, the mapping of the global results of the participants (Level B1 - Integra-
tor) and analysis of the areas that presented strengths and weaknesses in each scenario. Regarding 
the results, the instrument makes it possible to identify which competencies teachers need more 
attention and training investment, essential in a time of instability and in which Digital can be the 
means to ensure that Education never stops.

Keywords

Teacher Training. COVID-19. Digital Competences. Digital Technologies. Higher Education.

RESUMEN

El impacto causado por la pandemia de COVID-19 en el contexto de la educación superior ha desafia-
do a muchos maestros a repensar sus prácticas pedagógicas, principalmente debido a la necesidad 
de desarrollar situaciones de aprendizaje en entornos digitales. Para tal desafío, es esencial adquirir 
competencias digitales y crear programas de capacitación docente que puedan moverse en la misma 
dirección a favor de la construcción de modelos educativos de calidad. En este sentido, este estudio 
tiene como objetivo presentar los resultados del proyecto actual que se basa en el cuestionario Dig-
CompEdu CheckIn, en la versión validada en Portugal. Es una investigación cualitativa y exploratoria. 
La recopilación de datos se realizó antes del comienzo del aislamiento social, cubriendo un total de 
102 docentes que trabajan en cursos de educación superior. Para componer el análisis de los resulta-
dos, se observaron los 21 ítems de competencia digital, distribuidos en las 06 áreas del instrumento 
para luego comprender el nivel de competencia digital del perfil de la muestra. A partir de los resul-
tados obtenidos, el mapeo de los resultados globales de los participantes (Nivel B1 - Integrador) y el 
análisis de las áreas que presentaron fortalezas y debilidades en cada escenario. En cuanto a los re-
sultados, el instrumento permite identificar qué competencias los docentes necesitan más atención 



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 211 - 226 • Número Temático - 2020 • 213 •

ED
UC

AÇ
ÃO

Cenários escolares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena

e inversión en capacitación, esenciales en un momento de inestabilidad y en las que lo Digital puede 
ser el medio para garantizar que la educación nunca se detenga.

Palabras Claves

Formación del Profesorado; COVID-19; Competencias Digitales; Tecnologías Digitales; Educación Superior.

1 INTRODUÇÃO

O potencial das Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação (TDIC) tem trazido no-
vos desafios aos professores, tornando essencial a aquisição de competências que lhes permitam 
usar de modo efetivo essas mesmas tecnologias. Nos tempos atuais, a pandemia do COVID-19 veio 
demonstrar a necessidade de conseguir dar continuidade aos processos educacionais por meio de 
mecanismos digitais. Porém, é importante compreender, primeiro, o nível de competências digitais 
que podem ter os docentes, para em função dessa realidade conseguir, primeiro, preparar formação 
que contribua para suprir essas necessidades e, em seguida, conseguir construir cenários educa-
tivos de qualidade.

Em um tempo de incertezas face aos futuros cenários da educação assume particular importân-
cia que todos os atores do processo educativo tenham competências digitais e as saibam utilizar 
nas diferentes etapas do ensino e da aprendizagem. Tal afirmação, corrobora para uma movimen-
tação de estudos (FERDIG et al., 2020; GARCÍA-PEÑALVO et al., 2020; PIMENTEL et al., 2020) que 
buscam relatar as experiências vividas durante o período de isolamento social, tais contribuições 
intensificam ainda mais a necessidade de refletir sobre as competências requeridas; não só a nível 
da inclusão e utilização das TDIC no processo educativo, mas também a nível da sua utilização 
pedagógica, envolvendo e capacitando os estudantes para o seu uso, no sentido do que vários 
autores designam como «fluente digital» (MILLER; BARTLET, 2012; WHITE, 2013; SPARROW, 2018; 
DIAS-TRINDADE; FERREIRA, 2020).

As entidades públicas devem analisar dados como os que este estudo vem apresentar para pen-
sar políticas públicas que façam frente à importância de uma Escola que, juntamente com as in-
fraestruturas e os instrumentos tecnológicos e digitais que, claramente, têm de se fazer parte da 
realidade, precisa também estar devidamente capacitada para um uso pedagógico do digital. 

Nesse sentido, este texto visa apresentar os resultados do projeto em curso que tem por base 
o questionário DigCompEdu CheckIn, na versão validada em Portugal (DIAS-TRINDADE; MOREI-
RA; NUNES, 2019), mostrando o nível de competências digitais dos professores antes do início da 
pandemia de COVID-19. A partir dos resultados obtidos, pretende-se explicar quais as áreas que 
carecem de maior investimento ao nível de formação, sobretudo tendo em conta a realidade vivida 
no mundo e a necessidade de habilitar os docentes não só para a educação emergencial ou remota 
atualmente vivida, mas, sobretudo, pensando no futuro.
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2 AMBIENTES DIGITAIS DE APRENDIZAGEM E COMPETÊNCIAS DIGITAIS

O crescente uso das TDIC no processo educativo tem impulsionado novas formas de ensinar e 
de aprender, impondo aos educadores o desenvolvimento de competências digitais para alcançar os 
objetivos pedagógicos desejados. Nesse sentido, as universidades vêm-se adaptando cada vez mais a 
um mundo digital, fazendo com que recursos e equipamentos outrora encarados apenas como sociais 
ou lúdicos comecem a ganhar mais espaço nas salas de aula, contribuindo para criar novos espaços 
educativos, formais, não formais ou mesmo informais.

Assim, é cada vez mais importante repensar os processos educativos e estabelecer novas formas 
de desenhar a forma como a aprendizagem pode ocorrer. De fato, a aprendizagem ocorre, cada vez 
mais, numa mistura de espaços, presenciais e/ou a distância, estando hoje professores e estudantes 
imersos numa cultura digital que leva a uma vivência onlife (FLORIDI, 2015). É por isso que centramos 
a nossa atenção no desenvolvimento de competências para funcionar numa educação digital, aberta 
e em rede, aliando as naturais práticas educacionais entendidas como práticas de socialização, aos 
benefícios que podem ser encontrados na utilização da tecnologia digital.

No caso concreto do Ensino Superior, a aposta numa formação pedagógica não tem estado en-
tre as principais preocupações das instituições universitárias, simplesmente por se considerar que a 
docência é uma atividade eminentemente prática para a qual não serão necessários conhecimentos 
muito específicos (ZABALZA, 2004; PRETTO; RICCIO, 2010). Porém, novos desafios têm surgido, colo-
cando em perspetiva a forma como se ensina nas universidades, que cada vez mais precisam rever as 
suas pedagogias e a sua didática, proporcionando novas formas de acesso ao conhecimento e à for-
mação por parte dos seus estudantes com a adição de metodologias e práticas de ensino que fomen-
tem a criatividade, o espírito crítico e a capacidade de trabalho efetivo por parte dos seus estudantes.

Perante os acontecimentos dos últimos meses e a incerteza sobre a continuidade desta situação, 
afigura-se fundamental que os docentes tenham uma clara consciência de como podem utilizar e 
integrar as tecnologias digitais nos mais diversos momentos da sua atividade profissional, para pre-
parar e executar estratégias pedagógicas onde o digital contribui de forma efetiva para o desenvolvi-
mento das aprendizagens. Um dos fatores mais importantes nesta questão prende-se com a capaci-
dade de perceber que a competência digital é um constructo em constante evolução. 

É, pois, fundamental ter consciência dessa mesma evolução, de que em umas áreas pode o docen-
te encontrar-se mais próximo da literacia digital (ou seja de um estádio inicial onde se compreende 
que a tecnologia digital pode contribuir para a estruturação de ambientes de aprendizagem de quali-
dade e se sabe colocar essas ideias em prática) ou, em outras áreas, aproximar-se da fluência digital 
(a capacidade não só de saber fazer o quê com a tecnologia digital para atingir determinado objetivo, 
mas também saber como o fazer da melhor forma possível).

Em vésperas da pandemia de COVID-19 levar ao encerramento de Universidades em todo o mun-
do, realizou-se um inquérito baseado no questionário DigCompEdu CheckIn validado para a popu-
lação portuguesa por Dias-Trindade, Moreira e Nunes (2019) que permite obter uma percepção dos 
docentes sobre as suas competências digitais. 
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Este instrumento permite, sobre essas mesmas percepções, efetuar um diagnóstico sobre o nível 
de competência digital em que se encontram, em que áreas existem mais dificuldades e sobretudo, 
perante a realidade atual, traçar um cenário formativo que possibilite a capacitação dos docentes 
do Ensino Superior para melhor conseguirem enfrentar as necessidades atuais de um ensino 
eventualmente restringido a ambientes digitais, mas, em um futuro que se deseja próximo, fazer uso 
destas as competências digitais adquiridas por meio de formação adequada às suas necessidades em 
ambientes de ensino e de aprendizagem híbridos, onde o digital seja utilizado, em diferentes etapas 
do processo educativo, como um potenciador das aprendizagens dos estudantes.

3 MÉTODOS

Nesta seção, são apresentados o método e instrumento DigCompEdu CheckIn como forma de evi-
denciar em nosso estudo as questões relacionadas ao nível de competência digital. A saber, seguindo 
o protocolo do comitê de ética institucional e de forma anônima, cada respondente ao instrumento 
forneceu seu consentimento para participação do estudo.

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES

O estudo em questão está ancorado por uma pesquisa qualitativa e exploratória, realizado em 
fevereiro de 2020, um mês antes à mobilização de isolamento social em decorrência da pandemia do 
COVID19. A população deste estudo é representada por docentes, coordenadores e tutores de institui-
ção de ensino superior privado. Um total de 122 professores recebeu o instrumento durante a semana 
de formação docente, que na ocasião, abordara o design da aprendizagem ativa e a dinamização dos 
espaços de aprendizagem como temas centrais. O N da amostra corresponde a 102 (83%) partici-
pantes que concluíram o preenchimento, número esse considerado adequado para análise amostral. 

Ao analisar os dados da amostra, 61,8% (N=63) são do gênero feminino e 38,2% (N=39), do gênero 
masculino. Em relação à idade, é possível dividir em cinco grupos de faixa etária: 11,76% (N=12) tem 
entre 22 e 29 anos, 36,27% (N=37) está entre 30 e 39 anos, seguido de 25,49% (N=26) de 40 a 49 
anos, seguido de 21,57% (N=22) entre 50 e 59 anos e finalmente 4,9% (N=5) de 60 a 70 anos. Diante 
das informações obtidas, observa-se um predomínio de docentes do segundo grupo (30-39 anos).

O perfil dos participantes está caracterizado como docentes que, em teoria, tem familiaridade 
com uso de ambientes virtuais, sendo que 94,1% (N= 96) atuam em cursos totalmente a distância, 
42,2% (N= 43) em cursos presenciais e 19.6% (N= 20) lecionam em cursos superiores híbridos. Dentre 
as funções exercidas, a representatividade está distribuída em tutores de cursos a distância (61.8% 
N= 63), professores (41.2% N= 42) e coordenadores de curso (15,7% N= 16). 

Com relação ao tempo de experiência dos docentes, 21,6% (N=22) revelaram ter mais de 20 anos de 
docência, 16,7% (N=17) entre 15 e 19 anos, 10,8% (N=11) de 10 a 14 anos,14,7% (N=15) com 6 a 9 anos de 
prática, 16,7% (N=17) com experiência docente entre 4 e 5 anos e por fim 19,6% (N=20) entre 1 e 3 anos. 
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Ainda no campo da experiência, quando questionados sobre a adoção de tecnologias digitais 
como ferramenta de ensino, os docentes em sua maioria, 66% (N=66), as utilizam no intervalo de 1 
e 9 anos, 20% (N=20) entre 10 e 19 anos e 13% (N=13) com menos de um ano. Superior a 19 anos foi 
constatado apenas 3% (N= 3).

 Por fim e não menos importante, os docentes participantes apontaram ter como perfil de atendi-
mento, estudantes, predominantemente de graduação 67.6% (N=69) e de licenciaturas 47.1% (N=48). 

3.2 INSTRUMENTO DIGCOMPEDU CHECKIN

Como já mencionado, recorreu-se à escala de autoavaliação de competências digitais desenvol-
vida pelo EU Science Hub e ao estudo validado por Dias-Trindade e outros autores (2019) concebido 
para avaliar as competências digitais dos docentes portugueses. 

Ressalta-se que a ferramenta inicial foi concebida a partir da colaboração de diversos países euro-
peus, objetivando identificar o nível de competência digital docente, contemplando diferentes níveis 
de ensino, sendo um recurso de autorreflexão que possibilita aos docentes aprenderem mais sobre 
os seus pontos fortes pessoais e as áreas onde pode melhorar a utilização que faz das tecnologias 
digitais para os processos de ensino e aprendizagem.

Muito mais que reunir um conjunto de competências, o instrumento traz consigo um relatório 
que dá a conhecer, a partir das respostas, recomendações para melhorar as práticas já desenvolvi-
das (DIAS-TRINDADE et al., 2019). Os referidos autores complementam ainda sobre a relevância do 
instrumento, pois permite aos utilizadores perceberem que tipo de formação se faz necessário para 
avançar de nível. 

A fim de contextualizar o leitor, este estudo exploratório foi baseado no instrumento (escala) 
adaptado e validado por Dias-Trindade e outros autores (2019) que reúne 21 itens distribuídos e reor-
ganizados em seis áreas de competência do instrumento original (FIGURA 1). 
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Figura 1 – Áreas e Âmbito do DIGCOMPEDU

Fonte: Dias-Trindade, Moreira e Nunes (2019).

Cabe ressaltar que as respectivas áreas estão alocadas em três dimensões: Competências Profis-
sionais dos Professores, Competências Pedagógicas dos Professores e Competências dos Estudantes.

• Área 1 (A1) Envolvimento profissional – uso de tecnologias digitais para comunicar, colaborar 
e promover o desenvolvimento profissional;

• Área 2 (A2) Tecnologias e Recursos digitais – uso de tecnologias para selecionar, criar e 
partilhar recursos digitais;

• Área 3 (A3) Ensino e aprendizagem – capacidade de gerir e organizar o uso de tecnologias 
digitais no processo de ensino e aprendizagem;

• Área 4 (A4) Avaliação – forma de recorrer às tecnologias digitais para avaliar e/ou melhorar os 
processos avaliativos dos estudantes;

• Área 5 (A5) Capacitação dos estudantes – uso das tecnologias para melhorar a inclusão, 
personalização, engajamento dos estudantes;

• Área 6 (A6) Promoção da competência digital dos estudantes – subsidiar os estudantes no uso 
das tecnologias digitais de forma criativa e responsável.

Na Tabela 1, tem-se a representação do nível de proficiência digital, permitindo aos docentes per-
ceberem, de forma geral, seis níveis de proficiência. Ademais, para cada área, os utilizadores recebem 
feedbacks e orientações de como fazer para avançar nos conhecimentos das competências elencadas. 
A apresentação parcial dos resultados por área, possibilita insights oportunos para que os docentes pos-
sam compreender os pontos de melhorias e refletir sobre as recomendações dadas para cada cenário. 
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Tabela 1 – Níveis de Competência Digital | DigCompEdu CheckIn

Nível de Competência Digital
A1 – Recém-chegados menos de 19 pontos

A2 – Exploradores entre 19 e 32 pontos

B1 – Integradores entre 33 e 47 pontos

B2 – Especialistas entre 48 e 62 pontos

C1 – Líderes entre 63 e 77 pontos

C2 – Pioneiros mais de 77 pontos
Fonte: Dias-Trindade, Moreira e Nunes (2019, p. 158).

Cabe ressaltar que ao finalizar o preenchimento do instrumento DigCompEdu CheckIn, o utili-
zador recebe um relatório com a pontuação geral, incluindo também uma descrição bem detalhada 
sobre o que representa cada um dos 6 níveis de competência digital (TABELA 1). 

Ao recorrer o instrumento, a estratégia adotada tinha como intenção primária investigar aspectos de 
competências digitais docentes para atuação em diferentes espaços de aprendizagem, tendo em vista que 
os participantes, atuam em diferentes modalidades de cursos superiores (presencial, totalmente a distân-
cia e híbrido). Além disso, alguns objetivos adicionais foram incorporados para obtenção de dados sobre 
perfil docente, contexto e tempo de experiência com uso de tecnologias digitais, em especial, ambientes 
virtuais e uso de dispositivos mobile, participação de projetos de inovação educacional, formas de planejar 
e avaliar uma aula com recursos tecnológicos, nível de conhecimento sobre metodologias ativas.

Importa notar que, muito embora há quem diga que a pandemia acelerou o uso de tecnologias nos 
processos de ensino e aprendizagem, faz-se necessário compreender quais são as reais necessidades 
apresentadas pelos docentes.

4 RESULTADOS

A partir da análise dos resultados obtidos com o instrumento DigCompEdu CheckIn, foi possível 
identificar quais competências apresentaram maior ou menor fragilidade (TABELA 2). Esses indica-
dores representam uma análise oportuna para se observar pontos de maior atenção para que os par-
ticipantes possam avançar para o nível seguinte da proficiência digital. 

Observando o contexto do perfil da amostra (professores de cursos superiores a distância, tutores, 
professores de cursos presenciais e de cursos híbridos), tem-se um campo vasto para explorar as es-
pecificidades e necessidades de cada grupo, uma vez que, independentemente da modalidade, todos 
têm em comum, a exploração do uso de ambientes virtuais de aprendizagem. 

Tal fato fora intensificado pelo ensino remoto emergencial em decorrência da pandemia, se for 
considerado o contexto de cursos superiores ofertados presencialmente e de forma híbrida. 
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Ademais, os dados em questão possibilitam uma visão global sobre qual(is) competência(s) care-
cem maior atenção. O resultado geral da amostra revelou que o nível de competência predominante 
por área, foi o B1 – Integrador.

Tabela 2 – Resultado gerais da amostra – Nível de competência por área

Áreas Itens de Competências Média de 
Competência

Nível de 
Competência

Co
m

pe
tê

nc
ia

s 
pr

of
is

si
on

ai
s 

do
s 

pr
of

es
so

re
s

Envolvimento 
profissional

Comunicação organizacional 2,12

B1
Prática reflexiva 2,28

Competências digitais 2,69

Seleção 2

C
om

pe
tê

nc
ia

s 
pe

da
gó

gi
ca

s 
do

s 
pr

of
es

so
re

s

Tecnologias e 
Recursos digitais

Colaboração Profissional 2,02
B1

Gestão, proteção e partilha 1,66

Ensino e 
Aprendizagem

Ensino 2,29

B1

Aconselhamento 2,66

Aprendizagem colaborativa 2,26

Diferenciação e personalização 1,61

Criação de Conteúdo 2,16

Avaliação

Aprendizagem autorregulada 1,85

B1Estratégias de avaliação 1,96

Feedback e planejamento 2,04

Empoderamento 
dos Estudantes

Análise de evidências 1,7
B1

Acessibilidade e inclusão 2,2

C
om

pe
tê

nc
ia

s 
do

s 
es

tu
da

nt
es Promoção das 

competências 
digitais dos 
estudantes

Motivação ativa dos estudantes 1,75

B1

Informação e literacia midiática 2,31

Comunicação 1,99

Uso responsável 1,88

Resolução de problemas 2,14

Fonte: Adaptado de Dias-Trindade e Ferreira (2020).
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Observa-se, analisando em detalhe cada uma das 21 competências, na Tabela 3, que oito delas 
apresentam valores mais baixos (entre 1,61 e 1,99 pontos), a saber:

Tabela 3 – Competências com indicadores mais baixos

Dimensões Áreas Competências

Competências 
pedagógicas dos 

professores

Tecnologias e Recursos Digitais Gestão, proteção e partilha

Ensino e Aprendizagem Diferenciação e personalização

Avaliação
Aprendizagem autorregulada

Estratégias de avaliação

Empoderamento dos Estudantes Análise de Evidências

Competências dos 
estudantes

Promoção da competência digital dos 
estudantes

Motivação ativa dos estudantes
Comunicação

Uso responsável
Fonte: Autores.

Numa visão geral, as dimensões Competências Pedagógicas dos Professores e Competências dos Es-
tudantes fornecem insights para as necessidades de formação dos professores participantes, com atenção 
especial, aos itens Diferenciação e Personalização (Área 3) – 1,61 pontos, seguidos pelas competências 
Gestão, proteção e partilha (Área 2) – 1,66 pontos e Análise de Evidências (Área 5) – 1,70 pontos.

Ao analisar as competências com valores mais elevados na amostra, tem-se as Áreas 1, 3 e 6 com 
indicadores de 2,26 a 2,69 pontos. 

• Competências Digitais (Área 1) – 2,69
• Aconselhamento (Área 3) – 2,66
• Informação e literacia midiática (Área 6) – 2,31
• Ensino (Área 3) – 2.29
• Prática reflexiva (Área 1) – 2,28
• Aprendizagem colaborativa (Área 3) – 2,21

5 DISCUSSÃO

Os resultados gerados pelo instrumento representam vantagens tanto de ordem coletiva, se pen-
sado de forma institucional quanto individual, se refletida pelo docente, uma vez que possibilita em-
penhar esforços, dando prioridade ao desenvolvimento de competências digitais, que se apresenta-
ram mais frágeis por meio dos indicadores.

Ao se observar os valores gerais da amostra (TABELA 2) nota-se a predominância do nível de compe-
tência B1 (Integradores) em todas as áreas. Pensando no foco dado à utilização das tecnologias digitais 
em cada uma das 6 áreas do instrumento, pertencer ao nível Integrador para as questões das práticas 
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de ensino, representa um perfil de profissionais que estão numa fase de integrar as tecnologias digitais 
nos processos de ensino e aprendizagem. Dias-Trindade e outros autores (2020) salientam que o ins-
trumento não delimita apenas ao professor a identificação do nível atual da competência, mas também 
perceber que se faz necessário para avançar de nível e quais aspectos podem ser melhorados. 

O enquadramento do grupo investigado no nível B1 em sua maioria, é justificado pelos autores do 
instrumento como algo normal, todavia não espera que se tenha resultados elevados de A1 e/ou C2. 
Os desafios trazidos pela pandemia, o ensino remoto emergencial se apresenta como ponto de parti-
da para que os docentes de nível Integrador utilizem a criatividade para melhorar diversos aspectos, 
em especial os que despertam a colaboração e a promoção do engajamento dos estudantes. 

Certamente, este perfil busca incorporar em suas práticas uma gama de tecnologias digitais, to-
davia, o que , de fato, os colocará no próximo nível (B2) vai além da adoção, faz-se necessário momen-
tos de reflexões e trocas de conhecimentos para que a partir da escolha de um determinado recurso, 
possa atribuir uma intencionalidade pedagógica. Dito de outra forma, é necessário ampliar a compre-
ensão sobre quais ferramentas são mais adequadas para as situações de aprendizagem em questão.

Voltando as atenções para o ensino remoto, tem-se, portanto, uma reflexão oportuna para a es-
colha das tecnologias que melhor se encaixam aos momentos síncronos e assíncronos. Repensar 
os espaços de aprendizagem, alinhar o uso das tecnologias digitais ao que se pretende ensinar e 
melhorar no âmbito profissional permite ao docente de nível B1 a progressão contínua dos níveis de 
proficiência digital, sobretudo, não apenas para as habilidades de lecionar no ensino remoto, mas 
para uma perspectiva do que se espera da educação, pós-Covid19. 

Ao relacionar o perfil dos professores participantes aos pontos de maior fragilidades (TABELA 
3) com destaque para o item de competência Diferenciação e Personalização (Área 3) pode-se, por 
exemplo, pensar em intensificar os esforços em modelos de formação que possam contemplar em 
suas temáticas, o uso avançado de ambientes virtuais para os momentos assíncronos, com a criação 
de conteúdo adaptativo a fim de personalizar a aprendizagem dos estudantes. 

Além disso, pode-se ainda explorar o uso de regras para apresentação de conteúdo, diferentes 
formas de avaliação (revisão por pares ou rubricas), criação de exercícios atrelado às competências e 
uso de metodologias ativas em contextos do ensino on-line e/ou híbrido. Já para os momentos síncro-
nos, uma análise mais profunda das funcionalidades dos recursos de webconferência coloca o aluno 
numa condição de protagonista da sua própria aprendizagem, a partir de estratégias pedagógicas que 
proporcionem momentos de colaboração, construção e reflexões. 

Outro ponto de destaque está na ampliação da intervenção docente que ao mesmo tempo que 
encoraja e oportuniza diferentes formas de aprender e refletir, flexibiliza momentos para que o aluno 
possa vivenciar situações práticas, tornando-o apto para que, de forma autônoma e crítica, possa 
recriar novo conceitos do que fora aprendido.

Diante desse contexto, ao observar os resultados individuais dos docentes participantes, pode-
-se explorar questões mais específicas de um determinado grupo de professores. Como dito, estar 
familiarizado com uso de ambientes virtuais não garante um nível de proficiência mais elevado. Ao 
recorrer ao instrumento, pode-se obter indicadores mais precisos de quais competências serão ne-
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cessárias para adoção de tecnologias digitais nas práticas pedagógicas destinadas às modalidades 
ofertadas no ensino superior (on-line, presencial e híbrida). 

O exemplo, a seguir, traz os resultados de uma amostra de 16 professores, escolhidos aleatoria-
mente, que participaram do presente estudo (TABELA 4). A função exercida pelo professor comparada 
aos resultados por competência em cada área, fornece com maior assertividade pontos que, do ponto 
de vista institucional e/ou até mesmo individual, merecem maior atenção, não limitando-se apenas 
às questões impostas pelo distanciamento social.

Tabela 4 – Resultados por competência X Perfil de atuação

Perfil N N Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5 Área 6 Total

Tutor 1 B2 B2 B2 B2 B1 C1 B2

Tutor 10 C1 A1 B1 A2 B1 A2 B1

Tutor 48 B2 B2 B2 B1 B1 B2 B2

Tutor 80 A2 A2 B1 A1 A1 A1 A1

Professor EaD 3 C2 C2 C1 C2 C1 B1 B2

Professor EaD 52 B1 B1 B1 A2 B2 B2 B1

Professor EaD 88 A2 B1 A2 A2 B1 A2 A2

Professor EaD 19 B1 A1 B1 A2 B1 B1 B1

Prof. Presencial 34 B1 A1 C1 B1 B2 C2 B2

Prof. Presencial 92 C1 C1 C1 B1 B2 C2 B2

Prof. Presencial 66 C1 B2 C1 B2 C1 C1 B2

Prof. Presencial 102 A2 B2 B1 A1 A1 B1 A2

Prof. Híbrido 5 B2 A1 A2 A1 A1 A2 A1

Prof. Híbrido 32 B1 B2 C1 B1 B1 C1 B2

Prof. Híbrido 56 B2 B2 C1 B1 B2 B2 B2

Prof. Híbrido 75 B2 B1 C1 B1 C1 B2 B2
Fonte: Adaptado de Dias-Trindade e Ferreira (2020).

Os resultados obtidos pelas amostras N80 (tutor), N88 (Professor EaD) e N5 (Professor de Cur-
sos Híbridos) demonstram indicadores frágeis em quase todas as áreas de proficiência digital, tal 
comportamento, tende a ativar um sinal de alerta para que sejam realizadas ações formativas mais 
elevadas para subsidiar as lacunas identificadas no perfil docente com atribuição para atuação na 
modalidade de ensino, seja presencial, totalmente a distância ou de forma combinada. Neste sentido, 
como sugestão, pode-se criar programas de formação com níveis de complexidade, com intuito de 
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explorar as tecnologias digitais operacionais da função, contemplando duas vias, a de ordem técnica 
(experimentar) e estratégias pedagógica (refletir em qual contexto se aplica).

Um outro ponto de destaque na Tabela 4, é de que nem todos os participantes carecem das mes-
mas formações nas Áreas. Como exemplo, tem-se os níveis dos participantes N1, N34, N92, N66, 
N32 para a Área 6 (Promoção das competências digitais dos estudantes). Cabe salientar, o que se 
observa, enquanto procedimento comum, a criação de programas de formação docente endereçados 
para atender um nicho de atuação, em se tratando do desenvolvimento de competências digitais, o 
instrumento corrobora para que os esforços sejam empenhados sob medida, atentando-se às três 
dimensões Competências Profissionais dos Professores, Competências pedagógicas dos professores 
e Competências dos estudantes.

Um olhar individual, tendo em vista as ações de sustentabilidade financeira sem perder de vista a 
qualidade de ensino, sobre as médias de valores mais baixos das competências digitais evidenciadas 
nas Tabelas 2 e 3, possibilita ainda, por exemplo, a instituição desenvolver internamente iniciativas 
para identificar professores multiplicadores que possam apoiar a criação de oficinas, a organização 
de comunidades virtuais de práticas pedagógicas, conhecidas também por EdTechs. O item Diferen-
ciação e Personalização identificado neste estudo com menor indicador, permitiria a organização de 
formações específicas para abordar temas como: trilhas de aprendizagem adaptativa, personalização 
de ensino, estratégias para combinar os espaços de aprendizagem, uso avançado dos ambientes vir-
tuais, avaliação e o engajamento dos estudantes em momentos síncronos e assíncronos.

 Em uma visão de futuro, o mapeamento dos pontos de melhorias por meio do instrumento, pos-
sibilita direcionar esforços para modelos de formação mais personalizados. O repensar dos espaços 
de aprendizagem (on-line, presencial) conectado ao uso pedagógico das tecnologias digitais possibi-
litará elevar os indicadores institucionais para as competências essenciais que se deseja desenvolver 
nos estudantes. Tal afirmação reforça a ideia de que é necessário não apenas vencer os desafios de se 
ensinar remotamente, mas garantir que os processos de ensino e aprendizado apoiados pelas tecno-
logias digitais sejam ressignificados e tragam consigo uma essência pedagógica para cada utilização.

5 CONCLUSÕES

Ao longo dos últimos meses a expressão “novo normal” tem sido utilizada nos mais diversos meios 
e associada aos mais variados temas. No caso da Educação, este “novo normal” vem sendo referido 
em associação quer a pensamentos positivos, quer negativos sobre como será a Escola depois de 
passado o período de quarentena em que vivemos atualmente.

No texto de finais do século passado, Educação: um tesouro a descobrir, coordenado por Jacques 
Delors (1996, p. 21) era reconhecido que “a educação deve, pois, adaptar-se constantemente a estas 
transformações da sociedade, sem deixar de transmitir as aquisições, os saberes básicos frutos da ex-
periência humana”, servindo como bússola que permita navegar por meio da complexidade do mundo.

Nesse sentido, quando nos encontramos frente a uma situação adversa, um momento em que nin-
guém consegue verdadeiramente antecipar os cenários futuros, é necessário preparar os ambientes 



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 211 - 226 • Número Temático - 2020 • 224 •

ED
UC

AÇ
ÃO

Cenários escolares em tempo de COVID-19 – na/pós quarentena

educativos para diminuir o mais possível a possibilidade de exclusão pelo digital. E essa exclusão pode 
acontecer não só do lado do estudante, mas também do professor. Assim, é fundamental compreender 
as necessidades de competência digital para criar ambientes educacionais de qualidade, pensados, so-
bretudo, para incluir a todos, onde o digital pode auxiliar no desenvolvimento de práticas de ensino e 
de aprendizagem e de todo um ecossistema educativo de elevada qualidade e onde todos tenham lugar.

Enquanto professores, para conseguir fazer esse esforço, diminuir as possibilidade de exclusão 
digital e construir com os estudantes ambientes digitais de aprendizagem (quer em períodos normais 
quer, como agora vivemos, em tempos de quarentena que nos retiram a possibilidade de ambientes 
presenciais ou híbridos) é necessário compreender como usar a tecnologia, em diferentes momentos 
do processo de ensino e de aprendizagem, não esquecendo também, e como lembra o DigCompEdu, 
a capacitação dos estudantes para o uso do digital.

É isso que o instrumento aqui apresentado possibilita: uma autoavaliação das competências 
digitais individuais para, a partir daí, traçar cenários formativos adequados às reais necessidades.

Do estudo apresentado e realizado em vésperas de quarentena por causa da pandemia do CO-
VID-19, os resultados evidenciaram que áreas de competências mais fortes estão concentradas nos 
itens Competências Digitais, Prática Reflexiva pertencentes à Área 1; Aconselhamento, Ensino e 
Aprendizagem Colaborativa - Área 3 e Informação e literacia midiática, representada pela Área 6. 
Em destaque, constatou-se o item Competências Digitais (Área 1) com melhor média de pontuação. 
Esse item está relacionado ao indicador que demonstra a participação em programas de formação 
on-line. Considerando o perfil da amostra, pode-se dizer que os dados convergem com a realidade 
vivenciada pelos participantes por atuarem e tramitarem em modalidades de ensino presencial, on-
-line e híbrida.

Nessa sintonia, os dados coletados e os insights gerados pelo instrumento de Dias-Trindade e ou-
tros autores (2019) revelam que novos programas de formação docente poderão ser oportunizados, 
com a finalidade de vencer os desafios gerados pelo contexto da aprendizagem digital e as competên-
cias requeridas para elevar a qualidade dos processos de ensino e aprendizagem, permitindo saber 
quais áreas devem ser desenvolvidas com prioridade, evitando-se, assim, generalizações. 

Em consequência, destaca-se que a personalização e o planejamento da formação docente, dese-
nhada sob essa premissa, não habilita o professor apenas para atuar no ensino remoto emergencial, 
mas sim para o que se espera da educação com um meio de preparar os aprendentes para a vida numa 
sociedade hiperconectada.
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RESUMO

Em pleno período de confinamento social dada a 
pandemia da COVID-19, as desigualdades intergera-
cionais tendem a ser amplificadas não só no siste-
ma educativo, mas também no acesso à informação 
e diferentes serviços que se encontram, cada vez 
mais, informatizados. Apesar de se ter verificado um 
interesse crescente nos últimos anos relativamen-
te à concepção e desenvolvimento de plataformas 
digitais dirigidas para o cidadão sênior, a utilização 
destas plataformas e em específico de comunidades 
on-line pelas Universidades de Terceira Idade como 
suporte ao processo de aprendizagem tem sido um 
assunto pouco explorado. O presente artigo tem por 
objetivo analisar as iniciativas dinamizadas com alu-
nos e professores de duas Academias Seniores Por-
tuguesas em tempos de confinamento social, com 
recurso à comunidade on-line miOne (mione.altice.
pt). A abordagem metodológica deste estudo é de 
natureza qualitativa e a recolha de dados abrangeu 
técnicas de observação direta e gravação audiovisual 
de quatro sessões on-line e entrevistas de grupo se-
miestruturadas. Os resultados sugerem um conjunto 
de boas práticas na promoção da aprendizagem em 
contexto de comunidade on-line, incluindo desafios 
que estimulem a autoexpressão e interações sociais 
e a necessidade de incutir uma rotina no processo de 
aprendizagem.

Palavras-chave

Aprendizagem. Universidades de Terceira Idade. 
COVID-19. Confinamento Social. Comunidade On-line 
miOne.
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ABSTRACT 

In times of social confinement and the COVID-19 outbreak, intergenerational inequalities tend to be 
amplified not only in the educational system, but also in access to information and different com-
puterized services. Although there has been a growing interest in recent years in the design and 
development of digital platforms aimed at senior citizens, the use of these platforms, and specifically 
online communities by Universities of the Third Age as a support to the learning process has been 
little explored. The purpose of this paper is to analyze the initiatives involving two Portuguese Senior 
Academies in times of social confinement, using the online community miOne (mione.altice.pt). The 
research followed a qualitative methodological approach, using direct observation and audiovisual 
recording of four online sessions and semi-structured group interviews. The results suggest a set of 
good practices in promoting learning in the context of an online community, including self-expression 
challenges, social interactions and the need to instill a routine in the learning process.

Keywords

Learning. Universities of Third Age. COVID-19. Social Confinement. Online Community. miOne

RESUMEN

En un período de confinamiento social dada la pandemia de COVID-19, las desigualdades intergeneracio-
nales tienden a amplificarse no solo en el sistema educativo, sino también en el acceso a la información 
y los diferentes servicios que están cada vez más informatizados. Aunque en los últimos años ha habido 
un interés creciente en el diseño y desarrollo de plataformas digitales dirigidas a las personas mayores, 
el uso de estas plataformas y, específicamente, las comunidades online por parte de las Universidades de 
la Tercera Edad como apoyo al proceso de aprendizaje ha sido un tema poco explorado. El propósito de 
este artículo es analizar las iniciativas promovidas con estudiantes y profesores de dos Academias Senior 
Portuguesas en tiempos de confinamiento social, utilizando la comunidad online miOne (mione.altice.
pt). El enfoque metodológico de este estudio es de naturaleza cualitativa y la recopilación de datos abarcó 
técnicas de observación directa y grabación audiovisual de cuatro sesiones online y entrevistas grupales 
semiestructuradas. Los resultados sugieren un conjunto de buenas prácticas para promover el aprendizaje 
en el contexto de una comunidad en línea, incluidos los desafíos que fomentan la autoexpresión y las inte-
racciones sociales y la necesidad de inculcar una rutina en el proceso de aprendizaje.

Palabras claves

Aprendizaje, Universidades de la Tercera Edad, COVID-19, Confinamiento Social, Comunidad 
en línea, miOne
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1 INTRODUÇÃO

O distanciamento social e confinamento prolongado têm feito parte das medidas para impedir a pro-
pagação do vírus da COVID-19 a nível global, fato que originou um risco crescente de solidão no cidadão 
sênior (ARMITAGE; NELLUMS, 2020), subsequentemente associado a um risco de doenças cerebrovas-
culares (FRIEDLER, CRAPSER; MCCULLOUGH, 2015) e com implicações no bem-estar físico e mental. 

As redes de amizade também tendem a decrescer com o decorrer da idade (KALMIJN, 2003), bem 
como o suporte social (SHAW et al., 2007) e o número de contatos – priorização de laços sociais 
fortes em relação a laços fracos, derivado também a algumas limitações de mobilidade. Face a esta 
realidade, as Tecnologias da Informação e Comunicação podem assumir um papel preponderante 
ao providenciar suporte social, minimizar os efeitos da solidão e reforçar a comunicação e conexões 
sociais (VROMAN; ARTHANAT; LYSACK, 2015). O presente artigo tem por objetivo analisar as iniciati-
vas dinamizadas com alunos e professores de duas Academias Seniores Portuguesas em tempos de 
confinamento social, com recurso à comunidade onine miOne (https://mione.altice.pt/).

2 ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Ao considerar o envelhecimento progressivo da população mundial e exigências da Sociedade da 
Informação e Comunicação – ex.: informatização de serviços, acesso à informação e dependência nos 
serviços de comunicação para manter e estabelecer contato com diferentes gerações (CZAJA et al., 
2019), torna-se cada vez mais necessário conceber e desenvolver plataformas digitais que correspon-
dam às motivações, necessidades e contexto do cidadão sênior. 

As mudanças fisiológicas, psicológicas e sociais que ocorrem durante o processo de envelhecimen-
to, nomeadamente, alterações no sistema visual e capacidade auditiva, aumento do tempo de reação, 
risco de isolamento social, entre outros (BJURSELL, 2019), fazem parte de alguns aspectos a ter em 
consideração no desenvolvimento de plataformas digitais. Estes devem refletir-se no design de inte-
ração, na acessibilidade das plataformas bem como no processo de aprendizagem (FORMOSA, 2019).

Nos últimos anos, tem-se registrado um interesse crescente na educação e aprendizagem pela terceira 
idade, fato comprovado pelo crescimento global do intitulado movimento University of the Third Age (U3A) 
desde 1973 (FORMOSA, 2019) e introdução de áreas disciplinares como Geragogia  (BJURSELL, 2019) que 
assenta num conjunto de princípios, tais como (PAPPAS et al., 2019; VELOSO et al., 2015): (i) estratégias 
de aprendizagem personalizadas ao contexto do aluno; (ii) adoção de uma abordagem flexível; (iii) ter em 
conta as aprendizagens anteriores; (iv) manter o foco no tópico que está a ser abordado; (v) adaptar os con-
teúdos ao ritmo dos alunos; (vi) dividir os problemas em tarefas mais pequenas e fáceis de compreender; 
(vii) orientar o processo de aprendizagem a experiências pessoais partilhadas. 

De fato, as principais motivações para a aprendizagem numa idade mais avançada prendem-se, 
de uma forma intrínseca, com o desejo de treinarem a mente, manterem-se ativos, interagirem com 
outras pessoas, sentirem-se bem em relação à vida, expandirem o seu leque de conhecimentos, por 
mero prazer ou necessidade, permitindo, assim, que se mantenham a par do resto da sociedade em 
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constante evolução (BJURSELL, 2019). As comunidades on-line podem, portanto, assumir um papel 
preponderante no processo de aprendizagem ao integrarem os seguintes aspetos que as caracteri-
zam (LEE; VOGEL; LIMAYEM, 2003):

• ciberespaço, ou seja, a presença na rede. Uma comunidade on-line difere de uma comunidade 
“offline”, que tradicionalmente requer um local físico; 

• o uso da Comunicação mediada por Computador (CMC), o que implica o acesso à comunidade 
por meio de um computador ou outro dispositivo eletrônico;

• o conteúdo da comunidade on-line é gerado pelos utilizadores (Conteúdo Gerado por Utilizadores 
- CGU) e a interação e comunicação são o foco principal; 

• a relação que é construída entre os diferentes membros de uma comunidade com a combinação dos 
elementos mencionados – ciberespaço, uso da CMC e conteúdo gerado pelos utilizadores – CGU.

Considerando o potencial das comunidades on-line para ultrapassar barreiras espaciais e acres-
centar a dimensão simbólica da territorialidade mencionada pelo autor Palacios (1995 apud RIBEI-
RO, 2001) ao processo de aprendizagem, a investigação patente neste artigo vem dar um contributo 
adicional à literatura existente na área, apresentando um conjunto de boas práticas na promoção da 
aprendizagem em contexto da comunidade on-line miOne, com o envolvimento de alunos e professo-
res de duas Academias Seniores Portuguesas.

3 MÉTODO

A investigação segue uma abordagem qualitativa que inclui as seguintes atividades: (a) dinami-
zação de um conjunto de quatro sessões on-line e, com diferentes atividades; (b) entrevista de grupo 
semiestruturada; e (c) aplicação de um questionário. As atividades foram realizadas com o objetivo 
de dinamizar a comunidade miOne, um dos produtos que resulta do projeto SEDUCE 2.0 (http://www.
seduce.pt/). Esta comunidade tem sido desenvolvida com a participação ativa de Universidades de 
Terceira Idade, oferecendo um conjunto de serviços de comunicação, saúde e notícias.

 

4 AMOSTRA

Para o presente estudo, foi utilizada uma amostra por conveniência, composta por dois a quatro 
alunos por sessão (P) e dois coordenadores da Academia Sénior de Penamacor e Academia Sénior 
de Vila Velha de Ródão (C), pertencentes à Associação Para o Desenvolvimento da Raia Centro-Sul 
(ADRACES), uma organização Portuguesa que visa contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
nas comunidades rurais. 

Três alunos são do gênero feminino e um do gênero masculino, com idades compreendidas entre 
os 62 e os 72 anos (M = 67, SD = 4.163). Os coordenadores, um do gênero masculino e um do gênero 
feminino, com 42 e 49 anos, respetivamente, participaram juntamente com os alunos nas atividades 
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realizadas. Os critérios para a escolha da amostra relativamente aos alunos foram: (a) ter mais de 50 
anos; e (b) ter interesse em Tecnologias da Informação Comunicação (TIC). A Tabela 1 sintetiza as 
características da amostra e relação com as TIC e redes sociais.

Pelo que se pode constatar na Tabela 1, todos os participantes utilizam autonomamente a Internet 
e redes sociais. Os participantes utilizam as TIC maioritariamente para pesquisar conteúdos e aceder 
a redes sociais (5 em 6 participantes) e cinco participantes afirmam utilizar diariamente a rede social 
Facebook, sendo esta utilizada por todos os participantes. 

Tabela 1 – Características da amostra (Coordenadores – C e Participantes – P)

Participante Idade Gênero Contexto e Interesses em TIC e Redes Sociais

C1 42 Masculino Utiliza Facebook, Instagram, Whatsapp, Youtube e Twitter 
Uso das TIC e redes sociais: Pesquisar conteúdos, Contactar 
familiares e amigos; Enviar e-mails; Acessar a redes sociais; 
Ler notícias; Ouvir música; Marcar viagens; Comprar online

C2 49 Feminino Utiliza Facebook, Instagram e Whatsapp Uso das TIC e redes 
sociais: Pesquisar conteúdos, Enviar e-mails, Ler notícias, 

Comprar online, Assistir a eventos

P1 66 Feminino Utiliza Facebook, Youtube e Twitter Uso das TIC e redes 
sociais: Pesquisar conteúdos, Contatar familiares e amigos, 

Contatar pessoas com os mesmos interesses, Enviar e-mails, 
Acessar a redes sociais, Jogar online, Ler notícias, Ouvir 

música, Assistir a eventos

P2 68 Feminino Utiliza Facebook Uso das TIC e redes sociais: Contatar fami-
liares e amigos e Acessar a redes sociais

P3 72 Masculino Utiliza Facebook, Instagram, Whatsapp e Youtube  Uso das 
TIC e redes sociais: Pesquisar conteúdos, Acessar a redes so-
ciais, Ler notícias, Marcar viagens, Assistir a aulas e eventos

P4 62 Feminino Utiliza Facebook, Instagram, Whatsapp e Youtube Uso das 
TIC e redes sociais: Pesquisar conteúdos, Contatar familia-
res e amigos, Contatar pessoas com os mesmos interesses, 
Enviar e-mails, Acessar a redes sociais, Ver Filmes ou vídeos 

e Assistir a eventos

Fonte: Dados da pesquisa.
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5 PROCEDIMENTOS

As sessões tiveram início no dia 9 de abril de 2020 e terminaram no dia 29 de maio com a dinami-
zação de uma entrevista de grupo semiestruturada e divulgação de um questionário para os partici-
pantes das atividades. As sessões foram lançadas semanalmente na página Facebook da comunidade 
on-line miOne (https://www.facebook.com/comunidademiOne/) e as temáticas selecionadas tiveram 
em conta as diferentes áreas da comunidade e interesses dos participantes. 

As reuniões semanais com a equipe via videochamada resultaram num conjunto de quatro se-
manas, de modo a coincidir com o final do ano letivo e negociadas consoante a disponibilidade dos 
participantes. Em seguida são descritos os procedimentos das sessões e principais objetivos.

Sessão 1 – Registo na comunidade miOne e Celebrações de Páscoa 
A sessão 1 abrangeu duas atividades com os objetivos de construir uma relação de confiança entre in-

vestigadores e participantes, e estabelecer o primeiro contato com a comunidade on-line miOne. A sessão 
iniciou-se com uma apresentação da equipe e do projeto, assim como uma breve explicação de futuras ati-
vidades. As atividades desta sessão consistiram em: (a) Efetuar o Registro na comunidade e editar a infor-
mação do perfil (fotografia de perfil e ‘sobre mim’); e (b) Partilhar, durante a semana, as suas celebrações 
de Páscoa (ex: fotografias, receitas, tradições). Um dos moderadores demonstrou, passo a passo, o registro 
na comunidade, fornecendo também um manual de utilização para eventuais dúvidas no processo. 

 
Sessão 2 - O Turista Sortudo e o Turista Azarento 

A sessão 2 teve por objetivo analisar as experiências e motivações dos participantes, no que diz 
respeito a viagens e partilha de memórias. Para a atividade os participantes foram, aleatoriamente, 
divididos em dois grupos: turistas sortudos e turistas azarentos. No grupo ‘Viagens’, os participantes 
partilharam as suas boas ou más experiências com viagens, dependendo do grupo, para convencer ou 
desencorajar os restantes participantes a viajar.
 
Sessão 3 - Notícias Falsas

A sessão 3 teve por objetivo educar os participantes para os perigos da desinformação e notícias 
falsas sobre a COVID-19. Para a atividade, o moderador partilhou no grupo ‘Luta Contra Notícias 
Falsas’ cinco notícias sobre a COVID-19, sendo que quatro dessas notícias eram falsas e apenas uma 
verdadeira. A atividade consistiu em analisar e debater as notícias na comunidade e adivinhar qual a 
notícia verdadeira.

Sessão 4 - Win-Win Saúde
A última sessão teve por objetivo definir os serviços/requisitos funcionais para dinamizar o grupo 

‘Saúde’. Neste grupo, os participantes tiveram acesso a 13 publicações com frases sobre saúde que 
se encontravam incompletas e estes tinham que completar os espaços em branco com as palavras/
frases que melhor se adequassem, comentando as publicações.
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Entrevista de Grupo Semiestruturada 
A entrevista de grupo semiestruturada decorreu após o término das atividades, no dia 29 de maio. 

O principal objetivo desta entrevista passou por compreender o nível de interação e motivações que 
os participantes têm com as redes sociais e comunidades on-line (ex.: O que vos motiva a utilizar as 
redes sociais? Qual(is) a(s) razão/ões para não utilizar as redes sociais?), identificar os seus interes-
ses on-line e atividades favoritas (ex.: Pertencem a alguma comunidade ou grupo nas redes sociais 
onde pessoas com interesses comuns compartilham mensagens e conteúdo? Que atividades de lazer 
gostam de discutir nesses grupos?).

Outro objetivo foi compreender se a participação nas atividades contribuiu para a atenuação do 
isolamento social em tempos de COVID-19 (ex.: Como foi a vossa experiência a realizar as atividades? 
Qual a atividade que mais gostaram de participar? Por quê? De que modo é que as atividades reali-
zadas motivam a utilização da comunidade miOne? Na vossa opinião em que medida as atividades 
realizadas ajudam no combate ao isolamento social?). 

Questionário
O questionário veio reforçar os dados recolhidos por observação direta e entrevista, perce-

ber quais os contributos das atividades realizadas para o isolamento social e recolher dados 
demográficos sobre a amostra em estudo. Todos os participantes responderam ao questionário 
após as atividades.

6 RESULTADOS

A presente seção apresenta os resultados obtidos das quatro sessões, entrevista de grupo semies-
truturada, e questionário. 

 
Sessão 1 – Registo na comunidade miOne e Celebrações de Páscoa

Durante a primeira sessão, verificou-se alguma dificuldade em aderir à videochamada semanal 
para divulgação das atividades e necessidade de ajuda extra no registro na plataforma. Em entrevista, 
o participante P1 afirmou: “O que eu tenho um bocado mais de dificuldade é quando é a reunião, en-
trar aqui na reunião [videochamada]. Agora ir à página [miOne]...já ficou gravado”. De um modo geral, 
os participantes e coordenadores registaram-se na plataforma sem dificuldade (P2, P3, P4, C1 e C2) 
e apenas um dos participantes não alterou os dados de perfil. 

De fato, a maioria dos participantes indicou o Registro como sendo um processo “Fácil” ou 
“Muito Fácil” (N=5 participantes). Porém, a necessidade de explorar a plataforma antes de in-
teragir com ela foi mencionada por C2: “Como todas as redes sociais a gente tem que explorar. 
Se a gente não tem acessibilidade logo às coisas, se demora muito tempo a fazer uma coisa, já 
não nos apetece. [...] mas não, aquilo [miOne] até é muito simples [...]”. Nenhum dos partici-
pantes publicou conteúdos relativos à Páscoa, no entanto, o participante P3 publicou outros 
conteúdos do seu interesse.
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 Sessão 2 - O Turista Sortudo e o Turista Azarento
Na videochamada, os participantes mostraram interesse no tema “viagens” e entusiasmo em par-

ticipar na atividade proposta. Por exemplo, o participante P3 mostrou especial interesse pelo tópico 
e contou histórias sobre as suas viagens apesar de ter tido dificuldades em aceder ao grupo ‘Viagens’ 
por meio do seu smartphone (dispositivo que utiliza para aceder à Internet) e não conseguiu publicar 
o conteúdo. P1 também demonstrou dificuldades na publicação, afirmando “[...] Eu fiz o comentário, 
acho eu, não sei se entrou ou não entrou, porque nessa altura estava no início do miOne”. 

Os coordenadores também partilharam experiências positivas de viagens, incluindo fotografias 
delas. Por exemplo, C2 mencionou a atividade como uma das suas favoritas pela partilha de fotogra-
fias “Gostei daquela das viagens, ainda vou aprofundar mais quando tiver tempo. Tenho que ir ao meu 
disco rígido buscar fotografias”. No questionário, 3 participantes escolheram a atividade “Turista Sor-
tudo/Azarento” como uma das suas atividades favorita, sendo a funcionalidade de recomendação de 
rotas/locais a visitar e planeamento de viagens indicada como interessante (N = 6 participantes).

Sessão 3 - Notícias Falsas
A atividade gerou bastante interação por parte dos participantes P1, P4 e C2. Os participantes 

interagiram com as notícias, comentando, partilhando e reagindo às mesmas, porém, nenhum parti-
cipante acertou na notícia verdadeira. Os participantes P1 e C2 partilharam também, de uma forma 
autônoma outras notícias sobre o tema (FIGURA 1). 

Na entrevista C1 expõe ainda a sua preocupação com a temática “notícias falsas” e a sua influência 
em redes sociais: “[...] estão em voga [notícias falsas] e acabam por ser grandes influenciadores na opinião 
pública [...]. Gera má informação, conflitos constantes pelo fato das pessoas estarem mal informadas.”

Em resposta ao questionário pôde-se verificar que a atividade realizada foi uma das favoritas de 3 
participantes; e para além disso, pela análise da leitura, partilha e debate de notícias verificou-se que 
esta despertou o interesse de todos os participantes.

Figura 1 – Comentários de participantes na atividade de saúde 

Fonte: Comunidade miOne., mione.altice.pt
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Sessão 4 - Win-Win Saúde
O tema “saúde” gerou interesse por parte dos participantes P4, C1 e C2, mencionando, na 

entrevista, a atividade como uma das suas favoritas. Ainda na entrevista, P4 afirmou “[...] Po-
dem por mais coisinhas na rede do miOne porque eu adoro saúde”. C1 acrescentou: “Acabamos 
por conhecer a aplicação [miOne] e a brincar falamos de coisas sérias”. Os participantes com-
pletaram todas as frases publicadas no grupo ‘Saúde’ e em conjunto, numa posterior video-
chamada, elegeram um vencedor. Relativamente às funcionalidades a integrar na comunidade 
miOne, a consulta de informação e sugestões sobre saúde, foram mencionadas como tendo 
muito interesse. 

Resultados da Participação nas Atividades
A pouca adesão às atividades on-line foi um problema sentido pelos coordenadores das Aca-

demias Seniores. Na entrevista C1 justifica essa falta de adesão com a “fuga” dos compromissos 
sentidos nas aulas presenciais: “Havendo esta distância social que não obriga a estar presencial-
mente nas aulas é muito mais fácil fugirmos aos compromissos[...]”. C2 acrescenta que a divul-
gação de aulas e atividades em redes sociais, apesar de ser vista por muitos alunos, não surte 
efeito na participação nas mesmas. 

No que concerne à comunidade miOne, as participantes P1 e P4 afirmam que a comunidade 
veio contribuir para o combate ao isolamento social e demonstraram vontade na continuação 
das atividades. No questionário, todos os participantes afirmaram ainda que as atividades re-
alizadas foram uma mais valia para o combate ao isolamento social, sobretudo por poderem 
socializar com os seus colegas numa altura em que as atividades presenciais estão suspen-
sas. Um participante mencionou ainda a comunidade miOne como “Uma ferramenta muito im-
portante que deverá ser explorada por entidades com responsabilidade nos territórios, pois 
irá permitir uma proximidade junto das comunidades locais, criando dinâmicas e ajudando ao 
combate do isolamento social.” 

7 DISCUSSÃO

A partir da recolha e posterior observação dos dados, quer por meio do registro das sessões, entre-
vista de grupo semiestruturada e a aplicação de um questionário, foi possível chegar a um conjunto 
de recomendações a aplicar numa comunidade on-line para promover a aprendizagem dos alunos das 
Universidades de Terceira idade:

Realizar sessões passo-a-passo de apresentação e ambientação à plataforma
Durante as atividades na plataforma, verificou-se que para contornar eventuais dificuldades de 

interação com as tecnologias e em específico comunidades on-line é necessário demonstrar, passo a 
passo, os procedimentos para a realização da atividade, garantindo o seu acompanhamento. 
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Conquistar a confiança
Com a realização das atividades verificou-se que estabelecer uma relação de confiança com o ci-

dadão sênior é fulcral para a participação ativa dos mesmos. A videochamada semanal de divulgação 
do desafio contribuiu para dar a conhecer os moderadores e participantes. Deste modo, a participa-
ção nas atividades foi sendo estimulada e a interação na comunidade miOne aumentou gradualmente 
ao longo das sessões.

Envolver os coordenadores
Os coordenadores desempenharam um papel essencial na dinamização das atividades devido à 

relação de confiança pré-estabelecida com os participantes, facilitando a comunicação entre os par-
ticipantes e os moderadores.

 
Criação de uma rotina

A mudança de rotinas, a incerteza associada a elas e a dificuldade em as estabelecer, provocadas 
pelo isolamento social fruto da pandemia da COVID-19, levou a uma falta de compromisso em conti-
nuar aquele que era um trabalho presencial, mas desta vez on-line. Desta forma, um esforço inicial 
deve ser realizado pelos moderadores e coordenadores, para garantir a presença de mais pessoas nas 
primeiras videochamadas e estabelecer uma rotina de aprendizagem com os participantes, permi-
tindo que o compromisso se estabeleça. A competição nas atividades foi ainda notória, associada a 
mecanismos de votação. Desta forma, este tipo de atividades pode constituir mais um contributo para 
estabelecer um compromisso com a aprendizagem. 

Promover a autoexpressão e partilha de memórias
A necessidade de comunicação dos participantes foi visível durante as sessões de videocha-

mada. Alguns participantes apenas aderiram a elas para conversar com os colegas sobre os tó-
picos das sessões, não completando algumas das atividades propostas. Deste modo, atividades 
que estimulem a partilha de memórias e autoexpressão podem também ser uma boa forma de 
promover a participação do cidadão sénior e de, mais uma vez, permitir que se estabeleça a con-
fiança entre todas as partes. 

Criação de laços - comunicação síncrona vs assíncrona
A comunicação síncrona mostrou-se ser a forma de comunicação predileta, especialmente com 

recurso à videochamada. É necessário também garantir que os contatos mais próximos dos partici-
pantes estejam presentes na comunidade (familiares, amigos etc.) para estabelecer um compromisso 
em torno dos seus interesses (ex.: tertúlias temáticas).

A concretização deste estudo empírico permitiu a reflexão sobre o processo de aprendizagem nos 
sêniores de uma Universidade de Terceira Idade, espelhando os efeitos psicossociais da COVID-19 nos 
sêniores em Portugal. Algumas limitações deste estudo foram o número de participantes envolvidos 
nas sessões e o desafio de estabelecer uma rotina inerente ao processo de aprendizagem.
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8 CONCLUSÃO

A aprendizagem do cidadão sênior apresenta vários desafios amplificados com o acesso e dificul-
dade de interação nas plataformas digitais. Para além disto, o contexto de isolamento social provo-
cado pela pandemia da COVID-19 provocou desafios acrescidos ao estabelecimento de contato e de 
criação de rotinas de aprendizagem.

Depois da análise do caso em específico da comunidade on-line miOne, por meio de observação 
direta durante as sessões, um questionário e uma entrevista de grupo semiestruturada, foi possível 
chegar a um conjunto de boas práticas a adotar para a aprendizagem nas Universidades de Terceira 
Idade com recurso às TIC. Estas práticas são: realizar sessões passo a passo de apresentação e am-
bientação à plataforma; conquistar a confiança; envolver os coordenadores; criar uma rotina e incluir 
atividades com competição e sistemas de votação; promover a autoexpressão e a partilha de memó-
rias; e criar laços – comunicação síncrona vs assíncrona. 

Em suma, a criação de sistemas de informação a distância que tenham em conta o público alvo das Uni-
versidade de Terceira Idade, não só permite o estabelecimento de contatos entre pessoas, fulcral no contexto 
pandémico observado, mas também que seja criada uma sociedade de informação mais igualitária. 
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